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SIGNIFICADO E NATUREZA 
DA PROFECIA BÍBLICA 


E 

ty À profecia biblica é muito mais que uma simples exposição de fatos que devem ocorrerANão foi dada para 

defrontar o fascínio do homem pelo desconhecido, ou confrontar suas especulações quanto ao futuro? Existe 

naturalmente um elemento preditivo na mensagem profética, mas este decorre do significado mais amplo e 
profundo da profecia, e ocorre em função de seu propósito maior. 

E A profecia bíblica é, em verdade, uma providência divina face a uma situação .specífica: a pecaminosidade 

do homem e sua necessidade de salvação) Foi o meio escolhido por Deus para revelar aos pecadores o plano da 

redenção, e concitá-los a se valerem dele. 


TODA A BÍBLIA É DE NATUREZA PROFÉTICA 


O) A Bíblia é fruto do exercício profético. A revelação divina ao homem, tomada possível através do ministêriodos 
profetas que “falaramda parte de Deus movidos pelo Espirito Santo” (H Ped 1:21), proveu o material constitutivo dos 66 
livros que compõem o Velho e o Novo Testamento. Em outras palavras, é de natureza profética não apenas aquilo que & 
ificamente profecia na Bíblia, mas o todo do seu conteúdo * Isto significa que o tema central, básico, da profecia. é 
o mesmo de qualquer outra matéria bíblica, seja história, poesia, lista genealógica, doutrina c mandamentos: c tambem 
o tema da Bíblia como um todo. Em suas páginas observamos o posicionamento de Deus face ao dilema do pecado. Elas nos 
dela à ooriera de que. deus tá no Oonbro de cada os, e que, ão final, O pecado será. “como se nunca tivesse sido”. 
o plano da redenção é, de fato, o assunto prodominante da Bíblia aADos seus 1189 capítulos, “apenas os dois 
, primeiros falam da Terra antes que o pecado nela se EE E Estes, de forma concisa & objetiva, descrevem a 
criação do planeta, a implantação do jardim do Eden, e os privilégios e responsabilidades do homem, decorrentes de 
seus valores físicos, mentais € espirituais (Uma nota de harmonia total pode ser sentida em toda a narrativa. cujo 
clara evidência de uma obra criativa executada € concluida com 
ssível atribuira Deus a mínima resp onsabibeiad pontuada do 
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embora iguimente concisa e objetiva, a contliçã da Terra após a erradicação do o deseri 
imediatamente antes$A perfei as o ponto aqui é a restauração de 
e 9 que o pecado pôs a perdefy como algo realizado exclusivamente por Deus: “Eis que faço novas todas as 

isas” (Apoc 21: 3120) que Ele opera no transcurso dos séculos, para que finalmente esta restauração possa ser 
invada é o conteúdo essencial da profecia, e daquilo que nos é oferecido entre Gêncsis 3 e Apocalipse 20. 


Revelação Dinâmica 


[AA 
W)/ A Bíblia não apresenta um mero esboço teórico da salvação PA revelaçã ag! possui um caráter 
o 


distintamente dinâmico, pois exibe o trato de Deus com a problemática do pecado” O sentido dinâmico 
do hebreu dabar e de logos, seu equivalente grego, empregados respectivamente no Velho e no Novo 
Testamento para identificar o teor da comunicação profética, evidencia este fato. 

Y O equivalente mais comum de dabar em nossa Bíblias é palavra. Todavia, o termo possui uma gama de 
significados, vários dos quais envolvem a idéia de ação, bem como do fator que origina a ação. Mesmo quando o sentido 


? Salvo se indicado de outra forma, as citações bíblicas serão extraídas da Versão Almeida, edição revista e atualizada no Brasil 
pela Sociedade Bíblica, 1958. 

2 Daí o valor de cada material bíblico para a edificação espiritual do povo de Deus. “Cada coisa que Deus fez com que fosse 
incluida na Bíblia é de real importância para Seu povo no transcurso das eras.” A. A. MacRae, “Prophets and Prophecy”, The 
Zondervan Pictorial Encyclopedia of the Bible, ed. M. C. Teney (Grand Rapids: Zondervan Publishing House, 1975), IV:894. 
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palavra é pretendido, este aspecto dinâmico do termo se acha presente. E assim que, proferindo uma palavra. Deus não 
emite apenas um ana maiores consequências; trtis algo que deverá cumprir um desígnio divino (Is 55:10, 1 Dó 

Por sua vez. fnabi; o termo hebreu ja ad identifica o elemento comissionado por Deus como Scu porta- 
voz (Dt 18:1 8) KT alavra divina lhe é diriBidá para que a transmita ao povo, e este seja lev ado a uma tomada de 
posição (Ez 3:17-21)º A resposta humana é requerida em vista daquilo que Deus tem feito e contmuara 
fazendo (cf. Is 43:15-19) segundo o Seu propósito. Em consonância com esse fato, a mão de Deus. simbolo da 
ação divina, é referida como associada à veiculação do material profético (Ez 1:3: 8:1, 3, 37:1. 40:10). e como 
sobrevindo ao profeta simultancamente com Sua palavra (Jr 1:9; Ez 3:22; 33:22). 

Concluímos que a profecia bíblica tem a ver antes de tudo com os atos salvíficos de Deus. “Certamente o Senhor 
Deus não fará coisa alguma, sem primeiro revelar o Scu segredo aos Seus servos os profetas” (Am 3:7). Sua referência 
ao futuro é própria porque este virá um dia a ser História, e a História, que envolve o passado o presente, é o palco da 
ação divina cumprindo o plano da redenção.” Este plano, formulado desde a eternidade, é levado a efeito na passagem 
do tempo. Assim a profecia ressalta o fato de que os eventos da História, desde o passado mais remoto até o fim. 
conhecido como “a consumação dos séculos”, não se sucedem por mero acaso ou mesmo por obra exclusiva da 
providência humana, mas que Deus está no controle de cada coisa, operando “silenciosamente, pacientemente. os 
conselhos de Sua própria vontade... para o cumprimento de Seu propósito.” Como Ladd afirma, “A História não c 
narrada por amor da própria História. Ela é narrada porque incorpora os atos de Deus.” Conseguentemente. 
interpretação profética é fundamentalmente uma interpretação da História,” “uma recitação confessional de 
eventos históricos na qualidade de atos de Deus”! Com efeito, “o fenômeno caracteristicamente profético 
sempre pressupõe a decisiva interferência de Yahweh na História. Onde o sentido do relacionamento efetivo de 
Yahweh com a História está ausente, o exercício profético também está ausente”? 

Naturalmente esse grandioso fato situa-se além da capacidade humana de observação. Tudo o que um 
historiador secular pode transmitir decorre da percepção sensorial; mas os atos de Deus na História transcendem os «cursos 
dos sentidos, e podem ser percebidos apenas mediante a atuação de um elemento sobrenatural na mente humana: à 


3 Outros textos do Velho Testamento, naturalmente. aludem a esse fato. O Salmo 33, por exemplo, afirma com respeito à criação: “Os 
oéus por Sua palavra se fizeram... pois Ele talou, e tudo se fez, Ele ordenou, e tudo passou a existir” (vv. 6, 9). Com efeito, segundo Gênesis 
1. cada coisa surge à medida que Deus ordena. Além disso, à palavra divina é atribuído o poder para atuar na natureza (SUISTIS, 
18) para curar e libertar (SI 107:20), e para julgar e condenar (Os 6:5). Comunicada aos profetas, a palavra é virtualmente um meto de 
divina revelação daquilo que Deus tenciona fazer (Am 3:7). Em geral a palavra profética é introduzida por um “assim diz o Senhor.” 
As diferentes conotações de dabar nestes exemplos implicam em ordem, ação, revelação e missão. 

No contexto daquilo que a palavra é designada a fazer ela é referida quase como uma entidade pessoal (Is 55:10, 11. S] 29, Ver 
R E. Brown, The Gospel According to John [-XII, The Anchor Bible, XXIX, 521), “uma entidade contendo e liberando poder 
divino para cumprir a si mesma — isto é, executar ou conduzir ao evento o seu conteúdo. A Palavra de Yahweh era. enfaticamente. 
dinâmica” B. D. Napier, “Prophet”, The Interpreter 's Dictionary of the Bible, ed. G. A. Buttrick (Nashville: Abingdon, 1980). 
0E912. A personalização da palavra, todavia, ocorre na pessoa da Jesus (Jo 1:14). 

4 Os tradutores da LXX empregaram o termo prophétes para render O hebreu nabf, o que demonstra ser este o seu equivalente grego. O 
termo é largamente empregado no Novo Testamento, tanto em referência gos profetas da antiga dispensação como aos da nova 
Quanto à detinição de prophétes no contexto da igreja, ver D. Hill, New Testament Prophecy (Atlanta: John Knox Press, 19703, 2-9. 
obra recomendada a quantos se interessem pelo sentida da profecia, principalmente no Novo Testamento. 

5 C£ a experiência de Moisés, comissionado por Deus, por alegar dificuldade na linguagem, a ter o seu irmão Aarão como 
profeta, isto é, porta-voz, diante de Faraó (Êx 4:15, 16; 7:1). Jeremias, que alegou a mesma dificuldade, teve a segurança da parte de Deus 
de que as palavras divinas estavam sendo colocadas em sua boca (Jr 1:5-9). Ele se tornaria mesmo a boca de Deus (1 5:19). 

º Portanto nabi é mais do que um mero prognosticador. Ele é antes de tudo um exortador, o que combina com a natureza du 
profecia bíblica (cf. Atos 4:36: bar-nabi, filho da exortação, ou consolação). O termo, possivelmente, deriva do acâdio nabu, que 
significa “falar”, ou do árabe naba 'a, “anunciar”. 

7 A soberania de Deus na História convarre igualmente para o elemento preditivo na Profecia. “Desde que Deus controla cada coisa e conhece o 
fmro, seria de fito estranho se a mensagem que Ele dá não revelasse indícios do que estã à frente” MacRae, 897. Isto, todavia, não implica o mais 
semples sentido de um determinismo frio e inconsequente, visto Deus mesmo ter implantado o livre arbítrio no ser humano. 

"Ellen G. White, Educação (Sto. André, SP: Casa Publicadora Brasileira, s/d), 173, 178. 

* G. E. Ladd, “The Knowledge of God: The Saving Acts of God”, Basic Christian Doctrines, ed. Carl R. H. Henry (Grand 
Rapids: Wm B. Eerdmans Publishing Company, 1974), 9. 

e “Profetismo produz uma teologia proveniente da meditação na História e no sentido da História”. Napier, 917. 

TG. E. Wright, God Who Acts (Chicago: Henry Regnery Company, 1950), 57. Da 

2 Napier, 905. 
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inspiração. O profeta bíblico é, na verdade, um historiador do ponto de vista da dinâmica divina. Isso é constatado 
quando observamos à maneira distinta como à Bíblia relata certos eventos comuns à narrativa histórica. 


OS LIMITES DA HISTÓRIA SÃO 
OS LIMITES DA PROFECIA 


A História, como a conhecemos. inicia-se não com a criação do homem. mas com sua queda no pecado. À 
História, na realidade, é a história do homem amargando a experiência do pecado. Todavia, a partir do 
momento em que o pecado sc fez presente, Deus interpôs Sua ação para redimir o homem. Sem esta 
interposição à História do homem iniciar-se-ia com a queda e seria concluida com o seu aniquilamento final e 
etemo. Em virtude dela. porém, o homem será finalmente reintegrado em seu estado de perfeição original. 

Assim, a história do homem no pecado é igualmente à história de Deus salvando o homem do pecado. No exato 
momento ém que o homem pocou, o plano da redenção passou a ser aplicado Enquanto o pocado existir, a aplicação desse 
plano estará em operação. No exato momento em que o pecado for banido, o plano alcançará à plenitude de seu resultado. O 
ponto inicial e o ponto termina! do pecado estabelecem os limites da História e da aplicação do plano da redenção. 

Sendo que a profecia bíblica encontra no plano da redenção o seu conteúdo básico, e na História o seu próprio 
cumprimento, é inevitável a conclusão de que Os limites da História são igualmente os limites da profecia. No 
dia em que o homem pecou Deus veio ao Eden para revelar-lhe os efeitos da desobediência e o meio da 
reabilitação. É verdade que o efeito do pecado fora anunciado antes da queda (Gn 2:16, 17), mas é óbvio que esse 
anúncio foi dado na forma de uma advertência e não de uma afirmação profética. Dc fato, foi a queda que 
ensejou a comunicação da primeira mensagem profética, exarada em Gênesis 3:15-17. 

Assim, pois, à mensagem profética nasceu quando a História começou, e morrerá quando cla terminar. 
Paulo diz que “havendo profecias, desaparecerão” (1 Cor 13:8). Isso ocorrerá quando o último vestigio do 


* pecado desaparecer. Então o trato de Deus com à problemática do pecado terá chegado ao fim, e a profecia não 


mais terá razão de ser. Pecado e pecadores serão coisas do passado, e O homem desfrutará direta e pessoal 
comunhão com o Criador, tal como ocorria antes da queda. 


CRISTO, O CENTRO DA HISTÓRIA 
E DA PROFECIA 


Mesmo para O historiador secular, a figura humana de Jesus Cristo é o centro da História. como a clássica 
divisão aC. e a.D. sugere. Para os que visualizam a História da perspectiva profética, cla sc centraliza em Cristo 
porque, antes de tudo, nEle se centraliza toda a profecia.” Deste contro deve o inteiro curso da História ser 
compreendido, e toda profecia interpretada. Como diz Oscar Cullmann, a presença de Jesus €“o sentido e cnitério final 
de toda a História antes e depois dEle ””* Para Ele converge € nEle se efetiva o todo da ação salvífica de Deus na 
História. Sem Cristo a História não teria sentido, ou não poderia ser a história de Deus salvando o homem. 

A obra divina de restaurar tudo o que o pecado pôs a perder está plenamente fundamentada no Calvário c é 
dele dependente. A cruz é, inegavelmente, um fato histórico consumado. Ela foi levantada num local geográfico 
g num ponto específico de tempo. Mas a virtude salvífica que promana da cruz transcende o tempo € o espaço. 
Esta é. sem dúvida, uma das feições mais significativas do Evangelho. 

A ação divina para salvar, posta em operação desde a entrada do pecado, converge para à cruz como centro 
catalisador e daí deriva para O alcance de seus efeitos em todas as épocas e lugares, enquanto perdurar a nefanda 
presença do pecado. É em virtude do que ocorreu na cruz que Deus opera em todo o tempo. Passado, presente 
e futuro estão incorporados no processo transtemporal de salvação provido por ela. 


3 [so é obviamente verdade quanto às profecias do Novo Testamento, mas não é menos verdade quanto as do Velho 
Tesiamento. Como diz von Orellí, no Filho do homem “todos os raios da profecia do Velho Testamento fem encontrado seu centro 
comum.” C. von Orelli, “Prophecy”, The Intemational Standard Bible Encyclopedia, G. W. Bromiler ed. (Grand Rapids: Wm DB. 
Eesdmans Company, 1984), [V:2461. Qualquer interpretação profética descentralizada de Cristo é antibíblica. 


“O. Culimann, Christ and Time (Philadelphia: Westminster Press, 1950), 20. 
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Ademais. a invisivel atuação de Deus no curso da História cumprindo Seu propósito de salvação. se torna 
wasível na manifestação do Filho de Deus na História. Na pessoa e obras de Jesus se evidencia o fato de que 
Deus continuamente atua salvando. O evento do Calvário envolve toda a História da salvação. pois todos os que 
se salvaram antes e depois da cruz. salvaram-se em Cristo e em razão de Seu sacrificio. 

Com isso em vista. não é dificil perceber porque a profecia bíblica não trata exclusivamente do futuro. como o 
faz qualquer profecia popular ou mundana. Ela igualmente “revela a verdadeira essência do passado c do 
presente.” Abarcando, em seu mais amplo aspecto, todo o trato de Deus com o pecado. ela projeta. tanto em 
sua formulação como em seu cumprimento, o Ser de Deus e Sua obra, através de Jesus Cristo. a “testemunha 
fiel e verdadeira” (Apoc 1:5: 3:14). o perfeito Revelador. Na transcendência da cruz ocorre a concretização do 
plano da redenção. Por meio dela o plano se torna viável e efetivo. 

Isso nos leva a compreender também que qualquer interpretação profética descentralizada da cruz deve ser 
rejeitada porque é antibíblica, e fatalmente porá em risco a nossa salvação. 


CRISTO, AGENTE E OBJETO DA PROFECIA 


Considerando que o propósito salvífico de Deus na História se cristaliza na pessoa de Jesus c cm Sua obra. & 
considerando que a profecia biblica enfoca basicamente esse fato, é perfeitamente lógico que o Novo Testamento a 
identifique como o “testemunho de Jesus”, e o conteúdo profético como a “revelação de Jesus” (Ap 19:10: [:1). 

Ambas as expressões podem ser entendidas subjetiva e objetivamente: Jesus Cristo é tanto agente e objeto da 
revelação profética. Ele é o Revelador bem como Aquele que é revelado, mesmo porque Ele não apenas profere 
a Palavra de Deus (Ap 1:2), como é a própria Palavra que “se fez came” (Jo 1:14). Ele não é mais um projeta 
que veio se juntar àqueles que já haviam vindo, mas o Profeta. Ele é a corporificação, a personalização da 
mensagem profética outorgada por Deus desde o princípio. É aquele Deus que antes enviara os profetas e que 
agora assume a natureza humana e se torna um de nós e um conosco. Nele profeta « profecia se consubstanciam 
formando uma unidade, uma única realidade. Cristo é tanto o propósito divino como o Revelador desie. 

De fato, desde que o pecado surgiu neste mundo, Jesus é o meio pelo qual Deus pôde revelar-Se a Si mesmo c a Seu 
propósito, e cumprilo.” O Novo Testamento o chama de Logos, a Palavra (Jo 1:1, 14: 1Jo 1:1; Ap 19:13), o pensamento. 
o propósito divino expressado e concretizado. “O que a linguagem é para o pensamento, assim é Cristo para o Pai invisível. 
Ele é a manifestação do Pai, c é chamado a Palavra de Deus” O processo de revelação e operação salvíficas desenvolvido 
por Deus na História, e observado na formulação e cumprimento da profecia, alcança sua culminância máxima na 
vida. morte € ressurreição de Jesus. “Revelação especial envolve eventos históricos singulares de divina libertação cujo climax 
é alcançado pela encarnação, expiação c ressurreição de Jesus Cristo, a suprema manifestação de Deus na came ”” 

O tema do primeiro enunciado profético é, dessa forma, o tema de toda revelação posterior. Jesus. o Cordeiro 
morto desde a fundação do mundo (Apoc 13:8; ver também I Ped 1:19, 20), é Aquele “de quem Moisés escreveu na 
lei e a quem se referiram os profetas” (Jo 1:45; ver também 5:39, Lc 24:27 e At3:22-24). Pedro a isso se referiu quando 


“RCH Lens, The interpretation of'St. John's Revelation, (Minneapolis: Augsburg Publishing House, 1961), 70. A esse respeso 
diz Von Oreli: “O conteúdo da profecia de forma alguma é mera predição do futuro. O que é dado pelo Espirito ao profeta pode se reterir au 
passado e &o presente, tanto quanto so futuro. Todavia, o que é revelado ao proteta encontra sua unidade intana neste ponto: esta revelação 
objetiva estabelecer a supremacia de Jeová. A profecia também vê os eventos especificos em sua relação ao plano divino. o qual . 
propõe, por sua vez, o estabelecimento absoluto da supremacia de Jeová em Israel e eventualmente no mundo todo.” 2464. 

* O. Cullmann o diz apropriadamente: “Jesus concorre não somente com a revelação, senão que Ele é a Tevefação. traz a luz é 
é. por sua vez, a luz; propicia a vida c é à vida; anuncia a verdade e é a verdade; melhor, se file comunica a luz. à vida v à verdade, 
é por ser Ele a luz, a vida e a verdade. O mesmo é próprio de se dizer com respeito ao Logos: Ele comunica a Palavra. porque Ele é 
a Palavra.” Cristologia del Nuevo Testamento (Buenos Aires: Methopress, 1965), 298, 299. Grifos do autor. 

CE. G White, Parábolas de Jesus (Sto. André, SP: Casa Publicadera Brasileira, s/d), 38. Ver também nota n.º do. Para um 
estudo mais detalhado sobre a revelação de Deus em Jesus Cristo, principalmente na perspectiva joanina, ver 3. €. Ramos. “à 
Revelação de Deus em Jesus Cristo no Quarto Evangelho”, Revista Adventista, maio e junho de 1989. 

BE. G. White, Seventh-day Adventist Bible Commentary, ed. F. D. Nichol, (Washington, DC: Review and Herald Pubishme 
Association. 1956), V:11314. Doravante este comentário será referido como SDABC. 

*C.F Hey, “Divine Revelation and the Bible”, fuspirarion and Interpretation, ed. 1. F. Walvoord (Grand Rapids: Am. B. 
Eerdmans Publishing Company. 1951), 254. , 


afirmou: “Foi a respeito desta salvação |tema da profecia] que os profetas indagaram e inquiriram. os quais profenzaram 
acerca da graça [tema da proftcia] a vós outros destinada, investigando atentamente qual a ocasião ou quais as 
circunstâncias oportunas, indicadas pelo Espírito de Cristo [agente revelador], que neles estava. ao dar de antemão 
restemunho [lembra a identificação da profecia] sobre os sofrimentos referentes a Cristo [tema da profecia]. e sobre as 
glórias que os seguiriam [tema da profecia)” (1 Pe 1:10, 11). Assim, a revelação de Deus e de Scu propósito. para 
cujo cumprimento se impõe a ação divina na História, é feita em Jesus e por Jesus. Profecia, portanto. não é um fim em si 
mesma. Ela deve nos conduzir para além dela à pessoa de Cristo, e incrementar fé nEle Jo 13:19: H Pe 1:19). 


QUALIDADE E IMPLICAÇÕES DA 
REVELAÇÃO DIVINA EM JESUS E POR JESUS 


A revelação de Deus e Seu propósito em Jesus e por Jesus é absoluta, final e normativa. Estas feições se 
devem primordialmente ao fato de que em Jesus Deus mesmo entrou na História numa operação sem 
precedente, agindo direta e pessoalmente em favor do homem. 


Revelação Divina Absoluta 


Ela é absoluta em cinco diferentes aspectos: 


Alcance 


A revelação em Cristo não conhece limites nem fronteiras: é universal, Deus não se dirigiu a uma classe 
étnica específica, ou a uma elite privilegiada, mas a toda a raça. A encarnação deriva do amor divino que 
envolve o mundo (Jo 3:16) e o reconcilia com Deus (II Cor 5:19). Todos os membros da humanidade. 
indistintamente, devem tomar conhecimento da revelação em Cristo (Mt 28:19, 20). 


Autonomia 


Ao contrário dos tempos da antiga dispensação quando a revelação divina era feita mediante a instrumentalidade 


“humana conhecida como profetas. em Cristo Deus se comunica diretamente com O homem. É verdade que Cristo é também 


humano, em tudo semelhante a nós, exceto no pecado (Hb 2:14, 17; 4:15), mas Ele nunca deixou de ser Deus no mais alto 
sentido?” É verdade também que, na nova dispensação, profetas são ainda chamados € usados por Deus. mas não como 
canais de revelação no mesmo sentido do que ocorria antes de Cristo. Como diz Mackenzie. “o dia de mediadores 
subordinados chegou ao fim.” Agora é o próprio Deus que se coloca diamte dos homens. Por isso Jesus pôde afirmar 
categoricamente: “Ouvistes o que foi dito aos antigos... Eu, porém, vosdigo..” (Mt5:21,22,27,28,31-34, 38,39.45,44). 


Condicionalidade 


Embora para o alcance de seu propósito a revelação de Deus demande a resposta humana. é evidente que a 
revelação mesma é fruto exclusivo da iniciativa divina e é, portanto, incondicional. Se isto é verdade quanto à revelação em 
qualquer época, muito mais O é quanto à revelação em Cristo. À luz do Evangelho não há qualquer qualidade 
meritória inerente ao homem que leve Deus a amá-lo e a buscar sua salvação (Tito 3:4-6). Tudo é dom da graça. 

Por outro lado, o conhecimento de Deus não deriva do esforço humano em procurá-lO e acha-lO. Não é o 
homem que descobre Deus, mas Deus que Se revela ao homem (At 17:27). Ainda que este deva “procurar O 
conhecimento” (Pv 2:1-3), a descoberta será sempre na área das “coisas reveladas” e não das “encobertas” (Dt 
29:29). É a revelação que provê o campo de pesquisa. 


2% E G. White, SDABC, V:1126. Foi como Deus que Jesus veio para salvar o homem. um Salvador menos que divino seria 
insuficiente para solucionar o problema do pecado. Assim a encamação não O despojou de Seu starus divino. “Em Cristo. divindade 
e humanidade foram combinadas... A divindade não foi degradada à humanidade: ela conservou ou seu lugar. dbid., 10824 4 
encamação somente adicionou-Lhe um novo elemento necessário para a salvação do homem. a natureza humana 

2 y D. Mackenzie, The Final Faith (New York: The Macmillan Company, 1910), 23. 


Idoneidade 


Há um sentido de superioridade na revelação divina em Cristo. A epistola aos Hebreus toca esse ponto quando 
contrasta a nova dispensação com a antiga. Treze vezes o autor emprega o termo kretton (ou Áreisson). 
“melhor”. “superior”, para referir a esse fato (1:47 6:9; 7:7. 19, 22: 8:6, 9:23: 10:34: 11:16, 35. 40: 2024. Em LA 
Cristo é afirmado ser “superior aos anjos”, os mesmos por cuja instrumentalidade a revelação antenor é cita ter sido 
feita (2:2; cf. At 7:53; Gál 3:19). Rejeitar esta revelação acarreta funestas consequências. mas em pior situação se 
coloca aquele que despreza o que Deus fez cm Cristo (2:1-4; 10:28 e 29: 12:24 25). 

João Batista deve ser considerado o último profeta da antiga dispensação (Lc 16:16: Mt II: 13). Sua mensagem é. 
basicamente, a mesma apresentada pelos profetas anteriores. Ele igualmente anunciou Aquele que haveria de vir (Mt 
3:11; Mr 1:7; Lc 3:16; Jo 1:26, 27, 30; At 19:4). Todavia, segundo Jesus, “entre os nascidos de mulher. ninguém 
apareceu maior do que” ele (Mt tI:11). A superioridade de João Batista em relação àqueles que o antecederam 
é devida ao fato de ter ele sido o precursor e alcançado às dias messiânicos, contemplando assim o cumprimento substancial 
da profecia velho-testamentária. É ainda mais por ter-lhe sido dado o privilégio de batizar o Prometido. e introduzir O 
Seu ministério apresentando-O a Israel, e assim ao mundo (Mt 3:13-17; Jo 1:29-27). Mas João Batista mesmo não se 
tomou oficialmente um discípulo de Jesus, um membro da comunidade messiânica. Dai Jesus afirmar: “O menor no 
reino dos céus é maior do que ele” (Mt 1:11), caracterizando a superioridade da nova dispensação. Em outra 
ocasião Ele lembrou aos discípulos: “Bem-aventurados os olhos que vêem o que vós vedes. Pois Eu vos afirmo que 
muitos profetas c reis quiscram ver O que vedes, c não viram, c ouvir O que ouvis. c não o our iram” (Lo 10:23. 24), 


Amplitude 


A revelação na antiga dispensação sempre foi parcial e relativa, mas em Cristo ela e plena 2 completa. O 
uso de pleroma, plenitude, e cognatas, com respeito a Cristo e Sua obra em algumas passagens do Novo 
Testamento, denota esse fato. Aquele que veio para “cumprir” |pferoo, conduzir à plemtude. tornar pleno] a lei 
e os profetas (Mt 5:17) “habitou entre nós cheio [pleres, pleno] de graça & verdade” (Jo 1.14). porque afinal 
“nEle habita corporalmente toda [pan, a totalidade dla plenitude [pleroma!] da divindade” (€1 29) 

É evidente que na velha dispensação Deus jamais poderia esgotar a revelação. pois o vaso finito não pode conter 
“ senão uma medida finita. Por isso Ele teve de falar “muitas vezes”, “de muitas maneiras”, e “pelos protetas que 
entendemos terem sido muitos também (Heb 1:1). “Muitas” ou “muitos” em Hebreus demo imperfeição. 
incompleteza, e aparece em contraste com “um”, “uma”, “único”, “única”, que se referem as reahdades ligadas à 
Cristo. as quais são perfeitas. “Uma vez por todas” (7:27; 9:12, 26, 28; 10:10) salienta o fato de que à sinvularidade 
dos eventos na nova dispensação toma o lugar da pluralidade de eventos paralelos na antiga dispensação. 
introduzindo aquilo que é perfeito, completo e definitivo. No que tange à revelação. é-nos dito que Deus “nestes 
últimos dias nos falou pelo Filho” (1:2). Tão somente Jesus é mencionado, embora seja verdade que depois dFle 
ascender ao Céu Deus continuou a usar profetas. É que tudo o que Deus tinha para rey clar ao homem. e que resulta 
em sua salvação, foi feito em Jesus Cristo. O tempo verbal empregado, /a/eo no aoristo. pressupõe o ato de revclar 
como singular, pleno € concluído.” Tudo o que Deus tinha para revelar ao homem. e que resulta em sua salvação. 
foi feito em Jesus Cristo.” . Ele é a manifestação completa de Deus e de Seu propósito. “Quem Me vê a Mim 
vê o Pai” (Jo 14:9). Ele também afirmou: Tudo quanto ouvi de Meu Pai, vos tenho dado a conhecer (15:15). 

As palavras “tenho ainda muito que vos dizcr, mas vós não o podeis suportar agora” (16:12) não contranam esse 
fato. Elas se aplicam antes à capacidade de captação humana que à atividade revelacional de Cnsto. À 
revelação completa de Deus em Jesus é apreendida progressivamente pelo homem. conforme « Fspinto Santo 
atua nele. O Espírito é enviado não para acrescentar algo novo, alguma coisa que haja faltado cm Cristo. mas 


2 p forma verbal é elálesen em contraste com lalésas (particípio aoristo) que define a revelação anterior 4 Cristo como 
progressiva, portanto parcial. 

*3 “Sua palavra não foi completamente proferida até que Cristo veio, mas quando Cristo veio. a palavra falada ndo tos de tuto à palavra 
final de Deus. Nele todas as promessas de Deus encontram o “sim” que sela seu cumprimento para Seu povo e etora deles o Amém” À 
história da revelação divina é a história da progressão até Cristo, mas não há progressão alguma além dE” E F. Bruce. The Epasile to the 
Hebrews, The New International Commentary on the New Testament (Grand Rapids: Wim. B. Ferdmans Pubhshnz Co. 197915 
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para guiar o homem “a toda a verdade” corporificada na pessoa de Cristo e anunciada por Ele (14:6: 1:i4y € 
para ensinar-lhe “todas as coisas”, fazendo-o lembrar de tudo o que Jesus disse (1 26) 

De fato, a missão revelacional do Espírito não visa suplementar a missão revelacional do Filho. senão no sentido de 
habilitar o homem a compreender esta revelação e responder positivamente a cla. A missão do Espirito é tão 
preponderante e imprescindível que sem ela o evento de Cristo na História seria como se não tivesse sido. O homem não 
poderia desfrutar os benefícios daquilo que Cristo efetuou em seu favor, e consequentemente continuaria tatcando nas 
trevas do desconhecimento de Deus e de Seu propósito. Mas com ela, a revelação em Cristo alcança o seu objetivo. c 
o homem é finalmente salvo de seus pecados e reabilitado à perfeita comunhão com Deus” 

É o fato de a revelação de Deus em Cristo ser completa que comunica um traço distintivo ao exercício protetico na 
nova dispensação. Antes um profeta recebia determinada revelação que não somente ratificava c por vezes esclarecia 
o que anteriormente havia sido dado, mas acrescentava novo material, conferindo ao processo da revelação um 
caráter progressivo. Século após século o propósito divino foi sendo desdobrado mais e mais, à medida em que os 
profetas sucediam uns aos outros. Jamais poderiam, como vimos, esgotar a revelação, não importando quantos 
viessem. Cristo, porém, corporificou toda a revelação previamente dada e conduziu-a à plenitude. outorgando ao 
homem uma revelação completa. A partir do Pentecostes apóstolos e profetas foram comissionados não a suprir 
qualquer novo ingrediente à revelação trazida por Cristo, mas, em harmonia com a missão do Espirito, a enriquecer a 
Igreja e o mundo com o conhecimento dEle. Aquele caráter progressivo, próprio da revelação anterior. fica 
restrito agora apenas ao processo de absorção pelo homem, a qual sempre foi e sempre será progressiva. 

O exercício profético pós-Cristo atinge a culminância máxima do “testemunho de Jesus”, mas não vai além dEle. 
Qualquer profeta que presuma possuir “luz adicional” âquela que resplandeceu através de Cnsto, deve ser rejeitado 
como falso, a exemplo daqueles que veiculam uma mensagem que contrarie os Seus ensinos. Isto vale de torma 
especial para aqueles que de vez em quando aparecem afirmando já saberem o dia e à hora da segunda vinda. 


coisa que Cristo deixou bem claro não ser tema de revelação (Mt 24:36; Mr 13:32: At 117). 


* A progressão no conhecimento da verdade pela igreja do primeiro século findamentou-se numa progressiva apreensão da exaltada 
posição de Jesus após à ressurreição, até culminar com o pleno reconhecimento de Sua divindade, tudo como truto do ministério do Espirito 
Santo. Esta progressão é notada a partir do livro de Atos (que não somente registra os começos da Igreja, mas abrange praticamente o período 
de tempo dentro do qual a maior parte do Novo Testamento foi escrita): Senhor e Cristo (At 2:36), o Santo e Justo, o Autor da vida (3:13) 0 
único Salvador (4:12), Líder, Salvador e Doador do amependimento (5:31), o Filho do homem à direita de Deus (7:55), Senhor de todos 
(10:36), Filho de Deus (Rm 1:4), Criador (CI 1:15-20), nosso grande Deus (Tt 2:13), e Deus com Deus desde a etemidade Co 1:14. 75. são 
algumas expressões denotando este crescente reconhecimento dos atributos do Cristo glorificado. “E inútil”, observa W. N. Clark, “imaginar 
que os primeiros discípulos poderiam de imediato conhecer perfeitamente seu Mestre, pois mesmo o divino Kspínito não pode dispensar o 
elemento de tempo em guiar seres humanos na verdade.” What Shall We Think About Christianity? (New York: Charles Serbner's Sons, 
1899), 10. Uma rememoração da carreira terrena de Jesus rumo à etemidade passada, estava também incluida nesse processo. À este 
respeito John Knox diz: “É evidente que o interesse teológico na vida terrena de Jesus começou com a morte e ressurreição c se moveu pura 
trás. A mais primitiva pregação do evangelho foi dominada por estes dois eventos — ou duplo exemplo — como a referência do sennão de 
Pedro nos lembra. Mas Marcos, mais ou menos 25 anos mais tarde, embora devote metade do seu evangelho à paixão. v aos eventos que 
culminaram com ela, dá também um relato sumarizado da primitiva carreira de Jesus, começando com seu batismo — wma carreira marcado 
com significação sobrenatural. Mateus inicia com o nascimento miraculoso; e Lucas se vale de um evento anda mais anterior, 0 mraculoso 
nascimento de João Batista, o precursor de Jesus. De fato em nenhum destes evangelhos a doutrina da preexistência aparece claramente. 
Quando notamos então que o 4º evangelho começa não com o batismo e nascimento, mas com o Logos eterno, que “estava no princípio com 
Deus”, é natural decidir que a crença na preexistência de Jesus toi a culminação de um processo de exaltação à carreira terrena que começou 
com o fato da ressurreição e moveu-se para trás, passo por passo, até que não somente o todo da vida terrena foi incluído, mas tambem uma 
divina preexistência foi afirmada.” Jesus Lord and Christ (New York: Harper & Brothers Publishers, 19583, 145, 146. 

Existe, portanto, um clemento de progresso no entendimento da pessoa de Cristo pela lereja, fruto de uma reflexão tanto 
retrospectiva (de Seu ministério terrestre) quanto prospectiva (voltada para realidades messiânicas e esvatológicas presentes 
futuras), dirigida pelo Espírito Santo, através da qual a revelação feita em Cristo e por Cristo vai se tomando mais e mais 
apreendida. Isto claramente se deduz de João 14:26 e 16:13: 0 Espírito Santo “vos fará lembrar de tudo o que vos tenho dito” 
(reflexão retrospectiva) e “vos anunciará as coisas que hão de vir” (reflexão prospectiva). Mas é indiferente se o objeto da reflexão 
tem a ver com o passado ou com o futuro, a reflexão será sempre sobre aquilo que Cristo revelou. 

2 É através do ministério sacerdotal de Cristo no Céu, conjugado com a ministração do Espírito Santo na Terra. que Deus 
etetiva a salvação no pecador, e este passa a viver em comunhão com Ele. Isto significa que mediante esta dupla obra o Calvano tai 
imortalizado (ver E. G. White, Mensagens Escolhidas, [, 343). As virtudes salvíficas do sacnficio de fesus permanecem malteradas 
com a passagem do tempo, e podem ser aplicadas individualmente ao pecador hoje, como se mesmo agora Cristo estivesse morrendo 
por ele. “Séculos e eras nunca poderão diminuir a eficácia de Seu sacrifício expiatório.” E. G. White, tos dos Apóstolos (Sto. Andre. 
SP: Casa Publicadora Brasileira, 1957), 553. Isto significa também uma vida cristã vitoriosa no Espirito. 


Revelação Divina Final 


Além de absoluta, a revelação de Deus em Cristo é também final. Os tempos escatológicos anunciados 
desde o Antigo Testamento se fazem presentes em Jesus e transcorrem a partir dEle (At 2:1 7.22: 1 Cor IO: 
Heb 1:2: 9:26; [ Ped 1:20; 1 Jo 2:18). Com Ele chegou a “plenitude do tempo” (Gál 4:4) quando Deus exceutou 
Seu ato soburano e definitivo de salvação (Efés 1:7-10). 

Um estudo mais ponderado dos eventos escatológicos nos leva a compreendê-los como possuindo um duplo 
caráter de cumprimento: em Cristo e na História, este resultante daquele. Porque tudo se cumpre primeiramente em 
Cristo, podemos ter certeza de que tudo se cumprirá, em seu devido tempo, na História (ver Mt 3:17. 18): não ha 
como deter as profecias em seu cumprimento histórico, uma vez que estão cumpridas em Cristo. Não pensar assim 
ignorar que do ato salvífico fundamental de Deus em Cristo decorre Sua ação salvífica em todas épocas e lugares. 
Portanto os atos salvíficos finais de Deus na História, justamente o que dá conteúdo à escatologia. são dependentes 
daquilo que Deus operou em Cristo. Eles se projetam na História como atos já consumados em nisto. 

Isso significa que não podemos obter senão um quadro parcial e até mesmo distorcido da escatologia 
bíblica, quando não a consideramos em seus 3 distintos aspectos: realizada. inqugurada É intensificada. O 
último lance escatológico é naturalmente a consumação final, quando este velho mundo de pecado ceodorá lugar 
ao mundo restaurado de Deus. Então os eventos escatológicos. que até agora estão plenamente cumpridos 
apenas em Cristo, terão obtido pleno cumprimento também na História. 


A Escatologia Realizada em Cristo 


A escatologia deve, portanto, ser vista antes de tudo como plenamente realizada em Cristo. De alguma 
forma o tão esperado c anunciado “dia do Senhor” irrompeu na História com o primeiro advento. H. H. Rowley 
observa a esse respeito que “enquanto Deus era crido estar sempre ativo no plano da História. usando à 
natureza c os homens para cumprir Seus objetivos, o Dia do Senhor cra encarado como o dia de uma ação mais 
direta e clara.” Esta, inequivocamente, pode ser contemplada no ministério terrestre de Jesus. que culmina 
com Sua morte, ressurreição e ascensão. E é precisamente porque a ação divina ocorre clara v diretamente cm 
Cristo, que o “dia do Senhor” deverá ocorrer em caráter definitivo na consumação da História. 

Em Cristo, de alguma forma, o mundo chegou ao fim. O ato de Deus executar o plano da redenção em 
Cristo. fato para o qual converge, como já se viu, o todo da ação salvífica de Deus na História. e. usando a 
linguagem de Bornkamm, “um evento neste tempo €e neste mundo, e, simultaneamente, um evento que põe um 
fim e um limite à este tempo c a este mundo.” 

Esta é uma verdade solene c suficientemente profunda para a comentarmos aqui em seus pormenores. 
Devemos lembrar, todavia, que ao morrer na cruz Cristo viveu a experiência de um mundo mau c perdido que 
deverá agonizar e definitivamente passar no tempo estabelecido por Deus. As palavras de Cristo no contexto da 
crucifixão, “se em lenho verde fazem isto, que será no lenho seco?” (Lc 23:31). denotam que o mundo 
enfrentará também o seu calvário; ele chegará ao seu fim. Mas esse passamento final do mundo poderia ser 
evitado caso ele aceitasse a Jesus como o seu Salvador e Senhor. Foi para isso que Ele sofreu. agonizou e 
morreu; Ele o fez por ter assumido a culpa e penalidade de toda a raça, tornando-se a expiação pelos pecados 
“do mundo inteiro” (1 Jo 2:2). Mas rejeitando a própria remissão o mundo enfrentará. por st mesmo. o seu 
calvário, para ceder lugar a um “mundo novo”, tal como Jesus morreu para depois ressuscitar imortal. 

Por outro lado, a ressurreição de Jesus substancia a imortalização daqueles que O aceitam. Tal imortalização 
ocorrerá igualmente na consumação final (1 Cor 15:51-55). Isto explica porque Jesus é qualificado como “as 


a H. Rowley, The Faith of Israel (London: SMC Press, 1956), 179. 

* A mensagem de Jesus, “o Reino de Deus está próximo” (Mr 1:15), abrindo o Seu ministério terrestre, pressupõe este tato. à 
forma verbal engiken, conforme C. H. Dodd demonstrou, implica “chegada” e não apenas proximidade, (ver The Parables of me 
Kingdom, 28 e 29, e “The Kingdom of God Has Come”, Expasitory Times 48, 1936/1937, pp. 138-142). Que o Reino esta presente no 
ministério de Jesus claramente se infere de certos textos como Mateus 12:28 e Lucas 17:21. A deficiência do raviocinio de Dodu é 
que ele enfatizou a escatologia realizada em Cristo em detrimento da escatologia inaugurada e consumada na | listónia. 

* G. Bormkamm. Jesus of Nazareth (New York: Harper & Row Publishers, 1960), 184, 
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primícias” dos que dormem (v. 20). Sua ressurreição encabeça a dos salvos: “Cristo as primícias. depois os que são 
de Cristo, na Sua vinda” (v. 23)” Ela é. na verdade, o prelúdio dos “novos céus” e da “nova terra” que emergirão 
quando este velho mundo desaparecer como resultado último da redenção cumprida na cruz. 

No plano da escatologia realizada em Cristo, portanto, não é preciso aguardar a consumação tinal para que 
a “nova criação” ocorra. Ela já existe na pessoa de Cristo, e, por extensão, na experiência de Seus seguidores. 
Com efeito, “se alguém está em Cristo, é [não será] uma nova criação” (II Cor 5:17, Brasileira). Em outras 
palavras, a experiência do homem na salvação é desfrutada nos termos da realidade escatológica. cujos eventos 
redentores não se limitam ao futuro, mas de fato “já começaram a se mostrar na História. O crente ja 
experimentou a morte e a ressurreição (Rm 6:3, 4). Ele já foi ressuscitado com Cristo 
e exaltado ao Céu (Efés 2:6). compartilhando da ressurreição e da vida glorificada de seu Senhor.” 

Em Cristo os crentes chegaram “ao monte Sião e à cidade do Deus vivo, a Jerusalém celestial. c a incontáveis 
hostes de anjos, c à universal assembléia” (Heb 12:22), fatos que, no plano da História, só ocorrerão na consumação 
final. De nenhum desses fatos, todavia, poderia ser dito como já realizado cm referência aos que serviram a 
Deus na antiga dispensação. pois sem nós cles não podiam “scr aperfeiçoados” (11:40). 


A Escatologia Realizada na História 


Entretanto, este mundo mau e pecaminoso ainda persiste. Em Cristo a era porvir se introduziu na História para coexistir 
até o fim com a atual. É o já € o não ainda. claramente afirmados no Novo Testamento. A escatologia. que possui o carater 
de realizada em Cristo, deve, em virtude desse fato, adquirir também o caráter de realizada na História. O processo dessa 
realização, que começou com o primeiro advento, ainda continua. Ela tem se desenvolvido na passagem dus séculos. e 
marcha agora para a sua culminação. Por isso dizemos que a escatologia bíblica. além de realizada em Cristo. deve ser 
entendida também como inaugurada por Cristo. Desde a morte. ressurreição e ascensão de Jesus, o mundo vive seus 
“últimos dias”, Satanás, “o deus deste século” (II Cor 4:4), sabe “que pouco tempo lhe resta "(Apoc 12:12). É esse fato que 
empresta significado à mensagem da iminência do fim, registrada repetidamente nas páginas do Novo Testamento: embora a 
passagem do tempo possa ser constrangedora para nós devido a sensação de demora, devemos adnuitir que o plano divino esta 
sendo cumprido e será plenamente concretizado. “Os desígnios de Deus não conhecem adiantamento, nem tardança 

A descida do Espirito Santo no Pentecostes, o evangelho estendido aos gentios, a destruição de Jerusalém 
em 70AD, o predomínio medieval do anticristo e a reforma protestante, podem ser apontados, entre outros. como 
eventos distintamentc escatológicos. De aproximadamente 250 anos para cá esses eventos têm-se intensificado 
huma evidência da proximidade do fim. Isso define o terceiro aspecto da escatologia bíblica. escatologia 
intensificada, que estabelece a última fase dos tempos escatológicos. Com base nas profecias. particularmente 
de Daniel e Apocalipse, datamos o início desse período final da História para 1798 (com uma possível antecipação 
para 1755 com o terremoto dc Lisboa) a partir de quando o chamado “tempo do fim” se faz presente. E a essa 
fase que se aplicam as palavras de Apoc 10:6, “já não haverá demora fou tempo, segundo o original|.” Com 
efeito, em 1844 termina o mais longo período profético das Escrituras, os 2300 dias/anos de Daniel 8:14. 
cumprindo o que o anjo predissera ao profeta, de que esse período atingiria o “tempo do fim” (vo 19) 

Assim, com base no que Deus fez em Cristo há 1900 anos, e substanciado pela maneira como Fle tem 
operado desde então, particularmente em nossos dias, podemos antecipar o momento em que Ele completará 
Sua obra de redenção e todas as coisas serão restauradas. Aquilo que antes foi realizado em Cristo deve atingir 
a plenitude, com sua realização na História e no universo. Então o plano salvífico de Deus estará plenamente 
consumado, não somente em sua execução. mas também no alcance de seus efeitos. 


Es Porque toda a terra e sua produção eram um dom do Senhor e a Ele pertenciam, os hebreus eram instados a reconhever esse fato e 
agradecer por ele oferecendo a Deus os primeiros trutos. A figura dos “primeiros frutos”, ou “primícias”, portanto, é muito apropriada para 
ilustrar a escatologia realizada, lembrando que incorporavam o todo da colheita. (Cf. Paulo em Romanos | 1:16: “se forem santas as 
primicias da massa, igualmente o será a sua totalidade.” igualmente os 144 mil, embora componham a última geração de salvos. são 
chamados “primícias” (Ap 14:4), porque neles ocorre uma representação da Igreja em todos os tempos, chamada “dos primogeênitos” 
em Hebreus 12:23. Da mesma forma, a atual possessão do Espírito Santo, é chamada de “primeiros frutos do Espirito” em Romanos 
8:23, por ser a garantia de que todos os dons de Deus já estão outorgados em Cristo c os desfrutaremos no devido tempo) 

“GE. Ladd, Teologia do Novo Testamento (Rio de Janeiro: Juerp, 1985), 510. 

2 E, G. White, O Desejado de Todas as Nações (Sto. André: Casa Publicadora Brasileira, s/d). 28. 


Todos esses eventos proclamam em alta voz que o futuro já começou, e que Aquele que iniciou Sua boa 
obra “há de completá-la até o dia de € risto Jesus” (Fil 1:61 


Revelação Divina Normativa 


Finalmente a revelação de Deus em Cristo é normativa no sentido em que todo genuino conhecimento de 
Deus é dependente dela. Isso significa precisamente que não existe qualquer revelação disconcetada de Jesus 
Cristo, não importa se outorgada antes ou depois dEle, pois Ele é a fonte de revelação divina em qualquer 
época. Ademais. Ele mesmo veio até nós trazendo a “última palavra”. 

Esse fato transparece no relato da transfiguração, principalmente na forma como Lucas no-la expõe. O 
incidente é geralmente tomado como uma representação do segundo advento. quando Cristo se mamitestará com 
majestade e glória. De fato, Pedro, um dos que testermunharam a transfiguração, a ela se referiu nesses termos 
(H Ped 1:16, 17). Dentro desse significado, Moisés e Elias, vultos da antiga dispensação e que apareceram 
também glorificados ao lado de Jesus, representam apropriadamente os dois grupos de salvos quando Jesus 
voltar — respoctivamente os que ressuscitarão e os que serão trasladados sem ver à morte 

Notemos. todavia, que esta aplicação não exaure O sentido do evento. O próprio Pedro diz que a 
transfiguração confirmou “a palavra profética” tv. 19). De que forma? 

Pouco tempo antes, Jesus anunciara aos discípulos o que esperava por Ele em Jerusalém: aprisionamento. 
julgamento, condenação e morte na cruz, sucedida pela ressurreição no terceiro dia (Le 9:22). tudo para 
cumprir O que as profecias previam (18:31-33; 22:22). Isto foi um tremendo chogue para os discípulos que. 
compartilhando dos conceitos messiânicos populares da época -- fruto de interpretação protética distorcida — 
supunham que realmente Cristo subiria a Jerusalém não para se encaminhar para a cruz mas sim para o trono 
de Davi. Na ocasião Pedro falou pelos demais e foi devidamente repreendido por Jesus iMt |6:22. 

A transfiguração foi um ato misericordioso de Jesus no intento de fazê-los entender a verdade « prepara-los para 
a dificil hora. Ela devenia levá-los a perceber que entendiam mal as profecias e desconheciam O propósito divino. À 
presença de Moisés e Elias conversando com Jesus acerca de Sua morte” em Jerusalém (9:31) cra providencial 
para este propósito. Estes glorificados vultos estavam ali como representantes das duas grandes divisões do 
Velho Testamento como adotada pelos judeus: a Lei e os Profetas. Eles representavam todos aqueles que 
haviam sido instrumentos de Deus na comunicação de Sua mensagem antes que Jesus viesse. Mais uma vez S€ 
pode observar que o tema fundamental dessa mensagem era o plano da redenção levado a efeito por Jesus. 

Mas os discípulos era tardios em compreender. Mais uma vez Pedro falou pelos demais, c falou uma impropnedade: 
“Mestre, bom é estarmos aqui; então façamos três tendas [o que lembra o tabemáculo no deserto]: uma será Tua. out de 
Moisés é outra de Elias” Ele fez esta sugestão “não sabendo o que dizia” (v. 31). Estava colocando Jesus no mesmo nivel 
dos profetas anteriores € isso não podia scr feito. Desta vez foi o próprio Pai que o reprecndeu: “Lste é o Meu Filho. o Meu 
eleito: à Ele ouvi” (v. 35). Era Deus reivindicando as prerrogativas do Filho como a revelação encamada. o próprio Deus 
enviado na forma de profeta. Na verdade o Paí estava dizendo: “É Ele que tem a palavra final; é Ele que deve falar” Toda a 
revelação dada anteriormente tem O Seu valor na medida em que é interpretada à luz do que Jesus tem a dizer. "Depois 
daquela voz, achou-se Jesus sozinho” (v. 36). Ele é único, singular. ninguém se iguala a Ele, e a revelação feita nEle e 
por meio dEle deve noricar à compreensão da revelação comunicada em qualquer época, e por qualquer meia. 

Julgamos ser este fato de importância capital agora, quando especulações protéticas € interpretações distorcidas 
estão na ordem do dia. Há uma tendência crescente de se estudar as profecias descentralizando-as do Cristo. Linhas 


interpretativas que ignoram a revelação final e normativa feita por Cristo e registrada no Novo Testamento. tais como 


R Este é O sentido prospectivo da transtiguração. Moisés é O único vulto do Velho Testamento que se sabe haja mormido e 
ressuscitado para não mais morrer (Jd 9), portanto, era O único que poderia estar presente na transfiguração para representar 03 
salvos ressurretos na volta de Jesus. Porém, quanto à Elias, representando os salvos vivos naquele dia. não fo? O unico trarisladado 
sem ver a morte. Enoque passou pela mesma experiência e poderia igualmente representar aquele grupo. A presença não de Enoque 
mas de Elias no monte, é explicada no contexto do sentido retrospectivo da transfiguração, que analisamos a seguir Ao contrário de 
Elias, Enoque não poderia representar à segunda grande divisão do Velho Testamento. 

3 À palavra empregada por Lucas é éxocon, “êxodo”, rememorativa da libertação de Israel no Egito. O grande ato salvítica de 
Deus no Velho Testamento, talvez o maior de todos, é uma figura da verdadeira libertação que ocorre em virtude do sacriicio de 
Jesus. do que também toi dependente. 


o dispensacionalismo. que exige das profecias referentes a Isracl no Velho Testamento um cumprimento hitera 
e incondicional, uma interpretação que se fundamenta numa compreensão antes éfnica do que espiritual d 
quem é o povo de Deus, e que se manifesta num caráter mais palestinocêntrico do que croscêntrico. devem se! 
rejeitadas se não queremos enveredar pelo mesmo caminho caminho do judaismo do tempo de Jesus É 

A mensagem do Novo Testamento com respeito a Jesus como revelação plena, final e normativa de Deus « 
Seu propósito de salvação, é decisiva para a verdadeira compreensão do conteúdo profético da Biblia Ignorai 
esta mensagem é cxpor-sc ao risco dc compreender mal o que foi exposto para o nosso bem. E compreende: 
mal a verdade é outra maneira de acabar crendo no engano, o que resultará em grande perda. 


SIGNIFICADO E NATUREZA DA PROFECIA BÍBLICA 
E OS LIVROS DE DANIEL E APOCALIPSE 


Os traços distintivos da profecia bíblica, discutidos até aqui, podem naturalmente ser observados nos livro: 
de Daniel e Apocalipse. 


O Livro de Daniel 


Este já revela esses traços na forma como o escritor sagrado nos apresenta 0 seu matertal, Zistória c protécia 
combinadas de forma a permitir que o leitor perceba o que ocorre por trás dos bastidores. Para Daniel. Deus é o Senhor & 
História, Aquele que conduz os acontecimentos segundo os Seus propósitos de amor, salvação e restauração ” 

O relato histórico do livro é uma vivida ilustração desse fato. Daniel 1 abre com a afirmação de que foi Deus Quen 
entregou os judeus nas mãos dos babilônicos. Em outras palavras, mesmo O desastre do cativeiro cumpre um objetive 
divino. Na sequência, a ação divina em Babilônia deixa claro que Deus continua com Scu povo. e que finalmente « 
libertará. O capítulo se encerra com a menção do “primeiro ano do rei Ciro” (v. 21). o ano da libertação. Deu 
igualmente comanda os eventos relatados em Daniel 2; Ele acaba reconhecido como Deus dos deuses e Senhor dos reis 
o que também propicia a exaltação de Seus servos, particularmente Daniel. A presença divina com os três hebreus n 
fornalha ardente do cap. 3, responde o desafio de Nabucodonosor “quem é o deus que vos podera livrar das minha 
mãos?” (v 15), e reafirma a participação dívina nos negócios humanos. A loucura do rei no cap. 4 e sua reposição a 
trono de Babilônia é clara evidência de que “o Altíssimo tem domínio sobre o reino dos homens, c o dá à quem quer 

“(v. 32). A queda € levantamento de impérios, portanto, ocorre debaixo da soberania diretiva de Deus. o qu 
claramente sc distingue no cap. 5, onde a Medo-Pérsia substitui Babilônia no dominio mundial. e cumpre O que tor 
antes anunciado (Dn 2 € 7). O cap. 6 conclui a parte histórica reassegurando a atuação protetora c salvífica d 
Deus em favor de Seu povo enquanto o conflito com os poderes opostos continua. O capítulo 10. considerad 
uma descrição do contexto histórico da última visão de Daniel, consubstancia exatamente esse ponto. 


3 Touis F. Were observa com muita propriedade que a história da interpretação literalística das profecias feita pelos judeus do 
tempos de Jesus, se repete no sistema futurista de interpretação (veja mais adiante o estudo sobre os sistemas de interpretação protéuca 
Entre outras ponderações, ele afirma: “A menos que nossas interpretações das profecias revelem a Cristo. nós também (racassaremos ei 
compreender o seu verdadeiro significado. Os judeus acabaram rejeitando a Cristo porque interpretaram mai as profecias concementes 
istacl... Eram rígidos literalistas... sem discermimento espiritual... Semelhantemente hoje, milhares de professos cristãos estudam a 
profecias e as aplicam mal, seguindo o exemplo dos judeus. A história está se repetindo... Muitos cristãos prolessos estão caindo n 
mesmo esto de interpretar as profecias relativas a “Israel” num sentido palestiniano literal, deixando de ver que os judeu: 
justamente por seguirem este sistema de interpretação, rejeitaram a Cristo c a seu reino espiritual, crucificaram-nO. perderam 
direito às bênçãos prometidas. Da mesma forma hoje, através do sistema literal, palestinocêntrico de interpretação -- o fiturismo 
pessoas são tevadas a interpretar mal e mesmo rejeitar a última mensagem de Cristo acerca dos últimas eventos no reino esptritue 
de Israel” The Moral Purpose of Prophecy (Berrien Springs: First Impressions, 1980), 19, 21, 23. Gritos originais do autor. 

3 Isto é suficiente para que o livro de Daniel seja considerado um poderoso antidoto contra o veneno do seculansmo qu 
lamentavelmente está cada vez mais presente nos arraiais do cristianismo, e por culpa dos próprios que se dizem cristãos. “À igrel 
tem a si mesma exclusivamente para culpar se a fé numa dialética impessoal tem, na mente de muitos. sobrepujado a fe no Det 
Onipotente como o controlador da História. O secularismo nega o sobrenatural. Por muito mis razão. portanto, necessita a igre] 
crer nas certezas proclamadas por Daniel, isto é, que Deus constantemente exerce Seu controle e juizo sobre os negócios humana 
derribando o poderoso, subvertendo regimes injustos, e efetivamente introduzindo o Seu reino, o qual deve incluir todas as naçõe 
Plena e confiante proclamação do propósito de Deus para toda a História necessita ser ouvida sem delonga.” Jovce G Bahinu 
Daniel - An Introduction & Commentary (Madison, WI Inter-Varsity Press. 1978), 17. 
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Não resta a menor dúvida. segundo o teor geral das profecias de Daniel. que o remo de Deus tnuntara. 
que quando isto acontecer os planos divinos estarão plenamente concretizados. Cada quadro apocalipuco às 
livro culmina com esse fato. Em Daniel 2 o reino de Deus, representado pela pedra que destrói a 
estabelecido para jamais passar. Em Daniel 7 o Filho do homem dirige-se ao Ancião de dias para assumir o 
“domínio. a glória e o reino. para que os povos, nações e homens de todas as línguas O sirvam. (v. 14). Em 
Daniel 8, 9 o santuário é purificado no tempo determinado por Deus. Finalmente nos caps. it. 12. a marcha e 
contramarcha da História é concluida com a manifestação de Miguel, o grande principe. que se levanta em 
defesa de Scu povo. É assim que Daniel pinta o quadro da volta de Jesus com suas implicações. 

Os tamas tovlógicus abordados pelo escritor suprem igualimente o significado e à natura da proficia biblica cu Darvel 
Do tema preponderante, o domínio de Deus, derivam outros, igualmente importantes, como o julgamento «livino e a ação 
divina na História. Ele age na História porque Ele julga, e julga porque é soberano nos negócio humanos. Ele é o Grande 
Juiz porque domina sobre todos. Em vista disso, tanto o povo de Deus como os seus inimigos passam pelo crivo do juizo 
divino. o primeiro para ser justificado, vindicado e salvo para sempre, enquanto 0 segundo para ser desmascarado. condenado 
e destruido. Assim o juizo possui um caráter salvífico e ao mesmo tempo condenatório, fato que o escritor salienta respecivamente 
nos caps. 4 e 5, o centro quiástico da parte aramaica do seu livro” Mas a justificação, vindicação e salvação para 
uns. e 0 desmascaramento, condenação € destruição para outros. se efetivam através de atuações especificas de Deus. 

Outros tomas tocam direta ou indirctamente este ponto. A angeologia de Danict, por exemplo. salienta que Deus 
usa determinados agentes no cumprimento de Seus propósitos, os anjos, embora o livro não ignore a instrumentalidade 
humana como recurso da ação divina. Anjos também são usados no processo de comumicação e elucidação desses 
propósitos. Outro exemplo é o tema da oração. o qual pressupõe o fato de que Deus pode operar e por isso o homem 
ora. Alguns temas apontam para ações específicas de Deus, como os temas do livramento e da ressurreição. 

A cristologia de Daniel deve também scr considerada. Não somente Cristo se acha presente como figura 
proeminente em determinados eventos, mas é Elea razão e o meio através do qual Deus age. segundo consta em Danuel. 
Por exemplo, se o tema do juizo está presente em todo o livro, e se “o Pai a ninguém julga. mas ao Filho confiou todo o 
julgamento” (Jo 5:22), temos que convir que Jesus aparece como expressão principal em cada capítulo de Daniel. 


“Mas se é verdade também que não apenas o juízo, mas “todas as coisas” foram confiadas às mãos de Cristo Jo 


3:35), então Cristo é a agência principal da ação drvina, c a cristocência do livro de Danici é plena. Afinal. qualquer 
ação divina em qualquer tempo da História, decorre do piano da redenção e de seu cumprimento em Cristo e por Cristo. O 
cativeiro babilônico, que permanece como pano de fundo da mensagem de Damel e do qual finalmente Deus hberta o 
Seu povo, se toma assim, um apropriado tipo do cativeiro do pecado, do qual Deus libertará a raça caida. mediante 
Cristo.” Não é, portanto, por mero acaso que Ele é a figura dominante no conteúdo profético do livro. 

Ligamos naturalmente a idéia da pedra e do reino divino em Daniel 2 com Cristo. E Ele também, em primeira 
instância, o Filho do homem em Daniel 7, e o Principe dos príncipes, Aquele que purifica o santuário. em Danicl 8. Em 
Daniel 10-12 Ele é Miguel, que a princípio socorre o próprio Daniel, e no fim se levantará para libertar seu povo. De 
particular referência. todavia. é a profecia das 70 semanas que determina o tempo do primeiro advento. e dos acontecimentos 
básicos ligados a ele. A centralidade da cruz nas profecias de Daniel é para ser vista objetivamente. no fato de que as 
70 semanas são o centro quiástico da parte hebraica do livro, sendo a morte do Messias o centro do centro. 

O quadro cristológico oferecido por Daniel é, de fato, completo. Além de ser a “pedra” no capitulo 2, O 
“Filho do homem” no capítulo 7. o Principe do principes no capítulo 8. e Miguel nos capitulos 10-12. Ele e. no 
capítulo 9, especificamente o “Ungido”, o Messias, Aquele que se dispõe a ser sacrificado “para dar fim aos 
pecados”, “expiar a iniquidade” e introduzir “a justiça eterna” (v. 24). Na ocasião em que Jesus toi batizado. 
ou ungido, João Batista O apresentou como “o Cordeiro de Deus que tira o pecado do mundo” (João 1:29. 36). 
E Seu ministério sacerdotal se impõe como condição sine qua non para que este efeito último do Seu sacrificio. 


* Veja adiante sobre a estrutura do livro de Daniel. 

F €£ o emprego no Apocalipse do termo Babilônia para identificar o elemento opressor do povo de Deus nos dias finais. e de 
qual Deus finalmente o liberta Em [ Pe 5:13 0 termo define o poder dominante nos dias apostólicos. A lHbertução dos judeus de 
jogo baixlónico é vista como um dos grandes eventos redentivos do Velho Testamento, antecedido pelo exílio, que é um dos é 
periodos de milagres na kistória da redenção. Os outros três seriam: o êxodo, o tempo de Elias e Eliseu, c a idade apostólica (ver É 
3 Young. The Prophecy of Daniel [1949], 17). Aguardamos o 5º e último, com a descida da chuva serôdia. 

% Veja adiame sobre a estrutura do livro de Daniel. 
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“tirar o pecado do mundo”, sc efctivc. Esse detalhe não passa despercebido do capitulo 9. pois a expressão 
“ungir o Santo dos Santos” (v. 24) pode perfeitamente apontar para o momento em que Jesus maugurou Suas 
atividades no santuário celestial. Mas a obra sacerdotal de Jesus é particularmente um dos temas de Daniel $ 
Se no capítulo 9 Ele é, por excelência, a Vítima, no capítulo 8 Ele é o Sumo Sacerdote, que, cumpre. tal como 
especifica o tipo do Velho Testamento. um ministério duplo: um de lugar santo e outro de lugar santissimo. O 
primeiro referido como “contínuo” (vv Il e 13),eo segundo através do qual o santuário é purificado (v. 14). 
Completando este quadro, dizemos que, se Jesus é a Vítima em Daniel 9 e o Sumo Sacerdote em Daniel & é Elco Ra 

em Daniel 7. Vítima, Sacerdote e Rei. A tradição rabínica apontava o Messias como Profeta. Sacerdote e Rei Como Proteta 
dos profetas, ele é o Servo que, em Isaías 53, depõe a vida em favor dos perdidos. Tudo isso Ele é no capitulo 2. pois Ele é. 
ali a Pedra em que sc fundamenta a totalidade do plano salvifico e restaurador de Deus. a Pedra que se toma a “grande 
montanha” que abarca o mundo (v. 35). De maneira ainda mais completa, Ele é isso tudo também nos capítulos 1 lc 12. que 
registram a última profecia do livro. Ele é o “Príncipe dos príncipes” que é “quebrantado “ diante do “homem vil” (11:21, 
22), o sacerdote cujo santuário 6 profanado por “forças” iníquas e cujo ministério “continuo” é substituído por uma “aborminação 
assoladora” (v. 31), e é, finalmente, “Miguel”, que na consumação final Se levanta para libertar o Seu povo (12:1). 

Lembramos ainda que as predições escatológicas de Daniel se cumprem primeiramente em Cristo. para 
depois se cumprirem na História. Esse fato pode ser observado nas entrelinhas de suas profecias. o que 
tentaremos constatar ao fazermos a análise de texto. 

Finalmente, diriamos que seria justo considerar Daniel um tipo de Cristo, pelo menos em alguns aspectos. 
Ele vem à Babilônia por razão do pecado de seu povo, e propõe de início não se contaminar. Em Babilônia. mas não 
de Babilônia, é cle principalmente o porta-voz do Deus verdadeiro junto à corte pagã de dois grandes impérios. 
bem como certamente uma palavra de estimulo e encorajamento aqueles no cativeiro. Mais que isso, atuará como 


peça-chave junto aos poderes dominantes para que finalmente o retorno dos judeus à Palestina sc torne uma 


realidade. Há uma certa identidade entre o profeta e sua mensagem, ao ponto em que não é possível distinguir sc o 
anjo, ao declarar-lhe a promessa que encerra o livro (12:13), esteja fazendo referência a ele ou cla. ou à ambos. 
o que é mais provável. De forma muito mais ampla, esse fato é verdade com respeito a Cristo c Sua mensagem. 


O Livro do Apocalipse 


E. G. White afirma que “no Apocalipse todos os livros da Bíblia se encontram e sc cumprem” 
Devemos portanto supor que cm especial através deste livro se toma possivel uma apreciação mais 
criteriosa da natureza e significado da profecia bíblica. Tentemos formulá-la. 

Apocalipse de João, o título pelo qual o último livro da Bíblia é geralmente conhecido. é. na melhor hinótese. 
apenas uma indicação de seu escritor: o apóstolo João.” É, todavia, inadequada no que conceme à procedência. 
natureza c propósito de sua mensagem. O termo grego apokálvpsis significa revelação e seu emprego no Novo Testamento 
denota, como Ladd observa, “verdades divinas desconhecidas aos homens € fora de seu alcance para descobri-las.” 
João foi apenas o instrumento designado por Deus para que a revelação pudesse chegar até nós. “O que vês.” foi-lhe 
dito. “escreve em livro e manda às sete igrejas” (1:11). Tais palavras identificam o escritor como alguém dotado com 
o dom de profecia c assim suficientemente capaz para receber c comunicar a revelação. Caracterizam tunbém q 
conteúdo da revelação como essencialmente profético” e destacam seu caráter transcendental e divino. 


* Na verdade, Daniel 8 e 9 formam uma unidade que apresenta em essência o plano da redenção: a expiação plenamente executado 
(cap. 9) e plenamente aplicada (cap. 8). Os dois capítulos “representam e incluem a miraculosa encamação, à vide sem pscado. a unção divinamente 
aiestada, a morte expiatória, a ressurreição triunfante, à ascensão literal, o ministério intercessor e então à gloriosa volta de nosso Senhor à 
fim de reunir os Seus santos para estarem eternamente com Ele... A protecia é essencislmente a revelação da atividade redentora de Deus em 
e mediante Jesus Cristo. Estes capítulos são, portanto, muitissimo preciosos para nós, pois formam a chave da imponente abóbada da 
completa e gloriosa salvação por meio de Jesus Cristo.” “A preeminência de Cristo em Daniel 8 e 9º, 0 Ministério, maiunho. 1963, 23,24 

* Ellen G. White, citos, 584. 

* As diferentes opiniões de eruditos bíblicos quanto a quem escreveu o Apocalipse serão tratadas na parte introdutória ao livro. 
Aqui tão somente lembramos que como Igreja aceitamos tacitamente a autoria joanina do Apocalipse, já que às evidóncias são 
Plausíveis a esse respeito (ver SDABC, VIE, 715-720). 

CGE. Ladd. 4 Commentary on the Revelation of John (Grand Rapids: Wm. B. Ferdmans Publishing Company. 1978) 19, 

É Que o Apocalipse é essencialmente de natureza profética, isso é, pertencente ao gênero dos livros proféticos da Biblia é posto 
fora de dúvida por, entre outros, Hill, 70-93. 


| 


Nada no livro expressa a opinião do escritor, ou algo de sua própria imaginação. Cada coisa exibe o sinvtc 
celestial. Mesmo aquelas expressões do seu mais intimo anscio, como sua oração e bênção conciusivas 
(22:20b. 21). são de dimensões supra-humanas, desde que João, a exemplo dos demais profetas. falou “da 
parte de Deus” movido “pelo Espírito Santo” (II Pe 1:21). 

O Apocalipse, como qualquer parte da Bíblia, é de origem divina; mas apresenta numa forma singular o trato de Deus 
como o pecado. Por sua mensagem podemos divisar a mão de Deus dirigindo o curso da História rumo ao cumprimento 
completo e final de Seu propósito salvífico. A revelação, pelo Apocalipse, de solenes eventos no Ceu e na Terra rerrata O 
largo escopo da redenção, salientando O triunfo total de Deus no milenar conflito com Satanás. Sua mensagem centralizada na 
cruz” alcança o grande climax com a completa extirpação do pecado e o estabelecimento final do reino de Cristo na Terra. 


De Deus Para Seu Povo 


É evidente que as três Pessoas da Trindade participaram na formação de cada parte da Biblia. mas no que 
toca ao Apocalipse esse fato é explicitamente declarado. A saudação introdutória, dirigida ao povo de Deus. 
procede “dAquele que é. que era, e que há de vir,” aqui uma alusão ao Pai, “dos sete Espiritos que se acham 
diante do Seu trono,” o Espírito Santo em Sua plenitude, ? c “de Jesus Cristo, a fiel testemunha” (L:4. 5). O Pai 
provê a revelação, o Filho a faz conhecida, e o Espírito Santo capacita o homem a recebê-la e compreendê-la. 

O Apocalipse apresenta no verso de abertura tanto O seu título correto como o processo por meio do qual a 
revelação sc tomou efetiva: “Revelação de Jesus Cristo, que Deus Lhe deu para mostrar aos Seus servos as coisas 
que em breve devem acontecer, e que Ele, enviando por intermédio do Seu anjo. notificou ao Seu servo João. 

Os elementos que formam esse processo devem ser observados na seguinte ordem: 

Deus - fonte original da revelação. Cada coisa procede dEle. 

, Jesus Cristo - Agente da revelação. Esta é feita por Ele c nEle. Sem Jesus a revelação permanece velada 
na mente divina. 

Anjo - mensageiro da revelação. 

João - recipiente da revelação e instrumento humano para fazê-la alcançar seu destino final. 

Seus servos - a Igreja, o destino final da revelação. Aqui denominada “Seus servos porque possui o dom de 
profecia. A palavra “servos” designa os profetas, a exemplo de João, o escritor (10:7: 11:18). Todavia. a igreja 
não deve guardar a revelação para si mesma. De alguma forma deve estendê-la ao mundo Oi 22:1A. 

— O Espirito Santo não é explicitamente mencionado aqui, mas Sua atuação no processo é fora de questão. O transe 
profético que sobrevem a João (1:10; 4:1, 2; 173; 21:10) é obra dEste Ser. Além disso. o Espírito Santo Santo contabus de 
Si mesmo com particularidades da própria revelação (2:7, 11, 17, 29; 3:6, 13, 22; 14:13: 22: 7). Como já atirmado. é Ele. 
finalmente, que efixiva na consciência humana à revelação tomada possível por Jesus. Esse fito pode ser assim representado: 


ATA TITITTTTTTILLLSTTITL! 


Âmbito da Divindade 


Âmbito da Criação 


A Revelação de Jesus 
O Apocalipse declara ser “a revelação de Jesus”. pois Cristo é meio de a Verdade ser revelada ao mundo, Desde o 


4 Yor adiante a seção “A Centralidade da Cruz”, e a estrutura literária centralizada do Apocalipse. 
4 Sete é o número da plenitude, perteição e inteireza (ver Ellen G. White. Atos, 585). 
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princípio é Ele o mediador entre Aquele “que habita na luz inacessível” (| Tm 6:16) e a inteira criação.“ O escritor do 
Apocalipse entendeu essc fato c aplicou a Jesus o termo /ogos, “palavra” (Jo 1:), 14: Elo 1:1: Ap 19:13) significando 
que Ele é a expressão, a manifestação do pensamento de Deus. Portanto, o propósito divino, “desde os séculos oculto 
em Deus” (Ef 3:9), foi manifestado em Jesus € por Jesus, e se tomou uma “revelação de Jesus”. Ele é a ponie que cobro a 
lacuna entre Deus e a Criação. Ele é, sem dúvida, o único caminho a Deus (Jo 14:6). Mas isso não € a verdade completa. 
Ele é também o único caminho para que o conhecimento de Deus e de Seu propósito possam nos alcancem (Jo 1:18). 

Assim as palavras “revelação de Jesus” são mais que o título do último livro da Biblia. Elas condensam o conteúdo e o 
sentido essencial de sua mensagem, e apontam para Jesus como Aquele que revela c é revelado” Excgetas biblicos em geral 
observam que esta expressão no grego contém um sentido subjetivo etambém objetivo. isto é, Jesus é o sujeito tanto quanto o 
objeto da revelação. A maior parte deles entende que o sentido subjetivo deve ser preferido. considerando que o v. | expõe otema 
da revelação: “as coisas que em breve devem acontecer.” Parece, todavia, que em vista do contexto mais amplo do 
Apocalipse, e certamente de todo o Novo Testamento, ambos os sentidos são pretendidos aqui ” “Porque este testemunho 
tem a ver como futuro visto através da lente do primeiro advento e da cruz, é também uma revelação sobre Jesus ”* 

Esta realidade do Cristo tanto revelador como revelado emerge quando uma apreciação geral do livro é 
feita. Três pontos principais devem ser notados: 

(1) Antes que coisas sejam reveladas, o profeta desfruta uma percepção da pessoa do Revelador. Uma 

tentativa de dividir o conteúdo do livro em sete partes, cada uma encabeçada por uma revelação pessoal de 
Jesus, poderia ser como segue: 


ESQUEMA 
PROFÉTICO 
1. As 7 igrejas (1:9-3:22) 


A REVELAÇÃO DE JESUS 
Jesus Revelado Coisas Reveladas 


O Filho do Homem (1:9- | Mensagem às 7 igrejas 
20) (2:1-3:22) 


OBSERVAÇÕES 

Esta visão inicial da pessoa de Jesus é 
introdutória não só às r igrejas mas à 
todo o livro. > 

Embora no cap. 4 a figura central é Aquele 
que se assenta sobrs o irono (Deus o 
Pai) O quadro se completa no cap. 5 
com a visão do Corceiro ao centro do 
trono (v. 8), isto é assocado com o Pai. 
Esse Anjo é Jesus Cristo. o único Mediador 
entre Deus e os homens £ Tim 2:5) 
Outra visão de Jesus ocorre no interlúdio 
entreabºea 7º trombeias no cap. 10. 
Capitulo 12 é 0 centro da estrutura iteránia 
do Apocalipse % Assim é suficientemente 
IÓGICO QUO & ancamação seja evocada Qui. 
Comovimos a cruz é central na profecia. 


Eventos na abertura de 
cada selo (6:1-8:2) 


O trono e o Cordeiro 
(caps. 4,5) 


2. Os 7 selos (4:1-8:2) 


Eventos ao toque de 
cada trombeta (8:7- 
11:19) 


3. As 7 trombetas (8:2-| O Anjo intercessor (8:3-5) 


11:19) 


À encarnação, e o triunfo satânicas 


de Miguel (12:1-12) 


Operações 


4 Os oponentes de 
(12:13-13:18) 


Deus: o dragão, a 1º 
besta, e a 2º besta (12:1- 
13:18) 


* E. G. White assume que em Jesus Cristo Deus é revelado não somente aes pecadores mas também aos eutros eres inteligentes ne 
Universo. “Através de Cristo”, diz ela, “a glória de Deus é revelada à humanidade perdida e às inteligências de outros mundos “Che Signs 
of the Times, 25 de abril de 1892). De algum forma, o plano da redenção substanciado na encarnação do Filho de Deus tbem boncficiou os 
mundos não caídos. Ele “provê uma etema salvaguarda contra a defecção nos mundos não caídos, tanto quanto entre aqueles que serão 
redimidos pelo sangue do Cordeiro... Todos aqueles que desejam segurança na Terra ou no Céu devem olhar para o Cordeiro de Deus.” 
(ibid, 30 de dezembro de 1889). Ela ainda afirma que empreende “ligar o criado 20 incriado, o finito ao Ínímito, em Sua propna pessoa 
divina” E acrescenta que “a obra de Cristo devia confirmar os seres dos outros mundos em sua inocência e lealdade. da mesma mumeira que 
salvar os perdidos e os que estão a perecer na Terra Ele abriu um caminho para que os desobedientes voliassem a aliança com Deus. ao 
passo que, pelo mesmo ato, salvaguardou os que já eram puros, para que se não viessem a poltur.” (Afersagens dus Jovens. 253, 2544 
Obviamente o Novo Testamento pressupõe esse fato (ver Ef 1:10; 3:9, 10; Fp 2:10, 11; C1 120; 2:9, 10.1 Pe 1:12. Ap 5:15. (ts 

* Revelação de Jesus é na verdade o conteúdo e o sentido essenciais de toda a Bíblia. 

* Isto igualmente se aplica à fórmula “testemunho de Jesus” no v. 2 e em outros textos onde ela aparece 

2 D. Ford, Crisis (Newcastle: Desmond Ford Publications, 1982), IL 238. 

º Este fato é apropriadamente demonstrado por R. L. Thomaz em “The Glonfied Christ on Patmos.” Bibliotheca Sacra. 122 
(1965), 241-247. Para este autor, a primeira visão orienta o conteúdo restante do livro. 

E G. White endossa esta afirmação em Primeiros Escritos, 252. 

REG. White, SDABC, VI:971. 

S Ver nota d4. 
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O Cordeiro com os 144| Aúltima mensagem de | À presença do Cordeiro com os 143; 
mil no monte Sião (14:1- | advertência bem como de | mil é significativa. Ademais, O gue é diz 
5) misericórdia é dada ao [sobre eles é verdade. antes de tudo. 
mundo. O fim da graça | sobre Cristo mesmo. 
Coroado e pronto parajA ira de Deus é| Estanãoé sóumasimpes cena da 2º vinda. 
ceifar, o Filho do Homem | derramada e Babilônia | O quadro é conchisivo das mensagens dos 
aparece numa nuvem é condenada. Ecoa o | três anjos e mtrodutóro às cenas seguintes 
regozijo no céu (14:17- | Deve ser visto em conjunio coma ceifa e a 
19:19) vindima, indicativos de que a oportunidade 
de saivação é passada. de que a huma- 
nidade está dividida em dois grupos. 
saívos e perdidos. e de que o mundo 
está amadurecido para o fim. 
A 2º vinda introduz o fim, que por sua 
vez abre caminho para a criação dos 
Novos Céus e da Nova Terra. 


5. Os 144 mil e as 
mensagens dos 3 anjos 
(14:1-13) 


6. Eventos finais com 
ênfase no julgamento 
contra Babilônia (14:14 - 
19:10) 


A ceia das aves, o 
milênio, a extirpação do 
mai, a Nova Jerusalém 
e a Nova Terra (19:17- 
22:5) 

2. Cristo é o personagem central de todas as coisas reveladas. “Visível ou invisível, Ele está no centro de cada visão e 
confere a essência do sentido de cada proclamação É Ele que se dirige às sete igrujas. que abre cada selo. que vence 
odragão para que a Igreja possa triunfar sobre o mal, que derrama a ira divina sobre os ímpios, e leva Seu povo para a glória. 
“Todo o livro é dominado pela pessoa de Jesus, c... qualquer outro ensino é ligado a Ek: como um raio ao seu luminoso 
foco... De fato, ele apresenta tanto explicita como implicitamente, os elementos de uma verdadeira sintese cristológica. id 

3. À narrativa profética começa com uma visão gloriosa do Filho do homem (1:9-20), e é desenvolvida rumo 
ao ponto culminante: a resteuração definitiva de tudo o que o pecado pôs a perder. Com a consumação 
escatológica a magnifioente revelação final e universal do Filho de Deus ocorrerá. Sc a presença continua de Jesus 
com a Igreja peregrina é assegurada ao vidente de Patmos na primeira visão c confirmada cm toda a narrativa. na 
visão final o propósito último do evangelho — a plena integração do homem na comunhão divina —- é defimtivamente 
alcançada. A revelação final de Jesus introduz o tempo quando será possível dizer: “Eis o tabernáculo de Deus 
com os homens, Deus habitará com cles. Eles serão povos de Deus e Deus mesmo estará com eles. (21:3). 


AZ? vinda. q cavaleiro no ca- 
valo branco. Seus nomes: Fi- 
ele Verdadeiro, Palavra de 

Deus, Rei dos Reais, e Se- 
nhor dos senhores (19 11.16) 


T. A consumação escato- 
lógica e a restauração de 
todas as coisas (19:11- 
22:5) 


ferra 


Profecia e História à Luz do Apocalipse 


O Apocalipse, em harmonia com o teor geral do Novo Testamento, evidencia que à pessoa de Jesus nunca pode ser 
desvinculada de Seu ensino e vice-versa. Existe, em realidade, um perfeito sincronismo entre ambos. Ele prottre a Palavra de 
Deus (1:2) e é a Palavra de Deus (19:13). Esse tato significa que quando Ele transaute a mensagem que o Par Lhe conhou. 
Ele faz uma revelação de Si mesmo. Como já se viu, nEle profeta c profecia são consubstanciados e formam uma única 
realidade. A pessoa de Cristo tanto quanto Scu ensino revelam a pessoa e o propósito de Deus. “Urnsto é tanto o Mistério como o 
Revelador do mistério. Ele vem para revelar a Si mesmo, e em Si mesmo o Pai, cuja imagem Ele é. Assim cm suas palavras 
de abertura, o livro nos conduz para além dele mesmo. O que é revelado não são os segredos do futuro. uma Pessoa” 

Somente quando percebemos o fato de que o Revelador divino incorpora a revelação e Se revela nela e por 
ela, estaremos aptos para descobrir mais extensamente o significado dos eventos proféticos conforme relatados no 
Apocalipse. “Assim é visto que, embora os altos e baixos da História humana estão incluídos na revelação. esta 
é a revelação de uma pessoa viva. Não sc trata do fluxo descolorido e sem vida de circunstâncias. mas a vida 
de homens e nações vista à luz dAquele que é a luz de cada homem, c a vida de toda a História. c assim 
percebemos que “somente uma pessoa viva pode ser o Alfa e Ômega, o ponto inicial da criação e seu 
descanso final.” O testemunho de Jesus é o espírito desta profecia e de todas as outras” 


“LI Hough, The Revelation of St. toha the Divine — The Interpreter's Bible (New York: Abingdon Press. 1957), NH 366 
SH M. Féret, O Apocatipse de São João -- Fisão Cristã da História (São Paulo: Edições Paulinas. 14684 61.62 
“A. Plummer, The Pulpit Commentary - Revelation (London and New York: Funk & Wagnalls Company. 1913 E 

“B. Carpenter, cit em R. Iuck, She Preacher's Complete Homiletic Commentary (London & New York Funk & 4 aonails 


Company, s/d), XXXEdII. 


Projeção Divina na História 


Portanto, o Apocalipse confirma o que já ficou estabelecido; que a profecia abarca todo o trato de Deus com 
pecado, e projeta, tanto em sua formulação como em seu cumprimento, o Ser de Deus e Sua obra. através de Jesu 
Cristo. O Apocalipse alude a esse fato já em seu início. Deus o Pai é referido nos vv. 4 c 8, c esplende-Se na pesso 
de Deus o Filho nos vv. 5-7 e 17, 18. Então a divina realidade, primeiramente ligada ao Pai, em seguida revelada n 
Filho, é projetada na mensagem profética no v. 19, c ganha, através dela, nossa própria esfera restrita ao tempo 
espaço: “Escreve, pois, as coisas que viste, e as que são, e as que hão de acontecer depois destas.” 

Isso pode ser assim representado: 


DEUS O PAI DEUS O FILHO E PROFECIA 
1:4 1:8 1:5-7 1:17, 18 1:19 
EU SOU EU SOU - 
o Alfa e o Primeiro - 
o Ômega e o Último - 
AQUELE QUE AQUELE QUE AS COISAS QUE 
é nos ama vive viste 
era nos libertou esteve morto são 
há de vir ! vem com está vivo hão de 
Y as nuvens para sempre acontecer 


o Todo Poderoso tem as chaves 


O que é dito sobre Deus não deve ser entendido como meras abstrações teológicas divorciadas de qualquer senso d: 
ação divina. É verdade que expressões tais como Eu sou o Alfa e o Ômega, Eu sou o Deus Todo-Poderoso. ku soi 
Aquele que é, que era e que há de vir, etc., indicam realidades intrínsecas do ser divino e denotam Sua infinit; 
transcendência. Mas o Deus transcendente, isto é, o Deus que está infinitamente acima e além da Criação. é tambén 
o Deus imanente, o Deus que sc aproxima da Criação, originando-a, preservando-a o redimindo-a. ” 

Ao dizer que Deus é, era, e há de vir, o Apocalipse evoca o nome pelo qual Ele se identificou a Moisés n: 
sarça ardente — Eu sou o que sou — logo após a promessa de que estaria com o Seu servo na dificil tarefa d 
libertar Israel (Éx 3:12, 14). Com efeito, o inefável nome YAH WEH pressupõe o Deus que escolhe Israel como 
Seu povo, com quem entra em concerto para a promessa feita a Abraão seja cumprida. É o Deus que resgata 
Israel, que o conduz pelo deserto, que o coloca finalmente em Canaã e garante-lhe todas as bênçãos. 

No contexto infinitamente maior da profecia no Apocalipse, esta expressão ressalta a presença etema de Deus « 


“Sua atividade restaurando a Criação. Esta atividade, iniciada no momento da queda e desdobrada no curso do: 


séculos, será concluída com o desaparecimento do último vestígio do pecado e com o estabelecimento da Nova Terra 
Daí o emprego da forma verbal é (a ctcma presença salvífica), era (o ato salvífico no princípio), c há «de vir (o atc 
salvifico no futuro próximo erradicando o pecado).? Deus é Aquele que se aproxima da Criação perdida para trazê. 
la de volta à sua condição original. Desde que este processo abarca o passado, o presente e o futuro, Ele Se apresent: 
como sendo o Alfa e o Ômega (a primeira e a última letra do alfabeto grego). e o Deus Todo-Poderoso. Assim, 
reivindicando Sua soberania e supremacia absolutas, Ele nos relembra que tem o inteiro curso da História nas 
mãos,“ e que o conduz rumo ao climax final quando Seu plano será plenamente cumprido. 

Esta divina obra de restauração é totalmente fundamentada no evento do Calvário e da ressurreição. A encarnação é c 
climax da imanência divina, e através dela Deus é revelado. Por esta razão, uma adequada projeção da realidade do Pai é 
estabelecida no quadro acima, já que a atuação invisível de Deus no curso da História, cumprindo o Seu propósito salvífico. 
se toma visível agora na manifestação do Filho. A etema presença de Deus (é) deve ser vista no fato de que Jesus vive e nos 


8 Não há qualquer incompatibilidade entre a transcendência e a imanência de Deus. listas duas realidades estão 
simultaneamente presentes nEle conforme Í'le cria, preserva e redime a Criação. Como os teólogos observimm, à Criação nunca será 
capaz de exaurir os divinos recursos porque o Deus imanente é ainda o Deus transcendente e vice-versa. 

* Cf 11:17 onde “assumiste o Teu grande poder e passaste a reinar” é uma substituição natural para “Aquele... que há de vir” 
de 1:4, 8. A fórmula kai ho erchómenos após en em 11:17 não se faz presente nos melhores manuscritos. 

O «ata e Ômega representam o hebraico Aleph Tau, que foram consideradas não simplesmente como a primeira e a última 
letra do alfabeto, mas como incluindo todas as demais.” R. H. Mounce, fhe Book of Revelation, The Neu International 
Commentary on the New Testament (Grand Rapids: Wm. B. Eerdmans Publishing Company, 1980). 73. 
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ama; Sua atuação salvifica desde que o pecado começou neste mundo (era) deve ser vista no fato de que Jesus morreu ter 
13:8 Ele é o Cordeiro “morto desde a fundação do mundo”!) a fim de nos libertar € restaurar: o ato consumarho de Deus. 
erradicando definitivamente o pecado e estabelecendo o Seu reino (há de vir) deve ser visto no fato de que Jesus vem com en 
nuvens. clara evidência de que está vivo pelos séculos dos séculos e que é o Rei messiânico: finalmente. Deus como 
plenamente capaz de cumpnr o Seu propósito (o Deus Todo-Poderoso) deve ser visto no fato de Jesus. cm virtude de 
Seu triunfo, trazer nas mãos as chaves da morte e do inferno.” Não há como o Seu propósito não ser concretizado. 

Levando-se em conta que essa projeção da pessoa e da obra do Pai na pessoa e na obra do Filho forma o conteúdo da 
revelação profética, João recebeu a incumbência de relatar as coisas que viste, € as que são. e as que hão de 
acontecer depois destas. Esta triplice divisão do material profético deve corresponder, em sua aplicação. à triplice 
divisão do tempo durante o qual o plano de Deus é cumprido: passado, presente c futuro. Devemos notar. todavia. 
que aqui. em harmonia com a perspectiva do escritor (que é exatamente a nossa), uma ordem nonmnal da transcorrência do 
tempo é estabelecida, enquanto que, no que respeita à Deus, Sua presença eterna ocupa posição de prioridade a 


A Centralidade da Cruz 


Assim temos em Jesus. com especial aplicação à Sua morte, ressurreição e glonificação. a evidência de que 
Deus, desde à entrada do pecado até sua erradicação, nunca cessa de agir pela salvação do homem. Cada coisa 
relacionada com o Calvário é fundamental para o plano de Deus, e este fato está implícito no Apocalipse. 

A figura de Jesus como Cordeiro é predominante no livro, A estrutura do antigo santuário (cujo ministério 
se fundamentava num ciclo de sacrifícios que apontavam para a cruz) se faz presente no livro. demarcando os 
lances da atividade divina de salvação Ênfase apropriada é dada ao fato de que Jesus é o Cordeiro imolado 
para a redenção humana. Em 5:5 c 9 é este fato que Lhe outorga dignidade c condição de transmitir a 
revelação. Em outras palavras, a revelação não é somente centralizada na cruz: é dependente dela. Realmente o 
evento do Calvário impregna a inteira História da salvação. 

Como já foi dito, o cap. 12 é o centro da estrutura literária do Apocalipse. Vv. 10-12 constituem o núcleo do 
capítulo, isto é, o centro do centro do livro. Vv. 7-9 referem ao combate de Miguel (Cristo) e Seus anjos contra 
o dragão (Satanás) c seus anjos, destacando o triunfo de Jesus. O contexto histórico imediato desta batalha não 
é composto pelos eventos no Céu que caracterizaram a rebelião de Lúcifer antes de sua queda. como pareceria 
à primeira vista, mas compreende o inteiro ministério terrestre de Jesus culminando com Sua morte 
ressurreição, quando Seu triunfo foi alcançado e confirmado. Considerando que este triunfo pertence também a 


“Igreja, v, 11 afirma que os verdadeiros crentes vencem o dragão “pelo sangue do Cordeiro e pela palavra do 


seu testemunho.” Portanto, em sua estrutura literária a cruz é central também no Apocalipse. 

Voltando ao cap. 1, as palavras “estive morto” (v. 18) nos lembram que a Cruz foi levantada num sítio geográfico 
específico e mim determinado ponto de tempo, o que a toma um fato histórico consumado. Mas o Apocalipse confirma 
também que a virtude salvifica da cruz transcende O tempo € o espaço. Jesus é o Cordeiro que fot morto “desde a 
fundação do mundo” (13:8), tanto quanto o Cordeiro como tendo “sido morto” (5:8). Assim, o passado c o futuro são 
envolvidos, pela cruz, no etemo presente salvífico de Deus. Mais uma vez observamos que a ação divina. operando 
em cada tempo, converge-se para a cruz como centro propulsor, e promana dela para o alcance de seus propósitos. 

A centralidade da Cruz pode ainda ser vista na declaração dos vv. 5 e 6, de que Jesus “pelo Seu sangue nos 
libertou de nossos pecados, e nos constituiu reino e sacerdotes para Seu Deus e Pai” Os dois verbos empregados 
aqui. libertar e constituir. visualizam o efeito final do plano da redenção. O primeiro faz alusão ao resgate. O preço 
pago para libertar o homem do cativeiro do pecado.“ O segundo é empregado um grande número de vezes no Novo 
Testamento com diferentes significados. Compreende especialmente a idéia de fizer alguna coisa, crter cumpria 
designio, um propósito º Aponta aqui para a restauração daquilo que se perdeu pelo pecado. Libertado do pecado. o 
homem tem aberto diante de si o caminho para voltar à sua condição original e ser uma nova criatura. 


S! Jesus tem as chaves da morte e do hades porque por Sua ressurreição Ele evidenciou Seu triunto sobre a morte. Come 
Senhor ressurreto é glorificado, Ele reivindica ser o Todo Poderoso: “Toda a autoridade Me foi dada no céu e na terra.” (Mt 28:181. 

S2 Cf 48 onde a segilência passado, presente, futuro relacionada com Deus deve ser notada Em Lil. vo que vês. escreve em livro”. todo O 
material profético que no v. 19 está dividido em 3 partes contorme a tríplice divisão do tempo, está relacionado somente com o presente. 

3 (9 verbo grego é (vô cuja raiz é a mesma de Iytron, preço pago, resgate. 

* O verbo grego é poiéo, fazer, construr, criar, estabelecer, cumprir, constituir, ete. 
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Não obstante, este efeito final da redenção é visto como tendo sido já alcançado na cruz. De fato. o homem estará 
e para sempre livre do pecado e restaurado plenamente à perfeição edênica somente na constimação escatologiea 
= Durante o milênio, por exemplo. os redimidos serão sacerdotes de Deus c de Cristo. é reniario com Elo 
pr (20:6b). Mas Ele já os tem feito reino É sacerdotes. Tais privilégios futuros são vistos como presentes 
-— realidades, pois as formas verbais libertou e constituiu apontam para fatos efetivamente estabeiccidos « 
Lo consumados.** Isto é possível porque na transcendência da Cruz a concretização do plano da redenção ocorreu, 
nos Por esta razão, Jesus Cristo, que penetrou na História quatro mil anos após a queda. pôde afirmar ser “o 
E primeiro e o último” (1:17b). “o Alta e o Ômega,” “o princípio e o fim” (22:13). A História não tem sentido 
a a não ser pela Cruz. Sem ela não haveria a História. Mas em virtude dela o plano de Deus sc tona excquivel. 


Para o cumprimento deste plano Jesus se posiciona em ambas as extremidades da História “envolvendo. 
| governando. controlando o todo” “Neste sentido. a História toda, e não somente sua conclusão É 
Es a E = O aê me : > 208 
| apocalipse”. isto é, “a revelação de Jesus Cristo”? 


CONCLUSÃO 


ee “A visão cristã da História. que vem de Patmos. é, antes de tudo, a visão de Cristo e de Sua invisivel. 
ms todavia infalível e irresistível ação na História ”* 
Concluímos aqui o que julgamos básico para uma correta abordagem de Daniel e Apocalipse. Estes livros devem 
ser considerados antes de tudo como a revelação de Jesus, e devemos atinar com o seu propósito principal 
"ac Profecia não deve ser estudada pelo simples prazer de se constatar o seu cumprimento na História. Se tudo o que se 
Leo obtém de um estudo profético é esta constatação, logra-se muito pouco. Uma classe de Danicl ou de Apocalipse, por 
exemplo, não se destina simplesmente a mover O estudante à memorização de um certo número de datas. ou à tamilianização 
E com alguns gráficos envolvendo periodos de tempo e cálculos matemáticos, ou à convicção de que tus c tais cventos 
z históricos cumpriram tais c tais previsões profínicas. Coisas desta natureza têm inegavelmente o seu lugar de importância. 
i Mas se vier a faltar o essencial, aquilo que é indispensável e decisivo para o desenvolvimento da experiência cristã v 
4 faltar consequente triunfo sobre o pecado, realmente pouco benefício, se algum. será auferido. 
ne Se através do estudo da profecia não se obtém uma visão mais profunda do Filho do Deus « do que Ele. no 
cumprimento do plano divino, significa para nós, visão esta que resulte num aumento de fé. c num mais claro 
discernimento de Jesus e mais plena transformação à Sua semelhança, tal estudo não tem razão de ser. “Fale Damicl. 
al fale o Apocalipse, e digam o que é verdade. Seja, porém, qual for o aspecto do tema apresentado. exaltas a Onisto 
i como centro de toda esperança, a "raiz e a Geração de Davi, a resplandecente Estrela da Manhã 
ssa Estudemos, pois, Daniel e Apocalipse. Mas façamo-lo de tal forma que a experiência dos protetas seja 
igualmente a nossa. Contemplemos “as coisas que em breve hão de acontecer”. Mas. acima de tudo, 
| contemplemos, nelas e em seu cumprimento, Aquele que as revelou, a ponto de obtermos uma visão nova, mais 
protunda, autêntica e inspiradora de “Jesus Cristo”, visão que traga o tão necessário reavivamento seguido do 
tão desejado refrigério que resultará na conclusão da tarefa c em nosso preparo para contemplarmos a Sua face 


cá naquele dia. 
B 
! 
| 
| 
4 
—— “S Ambos os verbos estão no aoristo, indicando um ato completado. 
| º Portanto aquilo que é verdade do Cristo divino, visto ser Fle igual ao Pai, é também verdade do Cristo humiuno em virtude de 
e Seu sacrifício. Isto é fundamenta! para que se entenda com que sentido o Novo Testamento aplica o termo primogénito iai 


prototokos) a Cristo (C1 1:25, 18: Rm 8:29. Hb [:6: Ap Es). 

E 2 Lenski, 73. 

o E Corsini, O Apocalipse de São João (São Paulo: Edições Paulinas, 1984), 80. 
* Feret, 62. 

“E G. White, Evangelismo, 195. 
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SETE GRANDES ATOS 
DE DEUS NA HISTORIA 


Temos visto que a profecia trata particularmente dos atos salvíficos de Deus. Tentemos agora visualizar 
sete distintivos atos divinos na História, decisivos para que a Ferra volte finalmente à sua perfeição original. 


ATO 1: O CONCERTO ABRAÂMICO 


A promessa da vinda do Redentor foi feita logo que o pecado penetrou neste mundo (Gn 3:15). Os antigos 
patriarcas viveram pela fé nesta promessa, sem, contudo, contarem com evidências do seu cumprimento (Hb 11:2. 
4-7, 39). Com o concerto abraâmico, estabelecido mais ou menos dois mil anos depois, Dcus passou a definir 
como a promessa seria cumprida. “Sai da tua terra e vai para a terra que te mostrarei”, disse Ele a Abraão. “e 
de ti farei uma grande nação. Em ti serão benditas todas as famílias da terra” (Gn 12:1-3). A grande nação 
aqui referida é Israel, as demais nações seriam abençoadas porque dos judeus viria o Messias trazendo a 
salvação para todos (Jo 4:22). O concerto abraâmico, portanto, foi um ato divino de repercussão universal. 

Algum tempo depois Deus prometeu a Abraão um filho, seu legitimo herdeiro c de quem procederiam os 
descendentes que herdariam a Terra (Gn 15:2-6; 12:14-17). O filho da promessa chamou-se Isaque. pai de 
Jacó de quem vieram os precursores das 12 tribos de Israel. Mas devemos lembrar que, à luz do Evangelho. o 
verdadeiro filho de Abraão é Jesus Cristo (Gl 3:16), através de Quem as bênçãos do concerto se concretizam. 
Scus legítimos descendentes são aqueles que tem a Cristo como Senhor. “Se sois de Cristo. também sois 
descendentes de Abraão. e herdeiros segundo a promessa.” (Gl 3:29; ver também Rm 9:7. 8). 


ATO 2: O PRIMEIRO ÊXODO - A SAÍDA DE ISRAEL DO EGITO 


Os últimos capítulos de Gênesis c os primeiros de Êxodo narram como Jacó c scus descendentes sc estabeleceran 
no Feito. sendo posteriormente escravizados. Libertados então pelo poder de Deus. partiram rumo à terr: 
prometida, acampando por um bom tempo na planície do Sinai, onde foram organizados como nação teocrática 
Ah Deus outorgou-lhes pessoalmente os Dez Mandamentos como carta magna. c instruju-os na preparação 
de um santuário com um bem elaborado serviço, o que os capacitaria a entender melhor o Seu propósito. 

Deus começara a efetivar o cumprimento da promessa feita a Abraão. O êxodo e os eventos que se seguiran 
determinaram a existência de Israel como nação eleita. A Deus deviam exclusivamente à existência. ca El 
deveriam responder com devoção e amor. Um dos objetivos da instituição e comemoração da Pascoa er: 
ajudá-los a jamais se esquecerem desse fato. Na verdade, o êxodo deveria ser a grande motivação para a fidelidad 
de Israel em todo o curso de sua história. o que o levaria a conquistar e desfrutar os grandiosos ideais d 
Deus. A posterior organização da monarquia enscjou os gloriosos reinados de Davi c Salomão. na realidad 
uma pálida demonstração do que deveria ocorrer sob o domínio do Messias. Porém. a constante deslcaldad 
de Israel. fruto de sua ingratidão (Am 2:6-12), impediu-lhe de corresponder às expectativas divinas. 

A ocupação de Canaã, c sua posterior expansão, propiciaram a Isracl a posse daqueles locais que mais tarde forar 
apontados nas profecias messiânicas como palco da presença de Jesus nesse mundo, desde Belim onde nasceu. até Jerusalér 
onde foi morto. Este segundo ato de Deus foi também fundamental no escopo maior da salvação que Ele proveria. 

O êxodo c os fatos subsequentes. são. na verdade. apropriados tipos da redenção operada por Cristo n 
Cruz ec de suas consegiências na experiência humana (E Co 10:1-6. 11). Deus revelou a Moisés a 
circunstâncias que finalmente resultaram na libertação de Scu povo. “Vi a aflição do meu povo que está n 
Egito, e ouvi o seu clamor por causa dos seus exatorcs. Conheço-lhes o sofrimento. por isso desci a fim d 
livrá-lo e fazê-los subir daquela terra a uma terra boa e ampla” (Ex 3:7, 8). Os verbos “ver”. “ouvir 
“conhecer”. “descer”, “livrar” e “fazer subir” imdicam ações específicas de Deus cm Seu grande ato é 
redimir a Israel. Definem também benditas realidades no processo de nossa redenção. Deus viu a nossa situação « 
perdidos. ouviu o nosso clamor por salvação, conheceu a nossa necessidade de um Salvador, desccu até nós 1 
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pessoa de Seu Filho, livrou-nos do pecado, e nos fez subir aos “lugares celestiais” em Cristo (Ef 2:6). Mais sena 
que a escravidão egípcia, é a escravidão do pecado, da qual só Deus nos liberta mediante o sangue de Jesus (Jo 
8:32-35). “Ele nos libertou do império das trevas e nos transportou para o reino do Filho do scu amor” (CI 1:13). 


ATO 3: O SEGUNDO ÉXODO - O RETORNO DO CATIVEIRO 


Após a morte de Salomão, Isracl foi dividido, dez tribos formando um reino ao norte, c Judá c Benjamin 
outro reino ao sul, com Jerusalém como capital. Temendo perder o domínio para o rei do sul. Jeroboão, o 
primeiro rei do norte, proibiu o povo de participar do culto em Jerusalém, estabelecendo em seu próprio 
território um sistema religioso paralelo, em oposição ao que Deus ordenara. Pior ainda, o culto de Jeroboão 
era de natureza pagã (I Rs 12:25-33). Pouco a pouco essas tribos se afastaram de Deus até rejcitá-lO de vez. 
O reino do norte perdurou por um pouco mais de duzentos anos, ao fim dos quais as tribos foram 
desapossadas pelos assírios c transmigradas para diferentes regiões, até finalmente perderem sua identidade. 

O reino do sul acabou também caindo em apostasia, de forma que Os juízos de Deus sc tornaram 
inevitáveis (IL Rs 17:18-20). Em 605 a. C. os judeus começaram a amargar um cativeiro que se arrastaria por 
70 anos, uma tragédia nacional necessária, devessem os valores espirituais deste povo permanecer. Neste 
sentido, o exílio babilônico se revelou uma bênção. No final, quando Deus os trouxc de volta, haviam 
compreendido que o falso culto não oferece a mínima compensação. 

O exercício profético cumpriu um importante papel antes, durante e depois do cativeiro. Primeiramente. 
Deus enviou profeta após profeta advertindo quanto ao que aconteceria caso a apostasia persistisse. 
Infelizmente foram ignorados (H Rs 17:13, 14). Começado o cativeiro, Deus não cessou de Se revelar. Três 
profetas se destacaram nesta circunstância: Jeremias, Ezequiel e Daniel, os dois últimos atuando em 
Babilônia, o império conquistador, o primeiro na região do rio Quebar (Ez 1:1), e o segundo na própria 
capital (veja o livro de Daniel). No tempo do retorno e re-estabelecimento na Palestina, Dcus uma vez mais se 
fez ouvir nas vozes de Ageu e Zacarias, os quais fortaleceram o povo na reconstrução do templo. 

Muito tempo antes do exílio, um outro profeta, Isaías, previu o que ocorreria e como Deus novamente 

libertaria Seu povo (Is 40-46; 51). Até mesmo o nome do libertador, Ciro, foi anunciado (44:28: 45:1, 13). Isaias 
predisse também o que sucederia num futuro mais distante. Procedem de sua pena as profecias messiânicas mais 
notáveis do Velho Testamento (por exemplo 7:14; 11:1-7 e todo o cap. 53). Sob a direção do Messias, o povo de 
Deus cresceria em glória até que toda a Terra seria iluminada (Is 60:1-3) e transformada numa nova Terra (Is 
65:17-25). A luz do Apocalipse, esses fatos ocorrerão na consumação dos séculos (Ap 18:1 c caps. 21 c 22). 
É evidente que, a exemplo do primeiro êxodo, o retorno dos judeus após 70 anos de exílio é um tipo 
apropriado da libertação que o pecador encontra no evangelho. O termo Babilônia nas profecias do 
Apocalipse define um falso sistema de culto, que se opõe ao legítimo e enreda as pessoas no engano c na 
perdição; daí o convite para sairem de Babilônia, e retornarem ao Deus verdadeiro (Ap 18:4). 


ATO 4: A ENCARNAÇÃO DO FILHO DE DEUS 


Deus sempre agiu na História, todavia à parte dela. Pela encarnação, Ele penetrou na História para ser o seu 
principal agente e cumprir o Seu ato central e definitivo. Deste ato dependem todos os demais na História. 

“Vindo a plenitude do tempo, Deus enviou Seu Filho, nascido de mulher” (Gl 4:4). À palavra chronos. 
tempo, aqui utilizada por Paulo, denota a História em seu curso. O tempo havia transcorndo e chegara O 
momento em que a promessa feita aos pais, reafirmada a Abraão e repetida posteriormente inúmeras vezes, 
seria cumprida. Isto ocorreu com o nascimento de Jesus. 

O apóstolo também afirma que Deus fez convergir em Cristo todas as coisas no céu € na terra. e isso “na 
plenitude dos tempos” (Ef 1:10). Nesse texto, todavia, a palavra “tempo” é kairoós, de sigmticado um pouco 
diferente. Kairós não é o tempo que escoa, mas a ocasião propicia, como quando dizemos que a primavera é 
o “tempo” das flores. Enquanto chronos tem um sentido mais temporal, kairós tem um sentido mais 
circunstancial. Todo o tempo (chronos) em que a graça de Deus opera é o tempo (kairós) da salvação. Mas esse 
tempo de salvação deve ser antes visto como concentrado em Cristo. A implicação, portanto, é mais que afirmar 
que com Cristo chegou o tempo áureo da salvação, já que ela estava disponível desde o início. Indica que todos os 
atos salvíficos de Deus, operados antes e depois de Cristo, em qualquer ocasião e lugar, e tendo o Céu c a Terra 
como palcos, convergiram, como já pudemos considerar, para o evento histórico da encamação como scu centro 


motor e razão de ser. Em Cristo cada ocasião (kairós) de salvação alcança a sua plenitude. À cruz concentra O toda 
da atividade salvífica de Deus, c dela promana para o alcance de seus resultados em todos os tempos e lugares. 

Por isso devemos considerar as profecias bíblicas como potencialmente cumpridas mm Cristo, pois clas 
têm que ver com os atos salvíficos de Deus na História, atos que se concentram nkle e dele de tentes. 
mesmo aqueles operados antes e depois dEle. Assim também as profecias sc cumpreis «ia História antes € 
depois de Cristo, por terem encontrado nEle o seu cumprimento fundamental (Mt 5:17, 18). 

Finalmente dizemos que a encamação nos toca a todos, pois, através dela, Deus se tomou um ds nós e um conosco 
(Jo 1:1, 14). Neste sentido, ela se traduz na forma de uma dádiva: “Um menino nos nasceu. um filho se nos deu”. diz a 
profecia (Is 9:6). E a maior dádiva, fruto exclusivo do Infinito Amor (Jo 3:16), a dádiva que concentra todas as demais. 
“ Aquele que não poupou a Seu próprio Filho, antes, por todos nós o entregou, porventura não nos dará graciosamente 
com Ele todas as coisas?” (Rm 8:32). “Por isso é que Ele não se envergonha de” nos “chamar irmãos” (Hb 2:11). 


ATO 5: O ESTABELECIMENTO DA IGREJA CRISTÃ 


“Também eu te digo que tu és Pedro, e sobre esta pedra edificarei a smunha igre. as portas do inferno 
não prevalecerão contra ela.” (Mt 16: 18). Aqui se afirma claramente que a formação da teia é um ato exclusivo 
de Deus por Jesus Cristo. O ponto controvertido é a identificação da pedra sobre a qual a Igreja é fundamentada. 
Intérpretes católicos em geral afirmam que a pedra é a pessoa e apostolado de Pedro, num esforço por estabelecer 
biblicamente o primado deste apóstolo e o dogma da sucessão apostólica assumida pelo Papa, dois pontos questionáveis. 

Um estudo mais cuidadoso do texto, todavia, evidencia a impropriedade dessa conclusão. Inicialmente dizemos que 
se Cristo quisesse afirmar que Pedro é a pedra aqui referida poderia simplesmente dizer: “Sobre Ui cdificarci a minha 
igreja”, o que Ele não disse. Em segundo lugar, deveriamos observar que O grego peíros, exatamente o nome Pedro 
nesse idioma, não tem o mesmo significado de petra, traduzido como pedra na frase seguinte. O sentido desta palavra é 
pedra sólida, rocha, enquanto petros significa fragmento de rocha, pedra mov. dica e que pode sor atirada em qualquer 
direção. O grego petros corresponde no aramaico, a língua matema de Je -. a cejas que significa tanto rocha 
(petra) como pedra (petros). E evidente que o termo grego que identifica « Pedro normatiza o sentido de cefas 
como novo nome conferido por Cristo ao apóstolo. O evangelho simplesmente declara que cefas quer dizer perros 
(Jo 1:42). Alguns ainda entendem que Cristo não empregaria a forma feminina pera para identificar um homem. 
Esse fato, todavia, não elimina a diferença entre peíra e petros. E perguntamos por que Jesus não o farta, sc antes 
de tudo o termo seria significativo de algum eventual traço do caráter desse homem? Cristo não o fez porque tal 
traço, representado pela solidez e firmeza da rocha, não era possuído por Pedro. como ficou evidenciado 


- posteriormente em scu ato de negar O Senhor (Mt 26:69-75) e de agir incocrentemente com respeito a judeus € 


gentios em relação à universalidade do Evangelho (Gl 2:11, 12, 14). Como sentido figurativo peird é empregade 
para o próprio Senhor Jesus, c assim vemos que o testemunho bíblico aponta não para Pedro como sendo a petrct 
Paulo diz que “ninguém pode lançar outro fundamento, além do que foi posto, o qual é Jesus Cristo” (| Co 341). 
o próprio Pedro diz que Jesus é a petra (1 Pe 2:4-9). Jesus Cristo é tanto o construtor como O fundamento da Igreja. 

É exatamente este fato que confere respaldo à afirmação de que “as portas do inferno não prevalecerãc 
contra ela”, isto é, a Igreja finalmente triunfará como Cristo triunfou. Aquele que tem o poder da morte é 
Satanás, mas a morte de Jesus na cruz tomou-o um inimigo derrotado (Hb 2:14) e a Igreja nada tem a temer 
se permanecer ao lado de Cristo; seu triunfo está garantido. 

Naturalmente este fato é afirmado em todo o Novo Testamento, mas nenhum livro da Bíblia refere ao triunfo fina 
da Igreja de forma tão definida como o Apocalipse. Ele começa falando das cartas enviadas às 7 igrejas da Asia Meno; 
(Ap 2:13:22), um apropriado símbolo da Igreja em todos os séculos da era cristã. Estas cartas contêm elogios. um clarc 
reconhecimento dos valores espirituais do Seu povo, mas contêm também sérias advertências indicativas de suas 
fraquezas € deficiências. A Igreja é vista como emilitante, mas não ainda como triunfante. Que ela, todavia. deixar: 
de ser uma coisa para ser outra é evidenciado no fato de que cada carta termina com uma promessa ao vencedor. 

O Apocalipse então conclui com uma exibição dessa gloriosa e final transição. A loreja é vista vitonosa para sempre 
no Reino de Deus, desfrutando a Sua presença e o cumprimento de todas as Suas promessas (Ap 21:1-22:5). Mas o que 
se posiciona entre o estado de militante e o estado de triunfante é ainda mais significativo. À mensagem central d 
Apocalipse é que a Igreja deve o seu triunfo ao triunfo de Jesus no Calvário. Sua morte e ressurreição são vistos como : 
razão de ser, O fundamento, a petra do triunfo da Igreja. “Então ouvi grande voz do céu proclamando Agora velo 1 
salvação. o poder, o reino de nosso Deus e a autoridade do seu Cristo, pois foi expulso o acusador de nosso inmãos.. 
Ekes. pois, o venceram por causa do sangue do Cordeiro e por causa da palavra do testemunho que deram. (Ap Lo AD 
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Mas qual é a igreja de Jesus Cristo. ou quem pode considerar-se um membro dela? 

Primeiramente não deveriamos confundir a Igreja com a cristandade. Esta palavra lembra a sociedade humana 
que sc diz cristã, e que nem por isto significa que cla seja a Igreja de Cristo. Alguém sc toma membro da cristandade 
nascendo no seio de uma família professamente cristã, e sendo assim considerado; mas para alguém ser membro 
da Igreja de Cristo é necessário nascer outra vez por obra e graça do Espírito Santo. Jesus disse: “Quem não nascer 
da água e do Espírito, não pode entrar no reino de Deus.” (Jo 3:3). Este primeiro passo é imprescindível, porque 
não há outro meio de alguém se tornar um cristão. A própria Igreja nasceu quando recebeu o Espírito Santo no dia 
de Pentecostes (At 2), em cumprimento da promessa feita por Jesus. O evento desse dia nos revela que uma 
sociedade gerada por Deus nasce com a recepção do poder do Alto para anunciar ao mundo que Jesus Cristo é 
Salvador e Senhor. Em outras palavras, para se subordinar a Cristo, cuja vontade lhe será soberana. 

Se podemos dizer que a experiência coletiva da Igreja naquele dia padroniza a experiência de todos os 
que se tornam cristãos, afirmamos que alguém nasce do Espírito para ser um servo de Jesus Cristo, isto é, 
para fazer a Sua vontade. Em primeiro lugar o Espírito Santo o convence do pecado, da justiça e do juízo (Jo 
16:8). Pecado é transgressão da lei de Deus (I Jo 3:4). Pela operação do Espirito o homem se conscientiza de 
quão pecador é por não crer em Jesus (v. 9). Em seguida ele é convencido da justiça de Deus, disponível a ele 
porque Cristo se encontra hoje no céu (v. 10) para aplicar as virtudes salvíficas do Seu sacrifício a todo o que 
se arrepender e crer. O apóstolo Paulo chama este processo de “justificação pela fé.”. Finalmente, o Espírito 
Santo convence o pecador “do juízo”, porque Satanás, desde a cruz, está julgado e condenado (v. 11), o que 
acontecerá com aqueles que, a exemplo dele, preferem continuar em rebelião contra Deus. Mas os 
verdadeiros crentes não precisam temer o juizo porque Cristo morrcu para que tenham a vida cterna. 

Uma vez transformado num discípulo de Jesus, o pecador começa a viver a vida cristã, caracterizada por 
uma inteira consagração ao Salvador ce plena obediência aos mandamentos de Deus, conforme Estc o santifica 
cada vez mais. Paulo afirma que a fé, muito ao contrário de abolir a lei divina, confirma esta lei na vida do 
crente (Rm 3:31), de maneira que o verdadeiro crente jamais imaginará que Jesus destruiu a lei em qualquer 
época, muito mcnos ao morrer na cruz, como é assumido por quasc todas as agremiações evangélicas. 

Submisso ao Espírito Santo, o pecador então prossegue na carreira cristã. Ele dará um vivo testemunho da salvação 
que encontrou em Cristo, até estar salvo na eternidade. Toda esta experiência faz do pecador um membro da Igrej: 
de Crista e um herdeiro do reino de Deus. Para tanto, a concessão do Espirito Santo ao crente é algo decisivo: 

* É batismo no Espírito que une os crentes no corpo de Cristo. a Igreja (Ef 1:13) 

e Só são filhos de Deus aqueles que são guiados por Seu Espírito (Rm 8:14) 

* Só pertence a Jesus e vive em união com Ele aquele que possui o Seu Espírito (Rm 8:9: [Jo 4:13) 

Uma vida de obediência aos mandamentos de Deus será possível pela habitação do Espírito (Ez 36:27 
Rm 8:4: [Jo 3:24) 

A dotação do Espirito hoje é uma garantia que herdaremos todas as coisas na eternidade (Rm 8:23) 

Tudo isto se harmoniza com a descrição que a Bíblia revela da verdadeira Igreja neste mundo, onde novas igrejas « 
seitas brotam a cada dia. A Palavra de Deus é clara quanto às características da genuína Igreja. Vejamos scte delas: 

A Igreja verdadeira 

Item a Jesus como Salvador pessoal. Ele é a propiciação pelos pecados “do mundo inteiro”. ma: 
particularmente “pelos nossos”. isto é. da Igreja. ([Jo 2:2: 4:10). 

2. procura seguir a Jesus como modelo de vida (| Pe 2:21). O Apocalipse afirma que os santos sã 
aqueles que “têm a fé |não apenas em mas] de Jesus” (Ap 14:12) 

3. não participa da impiedade que há no mundo bem como se abstém das paixões carnais (1 Jo 2:15 
MI Ped Tm2:19). 

dc unida pelo amor fraternal como uma grande familia (Jo 12:24,235) 

5. guarda os mandamentos da lei de Deus como se encontram na Bíblia (Ap 14:12). 

6 possm os dons espirituais, particularmente o de profecia (Ap 2:17: 19:10). 

Taguarda a Jesus em Sua segunda vinda a este mundo (Hb 9:28). 

Os Adventistas do 7º Dia erem cumprir estas espocificações. mas não se vôcm exclusivamente como povo de Deus. 
Entendom que os membros de cada confissão cristã que se renderam a Ele e vivem segundo a luz divina que possuem são 
também membros do corpo de Cristo. Deus os conhece (Hm 2:19), c fará com que a eles chegue o pleno conhecimento 
da verdade até antes do fim (Ap 18:4). Jesus previu isto quando dissc: “Ainda tenho outras ovelhas, não deste apriscc 
a mim me convém conduzi-las; clas ouvirão a minha voz ; então haverá um rebanho c um pastor.” (Jo 10:16) 


Perguntamos: é importante pertencer ao povo de Deus neste mundo? Sim, pois a Bíblia o afirma claramente. Deus 
comissionou Seu povo a pregar o evangelho a todo o mundo (Mt 18:19,20) com a afirmação de que “quem ercr € 
for batizado será salvo fo batismo é o portal de entrada na Igreja], quem, porém, não crer será condenado.” (Mr I6:15. 
16). Isto é tão decisivo que Jesus não voltará enquanto esta tarefa não estiver plenamente concluida (Mt 24:14), o 
que significa que até o Seu retorno cada habitante do planeta terá tomado sua decisão de pertencer ou não à Igreja. 

Daí o empenho apostólico que, mais do que nos entemecer, apela ao nosso bom senso: “Hoje se ouvirdes 
a Sua voz não endureçais o vosso coração.” (Hb 4:7). 


ATO 6: A RESTAURAÇÃO FINAL DA VERDADE 


Jesus afirmou que a trajetória da Igreja por este mundo seria marcada por dificuldades e perigos. “Se Me 
perseguiram a Mim. também perseguirão a vós”, disse Ele (Jo 15:20). Nunca o verdadeiro cristão teve o apoio de 
mundo. Mas houve épocas em que a perseguição foi mais duramente sentida. No I século, por exemplo, “cadeias é 
tribulações” aguardavam os pregadores do evangelho de cidade em cidade (At 20:23). Do Il ao IV séculos £ 
perseguição se cfetivou sob os imperadores romanos, cessando em 313 com o edito de Milão por Constantino. 

O aspecto irônico da perseguição foi expresso por Jesus aos discípulos nestes termos: “Vem a hora em que todo c 
que vos matar julgará com isso tributar culto a Deus” (Jo 16:2). Isto foi sentido ainda no I século, quando os judeus se 
opuseram, em nome de Deus, ao cristianismo. Mas o que Jesus disse cumpriu-se mais amplamente no período medieva 
quando o então dominante sistema eclesiástico romano, através do tribunal da hguisição, executou milhares d 
dissidentes, alegando fazê-lo em favor da fé. Eram professos cristãos perseguindo e matando professos cristãos! À 
Igreja Romana julgava-se no dever e no direito de comgir, e se necessário eliminar “hereges”, cujo crime, muitas vezes 
era contrariar os dogmas de Roma, e não as verdades da Bíblia. Ademais, Jesus nunca conferiu à Igreja o poder d: 
espada para comigir eventuais erros entre Seus seguidores, pois a disciplina eclesiástica é sempre de natureza espiritual. 

Mas por mais dura a perseguição, ela nunca destruiu a Igreja. Ao contrário, Tertuliano afirmou que o sangue dos 
cristãos era qual semente. Quanto mais derramado mais se multiplicavam. Jesus, todavia, previu que outra situação, pior 
que a perseguição, ameaçaria a integridade da Igreja: a apostasia, o desvio da verdade mediante a adoção de conceito: 
pervertidos. “Levantar-so-ão muitos falsos profetas e cnganarão a muitos. E, por se multiplicar a inigiiidade, o amor se 
esfriará de quase todos.” (Mt 24:11,12). “de quase todos” significa que um pequeno grupo permaneceria ficl, representando a 
verdadeira Igreja até o fim (v. 13). Deus sempre teve filhos leais, e nunca o mundo ficou sem o testemunho da verdade. 

A pena apostólica também se referiu à apostasia. “Haverá tempo”, disse Paulo, “em que não suportarão a sã doutrina 
pelo contrário, oercar-se-ão de mestres, segundo as suas próprias cobiças... e se recusarão a dar ouvidos à verdade, entregando 
* scàs fábulas” (I Tm 433, 4). Aos bispos da igreja de Éfiso afirmou: “Eu sei que depois da minha partida, entre vós penctrarã 

lobos vorazes que não pouparão o rebanho. E dentre vós mesmos, se levantarão homens falando coisas perveruidas par 
arrastar os discípulos atrás deles.” (At 20:29, 30). A expressão “depois de minha partida” pode se referir à morte de Paulo, | 
“ de forma mais ampla, ao término da era apostólica; “dentre vós mesmos” indica que a apostasia partinia da hderança. 

Sempre a Igreja foi ameaçada por ensinos deturpados. Mas no I século, a orientação af astólica os coibiu 
Paulo, contudo, declarou que já no seu tempo “o mistério da iniquidade” operava é aguardava as condições ideau: 
para pleno desenvolvimento (IL Ts 2:7, 8). Conceitos mundanos tentaram em vão adentrar os arraiais cristãos no 
século. Mas a partir do II, os apologistas cristãos acabaram conciliando doutrinas pagãs e cristãs. A teork 
platônica da imortalidade da alma, por exemplo, foi assumida, obscurecendo uma das verdades basilares de 
evangelho, a ressurreição salvífica no dia da volta de Jesus, e abrindo espaço para teorias decorrentes. como « 
punição contínua do ímpio no inferno e o eterno descanso do justo no Céu, ambo» iniciando v»m a morte. 

Mas as condições para que a apostasia se manifestasse plenamente só vieram com o iim da intolerânci: 
imperial. Foram se cristalizando a partir da pretendida conversão de Constantino em 313. Ele, de fato, viveu com 
pagão, pois pediu o batismo apenas na hora da morte em 337. As moedas que cunhou traziam de um lado o nom 
de Cristo e do outro a figura do sol com a inscrição “sol invicto”, usada no culto a Mitras, praticado em todo « 
império. Em 321 promulgou um decreto que exigia a guarda do domingo, onde esse dia é identificado por se 
antigo nome, dies solis, o dia do sol. Em realidade, esse decreto foi um importante passo para que o 1º dia d: 
semana fosse afinal estabelecido oficialmente como dia de guarda na cristandade, em lugar do 7º dia como determina ; 
Bíblia. Mas para Constantino foi mais uma forma de obter o apoio de cristãos e pagãos e consolidar o seu domínio. 

Apotada pelo Estado, a Igreja cresceu em número e declinou na espiritualidade. A adoção cristã de práticas v conceito 
pagãos parte especialmente do tempo de Constantino. É verdade que a crença na imortalidade da als: antecodo-o, ma 


2» 


devemos lembrar que com Santo Agostinho (354-430) ela ganhou a forma definitiva de doutrina. Igualmente a guarda 
do 1º dia da semana ocorria antes de Constantino, mas a Igreja oficializou esta prática no concílio de Laodicéia. aindz 
no IV século. Ademais, foi Silvestre, bispo de Roma no tempo de Constantino, que deu o nome domingo ao dia do sol. 


333 Justiniano o nomeou, “o cabeça de todas as igrejas cristãs”. À esta altura, Constantinopla, e não mais Roma, era a 
sede do govemo imperial. Ássim a romanização do cristianismo acontecia, e o caminho estava franqueado para « 
surgimento do sistema papal de govemo eclesiástico na antiga sede. Como diz o historiador W. Durant, a Igreja “não s 
limitou à tomar algumas formas € costumes religiosos da Roma pré-cristã — a estola e outras vestes sacerdotais. o uso d 
imoenso e da água benta nas purificações, o círio e a luz perpetuamente acesa nos altares, a adoração dos santos, & 
arquitetura da basílica, a lei romana como lei básica da lei canônica, o título de Pontifex Maximus, para o supremc 
Pontífice, ce no século IV o Latim como língua oficial... A grande coisa que Roma deu à Igreja foi uma vasta 
estrutura de govemo que, quando a autoridade secular desabou, veio a tornar-se a estrutura do governo 
eclesiástico. ”” Houve, portanto, uma segiiência natural entre os antigos imperadores de Roma e os papas da Igreja. 


(v. 25), alusão à mudança do dia de guarda do sábado, conforme prescreve o 4º mandamento bíblico, para « 
domingo, como determina o 3º mandamento do catecismo. A própria Igreja Romana reconhece a responsabilidade 
desta mudança: “A Igreja Católica, mais de mil anos antes de um único protestante... mudou o dia de sábado pare 
o domingo.” Daniel 8 fala do mesmo poder derrubando a verdade e fazendo prosperar o engano (vv. 12 € 25). € 
prediz que ao fim de 2.300 dias, que, segundo veremos, levam a 1844, a verdade seria restaurada (v. 14). Nesta 
ano surgiram os Adventistas do 7º Dia, para o cumprimento de sua missão mundial. Danicl 12:4.9€ 10 previu um 
despertamento no “tempo do fim” para o estudo das Escrituras, com atenção voltada às profecias, o que resultari: 
numa ênfasc maior à volta de Jesus c à necessidade do preparo para cste evento. Isso ocorre em nossos dias. 
Por sua vez, o Apocalipse trata da apostasia principalmente nos capítulos 12 e 13. mas fala à seguir de uma obr: 
final c mundial de restauração pela pregação de uma mensagem tríplice (14:6-1 1) conclamando o mundo à adoração 
Deus verdadeiro. “porque chegada é a hora do Seu Juizo”, e advertindo a todos contra os enganos de Babilônia e da 1"« 
2 bestas, símbolos das forças operadoras da apostasia. O profeta vê então o povo de Deus guardando os Seu: 
mandamentos (v. 12), isto é, à Igreja novamente sustentando as verdades divinas, como fazia no | século. En 


seguida, o quadro da volta de Jesus, incluindo a recompensa aos justos c a punição aos ímpios. se espelha diante dc 


profeta (vv. 14-20). Com efeito, ocorrida a restauração da verdade, Cristo regressará. conforme Pedro afirma en 
Atos 3:20 e 21, evocando a predição de antig; 


os profetas. Jesus também assegurou que o genuino “evangelho dc 


» reino” seria “pregado a todo o mundo, para testemunho a todas as nações” e que então viria “o fim” (Mt 24:14). 


Z 


Hoje a mensagem de salvação é proclamada mundialmente. Falta pouco para que cesta obra seja concluída 
c Cristo regresse em glória. Os tempos atuais são solenes, e mais que nunca devemos cstudar a Biblia par 
entendermos e vivermos suas preciosas verdades. Falando da cidade que Deus preparou para os remidos. 
Isaías diz: “Uma forte cidade temos, a que Deus pôs a salvação por muros « antemuros ” E o profeta. então 
registra a ordem que logo Jesus dará: “Abri as portas, para que entre nela a nação justa, que observa a 
rcrdade.” (Is 26:2, 3). Já pensaste, caro leitor. que este pode scr o teu privilégio? 


ATO 7: À VOLTA DE JESUS 


O 7 c último ato fundamental de Deus na História é a volta de Jesus com os cventos que ela 
desencadeará e que finalmente trarão a Terra outra vez ao seu estado original de perfcição. ( 
o propósito salvífico de Deus alcance pleno cumprimento. 

A Biblia contém perto de 2500 referências à segunda vinda de 
ocorrera. e que cfeito trará sobre os homens. Entre clas estão as do 
notáveis esta: “Não sc turbe o v 


azendo com que 


Jesus, e informa como « porque cla 
próprio Senhor. sendo uma das mais 
osso coração: credes em Deus. crede também em Mim. Na casa de meu Pai há 


muitas moradas... Vou preparar-vos lugar. E quando Eu for, e vos preparar lugar, voltarei € vos receberei par: 
Mim mesmo, para que onde eu estou estejais vós também.” (Jo 14:1-3) 

O evento culmina vários planos proféticos. Em Daniel 2 é a pedra que destrói a estátua representativa do 
reinos que dominam o mundo (vv. 34, 35, 44 e 45). Em Daniel 7, Jesus é o Filho do homem que recebe “« 
domínio, a glória e o reino, para que os povos, nações e homens de todas as línguas” O sirvam (vv. 13, Id). En 
Daniel 8 e 9, Ele é “o Principe” que punfica o santuário, o que envolve a erradicação do pecado, e destró 
finalmente o anticristo (8:14, 25; 9:27). Em Daniel 11 e 12, Ele é “Miguel” que sc levanta no fim em defesa di 
povo de Deus (12:1). No discurso escatológico de Jesus, várias predições são feitas na perspectiva de Sua volt 
(Mt 24:30,31; Mr 13:26, 27, Lc 21:27). Esse evento dá sentido aos ensinos, admoestações e parábolas que | 
discurso apresenta. No Apocalipse, a volta de Jesus é o climax dos 7 selos (6:12-17), das 7 trombetas (1 1:15-18) 
dos 7 flagelos (16:17-21), de seu plano profético central (14:14-20), e do próprio livro como um todo (caps. 19-22). 

Por que tamanha ênfase à volta de Jesus? Ela iniciará a última fase do processo que resulta na erradicação 
definitiva do pecado. A História que teve começo com a queda de Adão, e cujo transcurso é marcado cor. 
conflitos, sofrimento c morte, chegará ao fim com a restauração plena de todas as coisas. A volta de Jesus no 
conduz a este momento ideal, longamente almejado pelo povo de Deus € para o qual as profecias apontam. 

Nossa questão inicial é: como voltará Jesus? 

Em Sua primeira vinda, um indefeso bebê nasceu numa manjedoura e cresceu despretensiosamente. Adulto, viveu 
como servo até morrcr numa cruz. deluçe por isso, € Penna o mundo hoje scja pos do que então, um pocta afirmou: 


Tivesse o autor destes versos estudado a Bíblia quanto ao modo como Jesus voltará e teria aplicad: 
melhor a sua veia poética. Ele virá “com poder e muita glória” (Mt 24:30), “para ser glorificado nos seu 
santos € ser admirado em todos os que creram, naquele dia” (II Ts 1:10). Voltará com tríplice glória: a Sua, ; 
do Pai, e a dos anjos (Lc 9:26). Quem ousará alguma coisa contra Ele? 

Por ocasião de Sua ascensão, anjos de Deus reafirmaram a promessa de Sua volta e deram um lampejo d 
como ela será. “Esse mesmo Jesus que dentre vós foi assunto ao céu, assim virá como o vistes subir” (At L:11, 
Sua ascensão foi fiteral. Assim será Sua volta. Ela não é um fato simbólico. como, por exemplo. alguns imaginan 
que a segunda vinda se dá quando a pessoa morre, ou quando se converte. A ascensão foi corporal, Sua volta ser 
corporal. Ele não virá como um espírito desencamado, pois na ressurreição Seu corpo tomou a viver (ver L 
24:36-43; At 1:3, 4), e é “esse mesmo Jesus” que virá. Jesus também não voltará secreta ou invisivclmente com 
alguns supõem, porque assim não foi Sua ascensão. Os discípulos O viram subir. Quando Ele voltar todos O verãc 

“Eis que vem com as muavens, e todo olho o verá” (Ap 1:7. Ver Mt 24:30). Jesus previu que alguns afirmaram qu 
a Sua volta seria invisível,” e nos advertiu: “Se alguém vos disser: Eis aqui o Cristo! ou ei-lo ahi! não acreditois.. 
Se vos disserem: Eis que ele está no deserto! não saiais; Ei-lo no interior da casa! não acrediteis. Porque assim com 
o relâmpago sai do onente e se mostra até no ocidente, assim há de ser a vinda do Filho do homem.” (Mt 24:23-27) 
A figura do relâmpago ilustra não a rapidez mas a visibilidade da Sua vinda. Ele disse que o relâmpago “se mostra. 
Não é necessário que alguém venha contar que Cristo já voltou, pois na segunda vinda Ele será visto por todos. 

Outra questão importante é: por que Jesus voltará? 

Ele voltará para concluir o propósito salvífico de Deus; em outras palavras, é para que o povo de Deus se aposs 
finalmente da vida ctema que Jesus voltará. Sem Sua volta a salvação não se consuma, É por isso que esse evento « 
identificado como ““a bendita esperança” (Tt 2:13), que em todos os tempos fortaiucu à Igreja. usus foi para o Cét 
preparar lugares para que Seus fiéis seguidores estejam sempre com Ele. Nossa união com Jesus não ocorre po: 
ocasião da morte, mas em Seu retomo. “Porquanto o Senhor mesmo, dada a sua palavra de ordem, ouvida a voz d 
arcanjo, e ressoada a trombeta de Deus, descerá dos céus, e os mortos em Cristo ressuscitarão primeiro, depois nós 
os vivos, Os que ficarmos, seremos arrebatados juntamente com eles, entre nuvens, para o encontro do Senhor "nos 
ares, e assim estaremos para sempre com o Senhor” (1 Ts 4:16,17). Naquele dia, todos os justos mortos ressuscitarãc 
incorruptíveis, isto é, não mais sujeitos à morte. Jesus encontrará também um grupo de justos vivos, que, num pisca 
de olhos, serão transformados para o mesmo estado dos que ressuscitaram: corpo perfeito, sadio e imortal (1 Cc 
15:51-53), semelhante ao do Cristo ressuscitado (FI 3:20, 21). Lá reconhecerei os amigos c parentes falecidos, comc 
também serei reconhecido (I Co 13:12). Será indubitavelmente um momento de grande alegria para os salvos. 


? Esta e à colocação que as chamadas testemunhas de Jeová dão do evento da volia de Je-.. 
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Nem todos os seres humanos. lamentavelmente, terão a mesma sorte. A Biblia é bem clara em afirmar gue os que 
rejeitam o cvangelho não poderão suportar a presença do Senhor. Ele Se manifestará “cm chama de fogo. tomando 
vingança contra os que não conhecem a Deus e contra os que não obedecem ao cvangelho de nosso Senhor Jesus 
Estes sofrerão penalidade de cterna destruição, banidos da face do Senhor e da glória do seu poder '(L'Ts 1:83. 9). 

Um último ponto merecc a nossa atenção: o que ocorrerá depois que Jesus voltar? 

O Apocalipse responde nos capítulos 19 a 22. Entre a volta de Jesus e o estabelecimento definitivo do reino de Deus 
nesse mundo transcorrem mil anos. durante os quais Jesus remará, não na Terra. como muitos imaginam. * mas no Céu. 
com a diferença que agora os remidos reinarão com Ele (20:6). Que após Sua segunda vinda Jesus não ficará aqui estã 
implícito em Sua promessa de que Ele vem buscar e levar a Sua Igreja (Jo 14:1-3; ver também 13.36 e 17:24). Não à levana 
a lngar algum devesse ela não deixar este mundo. Ela será levada ao Céu, não para ficar lá eternamente. c sim por mil anos. 

Durante esse tempo a Terra será um caos, como se depreende da palavra “abismo” usada para identificá-la em 
Apocalipse 20:3. O termo aparece em Gênesis |:2, que fala da Terra, antes da semana da criação. sendo “sem forma e 
vazia”, € estando em “trevas”. Assim scrá agora (ver Jr 4:23-28), propiciando o ensejo de um novo começo. Mergulhado 
nas trevas de um milênio glacial, com todas as suas cidades em ruínas. e esvaziado de seus habitantes, este plancta sera a 
prisão do diabo e seus anjos (Ap 20:3). Terão férias de mil anos para refletirem na desgraça que acarretaram ao mundo. 

Enquanto isto, os remidos reinarão dinamicamente com Jesus no Céu. Ser-lhes-á conferida a participação no 
julgamento (Ap 20:4). Quem será julgado pelos justos? Paulo responde: o mundo e os anjos (1 Co 6:2). isto é, os 
homens que se perderam, e os anjos maus — satanás e todos os demônios. Podemos imaginar que os justos julgarão 
particularmente os seus conhecidos. Certamente muitos quererão saber porque determinadas pessoas não se encontram 
salvas com eles. Por exemplo, aos apóstolos Jesus garantiu o julgamento das 12 tribos de Israc: (Mt 19:28). 

No fim do milênio, a Nova Jerusalém descerá do Céu (Ap 21:2) com Jesus & os remidos. Ela se acomodará no monte 
das Oliveiras transformado numa extensa planície (Zc 14:4). Nesse momento os ímpios de todos os tempos ressuscitarão 
(Ap 20:5) e serão vítimas do último engano de Satanás. Ele os convencerá a marcharem contra a cidade. identificada 
como o “acampamento dos santos”. Desce, porém, fogo do céu, como aconteceu a Sodoma € Gomorra no passado. 
consome a todos, homens c demônios (Ap 20:9, 10). Triste fim para aqueles que escolheram o pecado c a perdição! 

Então, Deus fará aparecer “um novo céu e uma nova Terra” (Ap 21:1), com a Nova Jerusalém por capital. 
e onde para sempre habitará a justiça (II Pe 3:13). Jamais a maldição do pecado retornará. 


CONCLUSÃO 


Estes 7 atos fundamentais de Deus na História podem ser graficamente assim observados 
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Creio que exatamente onde a cruz de Cristo foi levantada, onde Ele derramou o Seu sangue para nos dar 
vida. será firmado o Seu trono (Ap 22:3). Dali Ele governará o universo. como Rei dos reis c Senhor dos 
senhores e Seus súditos estarão com Ele. aqueles que Lhe renderam a vida e O aceitaram como Salvador e 
Senhor. Deus terá resolvido para sempre o maior de todos os problemas: a presença do pecado no universo. 
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A PALAVRA DE DEUS 
NÃO FALHARÁ 


Um dos pontos que tornam fascinante o estudo das profecias bíblicas é o seu fiel cumprimento histórico 
Tal fato não apenas fascina, mas resulta em fé e na segurança de que o propósito de Deus para com : 
humanidade segue sendo cumprido e de que logo a presença do pecado e do mal neste mundo será assunto de 
passado: “Disse-vos agora, antes que aconteça. para que, quando acontecer, vós creiais” (Jo 14:29). 

As profecias já cumpridas são um claro testemunho de que aquelas que ainda não se cumpriram também o scrãc 
pois todas foram anunciada por Deus. No passado, quando os Judeus começaram a ter dúvidas quanto à direção de Deu. 
nos assuntos da Terra e no cumprimento de Seus propósitos, Ele apontou para as profecias cumpridas como evidênci: 
de Sua fidelidade, e apelou para que Seu povo não esmorecesse em confiar nEle. Deveriam obscrvar também a 
coisas que ainda ocorreriam: “Trazei e anunciainos as coisas que hão de acontecer: relatai-nos as profecias anteriores 
para que atentemos para elas e saibamos se se cumpriram: ou fazei-nos ouvir as coisas fituras. Eis que as primeira 
predições já se cumpriram e novas coisas eu vos anuncio; e, antes que sucedam, eu vo-las farei ouvir.” (Is 41:23: 42:9). 


BABILÔNIA, JÓIA DOS REINOS 


Entre as profecias do Velho Testamento que alcançaram notável cumprimento. estão aquelas que s 
referem a Babilônia. capital do império que tevc esse nome. uma das mais importantes cidades da antis; 
Mesopotâmia e famosa por seus jardins suspensos. uma das sete maravilhas do mundo antigo. 

A cidade data dos tempos de Ninrode (Gn 10:10) e anos mais tarde. no governo de Hamurabi. já era um poderos: 
centro administrativo. O auge de sua grandeza ocorreu no tempo de Nabucodonosor. 600 anos antes da cra cristã. El 
a transformou numa das mais belas cidades da época, remodelando-a com a construção de diversos cdhficios. inclusive o 
novo palácio de seu governo e residência, ao norte do antigo, e ladeado de terraços, onde. se crê. estavam os jardins suspensos. 
Nabucodonosor omamentou a cidade com vários pórticos. e abriu largas avenidas, o que lhe deu um brilho incomparável. 

Banhada pelas águas do rio Eufrates, e suntuosamente construída. ela foi chamada pelo profeta Isaías “a jóia de 
reinos” (Is 13:19). Seu conjunto duplo de muralhas. seus portais de bronze. seus jardins. hortas e pastagens mantidos pc 
eficiente sistema de irrigação, mais outros recursos. deram-lhe um senso de segurança e permanência não rivalizadas px 
nenhum outro grande centro do passado. Em seu orgulho. cla ostentava sua autoconfiança dizendo: “Eu só. e além de mi 


não há outra: não ficarei viúva. nem conhecerei a perda de filhos” (Is 47:8). Mas. exatamente no contexto de su) 


a presunção 
a profecia declarou: ” 


“ambas estas coisas virão sobre ti num momento e no mesmo dia. perda de filhos e viuvez” (v. 9 
"Os profetas previram que Babilônia passaria para sempre. Observemos o que foi predito c como tudo se cumpriu. 


Tal Como Sodoma e Gomorra 


“Babilônia. a jóia dos reinos. glória c orgulho dos caldcus. será como Sodoma e Gomorra. quando Deus a 
transtomou. Nunca jamais será habitada. ninguém morará nela de geração em geração: o árabe não armará ali a su 
tenda. nem tão pouco os pastores farão ali deitar os seus rebanhos. Porém nela as feras do deserto repousarão. c as sua 
casas se encherão de corujas: ali habitarão as avestruzes. c os sátiros pularão ah. As hienas uivarão nos seus castelos. o 
chacais nos seus palácios de prazer: está prestes a chegar o seu tempo, c os seus dias não se prolongarão” (Is 13:19-22). 


A derrocada do império babilônico começou em 539 AC quando Ciro. rei da Pérsia. invadiu Babiló 


ua 
cidade. todavia. nã 


o foi destruída. Xerxes. também da Pérsia. destruin suus palácios « templos cn S80 AC 
Mais tarde Alexandre tentou restaurá-la c transformá-la na capital de seu império. mas morreu antes d 
concretizar seu intento. À partir daí a cidade foi se tornando cada vez mais desabitada até que por volta d: 
nascimento de Cristo já era um grande montão de ruínas e um canteiro de tijolos. 

Dizem que os beduinos vivem nas proximidades de Babilônia. mas sc negam a permanecer nela. Acompanhar 
arqueólogos às ruínas. mas não passam a noite ali. Há entre cles uma crendice de que se 
ruinas se transformará num vampiro. Recentemente Sadan Hussein anunciou um trabalho 
Babilônia. para transformá-la num pólo de atração turística. V cjamos no que resultarão os planos do govemnant 
iraquiano. E possível que cle nem conheça o que o livro sagrado diz sobre o que aconteceria com a antig 
cxlade. Seja como for. a profecia jamais poderá ser contrariada. De fato. cla já alcançou o seu cumprimento. 
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A Queda de Babilônia Cumprida 


em Seus Detalhes” 


Daniel 5 narra a tomada de Babilônia por Ciro da Pérsia. Este relato, secundado com informações da histón: 
secular, mostra que as profecias que previram a queda da antiga Babilônia foram cumpridas na integra. Eis alguns deles: 

. 4 cidade seria conguistada 

a. pelos medos (Is 21:2: Jr 51:11, 28). A História identifica o império conquistador de Babilônia como 
constituido de duas nações: a Média c a Pérsia 
b. por poderes do norte e do oriente (Is 41:2, 25: Jr 50:3; 51:43). Estes povos procederam do norte e d 
ortente da Palestina. à terra dos judeus 
c. por Ciro (Is 44:28). Isaias. que viveu uns 200 anos antes da queda de Babilônia. previu que o 
conquistador sc chamaria Ciro. A Bíblia e a História confirmam esse fato 

2. Uma noite de prazer transformar-se-ia numa noite de terror (Is 21:4, 5: Jr 51:39, 57). Para se constata 
que essa predição foi ficlmente cumprida basta uma leitura de Daniel 5. O historiador NXenofonte confirm: 
que estava sendo celebrada uma grande festa em Babilônia quando esta foi conquistada: nela “os babilômeo 
bebiam e se divertiam a noite inteira "” 

3. O Eufrates teria o volume de água diminuído; o vau do rio seria ocupado (Is 44:27: Jr 50:38: 51:32) 
Os historiadores clássicos, particularmente Heródoto, relatam que o Eufrates foi desviado do seu curso par: 
que finalmente Babilônia fosse conquistada. 

4. Os portões se abririam para Ciro (Is 45:1). Desviado o Eufrates de seu curso. soldados de Cir 
entraram na cidade através do leito seco e abriram os seus portões para a entrada de Ciro. 

5, Mensageiros correriam para anunciar ao rei de Babilônia que esta havia sido invadida (Je 5 1:31), Nenotônte relat 
que soldados de Ciro chegaram até o palácio do rei de Babilômia e encontraram os portões fechados. e guamecidos cor 
sentinelas que foram mortas implacavelmente. Isso provocou um distúrbio que o rei de Babilônia, dentro do palácio. noto 
e mandou averiguar o que estava acontecendo. Com isto os portões do palácio foram abertos, e os mvasores penetrarar 
encontrando o rei com sua espada desembainhada, o que indica que havia, momentos antes. sido avisado da invasão. 

6. Os soldados de Babilônia estariam sem condições de lutar. A cidade seria tomado sem guerra (J 
30:24; 51:30). Esse fato também é confirmado pelos historiadores clássicos. Um documento arqueologiec 
conhecido como 4 Crônica de Nabonido. também afirma que Ciro entrou em Babilônia sem batalha alguma. 


CONCLUSÃO 


Não há dúvida que as profecias bíblicas, salvo se são dadas condicionalmente, encontram fiel cumprimento. 
As profecias já cumpridas reforçam esta certeza; a Palavra de Deus não falhará: “Passará o céu ca terra 
porém, as minhas palavras não passarão” (Mt 24:35). 

Entre aqueles que almejam o estabelecimento final do Reino de Deus na Terra haverá um constante interess 
pelo estudo das profecias acompanhado de uma atenta observação dos acontecimentos do dia a dia. a verem com 
elas se cumprem e como se aproxima cada vez mais a redenção final. As diferentes situações que caracterizam | 
complexo panorama atual dos afazeres humanos são vistos pelos estudiosos da Bíblia como claros indícios di 
proximidade do maior acontecimento da História: a volta de Jesus nas nuvens do céu, com poder € grande glória. 

O aumento assustador da violência e da imoralidade, o franco atentado aos mais elementares direitos humanos. | 
crescente consumo de drogas, a falta de segurança nos poquenos e grandes centros, as tensões internacionais geradora 
de desentendimentos e conflitos (em que pesem as propostas de paz), a instabilidade econômica. os crimes vcológicos 
os milhões que anualmente perecem de fome e inanição, o surto de enfermidades fatais como a AIDS. o aumento d 
fenômenos naturais destruidores, como terremotos, secas, inundações, etc., a multiplicidade de problemas sociai 
aparentemente sem solução, e circunstâncias outras que provocam, junto com as anteriores, um sentimento generalizad: 
de temor e angústia, são tidos como cumprimento de profecias que apontam os nosso dias como os últimos da História. 

Preparemo-nos “porque ainda dentro de pouco tempo Aquele que vem virá. e não tardará” (Hb 10:57). 


Vea adumte estudo sobre Danmelo 
76 mari E std - 
On she Institution of Cyrus, livro VI, cap. V. 


A IMPORTÂNCIA DO ESTUDO DE 
DANIEL E APOCALIPSE 


O que acabamos de expor salienta por si só a importância do estudo de Daniel e Apocalipse. Estas obra: 
de natureza profética nos oferecem uma dinâmica revelação de Jesus Cristo c do plano salvífico de Deus 
cumprido nEle e por Ele. agora em sua final operação. A mensagem neles contida naturalmente nos concita : 
reagir favoravelmente ao que Deus tem feito e continuará fazendo por um pouco mais. Para nós que vivemos nc 
crepúsculo da História, a importância deste estudo adquire ainda maior significado. O Espírito de Profecia contém 
inúmeras afirmações quanto à necessidade de a Igreja remanescente dar a devida at 


enção à mensagen 
profética, bem como dos bencfícios dela advindos. Selecionamos aqui alguns trechos: 


1. Grande é a necessidade de examinar o livro de Daniel e o de Apocalipse. c aprender os textos. a fim d: 
, . TF 
sabermos o que está escrito.” 


2. Há necessidade de um cstndo mais acurado da Palavra de Deus: especialmente Danicl e Apocalipse deven 
merecer atenção. como nunca dantes na história de nossa obra. * 


3. As profecias Daniel e Apocalipse devem ser cuidadosamente cstudadas e. em ligação com elas. a: 
palavras: “Eis o Cordeiro de Deus. que tira o pecado do mundo.” João 1:19” 

4. Os jovens que desejam dedicar-se ao ministério. ou que já o fizeram. devem famili 
os pontos da história profética. e todas as lições dadas por Cristo.“ 

5. Deve haver estudo mais acurado e mais diligente do Apocalipse. e apresentação mais fervorosa da: 
verdades que contém -- verdades que concernem a todos quantos vivem nestes últimos dias.“ 

6. As solenes mensagens que foram dadas. em sua ordem. no Apocalhpse. devem ocupar o primeiro lugar nº 
espirito do povo de Deus. Não devemos deixar que qualquer outra coisa nos domine à atenção 

7. Foram reveladas a João cenas de profundo c palpitante interesse na experiência da igreja. Assuntos de vast 
importância lhe foram desvendados, especialmente para a ultima igreja. à fim de que os que volvessem do crro para 
verdade pudessem ser instruídos em relação aos perigos c conflitos que diante deles estariam.“ 

8. Na medida em que nos aproximamos do termo da história deste mundo. as profecias referentes ao 
-“ltimos dias exigem nosso estudo especial. O ultimo dos escritos do Noxo Testamento está cheio d 

verdades cuja compreensão nos é necessária Satanás cegou as mentes. de modo que se satisfazem cor 

qualquer desculpa para não estudarem o Apocalipse 

9. O tempo é breve. Acham-se sobre nós os perigos dos derradeiros dias. c cumpre-nos vigiar e orar. 
estudar c dar ouvidos às lições que nos são dadas nos livros de Danicl c Apocalipse É 


arizar-se com todo: 


Do livro Testemunhos Para Ministros. páginas 12-118. extracm-se os seguintes pensamentos: 


10, Damel e Apocalipse devem ser estudados. bem como as outras profecias do Velho e Novo 
Testamentos... O Espirito Santo brilhando sobre as páginas sagradas. abrir-nos- 


à o entendimento para qu 
possamos saber o que é verdade. 


R tivangelismo. 362, 
“Comrsels to Editors. 45. 

“ Ohreiros Evangélicos, 143. 
“ Ibid., 95. 

e Evangelismo, 197. 

É Testemunhos Seletos. [IL 270. 
CO Grande « entlito. 341 

“ Parábolas de Jesus. 133. 


É Testemunhos Seletos, H. 410. 


” 


11. A luz que Daniel recebeu de Deus foi dada especialmente para estes últimos dias. As visões que cl 
viu às margens do Ulai e do Hidéquel, os grandes rios de Sinear, estão agora em processo de cumprimento. « 


se-à entre nós grande reavivamento. 
13. Quando os livros de Daniel e Apocalipse forem bem compreendidos. terão os crentes uma experiênci: 


religiosa inteiramente diferente. Ser-lhes-ão dados tais vislumbres das portas abertas do Céu que o coração e : 
mente se impressionarão com o caráter que todos devem desenvolver a fim de alcançar a bem-aventurança qui 
deve ser a recompensa dos puros de coração. O Senhor abençoa a todo aquele que com humildade e mansidão 
procura compreender o que está revelado no Apocalipse. 

14. Uma coisa compreender-se-á certamente do estudo de Apocalipse — que a ligação entre Deus e Sa 
povo é íntima e decidida. Maravilhosa ligação é vista entre o universo do Céu c este mundo. 

15. As coisas reveladas a Daniel foram mais tarde completadas pela revelação feita a João na ilha de Patmos 
Esses dois livros devem ser cuidadosamente estudados... O livro de Daniel é descerrado na revelação a João. 
nos transporta para as últimas cenas da história da Terra... Estudai o Apocalipse em ligação com Daniel: pois ; 


| 
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história se repetira. 
16. Os que comem a came e bebem o sangue do Filho de Deus, trarão dos livros de Daniel c Apocalips 


verdade inspirada pelo Espirito Santo. 
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DOIS TIPOS DE 
PROFECIA BÍBLICA 


Estudiosos da profecia bíblica comumente a classificam em duas categorias: geral. ou clássica. e apocalípiica. 

A maior expressão dc profecia apocalíptica do Velho Testamento é o livro de Damel, Mas não ca única. 
Certos trechos de Isaías, Ezequicl e Zacarias são considerados apocalípticos. No Novo Testamento o Apecalipse se 
destaca nessa categoria, mas não com exclusividade. O discurso escatológico de Jesus registrado nos Evangelhos é de 
natureza apocalíptica, bem como o tratamento paulino do anticristo em Il Tessalonicenses 2. 

Não se deve confundir profecia biblica apocalíptica com determinado gênero literário surgido entre os judeus 
particularmente no período intertestamental, conhecido como Apocaliptica. Esse tipo de literatura surgiu também 
entre os cristãos depois do 1 século, e compreende um montante de obras cujos autores extravasaram seus anseios 
pela intervenção divina no mundo c o consegiiente estabelecimento de Seu reino. São obras pseudo-cpigratadas e 
pscudoproféticas, cujos títulos se valem de grandes vultos da história sagrada. Estão entre as mais conhecidas: / 
Enoque (ou Enoque ctiópico), 17 Enoque (ou Enoque eslavônico), Livro dos Jubileus. Testamento dos Doze 
Patriarcas, Salmos de Salomão, Apocalipse de Baruque, Apocalipse de Pedro. Apocalipse de Paulo. etc * 

Naturalmente o último livro da Bíblia se enquadra nesse gênero como literatura. Mas difere 
diametralmente dessas obras no fato de trazer o sinete da inspiração divina. As demais são espúrias. 


PROFECIA GERAL E PROFECIA APOCALÍPTICA 


E Ê . . CRS a 
O quadro abaixo oferece as principais distinções ” entre uma c outra: 


Plano Histórica 
Próximo e Distante 


[Normal | Normate Fantástica 
Geralmente Poesia Geralmente Prosa 
07. Grande Conflito Episódios Específicos 


ituações Específicas Pecado como um Todo 


[08 Atos Salvíficos de Deus IS 
09. Cumprimento Condicional Incondicional 


Singular 
Cristocêntrica por Implicação Explicitamente Cristocêntrica 


O escopo da profecia geral é sempre restrito, tem a ver mais com o local c o tempo em que é dada 
Observe este exemplo: “Toda esta terra virá a ser um deserto e um espanto. estas nações servirão ao rei de 
Babilônia setenta anos. Acontecerá, porém, que, quando cumprirem os setenta anos, castigarei à iniquidade dc 
rei de Babilônia e a desta nação, diz o Senhor, como também a da terra dos caldeus. farei deles minas 
perpetuas.” (Jr 25:11, 12). Estas palavras predizem o cativeiro babilônico que sobreviria aos judeus em virtude 
de sua apostasia. O cativeiro se estenderia por setenta anos, no fim dos quais Deus libertaria Seu povo. « 
puniria a nação opressora. Esses fatos começaram a sc cumprir pouco tempo depois. envolvendo judeus « 
babilônicos. A profecia foi proferida no 4º ano de Joaquim, rei dos judeus, ou no 1º de Nabucodonosor. re 


s6 Para uma lista de caracteristicas da Apocatíptica ver G. E. Ladd, The Presence of the Future (Grand Rapids: Wm. B 
Eerdmans Publishing Company, 1981), 79-10]. 

3” Para uma lista altemativa de 9 características da profecia apocalíptica ver Kenneth A. Strand, Perspectives in the Book q 
Revelation, (Am Arbor: Am Arbor Publishers, Inc.. 1975), 41-43. 
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Babilônia (v. 1), o que corresponde a 605 a.C. Nesse mesmo ano, segundo o livro de Daniel. o cativeiro tese 
seu Início, e se prolongou até 536, quando Ciro, rei da Pérsia e conquistador de Babilônia. emitiu um decret 
garantindo o retorno dos judcus à Palestina. Isto também confirma a aplicação imediata desse tipo de profeci: 
Já a profecia apocalíptica é ampla em seu escopo e aplicação. Ela abrange o mundo todo. e o curso da História. 

No transe profético da profecia geral o profeta não é levado a lugares distantes. como ocorre no caso d 
profecia apocalíptica. A experiência do profeta Ezequiel ilustra este aspecto. Estando cm sua casa na região d 
no Quebar, território babilônico. foi transportado em visão até Jerusalém e convidado a penetrar no templo par 
contemplar as abominações que ali eram cometidas (ver Ez 8). Embora Ezequiel se encontrasse à centenas d 
quilômetros de Jerusalém, a distância não é significativa em vista do escopo universal da profecia apocahptica 
Na verdade, o profeta em visão não se ausentou de seu próprio contexto e ambiente. No caso da profeci 
apocalíptica, mesmo que o local em que o profeta se vê em espírito seja relativamente próximo de ond 
usualmente está, há envolvida uma aplicação transcendental, que o faz sentir-sc-muma situação distinta. Danicl 
por exemplo, na visão do capítulo 7, se acha junto ao Mediterrâneo (v. 2): mas contemplando futura: 
ocorrências que tomam lugar alternadamente na Terra c no Céu (vv. 3-14), ele se aproxima da experiência di 
João na ilha de Patmos, cujas visões nitidamente apocalípticas, igualmente se alternam entre a Terra c o Céu 
Já na visão do capitulo 8, Daniel sc vê na província babilônica de Elão (v. 2). mas contempla determinadas 
coisas que ampliam a dimensão de tempo e espaço (vv. 8- 14), e que o transportam até os nossos dias (v. 17). 

Os períodos de tempos para uma e outra categoria são enunciados de maneira surpreendentemente 
paradoxal: na profecia geral esses períodos são bem mais extensos que na apocaliptica. Nos esperariamos c 
contrário, já que o escopo é aplicação da segunda são bem mais abarcantes. Um exemplo clássico são os 
setenta anos do cativeiro babilônico. como acima observado, em contraste com as setenta semanas de Daniel 
9. que, em termos literais. não chegam a um ano e meio. Todavia. este período. em conformidade com a 
amplitude maior da profecia apocalíptica, parte dos dias do dominio persa no V séc. a C.c atmgc. como veremos 
adiante, os dias apostólicos, isto é, quase 500 anos em apenas 70 semanas! Outro exemplo são as 2.300 tardes « 
manhãs, ou dias, de Daniel 8:14, um periodo curto se tomado literalmente (seriam menos que scis anos c meio). 
e insuficiente para cobrir o todo da visão dada ao profeta (v. 13). Esta também parte dos dias do dominio 
persa, representado por um cameiro. o primeiro elemento da visão (vv. 3 e 20) e se estende até uma cpoca 
relativamente recente (v. 19). São 23 séculos em 2300 dias! Como conter tanto material em tão pouco tempo” 

O impasse desaparece quando lembramos que o princípio um dia valendo um ano é biblicamente válido 
na interpretação profética (Ez 4:7). Nesse caso, as setenta semanas, ou 490 dias. seriam na realidade 490 anos. v 
os 2300 dias 2300 anos. Esse princípio igualmente se aplica a outros periodos. entre eles os três tempos e meio, 
ou três anos e meio, de Daniel 7:25, 12:7 e Apocalipse 12:14, os 1290 e 1335 dias de Danicl 12:12. 13. 08 
1260 dias de Apocalipse 11:3 e 12:6, c os 42 meses de Apocalipse 13:5. 

A simbologia apocalíptica pode às vezes ser extraída do campo da normalidade. mas esta adquire sempre uma 
ênfase fantástica, condizente com a natureza da maior parte dos símbolos empregados. Estes incluem animais alados. 
monstros com várias cabeças e chifres, gafanhotos que se assemelham a cavalos e que ferem como escorpiões. cavalos que 
possuem boca de leão c caudas na forma de serpentes, etc. Toda esta simbologia aponta para realidades ligadas ao conflito 
milenar entre o bem c o mal. No contexto deste conflito. a profecia geral aborda incidentes específicos, enquanto a 
apocalíptica enfoca-o num quadro panorâmico universal, condizente com o tratamento de Deus com à problematica do 
pecado. A profecia geral mostra Deus ganhando batalhas; a apocalíptica mostra-O ganhando batalhas e por fim a gucrra. 

Outro aspecto importante é a incondicionalidade da profecia apocalíptica. Seu cumprimento é seguro e 
certo, desde que cla visualiza o plano da redenção plenamente executado & aplicado, com a implicação de que o 
pecado e suas consegiiências serão extirpados (Ap 21 e 22). A profecia geral, entretanto, é condicional em seu 
cumprimento. Uma das maiores evidências desse fato é a revogação do decreto de destruição da impia Nínive. 
Dentro de 40 dias, segundo a mensagem do profeta Jonas, a cidade seria subvertida. Ela, porém. foi poupada em 
razão do arrependimento de seus habitantes (Jn 3:4-10). Igualmente o cativeiro babilônico não sobreviria tão 
somente os judeus se convertessem (Jr 7:3-7). Esse aspecto é perfeitamente condizente com o caráter do Deus 
imutável, que odeia o pecado mas ama o pecador desejando a sua salvação (Ez 18:21, 23, 27, 32). c restringe O 
cumprimento da amcaça profética: “No momento em que eu falar acerca de uma nação. ou de um reino para o 
arrancar. derribar e destruir, se a tal nação se converter da maldade contra a qual cu falei. também cu mc arrependerei 
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do mal que pensava fazer-lhe.” (Jr 18:7, 8) Do mesmo modo, as promessas divinas são também condicionais. Uma 
profecia pode antever um futuro glorioso para uma nação. um futuro que jamais chegará, sejam as condições 
descumpridas: “E no momento em que eu falar acerca de uma nação ou de um reino. para o edificar c plantar. sc cla 
fizer o que é mal perante mim, e não der ouvidos à minha voz, então me arrependerei do bem que houvera dito lhc 
faria.” (vv. 9, 10). Esse ponto é decisivo para uma interpretação correta das profecias do Velho Testamento que 
anunciaram a restauração final de Israel. Ignorá-lo é arriscar uma interpretação distorcida e fora da realidade. 

A profecia geral, todavia, possui uma dimensão dupla de cumprimento, isto é, um sentido secundário que ganha 
um colorido apocalíptico. Esse sentido se cumpre incondicionalmente. É desta forma que toda a palavra que Deus 
profere alcança o seu propósito. Um bom exemplo desse aspecto são as palavras de Jeremias antevendo a condição 
da Palestina durante o cativeiro babilônico: “Olhei para a terra, e eila sem forma e vazia; para os céus e não tinham 
luz. Olhei para os montes, e eis que tremiam, e todos os outeiros estremeciam. Olhei € eis que não havia homem 
nenhum, e todas as aves dos céus haviam fugido. Olhei ainda, e eis que a terra fértil era um deserto. e todas as suas 
cidades estavam derribadas diante do Senhor, diante do furor da Sua ira. Pois assim diz o Senhor: Toda a terra será 
assolada: porém, não a consumirci de todo. Por isso a terra pranteará e os céus enegreccrão: porque falei, resolvi. e 
não me arrependo nem me retrato” (Jr 4:23-28). Embora Deus houvesse falado e resolvido que seria assim. já 


[q 


obscrvamos que os judeus não scriam levados cativos se se arrependessem. Portanto. as coisas poderiam não scr com 
respeito à terra deles. Mas é impossível ler esta profecia e não ver nela a condição de nosso plancta durante os mil 
anos que sucedem imediatamente a volta de Jesus (veja Ap 20). A Terra estará realmente vazia. pois os salvos terão 
ido para o Céu com Ele. enquanto os perdidos não terão resistido a Sua manifestação gloriosa. Somente o diabo e 
seus anjos jazerão aqui, sob os grilhões de um planeta em ruínas, fruto da rebelião que aqui implantaram. 

Mas o quadro final deste plancta não será assim sombrio. Deus afirma que não destruirá totalmente a 
Terra. Após os mil anos Jesus e os remidos retonarão juntamente com a Jerusalém celestial (Ap 21:23. Será então 
colocado um ponto final à história do pecado e surgirão os novos Céus e a nova Terra. “onde habita 
Pe 3:13: Ap 21€22) É para este destino final e glorioso que todas as profecias nos conduzem. 

Finalmente, a profecia clássica é cristocêntrica por implicação, já que o todo das Escrituras dão testemunho de 
Jesus (João 5:39). e Ele é à razão do trato salvífico de Deus com os pecadores em qualquer tempo c lugar. Mas a 
profecia apocalíptica é explicitamente cristocêntrica. O conteúdo do Apecalipsc. por exemplo. é a própria rexclação 
de Jesus Cristo. tanto subjetivamente (isto é, no sentido de Jesus ser o agente da revelação. Aquele por mcio de Quem 
a revelação se efetiva). como objetivamente (isto é. no sentido de Jesus ser O objeto da revelação. seu assunto 
fundamental. Aquele sem o Qual a revelação não é mais que um palay reado vazio. futil c inconseguente) 
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SISTEMAS DE 
INTERPRETAÇÃO PROFÉTICA 


Podemos englobar as diferentes abordagens da profecia bíblica apocaliptica em duas linhas básicas de 
interpretação: a não histórica e a histórica. 


A LINHA NÃO HISTÓRICA DE INTERPRETAÇÃO 


Esta priva a profecia de seu significado essencialmente hi 
ou moralista, cujo material, dependendo da forma de in 
simbólica. alegórica. dramática, lit rgica ou mitológica. 


O livro do Apocalipse, por exemplo, não seria mais que uma representação mística de lições espirituais e 
morais. Uma clara expressão dessa linha é o ide 


calismo, segundo o qual os quadros apocalípticos não exibem 
visões literais de eventos a ocorrerem em qualquer época da História, mas apenas representações pictóricas ou 
tiguradas dos princípios intemporais envolvidos no conflito entre o bem co mal, com o propósito de orientar « 


fortalecer o povo de Deus diante das provas e dificuldades. com a certeza do triunfo final do bem ** 

O idealismo é uma forma de espinitualização da profecia. Ele tem a seu favor o fato de extrair realidades do 
evangelho da mensagem apocalíptica. e de aplicá-la a todas as épocas e gerações. Isso é válido no estudo profético. 
Mas se é verdade que. por um lado. as profecias possuem um sentido espiritual que transcende os eventos da História, é 
inegável que. por outro. possuem um sentido fundamentalmente histórico. O Apocalipse toca esse ponto já em sua 
abertura. quando se refere às “coisas que em breve devem acontecer” (1:1). O conteúdo profético evoca eventos 
históricos que ocorrem dentro da perspectiva da consumação final e da implantação definitiva do reino de Deus. 


stórico e atribui-lhe um caráter meramente ético 
terpretação, é suposto scr oferecido numa feição 


A LINHA HISTÓRICA DE INTERPRETAÇÃO 


“o A linha historica de interpretação é geralmente dividida em três modalidades principais: preterismo. 
“umerismo e historicismo. 


O Preterismo 


Como o termo indica. o preterismo afima que 9 cumprimento profético ocorreu no passado. no tempo ou 


nas proximidades do tempo em que a profecia foi dada. Luis de Aleacar. Iesuita espanhol dos séculos XVI e 
XVI optou pelo preterismo numa tentativa de neutralizar à aplicação das profecias do anticristo « de Babilônia 
feita pelos reformadores ao papa e à Igreja Católica. Surpreendentemente. Hugo de Grotius. protestante 
holandês da mesma época. segu os passos de Alcazar * 


Um bom número de comentaristas com tendências ao liberalismo teológico esposa o preterismo. razão 


Porque esse critério interpretativo é conhecido também como sistema eritico. Segundo est 


es. o material protético 
refletina tão somente as condições históricas do tempo e da região do escritor v seus destinatários Não ha 


Propriamente uma antevisão do futuro por parte do proteta. Ele fala de fatos de seus proprios dias. na melhor 


* Entre as obras evangelicas sobre o Apocalipse, cujo testo aparece em português. Ray Summers. Digno vo Cordeiro (Rio de 
Cneiro Juerp. 1978) apresenta um enfoque preterista mas com tendências ao idealismo. 
Yerdade central « deixar que os pormenores se ajustem de medo natural.” (60, 61 Ê 

* Quiro não católico a adotar o preterismo de Alcazar foi Hey Hanmnonm 
AThOs a serem preteristas. Ver Arthur W. Wainwright. À fyste 


“À melhor politica. no caso. é encontrar q 


d (1605-1660. Sentimentos políticos e religiosos motivaram 
:rious dpocalypse (Nashville: Abingdon Press. 19933, 63. 64. 


das póteses arriscando alguns prognósticos quanto ao que ocorreria num futuro próximo. isso com base em 
sua crença em Deus. e na cbscrvação da tendência geral do curso de eventos. O resultado é 
sobrenatural da revelação profética é significativamente enfraquecido. 

Para o preterista liberal. o livro de Daniel foi escrito no II século AC. O autor. longe de ter recebido a intuição 
divina de fatos que iriam ocorrer, fez uma narrativa histórica revestida da roupagem profética. Essa prática é 
tecnicamente conhecida como vaticimium ex eventu, a profecia escrita depois do acontecimento. ou oriunda deste. O 
ponto de destaque seria as atividades de Antioco Epifínio na Palestina por volta de 165 AC quando tomou de assalto 
o templo dos judeus. Procurando encorajar seus compatriotas a resistirem ao domínio de Antíoco. o escritor 
conjeturou na última parte de seu livro (11:40-45) o que viria a ser o fim desse ímpio rei, não atinando, naturalmente. 
com o que de fato aconteceu. É curioso que Porfirio, um neoplatonista do HI século AD, e violento opositor do 
cristianismo. questionou a validade das profecias de Daniel com O argumento do vaticinium ex 


eventu, tal como 
fazem os teólogos liberais modernos. Porfírio foi, em Tealidade, o primeiro preterista de que se tem conhecimento. 


Já o Apocalipse é interpretado com base no contexto histórico da parte final do 1 século AD, determinado pela 
situação reinante no Império Romano em relação à Igreja Cristã desde os dias de Nero. Babilônia e as diferentes 
bestas são representações do Império e de certos elementos que o apóiam, enquanto que a mulher vestida do sol 
retrata a Igreja perseguida mas vitoriosa em Cristo. Os Juízos divinos representam as calamidades que o Império já 
soffera ou vira a sofrer, decorrentes de uma justa retribuição. Da mesma forma que o Cristianismo havia triunfado sobre o 
Judaísmo, triunfaria sobre o paganismo. A exemplo de Jerusalém em 70 AD. Roma também tenia o seu dia de luto. 

Vale lembrar que nem todos os atuais preteristas devem ser tax 
de Porfírio e dos críticos liberais. Existem intérpretes conservado 
admitem a dimensão divina das profecias apocalipticas. 


Se podemos atribuir algum mérito ao preterismo, deveríamos situá-lo em sua tentativa de buscar e oferecer uma 
resposta à questão excgética básica do último livro da Bíblia: que mensagem tinha o Apocalipse para os cristãos para os quais 
foi primeiramente dirigido? Mas deixa a desejar quando omite o elemento preditivo da profócia em seu contexto mais abrangente. 


que o carater 


ado de anti-sobrenaturalistas a exemplo 
res que adotam o preterismo e contudo 


O Futurismo 


Assumindo uma posição oposta ao preterismo, o futurismo afirma que as profecias apocalípticas. em grande 
parte. aguardam pelo futuro para o scu cumprimento. Isso não significa. todavia. que o pretorismo c mesmo o 
historicismo sejam totalmente descartados. O “rei do norte” de Daniel 11. por exemplo. em seus avanços no tempo do 
fim. é aceito como tendo um cumprimento inicial e parcial em Antioco Epifânio. Mas cssc rei é um tipo do anticristo 
"cuja manifestação na Terra ocorrerá pouco tempo antes da volta de Jesus. quando então a proftcia encontrará o seu 
cumprimento mais completo e final. O mesmo é afirmado quanto ao chifre pequeno de Daniel 8. Por outro lado. o 
tuturismo admite o cumprimento na passagem dos séculos de determinadas porções proféticas. como as divisões 
metálicas da estátua em Danicl 2, os animais de Danicl 7, e as cartas às scte igrejas do Apocalipse. Deve-se lembrar 
que O futurismo aceita o VI século AC como época de produção do livro de Danie 


1. Mas é geralmente crido que à 
sequência de cumprimento dos esquemas proféticos desse livro é quebrada no evento do Calvário. para então ser 
reassumida pouco tempo 


antes do início do milênio. As 70 semanas de Danicl 9. por exemplo. tem a 70” 
desmembrada das 69 anteriores. que terminam na cruz, e deslocada para o futuro. pois aponta para os 7 anos 
que antecederão a manifestação gloriosa de Jesus. periodo durante o qual o anticristo exercerá 

Quanto ao Apocalipse. é crido que os caps. 4a 19 se aplicam a esse tempo final da Histoóri 


João. “sobe para aqui” (4:1). é interpretado como significando o arrebatamento secreto da Igreja.“ 
eventos finais tomarão lugar. Cap. 20 tema ve 


o seu domínio. 
a À ordem dada à 
“a partir do qual os 
r com o milênio. que começa com a destruição do anticristo mediante à 
manifestação gloriosa de Jesus. enquanto os caps. 21 c 22 apresentam o quadro do estado esterno dos salvos. 

Os fituristas podem ser classificados em extremos e moderados, segundo a posição que 


assumem na interpretação 
das profecias. Os primeiros impõem um sistema rigido de interpretação. S 


ão conhecidos como pretribulacionistas. 


* Numa forma de “tipica representação”, como 1. F. Walvoord coloca: ver The Reve 
1966) 103. E imervitável a conclusão de que para o futurismo a maior parte do Apo 
-greja. “O livro como um todo não está primariamente ocupado com o programa de Deus par: 


lation of Jesus Christ (Chicago: Moodr 
calipse pouco ou nada tem a ver coma 
aa igreja.” (Ibid). 
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Isto é. admitem que a Igreja será arrebatada antes da grande tribulação, e dispensacionalistas. pois entendem que e 
trato de Deus com o homem desde a criação se divide em 7 dispensações. A atual ca 6º. a dispensação da graça a 
qual transcorre da cruz até o milênio; a 7º virá em seguida, e é conhecida como a dispensação do reino, ou da plenitude dos 
tempos. Ás 5 primeiras seriam: inocência, consciência, soverno humano, promessa e lei. Essa divisão é aceita segundo €. 1. 
Scofield, um dos grandes expositores do dispensacionalismo neste século. Outros dispensacionalistas. anteriores a 
Scofield, dividiram o tempo em dispensações de maneira diferente tanto em número como em terminologia. 

Os futuristas extremos interpretam Iiteralmente as profecias do Velho Testamento quanto à restauração final de 
Israel. dando-lhes um sentido não eclestológico mas étnico de cumprimento. O retomo dos judeus à Palestina desde o 
final da I Grande Guerra. culminando com a implantação do estado de Israel em 1943, bem como a retomada pelos 
Judeus da parte jordaniana de Jerusalém na guerra dos 6 dias em 1967, são vistos como importantes passos rumo ao 
cumprimento definitivo dessas profecias. Naturalmente essa maneira de encarar as profecias do Velho Testamento 
condiciona os futuristas extremos na interpretação da profecia apocalíptica. Exemplos: as 12 tribos de Israel (Ap 7:4) 
são as 12 tribos originais que formaram essa nação, a medição do santuário de Deus (11:1) se cumpre na 
futura reconstrução do templo pelos judeus, a cidade santa (v. 2) é Jerusalém na Palestina. as duas testemunhas 
(v.3) são Moisés e Elias que retornarão ao mundo na época do predomínio do anticristo. os 1260 dias e os 42 
meses (11.3 v 13:5) são períodos literais e correspondem a 3,5 anos (a segunda metade da 70º semana de 
Daniel 9) durante os quais o anticristo dominará tendo o templo de Jerusalém como sede de govemo. 

Os futuristas moderados são mais cautelosos na interpretação profética. Não aceitam a teoria das dispensações 
nem são pretribulacionistas, v que significa que não acreditam no arrebatamento secreto da Igreja. Não são 
igualmente tão literalistas quanto os extremos. Para eles as profecias do Velho Testamento concernentes a Israel se 
cumprem cclesiologicamente, conforme a mensagem do Novo Testamento. E. G. Ladd c Russel N. Champlin. 
algumas de cujas obras circulam em português.” são fituristas moderados. 

Algumas feições do futurismo dispensacionalista: 

|. Literalismo. Forte tendência para a interpretação literal das profecias. O puncípio dia/ano é totalmente descartado. 

2. Personalismo. O anticristo é um indivíduo. não um sistema ou poder. que exercerá o domínio num 
futuro próximo. levando o mundo à grande tribulação. 


3. Premilenismo. O milêmio ocorrerá após a manifestação visível € gloriosa de Jesus Cristo. Ele reinará 
neste mundo durante mil anos. 


4. Exclusivismo. Não há material profético que se cumpra no transcurso da dispensação cristã à partir do 
H século. salvo as cartas às 7 igrejas. 


5. Pretribulacionismo. A Igreja será arrebatada secretamente antes dos eventos que asstnalarão a 


"consumação escatológica. 


6. Sionismo extremo. E esperado que os judeus finalmente reconheçam a Jesus como o Messias. Isto 
etetivará a plena restauração deles como nação eleita, dentre a qual se destacarão E mil fiéis. O culto judaico 
será também restaurado com a reconstrução do templo em Jerusalém. Estará de volta o sistema de sacrifícios 
do Velho Testamento. naturalmente adaptado às condições hodicrnas. 

Os méritos do futurismo se fundamentam cm scu reconhecimento da proiecta biblica como a autêntica revelação do 
proposito divino para este mundo. O conceito do varicinium ex eventa é rejeitado e o profeta é considerado o legítimo 
porta-voz de Deus. É duvidoso. todavia. que os conceitos do futurismo contem com um sólido respaldo da Bíblia: 

!. O sistema Hteralístico de interpretação das profecias do Velho Testamento opõe-se à forma como o Novo 
Testamento registra o cumprimento delas: em Cristo c através da Igreja. Como afirma o Dr. Ellicot. “a Igreja 
cristã absorve os elementos judaicos. herda sous privilégios. e adota. com mais amplo e mais nobre sentido. sua 
frascologia. ” E temerária. portanto, uma abordagem estritamente literal das profecias do Velho Testamento. 
O Dr. Ellis toca este ponto ao afirmar: “O dispensacionalismo deriva de um literalismo errôneo c não biblico. 
que. no importante campo da profecia. ignora o caráter típico € preparatório do Velho Testamento.” 


“O comentário do Apocalipse por 6. E. Ladd é publicado em portugues por Edições Vida Nova e Editora Mundo Cristão De 


RN Champlim temos O Novo Testamento Interpretado Fersiculo por Versiculo, publicado por Milênio Distribuidora Cultural 
* Notes on Revelation, 96. 


vo Prophecy and the Church, 256. 
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2. A idéia de que o anticristo é um indivíduo e não um sistema contraria o princípio de interpretação 
profética. às vezes endossado pelo próprio futurismo, de que simbolos idênticos àquele que aponta para o 
anticristo. representam sistemas € não individuos. 

3. O premilenismo é correto como conceito de que a volta de Jesus precede o milênio de Apocalipse 20. 
mas é duvidoso que Cristo reinará neste mundo durante esse período, como pensam os futuristas. O reinado 
milenar de Cristo é antes celestial que terrestre. 

4. É inadmissível a hipótese de que o Apocalipse, em quase a sua totalidade. nada tenha a ver com a Igreja. O 
contexto geral do livro conspira contra posição tal, que priva o povo de Deus de um material imprescindivel para sua 
orientação e segurança nos dificeis últimos dias. E-nos declarado no fechamento do livro: “Eu, Jesus, enviei o meu 
anjo para vos testificar estas coisas às igrejas ” (22:16). “Estas coisas” significam o livro todo c não apenas a sua 
primeira parte, e confirmam as palavras de 1:11, “o que vês, escreve em livro e manda às sete igrejas,” como se 
referindo à revelação completa e não apenas ao material das 7 cartas (caps. 2, 3). Ao nos providenciar o Apocalipse. 
Jesus pensa em Sua Igreja, preocupa-se com ela, e se interessa no seu bem-estar. É a ela que o livro é dirigido. 

5. O arrebatamento secreto esbarra no testemunho bíblico de que a Igreja permanecerá no mundo até a volta 
visível e gloriosa de Jesus. Apocalipse 7:14, só para citar um texto, afirma claramente que os componentes da 
multidão inumcrável de salvos no fim da História passam pela grande tribulação. O pretnibulacionismo não tem sentido. 

6. É verdade que a salvação permanece à disposição de Isracl, a exemplo do que ocorre com qualquer outra 
nação na Terra, e que Deus tem em vista um plano para os judeus como indivíduos, segundo o exposto por Paulo em 
Romanos 9-1 1: mas não há qualquer endosso biblico para a esperada conversão nacional dos judeus. Uma nação 
espiritual e não étnica. a Igreja, é o novo Israel de Deus. O grupo final de salvos, os 144 mil provenientes de 
cada tribo de Isracl (Ap 7:4-8). também deve ser interpretado eclesiologicamente e não ctnicamentce. à luz de 
Tiago 1:1, onde o escritor sagrado se dirige à Igreja na forma de 12 tribos. e não ao Israel nacional. Citando 
mais uma vez o Dr. Ellicot, “o Israel de Deus, a Igreja de Cristo, assume o lugar do Israel nacional. ”* 

7. Finalmente. admitir que Israel restaurará o seu antigo ritual de sacrifícios como forma válida dc culto a 
Deus. é contrariar frontalmente a mensagem do Novo Testamento, que vê no evento do Calvário o fim moral de 
todos aqueles sacrifícios. De fato, retomar ao obsoleto sistema expiatório do Velho Testamento é negar a manifestação 
final da salvação cm Jesus Cristo, tão cloquentemente expressada na mensagem cristalina do Evangelho. 

Tanto o preterismo como o futurismo” acabam desviando do papado as indicações de ser ele o anticristo da 
profecia. Não é por mero acaso que outros dois letrados jesuitas, o espanhol Hrancisco Ribera c o italiano Roherio 
Belarmino. na mesma época de Luís de Alcazar, adotaram o futurismo como forma dc interpretação profética. 


| O Historicismo 


O hisioricismo € também conhecido como sistema protestante por ter sido adotado pelos Reformadores 
ao Inferpretarem as profecias. A esse respeito diz L. E. Froom: “Ao estudarem novamente as declarações proféticas 
de Daniel, Jesus, Paulo e João, os Reformadores descobriram a estrita semelhança entre a apresentação da crassa apostasia 
retratada nestes pitorescos simbolos e a Igreja Romana retratada na História. Por isso apontaram o Papa e scu sistema como 
o apostatado. o homem do pecado. o anticristo. a perseguidora ponta pequena. a corrupta mulher de Babilônia. ”” 

O historicismo é sem dúvida o mais histórico da linha histórica de interpretação profética. Ingredientes dele 
estão presentes já nas interpretações do Apocalipse feitas por Justino Martir. Irineu e Hipólito. em que pese o fato de 
até o século Xl a maior parte dos comentários conter um sabor predominantemente alegórico ou espiritual. 

À partir do seculo XI. porém. pode ser notada uma tendência cada vez mais acentuada para uma 
interpretação historicista das profecias apocalípticas. Anselmo de Havelherg. Rupert de Deutz e Joaquim de 
Hlore. todos daquele século. podem ser considerados os precursores do historicismo como o sistema de 
interpretação profética adotado pelos reformadores. 


“ Ellicot. 125 

“ Para uma adequada exposição das falácias de ambos os sistemas ver L. E. Froom, The 1 “rophetic Path of Our Pares 
Washington, D.C.: Review and Herald Publishing Association, 1948), IL 801-805. Em. 805-807 ele expõe os erros básicos d 
posmilenialismo Whitbyano. 

* Thid.. 463. 
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Particularmente Joaquim de Flore deve ser citado como o representante máximo do historicismo na Idade Média 
Segundo ele. deveria ser observada uma divisão cronológica no livro do Apocalipse. correspondendo os 7 selos a uma 
divisão sótupla da era cristã que culminará com a consumação escatolóvica. Ele foi o primeiro a aplicar o principio dia/ano aos 1ém 
dias de Daniel e Apocalipse. O mundo de seus dias, dizia, estava vivendo esse período, e Roma era a sede do anticristo. 

Os Valdenses, surgidos também no século XII, possivelmente foram motivados pelo ensino de Joaquim de Flore 
ao aplicarem à Igreja Romana os termos anticristo, homem do pecado e filho da perdição. É inegável sua influência sobre 
os ensinos de João Wycliff (século XIV), João Huss e Nicolau de Cusa (séculos XIV e XV). e daí sobre os reformadores 
sequentes, entre eles Martinho Lutero, Philipp Meienchton, João Calvino e William Tyndale. todos do século X VE 

Ainda nesse século, entre outros historicistas, citam-se: Johann Funck, Heinrich Bullinger, George Jove e 
Jacobo Brocado. Avançando para os sóculos XVII e XVIIL David Pareus, Thomas Brightman, José Mede. Sir 
Isaac Newton. John Tillinghast, Andreas Helwig, Drue Cressener, Heinrich Horche, Rabi Ben Ezra (pseudônimo 
de Manuel Lacunza, jesuíta chileno), Johann Albrecht Bengel e Johann Philipp Petri. Finalmente nos séculos 
XIX e XX: J. 4. Brown, Guilherme Miler, Uriah Smith, L. R. Conradi, E. A. Spicer, E. G. White. L. E. 
Froom, E. E. Thiele mais outros expoentes do historicismo na Igreja Adventista do 7º Dia, a qual, todavia. não 
detém a exclusividade desse sistema. H. Alford, E. Hengstenberg, E. B. Elliott e 4. J. Gordon estão entre os 
vruditos não adventistas mais citados. que esposam o historicismo. Mas é inquestionável que, cm matéria de 
interpretação profética, os adventistas, como Igreja, são os legítimos herdeiros da Reforma Protestante. 

O historicismo, porém, não é o mais histórico da linha histórica de interpretação apenas por ser o mais 
tradicional. É a forma como a profecia é tratada. antes de tudo, que assim o classifica. O historicismo estabelece que 
a profecia prevê determinados eventos que ocorrem no transcurso da História desde o tempo em que o material 
profético foi veiculado até a consumação final. Em seu amplo escopo, pois, cle abarca os postulados do preterismo e 
do futurismo e supre a deficiência básica desses sistemas. Não é Justo supor que Deus. no cumprimento de Seu 
propósito de salvação. atuc apenas no longínquo passado, ou no próximo futuro. A ação divina se venfica no todo da 
História humana,” e é disso que fundamentalmente tratam as profecias. como anteriormente se observou. 

Mesmo que os intérpretes historicistas nem sempre sc harmonizem em seus pontos de vista. permanece o fato di 
que os que esposam esse sistema são motivados pela consciência de que Deus está por detrás dos fatos. conduzinde 
cada coisa para o climax final. Mais que isso. Ele não nos deixou alhcios a essa realidade (Am 2:7). 

E igualmente irrelevante que o intérprete nem sempre possa determinar com exatidão como profecias não cumpndas 
virão a sc cumpnr. pois não é objetivo básico da profecia o mero desvendar do futuro.” Primeiro que tudo cla visa £ 
incrementação da fé. como Jesus afirmou: “Disse-vos agora. antes que aconteça. para que. quando acontecer. vós creiais” 
(o 14:29), A fé é fortalecida quando cventos são tomados como cumprimentos de profecia. E isso não pode ser relegado tãc 

- somente para o futuro. como obviamente não pode ter sido um privilégio exclusivo dos cristãos primitivos. 

Deve-se lembrar que o intérprete não é um profeta no estrito senso de alguém que pré-xê q futuro. mas um aprendiz. À 
compreensão c interpretação da profecia se desenvolvem e se aperfeiçoam com a passagem do tempo. Talvez Lutero tinh; 
isso em mente quando dockirou: “As profecias só podem scr entendidas perfeitamente depois de se comporem” Certamente 
o grande reformador não percebeu que nestes termos cle acabou definindo uma das premissas básicas do historeismo: o comcvito cd 
verdade se amplia conforme os séculos escoam e eventos, há muito profetizados, alcançam um fegítimo cumprimento. A 
como Ford colocou. o “definitiva e detalhado entendimento de profecias específicas segue, não antocede, o cumprimento.” 

Conclusões interessantes de historicistas anteriores ao movimento adventista de [344 


Este ato É parte integrante da consciência profética particularmente do Novo Testamento, como Di HE obscena CA mensagen 
preteuca e fundamentada na afirmação da ação sulvífica decisiva de Deus em Cristo este 


Ú 


evento é 2 fonte da confianca do proteta no podera 
sitona de Deus no tempo presente à através de todo o curto periodo de tempo até o estabelecimento da soberania final de Deus PRI Se 

Cleso é um fato, mesmo porque “os profetas em geral não tinham tido a intenção de dar um quadro completo e definitivo do 
=entos por sir... Os profetas são, acima de tudo. pregadores. A profecia não é. pois, simples predição, é proclamação dus intençõe 
de Deus em relação à seu povo e vo mundo Bumicr. Profecia”. Pocabulório Bíblico. cd Jean-Jacques von Amen S Panto 
ASTE. 1972), 338. Entretanto. mesmo essas intenções não são pré-anunciadas detalhadamente: “Deus deu a Seu pow 
encorajamento e ensinou-lhes as grandes verdades de Seu Plano de redenção. mas não escolheu revelar todos os detalhes n 
segliencia dos eventos na execução de Seu plano. O arranjo das predições é muito mais intencional que cronológico MacRac. 907 

“D. Ford. Danict (Nashville: Southem Publishing Association, 1978), 68. 

“O Para uma ampla exposição dc pensamento profético anterior a I8d44, reportamios ao leitor a obra de L. E. Froom. Th 
rrophetic Faith of Our Fathers. 


Joaquim de Flore (1130-1202) - O principio dia/ano deve ser aplicado aos 1260 dias. Ele foi o primeiro 
a fazer essa aplicação. 

Nicolau de Cusa (1401-1464) - o princípio dia/ano deve ser aplicado às 2300 tardes e manhãs. 

Martinho Lutero (1483-1546) - o princípio dia/ano deve ser aplicado às 70 semanas. 

Philipp Melanchton (1497-1560) - as 70 semanas são 490 anos. 

Johann Funck (1518-1575) - o primeiro a estabelecer a data de 457 AC para o início das 70 semanas. 

George Jove tm. 1553) - “À ciência se multiplicará” (Dn 12:4) refere-se ao aumento do conhecimento 
acerca das profecias de Daniel. 

Jacobo Brocado (séc. XVI) - os 1260 anos de tirania papal vão de 313 a 1573 AD. 

David Pareus (1586-1638) - o milênio é delimitado pelas duas ressurreições. 

John Tillinghast (1604-1655) - as 70 semanas fazem parte das 2300 tardes e manhãs. 

Drue Cressener 11638-1718) - os 1260 dias são 1260 anos que começam no tempo de Justiniano = 
terminam por volta de 1800. 

Andreas Hehwig (1572-1643) - o n.º 666 refere-se ao cálculo de títulos papais, entre cles vicarius filit Dei. 

Heinrich Horche (1652-1729) - as 70 semanas vão até 3,5 anos depois da morte de Jesus. 

Johann Philipp Petri (1718-1792) - ambas as 70 semanas e as 2300 tardes e manhãs começam em 453 
AC: o 2º período termina em 1847. Em 1798 terminam os 1260 anos de supremacia papal. 

JA. Brown (Londres, 1810) - as 2300 tardes e manhãs começam em 457 AC e terminam em 1844 AD. 


Modalidades de Historicismo 


Dependendo da maneira como é suposto que o material profético prediz os eventos da História, o intérprete irá 
se valer de uma ou mais de uma das diferentes modalidades de historicismo. Estas podem ser assim referidas: 

Segiência tinear. Futuros eventos são descritos um após o outro até 0 fim dos tempos. Há uma ordem 
cronológica para a maior parte dos eventos previstos na profecia. Essa posição foi adotada por Lutero c mais 
recentemente por Hengstenberg (1852). 

Esta modalidade pode aparecer na teição desdobrativa, adotada por Robert Hauser." Para csse autor os 
7 selos. por exemplo, devem ser vistos como um desdobramento da TP igraga, Laodicãa. “Os 7 selos devem ser tratados 
como eventos escarológicos ou dos últimos dias. tendo a ver com O juízo investigativo. ”!2 Assim o segundo bloco de 
material no Apocalipse aponta para eventos que se cumprem a partir do tempo em que se cumprem os eventos 
preditos na parte finai do primeiro bloco. nesse caso 1844. Pode ser observada uma sequência cronológica aqui. 

Com base nesse raciocinio. teríamos o seguinte: os 7 selos desdobram a 7º igreja, as 7 trombetas desdobram c 
sºeo 7º selos. cas 7 pragas desdobram a ? trombeta. O conteúdo de Apocalipse 12-14 seria uma exposição de 
como ocorre o cumprimento do “mistério de Deus” como fato da 7º trombeta (10:7). 

Recopitulação. A profecia apocalíptica descreve os mesmos eventos várias vezes. de diferentes 
perspectivas. Várias séries de visões são, cada uma, diferentes quadros do mesmo conjunto de eventos. O 
principio aqui envolvido é: mais de uma profecia para um mesmo evento histórico. 

Essa é a mais antiga modalidade de historicismo conhecida, tendo sido adotada já por Vitorino de Petrau 
em 304 AD. c por ficônio um pouco mais tarde. os quais, embora interpretasse O Apocalipse de um ponto de 
vista mais espiritual. observaram que determinadas porções do livro tocavam determinados acontecimentos que 
eram re-expostos em outra porção. Exemplo: tanto as trombetas como as taças predizem as pumições 
«scatológicas que sobrevirão aos impemitentes. 

Os Advenustas do 7º Dia se valem principalmente desta modalidade ao interpretarem Daniel e Apocalipse. 

Re-Ocorrência. Também identificada como aporelesmática. supõe o cumprimento múltiplo de uma profecia 
O principio aqui envoivido é: mais de um evento histórico para uma mesma profecia. No seio do adventismo 
Desmond Ford deve ser considerado um recente preconizador desta modalidade. Ele entende que a apotelesmáric: 


scoria uma solução pelo menos parcial ao impasse criado pelos diferentes sistemas de interpretação. em razão do: 


somos iracos ce cada um deles “Seo paincípio apotelesmárico fosse mais amplamente entendido. algumas diferencas 
entre os sistemas estariam automaticamente resolvidas “2 

E imegavei que pelo menos alzamas porções profúticas deveriam ser interpretadas do ponto de vista da 
apotelesmática. O chifre pequeno de Daniel 8. por exemplo, e o “homem vil” de 11:21 exigem. a nosso ver. um 
cumprimento no mínimo dual O discurso escatológico de Jesus, registrado nos Sinóticos. pode iguaimeme 
conter predições que requerem um dunio ou mesmo triplo cumprimento. 

O perigo da apoteiesmárica jaz no simples fato de que ela pode ser exagerada. Quando isso acontece. o 
intérprete pede descambar para a fantasia. MacCready Price reconhece o valor do pancípio apotelesmático 
mas lembra que “devemos ter em mente que é o significado final que é o verdadeiro significado acima de tudo. 
quando a profecia é cumprida suma escala mais completa, e com a mais completa e detalhada precisão." 

Filosofia da História. E mais ou menos decorrente da modalidade anterior, todavia muito mais abarcante que 
eia. É estabelecida na premissa de que a História se repeie e, mais que repetidos carmprimentos hsoniaco io 
modalidade propõe continuas aplicações que vão além de qualquer tempo especifico na História. A profecia tem uma 
FRensazem para cada época e cada seração em seu contexto específico, vom base mama aplicação de caráter universal. Com 
isso a filosofia da História se aproxima do idealismo sem se confundir com ele, pois não é de caráter intemporal. 

O Dr. Kesmesto À. Sirorai. orudlio adverzista e ur das grandes autoridades afuais no estudo da profecia apocalíptica. 
anafisa essa modalidade no cap. 3 de sua obra Perspectives in the Book of Revelation. Ele sugere como passíveis de 
uma abordagem com base na filosofia da História. entre outros, os seguintes quadros proféticos: o levantamento e 
queda de impérios segundo o livro de Daniel (com base na afirmação de que Deus “remove reis e estabelece reis”. 
2:21). o aparecimento de falsos cristos e falsos profetas segundo o discurso escatológico de Jesus, e certos padrões 
repetitivos presentes no livro do Apocalipse. tais como as 7 trombetas e determinadas terminologias como Babilônia. 
Sodoma e Egito. “que transportam a mente do leitor para eventos tanto num distante passado como num tempo bem 
mais recente “O material das cartas às 7 igrejas deve também ser aplicado dentro dessa modalidade. 


Conclusão 


Como historicistas na interpretação profénca, que modalidade de historicismo devem os Adventistas do 7º 
ia adotar ao interpretarem as profecias? 

Tradicionalmente temos seguido uma linha Tecapitulacionista de interpretação e isto é válido para certas porções 
protéticas cujo maior exemplo é sem dúvida o livro de Daniel. Outras porções, entretanto. podem requerer diferentes 
formas de abordagem para que o sendo proiético seja captado numa amplitude maior. É possivel que o 
" Apocalipse venha a se enquadrar nesse critério. pelo menos em alguns pontos. Certamente os Retormadores 
“ram passiveis de equivoco. pois não possuíam a última palavra em termos de tórmuia imterpretativa. A 
prudência recomenda-nos evitar o radicalismo. ou dogmatismo. e optar por uma flexibilidade inteligente. 


tamo pretenssoso. Continuemos com o recapitulacionismo, mas não fechemos à porta para outras possibilidades. 
Avaiemos os pros e os contras de cada modalidade: todas têm seus méritos e deméritos. c deveriamos saber 


como aproveitar os pontos positivos de cada uma. aplicando-os onde podem e precisam ser aplicados. 
Para tanto se faz necessário. como primeira condição. a posse de uma consciência sensível ao toque c à 


direção daquele Espirito que inspirou os profetas para a Tecepção e comunicação do material profético. Só Ele 
pode nos ievar a atinar com & correto sentido daquilo que foi revelado. e com o correto canunho para 


chegarmos ate ele 
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DATAS IMPORTANTES 


| Morte de Evil-Merodaque (Amel-Marduque). Neniglissar 

Nabucodonosor. sobe ao trono de Babilômia. : 
| Morte de Neriglissar (Nergal-Sharuzur). Laboroso-Archod (Labashi-Marduque), filho de | 
? fissar. sobe ao trono de | 
| de Nabucodonosor. sobe ao tro 


$ 
2 


| Nerig 


2 Dana 


| Rrzem 


Alexandre derrota Dario HI 
| Morte de Alexandre em Babiôma a 13 de junho. 


| Batalha de Ipso. General Antigono e Demétrio são derrotados. Império de Alexandre é dividido | 
vem quatro partes | 


| Batalha de Pidna R 


| Roma. atraves de Pompeu. conquista à Judéia. 
SVÃC | Roma. atraves de Utavio. conquista o Egito. 
SoudÃC | Jesus nasce. 


Jesus é batizado. Terminam as 69 semanas de Daniel 9:25. 
| Jesus morre. Metade da última das 70 Semanas. Periodo da igreja de Efeso ( 


StAD 31-100AD) inicia, 


“reiros Evangelicos. 3 


S4AD | | Estêvão e apedretado. Terminam as 70 semanas de Daniel 9:24. 
TOAD | | Jerusalém é destruída por Tito. de Roma. 

Í 95AD |O Apocalipse é escrito por João na ilha de Patmos (mar Egeu). 
ermina o periodo da fereja de Éfeso é começa o de Esmirna (100-313 AD). 


| Edito de Constantino dando liberdade aos cristãos. Fim do período da Igreja de Esmima e 
começo do da isreja de Pérgamo (313-538AD). 


| Vândalos assolam o Império Romano do Ocidente. Em 455AD, Genserico. rei dos Vândalos, saqueia 
| 828 a 475AD | = co . . e 
| de Roma por 15 dias. Ísso é visto como rimento da da trombeta na retação histoncista. 
Em Chaion. na Gátia. a maior batalha de Átila, rei dos Hunos. As conquistas de Átila. segundo 
o historicismo, cumprem a terceira trombeta. 
| Qdoacro. rei dos Hérulos, conquista Roma. Fim do Império Romano Ocidental. Cumprimento 
476AD . eo Ê 
da quarta trombeta segundo a interpretação historicista. 

493AD | Os Hérulos são destruídos pelos Ostrogodos. Cai o primeiro dos três chifres de Daniel 7:38. 20. 
SO0SAD A França se converte ao Catolicismo. Clóvis, rei dos Francos, é batizado. 

SS3AD Carta do Imperador Justiniano. de Constantinopla, nomeando o bispo de Roma cabeça das isrejas cristãs. 
+ S34AD Os Vândalos são destruídos. Cai o segundo dos três chifres de Daniel 7:8, 20. 
| Os Ostrogodos são vencidos por Belisário, general de Justiniano, e expulsos de Roma. Cai o 
| 538AD terceiro dos três chifres de Daniel 7:8, 20. Começam os 1260 dias/anos da supremacia papal. 
! 


Termina o periodo da Igreja de Pérgamo e inicia o da Igreja de Tiatira (5338-151 7AD). | 
Fuga de Maomé de Meca para Medma. onde é triunfalmente recebido. Começa a Hégira (ecra maometana). 
O islã surse na Arábia. S o o historicismo, a quinta trombeta começa a se ar. 


15/07/622AD 


Queda de Constantmopla nas mãos dos Otomanos, chefiados por Maomé J. Constantino XI 
(Palcólogo). último imperador do Império Romano do Oriente, morre. 391 anos contados a | 
nartir de 1453 AD chegam a IS844AD. | 
4S47AD | Lutero e suas 25 teses às portas da catedral de Wittenberg. Reforma protestante inicia. Fim do periodo da | 
| Ioreja de Tiatira e início do da Igreja de Sardes (1517-1755, ou 1517-1792. ou 1517-1798AD). | 

| 01)11/1755AD | Terremoto de Lisboa. Começa a se cumprir o sexto selo segundo o historicismo. Possível data para o fim do | 
ariodo da lercja de Sardes e inicio do da loreja de Filadélfia (1755-1844, ou 1792-1844, ou 1798-1844). | 
Escurecimento do sol e da lua. 
| Panfleto de W. Carex: o dever dos cristãos evangelizarem o mundo. Começam oficialmente as | 
1792AD | missões cvangélicas mundiais. Possível data para o fim do período da Igreja de Sardes c início. 

o ido da igreja de Filadélfia (1792-1844 ou 1708-1844AD). o 
t758AD Pio Vi aprisionado por Berticr a mando de Napoleão Bonaparte. Fim dos 1260 dias/anos da supremacia 

: apal. Possivel data para o fim do periodo d ja de Sardes e micio do da 
' 1831AD | Guilherme Miler inicia seu movimento. pregando em Dresden, NY. 
: ASMANBIIAD | À quoda das estrelas. / 
* 11/0811840AD | A Turquia (poder otomano) submete-se às potências européias da época: Inglaterra. Rússia. Austria c ; 
 Prssia t Alemanha) Segundo o historicismo, fim do periodo de 391 anos e 15 dias da sexta trombeta | 
* EZAOHSAAD - O grande desapontamento. Fim das 2.300 tardes e manhãs de Daniel 8:14. Juizo Investiganivo inicia | 
Comeca o movimento adventista do 7º dia. Fim do período da lgreja de Filadélfia e início do da lereja | 
ido fes tigdl o Fim Segundo o historriemo comeca n cumnrimento cia cátima tromhoto - 


| 19/05/1780AD 


i 
Í 
i 


ja de Filaddlfia (1 708-I8MAD) | 


; 


ex 
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e AD 60 livro de Danici toma emprestado seu título do protagonista principalt'o profeta Daniel. o nome 


sigmfica Deus é meu juiz. o sugere um dos temas preponderantes. 

q GO título não indica 1 necessariamente a autoria, já que alguns livros do Velho Testamento foram certamente 
eseritos não pela pessoa cujo nome serve de titulo). como € o caso de RutelEster(s JóyQuanto a Daniel. porém. porém. 
tem sido a posição tradicional tanto de judeus como de cristãos ug o livro foi escrito pela própria pessoa que 


x Ostenta esse nomefisendo : a época de produção o VI sédilo se. e o local a À 2 € 8 local a Mesopotâmia, com especial 
(2 referência a Babilônia KTanto as da históricas de seus personagens quanto às visões atribuídas ao 


profota são consideradas genuínas. HU ÍDAS Wit To Ao PPA E jo AuTOr : for qué a 
44 — R Salvo pelas argumentações em do da pena de Porfirio, néo-platonista anticristão do II século a. D. 
a E jonatista judeu Uriel Acosta no início do século XVII. essa posição só passou a ser seriamente. .s 


questionada com a explosão do racionalismo no mundo, isto é, de uns 200 anos nos para cáhHoje, o pensamento 
teológico liberal, com base nos postulados da alta-crítica, afirma que o livro foi escrito por um judeu iedoso. 
anônimo. por volta de 165 a. C fôcom o propósito de incentivar a resistência por parte: dos « compatriotas à tirania 
do rei sírio Antioco Epifânio em sua tentativa de helenizar a Judéia (P referido é escritor teria optado pelo nome 
Daniel para o prsascea de seu livro. com base em Ezequiel 14:14 e 28:3, onde alguém com mais ou menos o 
mesmo nome é referido como justo e sábio." 

(1 ; A exemplo de Porfirio. os teólogos que sustentam esta opinião negam, como já vimos, o elemen mento preditivo 

— da profecia no livro de Damel. c atribuem à obra o caráter de vaticinia ex eventu, , UM Tegistro tro de fatos históricos 
numa feição profética Dãs únicas predições reais do livro estariam em 8:25 e 11:40 em diante. e teriam a ver 
com o futuro de Antioco. principaimente o locai e a maneira de sua morte, previsões que não se cumpriram A 
obra. portanto. deveria ser rotulada de >aude piedosa através de uma ficção literária. Igualmente a idoneidade 
dos relatos históricos ai registrados é colocada em dúvida. 

(Os iiberais consideram a posição tradicional insustentável quando confrontada com as evidências intemas 

e externas do livro. Tomemo-las em consideração a vermos se assim é. 


fo EVIDÊNCIAS INTERNAS 


À Esias sugerem obleções com base na narrativa, em aspectos literários. Ênos temas teológicos ou 
doutrinários(L na mensagem proféuca. 


Detalhes Históricos 


Segundo os criticos o livro regisrra aleumas inexatidões históricas: . 
(O) ani: Sof cos comparação com Jerere SS: led? 2 (Naturalmente a crítica considera o iivro de 
e enem 


Jeremias muito mais confiavel cm termos de n narrativa histórica. 


& À imprecisão lnstorica de Damei alegada com base nesta comparação é simplesmente a seguinte: segundo 
lerenvas o |º ano de Nabucodonosor "Corresponde ao 4º de Jecaquim. Logo. no 3º de Jecaquim. 
DS E agi GUTO Roque AS rr ça: o “2 a 
Xabucodonosor não poderia ser rei. como o autor de Daniel afirma. aa 
e 


, Na » erdade. não ha nenhuma imprecisão histórica de Daniel : aqui. Primeiramente. deve-se reconhecer que 
Daniel node estar falande profept: icamente. isto é. mencionando o rei Nabucodonosor antes que cle fosse rei. 


r 


3 none aii d Danci e não Daniel. 


mais ou menos como alguém que pergunta em que ano a rainha da Inglaterra nasceu: é claro que quando 
nasceu cia ainda não cra rainhabN. abucodenosor afinal veica ser rei e 
serviu por 43 anos. 

7 Além disso. embora Nabucodonosor ainda não fosse rei ao invadir Jcrusalém na ocasião referida cm Damei 1.1 
ele realmente se tomou rei no 3º ano de Jeoaquim$ Segundo o o dustordor Beroso. citado por Flávio pers 


ars 


“Nabucodonosor invadiu o oriente n nódio, depois de. a mando de seu pai Nabopolassar. ter sufocado uma rebeiião no 
Esito. e tomou como cativos vários judeus e elementos de países visinhos como a Fenícia e a Síria Recebeu. então à 
notícia de que Nabopolassar havia faiecido. o que o ievou a se adiantar em seu retorno à Babilônia para ocupar | 
o trono. enquanto o grosso da tropa mais os cativos eram pie por pessoas de sua confiança.” 

el. aneira como judeus e babilônicos 

UÍavam, Quiaxam. Naquele LOMDO. tempo. O do dommio des ei O O ano em que alguém subia ao trono era 

considerado o ano de ascensão e não [o seu primeiro ano. o. Assim. o 4º an o4 o 4º ano « de e Jeoaquim É, segundo e 

ano de Nabucodonosor. 3º deste rei judeu é 02 o MS E: Ascensão. o de o or Devo-se 


fo: assim que Damcl o conheceu 2 0 


S ambém levar em conta o o fato. de E que E contavam o ano de outono a outono. enquanto os babilônicos j 
Se Lia era à primavera >Po PRECISA * DO ANO DA MonTe pe Nys Ta 
a = Como Edwin Thiele onatd através de determinados fenômenos astronômicos é possível estabelecer 


1são o ano 605 a.C. como o da morte de Nabopolassar e o c o da ascensão dé de Nabucodonosor ao trono de 
Eee UU 


— Babilônia, Nisto demonstra a confiabilidade das informações históricas da Bíblia lia quanto ac ao sincronismo dos - 


anos de reinado de determinados reis contemporâneos entre si c o sincronismo também com outros eventos. 
ds da por Thiele: 
º º ano de Jeoaguim corresponde ao |º de Nabucodonosor, 504 a.C. (Jr 25.1). 
. E ; 1º ano de Jeoaquim. que ai também ao ano de ascensão de Joaquim. seu sucessor. é o oitavo 
ano de Nabudonosor. +97 a. €C. (1 Cr36:3.9. 10: HH Rs 24:12). Aqui ocorre o cativeiro de Ezequiel. 


e O 10º ano de Zedequias. sucessor de Joaquim é o 18º de Nabucodonosor. 587a.C. (Jr Raia 
e O ii? ano de Zedequias é o 19º ano de Nabucodonosor. 586 a.C. (Jr 39:2: Ez 33:21: 0 Rs 


25:8-10). o ano da destruição de Jerusalém Este é o 12º ano do cativeiro de Ezequel (Ez 33211 
que teve Início em 597 a. €. 


* O 2X ano do cativeiro de Ezequisl é o 14º após a queda de Jerusalem, 573 a. €. (Ez 40:1). 

o) 37º ano do cativeiro de Joaquim. ocorrido no mesmo tempo do de Ezequiel. é o 1º de Evil- 
v Merodaque. sucessor de Nabudonosor. 351 a.C. Jr 52317 

Estes sincronismos. bem como os 70 anos do cativeiro entre o exilio de Daniel eo decreto de Ciro em seu 
primeiro ano como rei de Babilônia. podem ser observados na tabcia da página seguinte 


die. 


sso explica também porque no 2º ano de Nabucodonosor Daniel e seus companheiros 1á eram contados 
sq entre os sabios de Babilônia (Dn 7), quando o escrutinio do rei. para os classificar assim, ocorreu depois de 3 
Res À 
17 AJ anos de preparo (1:5. 18. 20). cálculo inclusivo. 
4 Assim considerada. vsta não é absolutamente uma dificuldade para os que sustentam a posição tradicionai 
quanto à autoria e época de produção do livro de Daniel. e sim para os que defendem o ponto de vista liberal. 
Como é possivel que um judeu. vivendo mo ii seculo a. €. na Judéia sabia do sistema palestino e babilônico de 
computação. em vega no VI século na Mesopotâmia? Essa dificuidade se volta com maior ímpeto contra 


aqueics próprios que a advogam quando nos iembramos que o escritor de Daniel estava familiarizado com o 
conteudo de Jeremias 25. que fala dos 70 anos de cauveiro (ver Da 9:2)ANão é muito estranho que ele não 
qu SI O manera 


tenha afirmado que o “seu” próprio exílio ocorrera no primeiro ano de Nabucodonosor" 7 


- Hlávio Josefo. Contra Apion. 1. 19: ver também intiguidade Judaicas. X.xii. Cit. em Edwin E. Thiele. Daniel, Esboço de 
Estudos S. Paio Cotemo Adventista Brastisiro. 1950 29 51 


“* Estes dois fatos. a contagem do ano de ascensão como a parte do primeiro ano do reinado de da rei, e à maneira de 
serao dos meses por halx! À ja x 


5. são devidamente demonstrados por Cdsin R Thicie em seu 
nto (Re Aiisterious Numõers o; the Teiror a iCrami Rapíiis. Cemdimmns, (205 especiaimeme no ornavo capítulo. onde - 
«utor apresenta várias tabelas sincronizando os anos de reinado de reis contemporanees. 
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Ou SO do termo “caldeu À Este termo é lo é empregado em Daniel com um sentido mais restrito, isto é. em 
referência a uma classe especial de sábios em Babilônia. E suposto que esse fato evidencia uma ocasião posterior 
para a produção do livro já que nos textos cuneiformes do VI século a C., a exemplo do restante do Velho 
Testamento, o termo não é empregado a não ser com uma conotação étnica significando a raça oriunda da Caldéia. 
Antes de tudo, devemos notar que Daniel emprega também o termo caldeu com o sentido étnico em 5:30, 9:1 
e possivelmente 1:4. Com o sentido mais restrito o termo é empregado 2:2, 4, 5, 10, 4:7, 5:7, 11, e possivelmente 3:8. 
Tudo o que a crítica pode aqui reivindicar em seu favor é o testemunho do silêncio, pois é verdade que 
as inscrições cuneiformes do período néo-babilônico, até agora conhecidas, não registram o emprego do 
termo com o sentido restrito. Mas o silêncio não é nem tão elogúente nem tão duradouro. É uma 
impropriedade cobrar das inscrições uma catalogação completa dos sábios de Babilônia. Por outro lado, as 
informações de Heródoto, historiador grego do V século a.€., dão conta em suas guerras pérsicas que os 
caldeus excrciam uma função sacerdotal desde pelo menos o início do reinado “reinado de Ciro. Se isso ocorria 
“quando os persas dominavam, por que não ocorreria quando os próprios caldeus dominavam? 
É bom lembrar que a Caldéia inicialmente foi um distrito ao sul de Babilônia, mas nos tempos de 
abucodonosor designava toda ela. Considerando que em 625 a.C. Nabopolassar subiu ao trono de Babilônia 
deu início aos 87 anos da dinastia caldaica, não é dificil supor que um grupo de caldeus passasse a ocupar 


Juma posição de destaque nos assuntos governamentais. Aliás, eles são referidos com deferência já nos anais 


lassírios desde os tempos de Assumasirpal IH (IX século a.€C.). Os registros reais de Adade-Nirari HI, cem anos 
| mais tarde, mencionam pelo nome vários caldeus que eram chefes preeminentes entre seus vassalos. Portanto, 
'o grupo agora dominante, era possuidor de uma tradição política e religiosa. Ao termo caldeu, então. Daniel 
taplicou um sentido restrito. voltado às atividades que o grupo desempenhava. 


( 3 x doença de Nabucodonosor. |Segundo a crítica o conteúdo de Daniel 4 não passa de ficção, já que a 
História não faz qualquer referência a uma enfermidade do rei nos termos desse capítulo. Esse fato 
conspiraria contra o valor histórico de Daniel e consequentemente a hipótese de sua composição no VI século 
a.C. é questionada. 

Antes de tudo deveria a alta-crítica explicar com que propósito um judeu do H século a.C. inventaria 

uma doença. para Nabucodonosor, rei de um império que já havia passado, e que, portanto, nenhuma 
fluência exercia no mundo de seus dias. 

Novamente o argumento do silêncio está sendo evocado, mas um silêncio que igualmente nem é tão elogiiente. 
nem tão duradouro. Inicialmente, deve-se notar que as informações históricas dos últimos 30 anos do reinado de 


- Nabucodonosor estão longe de serem satisfatórias, umas de suas campanhas) por êxémplo, são Simplesmente 
ignoradas. É reconhecido também « que os eventos ade ocorridos com os grandes reis do passado 


dificilmente ficavam registrados para conhecimento das gerações futuras. É verdade que ofcap. 4º tem o seu 
conteúdo na forma de uma proclamação real, autoria do próprio Nabucodonosor. Mas esta poderia ter sido 
destruída logo após a morte do monarca. No cap. 5, Belsazar, neto de Nabucodonosor, é repreendido pelo profeta 
por não ter dado a devida consideração ao que ocorrera com seu avô: Isso indica que os elementos do palácio 
não estavam muito dispostos a conservar na memória aquilo que poderia de alguma forma deslustrar a brilhante 
carreira de um dos maiores reis de Babilônia, não de maneira tão explícita como no-lo revela a referida 
proclamação. Mas pode também ocorrer que esta tenha sido preservada, e alguma versão dela esteja perdida 
entre as ruinas da antiga cidade. Não nos admiremos, então, se algum dia algo pertinente for desenterrado. 

Para alguns, inclusive, isto pode ter já acontecido. A descoberta relativamente recente de tablete BM 34113 
(sp 213), publicado por rAR Grayson em 1975, dá conta, embora de forma precária, pois o documento se 
encontra bem fragmentado. que em determinado tempo de seu reinado, Nabucodonosor teria agido de forma 
bastante estranha, dando ordens contraditórias, ignorando os conselheiros e a própria familia, e demonstrando 
incapacidade administrativa tal, que Evil-Merodaque. seu filho mais velho. teria sido aconselhado a assumir 
as responsabilidades do governo. Não poderia tal comportamento ser decorrente de um abalo mental”? 

Se o podemos admitir, este tablete então confirmaria uma antiga tradição referida pelo historiador Eusébio. 
com base num texto de Abidemo (II seculo a.€.), que por sua vez cita Magástenes (300 a.€.), dando conta que 
proximo ao fim do seu reinado. Nabucodonosor se viu possesso de um deus e profetizou a conquista de Babilônia 


ver material a respeito publicado por Sicgfricd Hom em “New Light on Nebuchadnezzar's Madness”, Ministry. Apnil 1978. 38%: 


entre ambos. que não se limitam ao nome do rei, nem ao local em que se encontrava ao ficar doente. mas à 
própria doença. de natureza mental no caso de Nabucodonosor. e de ordem fisica no caso de Nabonido.' 


questionada. Aqui um resumo desses achados: 


LH. F. Talbot publicou em 1861 certos textos encontrados no templo da lua em Ur dos caldeus. 
Nele aparece uma oração de Nabonido em favor de seu filho mais velho, Bel-shar-usur, que tem sido 
identificado como Belsazar. 

2..T. G. Pinches. em 1882 publicou a Crônica de Nabonido, descoberta no ano anterior. onde é 
menciónada a conquista de Babilônia por Ciro. É também afirmado que o filho de Nabonido estava em 
Babilônia nessa ocasião. 

0 Novos textos foram descobertos e publicados em anos seguintes dando conta das diversas 
funções e posições de Belsazar antes e durante o reinado do pai. 

(+4JT. G. Pinches publicou cm 1916 outros texto onde aparecem Nabonido e Bel-Shar-Usur 
conjuitamente invocados num juramento. Isso seria uma evidência da co-regência de Bel-Shar-Usur. 

ê Sidney Smith publicou em 1924 o Relatório em Verso de Nabonido. onde este rei afirma ter 
confiado a direção do reino ao filho mais velho. em seu 3º ano. Belsazar seria então o 2º rei. ou co- 
regente. Nabonido havia artido para a conquista de Tema na Arábia. 

Raymond P. Dougherty publicou em 1929 u'a monografia reunindo as diversas inscrições 
cuneiformes descobertas à partir do tim do século XIX. Nesse trabalho. ele chega à seguinte conclusão: 
Nabonido seria filho do príncipe de Haran. Nabu-Balatsu-lIgbi, e da sacerdotisa do templo da lua em 


Haran. Quando os medos € babilônicos capturaram Haran em 610 a.C.. a mãe de Nabonido foi levada 
para o. harém de. Nabucodonosor. Nabonid » Portanto, cresceu ao lado do rei. Possivelmente em 583 


a.€.. segundo Heródoto (que menciona Labineto). Nabonido teria atuado como mediador de paz entre os 
lídios e os persas. o que o revela um favorito de Nabucodonosor. 


Segundo Heródoto, Nabonido seria Labineto II (o rei de Babilônia em 546 a.C.) já que em seus escritos 
Nabucodonosor corresponde a Labineto À. Nabonido subiu ao trono em 556 e reinou até 539. Surpreendentememe. 
Heródoto identifica o pm do rei de Babilônia no ano de sua conquista pela Pérsia (539 aC). pelo nome de 
Labineto IL. Note-se. todavia. que os historiadores Sregos antigos jamais dão o nome do filho de Nabonido. 

Ainda segundo Heródoto. à mulher de Labineto II foi Nitócris. uma mulher sábia e prudente. tal como 


transparece em Daniel 5:10-12. Parece que cla era filha de uma princesa egípcia, pertencente ao harém de 


Nabucodenosor. Nessc caso. Belsazar ora neto do Nabucodonosor. e Nabonido genro. além de. possivelmente. 
o TS doer a E a rm Ra Etfatah; 
Tino adotivo. isso se crê com base nas Informações de Heródoto. e não nos achados arqueológicos. segundo 


“s quais a relação dc Belsazar com Nabucodonosor não cstá ainda definitivamente estabelecida. 
Resumindo. à história clássica aponta Nabonido como o último rei de Babilônia, enquanto Daniel nos fala 
Do se Ea Eos e ; sa Es E 


= beisazar. Ambas às fontes estão correias. Por anos à crítica se levantou contra a autenticidade deste livro. 
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umaginando que haveria uma disparidade aqui. Agora sabemos. pelos achados arqueológicos. do filho de, 
Nabonido. Bel-shar-usur, co-regente com o pai, pois este se encontrava no Libano numa campanha comre * 
Tema, Essa é a razão porque ao Belsazar pedir a Daniel que lhe interpretasse a escrita na parede. prometeu-lhe a 


paia mg o . 


terceira posição no reino.(Dn 3:16). À primeira pertencia à Nabonido e a segunda cra do próprio Belsazar” * 


(o 2 relacionamento de Belsazar com Nabucodonosor. Uma comparação dos textos babilônicos com as 
informações lustóricas de Heródoto levam à conclusão de que Belsazar era neto de Nabucodonosor e não. 
filho como o livro de Daniel afirma (ver 3:2. 11. 186 22). gui 
É Para esta objeção. basta lembrarmos de que a Bíblia às vezes chama um antepassado. ou 
especificamente o avô. de pai (ver Josué 7:18, 24 por exemplo). O termo para pai tanto no hebraico como no 
aramaico é ab. que também significa avô e ancestral (Gn 28:13; 32:9; Êx 10:6: I Rs 15:1 Dn.” 

OF: identidade do Dario da Média. A História jamais menciona um rei da Média com esse nome. 
principalmente um rei Gm Babilônia. Segundo a crítica, essa figura é uma criação do autor de Daniel. 
inspirada nos reis persas que tiveram esse nome. 

Vejamos primeiro, em Daniel. as informações bíblicas quanto a esse Dario: 

|. Medo por descendência - 5:31: 9:1:; 11:1 
. Filho de Assuero - 9:1 
. Rei dos caldeus - 9:1 
- Reinou em seguida à morte de Belsazar - 5:30. 31 
- Reinou dois anos no máximo - 10:1; 11:1 
- Organizou o reino apontando 120 principes e 3 presidentes - 6:1, 2 
- Ciro sucedeu à Dario ou reinou simultaneamente com ele - 6:28 
“Tinha 62 anos ao começar a reinar em Babilônia - 5:3] 
- Reinou no desempenho de um governo subordinativo (sem dúvida a Ciro) como se denota da 
expressão “foi constituído rei sobre o remo dos caldeus” — 9:1 

Salvo no que respeita ao nome. não há qualquer similitude deste Dario com qualquer rei persa homônimo 
posterior. Sem dúvida. trata-se de uma figura histórica do tempo de Ciro, com outro nome.“ O fato dc a História | 
não registrá-io com o nome de Dario não significa que ele não existiu. Uma suma das hipóteses quanto a sua 


OO GRU ts 


“identidade histórica é como seguc:” 

Dario foi Astiages, avô de Ciro e filho de Ciáxares I que seria o Assuero de Daniel 9:1. Esta hipótese 
fundamenta-se no fato de que Astiages foi o último rei da Média antes de Ciro. Começou a reinar em 548 a.C... sendo. 
portanto. um homem idoso quando Babilônia foi conquistada por Ciro em 539. Mas, segundo os historiadores gregos. 

- Astiages era inimigo de Ciro. e teria tentado mais de uma vez tirar-lhe a vida. Ciro se rebelou contra ele e o destronou 
em 549. fazendo-o governador da Hircânia. ao sul do Mar Cáspio. Estes fatos tornam a hipótese muito improvável. 

Q) Dario foi o próprio Ciro. Dois tatos favorecem esta hipótese: (1) ao derrotar Astiages. Ciro foi reconhecido 
por Nabonido como rei dos Medos: c (2) inscrições da época indicam que Ciro nomeou novos responsáveis pelo governo 
das províncias. Ciro aqui é. na realidade, Ciro IL, já que seu avô paterno foi Ciro I. Todavia, Ciro não é reconhecido 
como da linhagem dos Medos. E verdade que Mandana, Sua mãe, era uma princesa da Média. filha de Asiiages. mas 
o pai. o rei Cambises 1. cra persa. E, também. muito dificil compreender como Ciro poderia ser chamado “filho de 
Assuero”. pois esse nome não pode ser considerado uma corruptela do nome de seu pai, e muito menos-do de seu avô. 

(3) Dario foi o filho de Ciro, Cambises IL A hipótese se vale do fato de que Cambises II é citado em vários 
textos cuneiformes como o rei de Babilônia. cm associação com o pai. Mas ela se choca com o pormenor da idade e 
nacionalidade de Dario. Cambises II era persa e não medo. e é altamente improvável que ele tivesse 62 anos em 339. 

Dario foi Gobrias, governador de Babilônia sob o domínio de Ciro. Gobrias é mencionado 

pelo historiador Xenofonte como estando com Ciro na conquista de Babilônia. Esta é a hipótese mais aceita por 
aqueles que defendem a autenticidade da narrativa de Daniel. É sustentada particularmente pelos dispensacionalistas. 
O nome Dario seria uma cormptela de Gobrias. Gubaru na Crônica de Nabonido, ou então um título de realeza. 
Este documento informa que Gubaru se tornou o governador de Babilônia. e ainda que ele nomeou subgovemadores. 


Ri. Húums. od. Fheologicai Forabook of iite Old Testament, (Chicago: Moody Press, 1981), 1 5. 
Segundo Joseto. o Dario de Daniel tinha um nome diferente nara os oreoos | dntionidaise Folio Nara 


“* 


O documento fala também de Ugbaru, o governador de Gútio, o qual teria morrido pouco tempo depois | 
da conquista de Babilônia, havendo luto oficial por uma semana. O tablete, entretanto. está fragmentado. não 
sendo possivel constatar se se fala de Ugbaru ou outro personagem real. Segundo alguns estudiosos. Gubaru - | 
Ugbaru seriam a mesma pessoa. havendo apenas uma inversão de letras. Isso, todavia, é muito improvável. já 
que vários outros documentos atestam que Gubaru viveu muitos anos depois da conquista de Babilônia. o que 
é dito de Gobrias por Xenofonte. Haveria aqui apenas uma tentativa de associar dois fatos, Gubaru ter escolhido 
subgovernadores e Usbaru ter morrido algum tempo depois, a uma só pessoa e então identificá-la com Darie | 
(Dn 6:1, 2). Além disso. é praticamente impossível que Gubaru fosse da linhagem dos medos," e não há 
evidência alguma que fosse filho de Assuero, e que tivesse 62 anos ao começar a govemar em Babilônia. 

(5) Dario foi Ciáxares II, filho de Astíages. Ciáxares IL portanto, era tio de Ciro. Esta hipótese se 
vale do testemunho de Xenofonte. Parece que ao destronar Astiages, Ciro, para agradar os medos, permitiu 
que Ciáxares II ocupasse o trono da Média; Xenofonte informa que ele foi o último governador da Média. 
Informa também que Ciro, tendo conquistado Babilônia, casou-se com a filha de Ciáxares IL Assim aquele 
que era tio de Ciro tornou-se também seu sogro. Ciro, então, ofereceu-lhe a Média como dote de casamento. e 
pode tê-lo convidado a ocupar um palácio em Babilônia, e atuar na condição honorária de rei. 

Quanto à sua filiação com Assuero (Dn 9:1 e 11:1), seria como neto, e não filho, a exemplo de Belsazar 
com Nabucodonosor. Este Assuero (não confundir com o rei Assuero do livro de Ester), seria uma variante 
do nome Ciáxares. c faria referência a Ciáxares I, pai de Astíages. 

No que conceme à Crônica de Nabonido, Ciáxares II pode sido Ugbaru, que morreu pouco tempo 
depois da conquista de Babilônia. Ou então, o nome desse rei poderia estar registrado na parte fragmentada 
do documento. como sendo a pessoa ilustre por quem se celebrou o luto oficial. 

Preferimos ficar com esta hipótese que conta com o aval do Espírito de Profecia. Ellen G. White afirma 
que Dario cra tio de Ciro.” Mas a hipótese carece de um maior apoio histórico. Heródoto e Ctésias, mais ou 
menos da época de Xenofonte. parecem contrariar este historiador. 
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Conclusões 


Uma análise não tendenciosa dos alegados “erros” históricos de Daniel demonstra que a falta de credibilidade 
no livro é apenas uma questão de opinião. Na verdade, é muito mais natural reconhecer a fidedigmdade histórica 
de sua narrativa. do que negá-la. O autor se mostra familiarizado com algumas particularidades tanto do império 
babilônico como do medo-persa (como, por exemplo, o sistema babilônico de computação do tempo de reinado. 
as formas de suplício relatadas nos caps. 3 e 6, a construção por Nabucodonosor da parte nova de Babilônia. 
atribuída pelos historiadores clássicos à rainha Semiramis, e a co-regência de Belsazar) que não poderiam ser 
conhecidas por um pretendido escritor que viveu 300 a 400 anos mais tarde. Elementos da alta-crítica preferem 
sair pela tangente, explicando que alguma forma de relatos históricos do tempo dos reis babilônicos c persas. 
desconhecidos dos historiadores clássicos, teriam sido usados pelo suposto escritor para conferir à obra maior 
sabor de onginalidade. Ou então adotam o conceito da autoria rmúltipla. Outros críticos, porém, são mais sinceros e 
reconhecem a dificuldade de verem conciliadas essa familiaridade e a posição liberal. “Presumivelmente nunca 
saberemos”. reconhece R. H. Pfeiffer da Universidade de Harvard, “como o nosso autor soube que a nova 
Babilônia foi criação de Nabucodonosor, e que Belsazar, mencionado apenas nos documentos babilônicos. em 
Daniel e em Baruque (este último dependente de Daniel), exercia funções reais quando Ciro atacou Babilônia,” 

Todo o empenho da alta-critica em negar a existência de Daniel como profeta e escritor do VI século 
a.€. acaba revelando um dos fatos que se escondem por detrás do preconceito que estimula as posições 
hberais: a tendência de se dar mais credibilidade aos historiadores seculares que aos sacros. Mas pelo menos 
em relação às informações iegadas por Daniel em seu livro, é a história secular. e não a sagrada. que se rem 
equivocado, como o prova a afirmação clássica de que foi Semiramis a construtora da nova Babilônia. e não 


“ Ele deveria ser persa ou assirio de nascimento. Heródoto reforça a primeira alternativa, pois relata a indignação de Gobrias 
Pero iato de o talso Smerdis, de descendencia meda, governar o império persa. Pela pena do historiador. Gobrias se inclui entre os 
persas na qualidade de um deles. 

“ Ellen G. White. Profetas e Reis. pp. 523, 556. 557. 

“RH. Pfeiffer. Introduction to the Old Testament (New York: Harper & Brothers. 1941). pp. 758. 7520. A citação é fess 
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“abucodonosor. em frontal contradição com Daniel 4:30. Hoje se sabe, através de documentação 
iraucológica. que Semiramis foi uma rainha assíria, mãe do rei Adad-Nirari II, e que nada teve a ver com as 
sonstruções em Babilônia, as quais devem ser atribuídas a Nabucodonosor em harmonia com o relato bíblico. 

Nota-se outro equivoco da História quando se compara as conclusões arqueológicas quanto às dimensões de 
Babilônia com o que Heródoto afirma a respeito. Segundo este historiador, que diz ter visitado Babilônia no V século 
a€., a cidade era quadrangular, possuindo um perimetro aproximado de 90 km, o que significaria 22,5 km de cada lado. 
é ocupando uma área de 490 km” aproximadamente. Os muros mediam 25 metros de largura, e entre 103 e 104 metros 
de altura. Segundo as escavações, entretanto, a cidade antiga media 1.609 metros de cada lado. Com o prolongamento 
feto por Nabucodonosor, identificado como cidade externa, o perímetro total ia um pouco além de 16 km. Quanto aos 
muros. havia um sistema duplo tanto para a cidade antiga como para a nova, com as seguintes medidas de largura: 


Cidade antiga: muro intemo - 3, 66 metros muro externo - 6.70 metros 
Cidade nova: muro interno - 7,32 metros muro externo - 7,93 metros” 


É impossivel determinar a altura por estarem os muros em ruínas. A maior altura das ruínas é 12,20 
metros. Não poderia ser de 103 ou 104 metros, pois haveria uma proporção inviável de 13 metros de altura 
por 1 de largura. Certamente Heródoto exagerou as medidas da cidade e dos muros. 


Aspectos Literários 


Tem sido alegado que a forma literária do livro de Daniel indica uma autoria múltipla, o que implica numa 
produção posterior, pelo menos parcial. da obra. São evocados os seguintes pontos a esse respeito: (1) a estrutura 
do livro fundamentada cm duas partes. uma histórica e outra profética; (2) o padrão de escrita não plenamente 
uniforme; são inseridos trechos poéticos num texto prosaico; (3) os fatores lingiísticos, reunindo dois idiomas 
principais na composição, hebraico e aramaico, e o registro de um determinado número de termos gregos e 
persas: e (4) a forma de tratamento partindo da 3º pessoa na primeira parte, para a 1º pessoa na segunda parte. 

Na verdade. nenhum desses pontos realmente substanciam o conceito da autoria múltipla e da produção posterior do 
hvro. Elas tocam diretamente o assunto de unidade (cuja relevância é analisada mais adiante) que, entendemos. não conta 
com conclusivas razões para ser questionada. Uma combinação de profecia e história aparece em outras partes da Bíblia 
arteriores à época tradicionalmente aceita para a produção de Daniel, como, por exemplo, o livro de Isaías.'* O mesmo 
se pode falar da segunda evidência, quando se nota que um documento tão antigo como o Código de Hamurabi prefacia 
e conclui pocticamente um texto em prosa. ou o livro de Jó que introduz e conclui prosaicamente uma vasta seção poética. 

- O hebraico de Daniel é similar ao de Ezequiel e os livros imediatamente pós-exílicos, ao tempo em que é 
bem distinto do hebraico de Eclesiástico. obra apócrifa do II século.” Quanto ao aramaico, determinadas construções 
antes consideradas tardias em forma e emprego, aparecem nos textos Ugaríticos de Ras Shamra, tão antigos 
quanto o tempo da conquista de Canaã pelos hebreus. Isto demonstra que a avaliação crítica de um idioma por 
meios meramente subjetivos pode conduzir a conclusões equivocadas. Estudos mais ou menos recentes, 
fundamentados em certos achados arqueológicos, confirmam a opinião de que o aramaico de Daniel, em linhas 
gerais. se aproxima daquele empregado em círculos políticos do VII século a C., e que mais tarde “se espalhou 
pelo Oriente Médio. As formas lingiúísticas estão intimamente relacionadas com a linguagem dos papiros 
erpcios de Elefantina [V e IV séculos a.C.], tanto quanto com as seções próprias do livro de Esdras.”'é 

A mesma conclusão se chega pelos estudos lingúísticos feitos por Gleason L. Archer Jr., em 5 colunas de 
um documento datado do I século a.C.. conhecido como Gênesis Apócrifo e encontrado na caverna 1 em Qumran. 
O aramaico deste documento difere diametralmente do de Daniel em ortografia, gramática, sintaxe e vocabulário. 
À este respeito. diz Archer: “Sumariando, poderia ser dito que o Gênesis Apócrifo fornece evidência muito 
zoderosa de que o aramaico de Daniel vem de um período consideravelmente anterior ao segundo século a C.”!? 


* SDABC. IV. 794. 795. 
* Isto é verdade mesmo que se admita a teoria do trito Isaias. já que um relato histórico é registrado nos capítulos 36-39. isto é. 
— seia parte do livro. considerada pelos cnticos. pelos menos em boa parte do seu material, como a mais antiga. 
“A obra parece ter sido escrita entre 200 e 180 a.C. 
“R K Harrison. “Daniel”. The Zondervan Pictorial Encyclopedia of the Bible (Grand Rapids, ME Zondervan, 1975)... 17.18. 
G. L. Archer Ir.. “The Aramaic of the “Genesis Apocrvphon” Compared with the Aramaic of Daniel.” em New Perspectives 
“a “Testament. ed. 1 B. Payne (Waco. TX: Word Books, 1970), 169. : 


Às palavras persas € gregas no livro igualmente não provam nada quanto a uma data posterior de 
produção. Muito ao contrário. As primeiras não surpreendem, já que o próprio livro avança até o tempo do 
dominio persa: os termos pertencem à forma mais antiga do idioma, e não à mais Fecente. As palavras gregas 
são mais técnicas. identificando os instrumentos musicais do cap. 3. Hoje está comprovado que a cultura 
grega havia penetrado no Oriente Médio amtes mesmo do domínio persa. 

Finalmente. a forma de tratamento variando entre a 1º e 3º Pessoas não indica diversidade de autoria. e é 
um recurso literário perfeitamente válido para o VI século a C., quanto antes dele; basta que se note o mesmo 
emprego no livro de Jeremias (38:6, etc.) e em textos ainda mais antigos (Pr 1:1; Ec LIZ; 12:8-10, ete.). Em 
Daniel. o ponto de transição da 3º para a 1º pessoa ocorre em 7:2, mais ou menos a parte central do livro. 


Temas Teológicos 


como as produções pseudo-epigrafadas e as apócrifas do período interbíblico os apresentam. 

cmpaaão de VÍSA carece de maior substanciação. O messianismo de Daniel foge do estilo das apocalíptico 
intertestamentais € se aproxima consideravelmente de outras obras bíblicas como Isaías e Zacarias. e mesmo Malaquias. A 
angelologia evidentemente é mais elaborada do que a dos livros pré-exílicos, '* mas é menos do que a das produções nã 
bíblicas. da é idêntica a de Ezequiel e Zacarias, csta última inclusive no fio de que anjos explicam visos E verdade 
rito Nico escritor do Velho Testamento à formeoer alguma identidade angélica mas ido € fito 17 ni 
excentricidade das obras apócrifas. Apenas um anjo é designado por nome, Gabriel, e mais um ser glorioso. mencionado 
como Miguel. Em contrapartida. o livro de Enoque menciona o nome de 19 anjos caídos, 4 anjos fiéis, e 7 arcanjos.”º 


apenas pelo dia final do ajuste. mas podem operar em qualquer tempo, incluindo o do próprio profeta. E esta 
é a visão geral da Bíblia sobre o assunto, em que pese o fato de o “juízo final” ter a sua preponderância. 


A Mensagem Profética 


narra na perspectiva de um profeta > Este é o tratamento dado a uma grande porção do material profético de 
Daniel. que inclui os capítulos 2.7.8 9e particularmente 11:2-35. Os versos restantes desse capítulo são os 
unicos que conteriam predições. pois tratam dos últimos lances da carreira de Antíoco, que estariam ainda por 
acontecer. Neste caso. afirmam-os hberais. o escritor se equivocou prevendo fatos que jamais ocorreram > 


* Referência aos anjos ra Bíblia é feita desde o 2º capítulo de Gênesis. 

.. Com muita probabilidade a figura de Miguel aparece como principe do exército do Senhor em Josué 5:13-15, 

— Enoque 6:7. 8: MIS, 

* Provavelmente esta é a razão da inconsistência da alta-critica quando oferece 20 livro de Daniel um tratamento diverso daquele que 
Merecem a outras porções da Bíblia, em vista das evidências providas pelos documentos arqueológicos de Qumran. Ver abaixo nota 39. 

T Ver cnálise do Preterismo na seção sobre as escolas de interpretação profética. 

* Este parecer da alta-critica e adequadamente Expresso na seguinte afirmação de Brownlee: “O tim de Antíoco. predito em Its. 
Eee É fustona de sua morte em | e [ Macabeus. e. portanto, iepresenta presumivelmente predição real da parte do autor de Daniel. à quai 
=EEKa se cumpre  Wilham H Browunlee The l teaning ofthe Ouraran Scrolls for the Bible (New York: Oxford Umiversity Press. 1964 1.35.5%. 
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O que aqui se observa é um clássico exemplo de como um critério preconcebido de interpretação normatiza 
qualquer estudo introdutório dc um livro. Danicl não poderia ser o autor. não importa as evidências que apontem 
para isso, porque, segundo o livro. ele foi um profeta, e profetas não existem. À época não pode ser o VI séculc 
também não importando as evidências desse fato, porque ninguém pode com tal exatidão prever o que ira 
acontecer. O local não pode ser Babilônia, embora tudo indique que isto é verdade, porque esta não foi o palco 
dos principais acontecimentos descritos. e sim a Palestina. E vamos por aí afora. Parafrascando Daniel 2:36. “esta 
é a interpretação” (a dos liberais) e a abordagem introdutória não pode ser outra se não a que cles oferecem. 

Resta então indagar: Está correta a interpretação? É o preterismo a expressão da verdade? Não pode esta 
forma de interpretação ser um grande equívoco, e, em resultado, as próprias questões pertinentes à autoria. data & 
local, serem abordadas de maneira igualmente equivocada? Com todo o respeito. cremos que sim. Negar um livro 
profético da Biblia é negar a própria Bíblia. pois como se viu, toda ela é de natureza profética;”* mesmo uma olhadela 
superficial ao Velho Testamento é suficiente para se observar que os profetas que falaram em nome de Deus não 
apenas descreveram os eventos de seus dias, mas adiantaram o que haveria de vir num futuro próximo e também 
distante. Portanto, rejeitar as profecias de Daniel como genuínas, é rejeitar o dom profético e o fato de que o Deus 
verdadeiro Se revela, c segue cumprindo o seu propósito na História. E, finalmente, negar o próprio cristianismo. 
cujo Fundador viu em Daniel um profeta, e em suas profecias o elemento preditivo da História (Mt 24:15). 

Que Daniel foi considerado um porta-voz de Deus a Seu povo e aos seus opressores é claramente discermdo em sua 
mensagem. dada com profundidads tal que o próprio profeta às vezes ficava sem captar plenamente o alcance da revelação. 
A parte histórica demonstra vividamente que o divino propósito vai sendo cumprindo mesmo quando aparentemente os 
opressores triunfam. A parte profética claramente atesta que este propósito continuará a ser cumprido até que alcance seu 
ponto culminante na restauração final. E isso a despeito de toda oposição que estes opressores continuarão à oferecer. 
Assim. as profecias de Daniel não sc estendem até Antíoco, como querem os liberais, mas até a consumação final. 

Tomando o próprio II século como reftrência, Harrison questiona a posição liberal nestes termos: “Reivindicado por 
muitos críticos, não é fácil ver como judeus beligerantes poderiam ter sido encorajados por uma narrativa de históna passada 
feita na aparência de uma profecia, como nos capítulos 8 e 11. Ademais, desde que algumas das seções apocalipricas 
estiveram aparentemente além da compreensão do próprio Daniel, não dá para imaginar que os judeus macabeus teriam 
tido qualquer grau superior de entendimento ou iluminação, e consegiiente encorajamento, considerando que muitas das 
alusões são tão enigmáticas que desafiam uma explicação ou identificação precisa, particularmente em 11:30-45 

O fato é que o VI século é a época da produção, a para tal atesta a forma de introdução dada pelo escritor às 
visões. Schwantes observa que Daniel registra a data das visões, o que igualmente ocorre com Ezequicl. Ageu 
Zacarias, todos do VI século. Produções posteriores, incluindo o livro de Malaquias. e particularmente os obra 
pseudoproféticas do II século, como Jubileus c Enoque, fogem a este padrão.” “O hábito de datar as visões. tai 
como se esboça no livro de Isaias e que tem seu pleno florescimento nos livros de Jeremias e Ezequiel, continua 
influenciando os profetas Daniel e Ageu, para logo declinar posteriormente. É pois evidente que esta conSiatação 
favorece a data tradicional do livro de Daniel. em que pese a preferência da data proposta pela crítica liberal” 


EVIDÊNCIAS EXTERNAS 


Esta tem a ver com o processo de canonização do livro, c a ausência de Danicl no “elogio aos pais” feito 
por Jesus Ben Sirague, autor de Eclesiástico. 


O Lugar de Daniel no Cânon do Velho Testamento 


Alega a alta-critica que os judeus consideraram o livro Daniel como de posterior produção. pois o 
incluíram nos Kethtubhim (os Escritos), a terceira divisão do cânon hebreu, e não nos Nebhiim (os Protetas), a 
segunda divisão, conforme se pode observar no Talmude Babilônico (IV século A.D.), e que isto demonstra 
igualmente que Daniel não foi reconhecido como profeta. 

Este ponto de vista deve ser rejeitado pelas seguintes razões: 


4 Ver a parte introdutória sobre a natureza da profecia bíblica. 
*R.K. Harrison, “Daniel”, The International Standard Bible Encyclopedia (Grand Rapids: Eeerdmans, 19703. 1. 862. 
*S J Schwantes, “La E *echa del Libro de Daniel”, Theologica VHI, 2, 91-93, 


? Ibidem, 93. 
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(1) Se o livro de Daniel deve ser datado do IH século a.C. por pertencer aos Escritos. assim o 
deveriam todos os demais que formam esta divisão do cânon hebreu * Mesmo a alta-crítica. todavia. 
reconhece que vários documentos pertencentes a esta divisão são bem antigos. 

(2) A clássica divisão hebraica do Velho Testamento não indica que os judeus reconheciam diferentes níveis 
de inspiração. Era apenas uma forma didática de referendar os escritos sagrados. A Zorah. os Nebhiim. c os Retfubhim 
eram igualmente considerados a autoritativa Palavra de Deus, salvo para específicos grupos. como os saduceus e 
samaritanos ” Assim, a colocação de Danicl na terceira divisão não lhe confere menor importância que os demais livros. 
As três divisões não significam nem mesmo que ocorreram 3 estágios de canonização. como Harris tem demonstrado.“ 

(3) Flávio Josefo, duzentos anos antes da elaboração do Talmude Babilônico, colocou Daniel entre 
os profetas,” o que indica que os judeus do 1 e II séculos A.D. assim o consideravam. 

(4) O Novo Testamento também o reconhece como profeta. O discurso escatológico de Jesus (Mt 
24, 25; Mr 13; Lc 21), a referência paulina à vinda do “homem do pecado (IL Ts 2). e várias partes do 
Apocalipse tem a mensagem de Danicl como pano de fundo. 

(5) Os judeus que traduziram as Escrituras Hebraicas para o grego koinê colocaram Daniel entre os 
profetas na Septuaginta, tal como aparece em nossas Biblia, seguindo Ezequiel e antecedendo Oscias. A produção 
da Septuaginta data do IH ou mais provavelmente do Ill século a. C. a.C., como tradicionalmente aceita.” 

(6) É reconhecido por vários estudiosos que Daniel foi inserido na terceira divisão do cânon porque 
os judeus não o consideraram um profeta no sentido técnico do termo. Ele não cumpriu o ofício de um profeta. 
como ocorreu com aqueles que assim foram considerados. Oficialmente cle foi mais estadista que protcta. e 
por aquilo que é relatado acerca dele em seu livro, somado ao testemunho de Ezequiel (28:3). os judeus o 
colocaram na galeria dos sábios de Israel. Mas os pontos (2), (3) e (4) acima indicam que cics viram na 
mensagem de Daniel os elementos proféticos necessários para torná-la tão normativa como os demais escritos 
proféticos. Diz Harrison a este respeito: “No antigo Isracl, o profeta cra primariamente um mediador entre 
Deus € a nação, falando ao povo em nome de Deus. Era em efeito um porta-voz de Deus. Danícl não ocupou 
tal posição, desde que seu treinamento o preparou para a função de um estadista numa corte pagã, c isto por 
todo o restante de sua vida. Mas se, por um lado, ele não assumiu o ofício técnico de um profeta de Israel. sua 
perspectiva manifestou muitos elementos consistentes com as mais altas aspirações da profecia normativa.“ 

(7) Este fato é constatado pelo valor atribuído a Daniel pelos sectários de Quimran, que sentiram que 
suas profecias estariam falando para seus dias. Ademais, os vários manuscritos € fragmentos do livro, encontrados 
nas cavernas 1 e 4, revelam a popularidade desta obra. Um florilégio, encontrado na caverna 4. registra uma 
referência a Daniel como “o profeta”. Dois destes fragmentos estão paleograficamente relacionados com 
outro manuscrito, o grande rolo de Isaias, o que confirma a data menos recente de Daniel. De qualquer forma, 
todos estes documentos são cópias, e isto, por si só, denuncia a impropricdade da posição hiberal. 

(8) Que a abra era considerada de valor profético já no IV século a €. se deduz de uma tradição, 
preservada por Josefo, sobre o sumo sacerdote Jadua interceptando Alexandre o Grande cm sua marcha contra 
Jerusalém. Isto teria ocorrido entre a conquista de Tiro e a primeira batalha contra os persas. porianto antes de 
334. Jadua, no traje sumo sacerdotal e acompanhado de vários sacerdotes também trajando as vestes do ofício. 
impressionou de tal forma o conquistador que este viu neles os emissários de um Deus que antes lhe aparecera 
em sonho garantido-lhe que conquistaria o oriente. Entrando em Jerusalém foi ao templo para adorar. quando 
então Jadua lhe teria mostrado as previsões Daniel a ele concernentes, segundo as quais seria o conquistador 
da Pérsia. Muito contente, Alexandre outorgou diversos favores aos judeus * Os críticos consideram o relato 
uma simples lenda, mas teriam que explicar por que razão Alexandre jamais perturbou os judeus. Agem também 
com inconsistência, accitando o que Josefo imediatamente antes fala de Jadua,  c rejeitando csta tradição. 


* São eles na seguinte ordem: Salmos, Provérbios, Jó, Cantares, Rute, Lamentações, Eclesiastes, Ester, lisdras, Neemias. c 1 e 
WCrônicas. Daniel se situa entre Ester e Esdras. 

* Aceitavam apenas a primeira divisão. 

XverR.L. Harris, Inspiration and Canonicity of the Bible (Grand Rapids: Zondervan, 1969). 149. 

3 Contra Apion 1.8. 

2 À data tradicional é 280 a.C. 

º Harrison, International Standara, 860. 

o Antiguidades Judaicas, XI, 8, 5. 

* Em Antiguidades, XI, 7, 2 Joseto afirma que Jadua procede dos tempos imediatos ao rei Dario, possivelmente o segundo com 
este nome (423-404 a.C), o que indica que a lista de sumos sacerdotes de Neemias 12:10, 11 realmente data da época de Neemias e 


“AH 


O Testemunho Ausente de Jesus Ben Siraque 


Em Eclesiástico 44-49, obra reconhecida como do H século a.C., Jesus Ben Siraque, o autor. tece 
tece uma séric de clogios a vários dos antepassados da história de Israel. Danicl não é mencionado. o que tem 
levado os críticos a reforçar o argumento de uma data tardia para os seus escritos. Isto. entretanto. bem pouco 
sigmfica, quando se considera que o referido escritor jamais pretendeu esgotar a lista dos grandes vultos de 
Israel. Tanto que cle não menciona, além de Daniel, a Esdras, um dos líderes exponenciais do retorno dos 
Judeus à Palestina; ninguém, por isso, invalidaria a realidade histórica deste homem. ou o colocaria em 
tempos posteriores à edição do Eclesiástico. Jesus Ben Siraque deixa igualmente de citar a todos os juizes. 
exceção feita a Samuel. Também não fazem parte de sua lista reis piedosos que marcaram época na realeza 
Judaica, como Asa e Josafá. Nem o grande Mardoqueu, do livro de Ester, foi lembrado. 

Para fazer face a tal omissão da parte do autor do Eclesiástico existe um significativo número de 
referências diretas ou indiretas de Danicl na literatura intertestamental. Vejamos a lista” 

(1) Fragmento Zadoquita (Il ou I século a.C.) contém várias citações de Daniel: 

(2) UH Sibilinos (145-140 a.C), refere-se aos 10 chifres de Daniel 7: 

(3) Testamento dos 12 Patriarcas (109-107 a.C.) traz numerosas citações de Daniel: 

(4) Livro dos Jubileus (109 a.C.) toma emprestado de Daniel 9:24 o esquema das semanas de anos: 

(5) Salmos de Salomão (70-30 a.C.) fala da ressurreição citando Daniel 12: 

(6) A parte final de / Enoque (64 a.C.) registra extensivas citações de Daniel 7: 

(7) Livro da Sabedoria (50 a.C.) cita Daniel 12. 

Todas estas referências indicam uma coisa: a popularidade de Daniel, pelo menos nos circulos literários 
deste período. Os acréscimos apócrifos ao conteúdo original reforçam este fato. Estes acréscimos. todos 
produzidos nesse tempo, são: a oração de Azarias e o cântico dos três hebreus na fornalha, inseridos, nas 
versões católicas, no capítulo 3 entre os versos 23 e 24; e as histórias de Suzana ce de Bel e o dragão 
acrescentadas no final do livro.” Tal popularidade não seria possível proviesse o livro do mesmo tempo. 

Deixamos para o fim a menção de I Macabeus, escrito entre 137 e 105 a.€., que além do registro de 
importantes citações de Daniel, perpetuou o testemunho do idoso sumo sacerdote Matatias, pouco antes de 
morrer em 166 a.C,, tecendo um elogio, nos moldes de Jesus Ben Siraque, a vultos proeminentes da história 
dc Isracl. entre cles Danicl, Ananias, Azarias c Misacl. Suas palavras foram: 

Porventura Abraão não foi achado fiel na tentação, e não lhe foi isto imputado à justiça” José guardou os 
mandamentos no tempo da sua angústia, e veio a ser o senhor de todo o Egito. Finéias. nosso pai. abrasando-sc em 
zelo, pela lei de Deus, recebeu a promessa dum sacerdócio eterno. Josué, cumprindo a palavra do Senhor. veio a sera 
chefe de Isracl. Caleb. dando testemunho na assembléia do povo, recebeu uma herança, Davi. pela sua brandura. 
conseguiu para sempre o trono do reino. Elias, ardendo em zelo pela lei, foi arrebatado ao céu. Ananias. c Azarias. 
e Misael, crendo firmemente, foram salvos das chamas. Daniel, na sua simplicidade, foi livre da boca dos leões. * 


Poderia um testemunho como este, em favor das últimas quatro personalidades mencionadas. ter 
sentido, tivesse o livro de Danicl sido escrito por um judeu anônimo, autor de vários deslizes históricos. que 
viveu nos tempos da própria produção de | Macabeus? 


não de uma época posterior como alguns pensavam. A alta-crítica não questiona esta informação de Josefo, mas rejeita a seguinte 
sobre a visita de Alexandre a Jerusalém. Vale observar que Joscto aqui é confirmado pelos papiros de Eletântina que mencionam 
Jônatas, pai de Jadua, como sumo sacerdote em 408 a.C. 

Contudo, a inconsistência dos críticos liberais também se verifica na maneira como tiram conclusões dos manuscritos de 
Qumran. Eles têm abandonado a idéia de que determinados Salmos e os livros de Eclesiastes e 1 e II Crônicas loram originalmente 
escritos no tempo dos Macabeus, posição esta adotada antes da descoberta dos rolos do Mar Morto, e concordado com uma data bem 
anterior, em vista das cópias destas porções bíblicas encontradas em Quinran. A razão disto é que entendem que tais cópias não teriam 
sido feitas de originais tão recentes, e que, acima de tudo, seriam considerados material canônico. A data das cópias é calculada ser. o 
mais cedo, de 120 a €. Por que não chegam às mesmas conclusões em relação às cópias de Daniel? 

* Ver McCready Price, 14-19 para uma abordagem mais completa. 

* O mesmo diriamos ter ocorrido com o livro de Ester, no final do qual um material apócrifo foi acrescentado possivelmente 
como forma de compensar a falta de referência direta a Deus no livro original. 

* | Macabeus 2:52-60, trad. Pe. Matos Soares. 
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vo vu o: MME A , 
Livro de Daniel: 
Cronograma de Eventos e Idade do Profeta 


626 620 610 600 590 580 570 560 550 540 530 520 


Império Babilônico 


ELA 


| Nabucodonosor 
: 603 5942 Sad 
| 

| | 

Idade de Daniel | | 
em anos 18 20 29 52 

| 

| 

| 


Capítulos 12 


do 
livro 
Parte Histórica E 
ii 
Fonte informativa da idade de Daniel ao ser levado cativo: 
Testimonies for the Church, 4:570, Daniel nasceu, portanto, em 623/622 a.C. Parte Profética 


* Os 3 reis (562-556 a.C.): | 
Amel-Marduque t E vil-Merodaque): 562-560 a€., 
Nergal-Shurusur (Neriglissar): 560-556 
Labash-Marduque (Laboroso-Archod): 556 aC; 
A data de 571 A.C. refere-se ao evento narrado no cap. 4. Este capítulo fo; escrito após os 7 anos de loucura de Nabucodonosor, 
situados nrovavelmente entre 571/570 e 565/564 a.C. (Adantacão de um gráfico nor A. À. Nenimiiceno) 


Daniel 3: União dos Poderes 
Civil e Religioso 


Na imagem levantada por Nabucodonosor pode ser observada uma união do poder civil e poder 
religioso em Babilônia: o primeiro é representado pelo material de que foi feita a imagem. o onro. co 
segundo deve ser observado hã medida da imagem: 60 x 6 côvados (Dn 3:1). A esse respeíio obscrvem-se os 


seguintes pontos. 
MD O critério hexagesimal, isto é, com base no algarismo 6, para cálculos c medidas, era usado por 
sacerdotes babilônicos na prática de astrologia, astronomia e matemática, naturalmente com implicações 
religiosas. Exemplo: o ano lunar cra geralmente computado num total de 360 dias, com 12 meses de 30 dias. 
cada dia com 24 horas (12+12), cada hora com 60 minutos e cada minuto com 60 segundos. Todos esses 
valores são múltiplos de 6. SS E So a 
Enquanto uma linha reta com um ponto inicial e um ponto terminal era simbolo da criação. o Zero, 
ou círculo, era simbolo da divindade. Um círculo é “calculado em 360º, que é o produto de 6x6x10. ou Bx0O. 
Oreirculo do sol, da há são aqui evocados, bem como a órbita do sol em torno da Terra (a Terra era tida 
como o centro). estabelecendo um ciclo completo. 

6) No panteon babilônico, o deus menor era representado pelo número 6, enquanto 60 apontava para o 
deus maior, inicialmente Anude Uruck, e postertormente Marduk ou Bel. 10. 20, 30, 40, 30. números 
superiores a 6 € inferiores a 60, apontavam para deuses mais próximos ou mais distantes da triade babilônica: 
Anu (Céu), Bel, ou Ea (Água), ou Enlil (Terra). ou Sin (Lua), Shamash (Sol). e Adad (Trovão ou 
Tempestade). M Marduk era « o deus supremo na capital. 600 ra o número do pantcon babilônico (a totalidade 


dos deuses). a A ZN 
(O) Temos então a unidade( 6) a dezena 0) ea centena((609) coincidindo coml 664 da Babilôma 


apocalíptica. 666 aponta em Babilônia para o culto babilônico total” 

Uma tábua numerológica (amuleto) era usada pelos sacerdotes babilônicos. Os números de | a 36 
eram distribuídos em 6 colunas verticais é 6 colunas horizontais de forma tal a somarem 111 em cada coluna, 
totalizando 666 (6x 111) verticalmente e horizontalmente: 


DEBE 
Go[os [27 [2s [ui [or 
o [3a [is [16 [133 
of [21 [2a [19 [1a 
o[26 [12 [09 [o [as 
nf0e [02 [3 05] 36 


Com efeito. se você somar os algarismos de 1 a 36 


(6x6) acumulativamente, isto é, um após o outro, scrá 
Y 


obtido o total de 666. 


| Ver Profetas e Reis, págs. 504-506. 


Daniel 5: A PROFECIA DA QUEDA 
DE AMBAS AS BABILONIAS 


O conteúdo de Daniel 5 é bem conhecido: ele trata da queda de Babilônia nas mãos dos medos e persa: 
Muito tempo antes Isaías e Jeremias profetizaram o que iria acontecer c o fizeram com riqueza de detalhes 
Observá-los nos ajudam a estabelecer o relacionamento tipológico entre a queda da Babilônia antiga v d 
moderna. Vejamos uma coisa € outra: 


A QUEDA DA ANTIGA BABILÔNIA 


01. Seria conquistada: 

a. pelos medos - Isaías 21:2: Jeremias 51:11, 28 

b. por poderes do norte e do oriente - Isaías 41:2, 25; Jeremias 50:3, SL:43 

c. por Ciro - Isaías 44:28 
02. Uma noite de prazer transformar-se-ia numa noite de terror - Isaías 21:4, 5: Jeremias 51:39 e 57 
03. O Eufrates seria secado; as vaus do rio seriam ocupadas - Isaías 11:15; 44:27; Jeremias 50:38; 51:32 

Nota: os historiadores antigos, particularmente Heródoto, relatam que o Eufrates foi 

desviado do seu curso para que finalmente Babilônia fosse conquistada. 


04. Os portões se abririam para Ciro - Isaías 45:1 


a 


05. Deus iria adiante dele - Isaias 45:2 
06. Mensageiros correriam para anunciar ao rei de Babilônia que esta havia sido invadida - Jeremias 51:31 
07. Os soldados de Babilônia estariam sem condições de lutar. A cidade seria tomada sem gucrra 


Jeremias 50:24; 51:30. Nota: esse fato também é confirmado pelos historiadores gregos. 


RELACIONAMENTO TIPOLÓGICO ENTRE 
A QUEDA DA BABILÔNIA ANTIGA E MODERNA 


Tipo: Babilônia da Mesopotâmia 


01. Babilônia antiga caiu em decorrência de um ato do juizo divino - Daniel 5:27. Balança é simbolo — do 
Juízo - Jó 31:6 - 
02. O juízo veio sobre Babilônia quando os seus pecados se completaram - Jeremias 51.9 


03. Motivo de segurança para Babilônia: as muitas águas (o rio Eufrates) - Jeremias 51:13 


04. Quem conquistaria Babilônia: 
a. Medos e Persas 
b. Nações do norte e também do oriente - Isaías 41:2. 25 
c. Ciro viria para libertar os judeus. Ele é chamado: 
(1) pastor - Isaías 44:28, e 
(2) ungido - Isaías 45:1. Portanto Ciro é um tipo de Cristo 
d. Reis, governadores e vice-reis estariam com Ciro na conquista de Babilônia - Jeremias 51:28 


05. Para a conquista se efetivar o Eufrates seria secado - Isaias 44:27, Jeremias 50:38 


Antitipo: Babilônia Espiritual 
01. Seus pecados se completarão, sobrevindo o juízo - Apocalipse 17:1: 18:5 


02. Faz das águas o seu sustentáculo - Apocalipse 17:1 


03. A conquista de Babilônia espiritual: 
a. o rio Eufrates (as “muitas águas”) se secará - Apocalipse 16:12 
b. os “reis” virão do oriente - Apocalipse 16:12 (cf. “rumores do norte e do oriente” em Danicl IA 
45) 


04. Como se processa o secamento do “rio Eufrates”: 

a. o que o Eufrates simboliza na profecia apocalíptica - Apocalipse 17:15 

b. as “águas” oferecem o poder à Babilônia - Apocalipse 17:13 

c. combatem contra Cristo na pessoa dos santos - Apocalipse 17:14 

d. A situação é revertida - Apocalipse 17:16. Como? 
(1) as pragas caem - Apocalipse 16 
(2) a ira dos ímpios contra o povo de Deus se intensifica. Vêem-no como responsável pela 
pragas. Promulgam um decreto de morte contra ele. Nessa atitude irão combater 

contra o Cordeiro 
(3) Chegando o dia da execução do decreto ocorre a quinta praga: trevas - Apocalipse 16: 10" 
(4) O arco-íris (indicativo do favorecimento divino) aparece sobre os justos. Os impios 
acordam para o fato de que foram iludidos 
(3) Voltam-se contra Babilônia com ódio mortal 


05. O livramento final do povo de Deus: 
a. Jesus retoma como rei dos reis - Apocalipse 19:11. 14. 16 
Ele vem do “oriente” - Mateus 24:27 - 
O norte também é considerado o lado de Deus - Jó 37:22 


“Surge logo no Oriente uma pequena nuvem negra, aproximadamente da metade do tamanho da 
mão de um homem. E a nuvem que rodeia o Salvador, e que, à distância, pare estar cnvolta cm 


trevas.”* 


Os “reis do Oriente” de Apocalipse 16:12, portanto, seriam Jesus c os anjos (e certamente os 24 
anciãos constituídos “reis e sacerdotes” no céu - Apocalipse 5:8-10). Virá o Pai com Jesus” Alguns 
acham que sim (compare. com Apocalipse 16:16, 17 e Mateus 26:64). Assim o tipo se cumpre. pois 
contra a Babilônia antiga Ciro se fez acompanhar de reis, vice-reis, etc., como visto acima. Todavia. 
a vinda do Pai com o Filho não é assunto definido. 


b. O povo de Deus é libertado e levado para o céu. Num quadro bem antitípico os 144.000 são 
vistos no monte Sião - Apocalipse 14:1. No tipo, o retorno dos judeus é visto como a 
restauração de Sião - Salmo 126:| 


06. Ciro conquistou Babilônia para o ancião Dario reinar sobre ela - Daniel 5:30, 31. Por Sua vez. 
Jesus entrega o reino ao Pai - | Coríntios 15:24 


2 Ver Ellen G. White, O Grande Conflito, 633. 
* Toid. 638. 


| Plano Profético 


A Parte Profética de Daniel 


Em sua maior parte, as profecias de Daniel foram dadas quando Israel enfrentava uma das situações mais 
críticas de sua história. Vivendo a realidade do cativeiro babilônico. amargavam uma dura evidência de que 
haviam perdido sua hegemonia política e religiosa. Eram um povo sem reino, sem lider, sem santuário c sem 
pátria. Através de Daniel, Deus lhes assegurou que tudo o que haviam perdido seria restaurado no devido tempo. 

É verdade que Deus já havia anunciado essc glorioso fato através de outros profetas. como Isaias € 
Jeremias. Através de Daniel, contudo, Deus oferece um quadro mais amplo de restauração. Suas mensagens 
de caráter apocalíptico avançam nos séculos até o tempo “da restauração de todas as coisas” (At 3:21), quando o 
homem será libertado do maior de todos os cativeiros, o pecado, e o mundo voltará à condição original” 
Dentro desse escopo maior. tudo o que Babilônia fez com os judeus, assolando o santuário c o povo. é tipo do 
que o pecado tem feito com a criação de Deus. Especificamente aponta para os oponentes de Deus e Seu 
povo. é ilustram a forma como cles têm agido no combate às instituições divinas. Não é por mero acaso, por 
exemplo, que os capítulos 8 e 11 revelam o surgimento de poderes opressores. futuros em relação ao tempo 
do profeta, que, a exemplo de Babilônia, igualmente assolam o povo de Deus e o santuário. dentro. 
evidentemente, de um contexto muito mais amplo. 

Por sua vez. o que Deus fez revertendo a situação criada por Babilônia, libertando Seu povo e 
reconduzindo-o à terra da prometida, é tipo do que Ele tem feito em Seu tratamento com a problemática do 
pecado, e o que Ele fará concluindo o plano da redenção. Não é também por mero acaso que o Apocalipse 
chama o poder do qual o povo de Deus será finalmente e definitivamente libertado. de Babilônia. Tudo isto é 
centralizado no evento do Calvário. que como já se viu, é o centro das profecias apocalípticas. Daniel não 
sendo uma exceção (9:24-27). 

Daniel teve 5 visões (capítulos 2, 7, 8, 9 e 10-12) e nos apresenta 4 planos protéticos (capítulos 2. 7, 8/9. 
e 10-12). Esses planos sugerem o seguinte esquema de restauração, primeiramente no contexto do cativeiro 
babilônico, c então no contexto do cativeiro do pecado: 


e rare rem mmerme mma arem remmmaams 


Restauração 


da Humanidade 
Mundo novamente sob o domínio de Deus 


dos Judeus 


Reino Restaurado 


Rei e Súditos Restaurados 
Daniel 8, 9 Santuário Restaurado 
Daniel 10-12 Povo Restaurado 


Naturalmente a plena restauração dos judeus, a exemplo de toda a humanidade, seria através do Rei 
messiânico. Esta não se concretizou porque O rejeitaram. Caso O tivessem aceitado, Deus. através deles. 
liderados pelo Messias, conduziria a restauração da humanidade. A nova humanidade. os “santos do 
Altíssimo” do cap. 7, seriam eles, inicialmente. Como O não aceitaram, Deus se servirá da Igreja, igualmente 
liderada pelo Messias. 

Os quatro planos proféticos se inter-relacionam e se desenvolvem num esquema de 
repetição e desdobramento enfáticos. Isto significa que os ingredientes de um plano se repetem 
no seguinte, mas não na sua totalidade, e que novos elementos são acrescentados, de forma 
progressiva e com ênfase em determinados pontos. 

Dentro desse arranjo, Daniel 2 é a profecia básica. Ela nos oferece um tipo de esboço do material 
profético, que nos planos seguintes aparecerá mais desenvolvido. O plano mais amplo e detalhado. como 
seria de se esperar, é o último. É evidente que o critério de interpretação do capítulo 2 é igualmente básico 


Deus domina através do novo Adão e da nova Humanidade 


As verdades e instituições divinas reivindicadas 


Humanidade salva 


4Cf Rom 8:21 onde a situação do mundo no pecado é chamada de “cativeiro”. 


para a interpretação dos planos seguintes. Há uma sequência de dominadores terrenos que finalmente cedem 
lugar ao domínio mundial e definitivo de Deus. Por razões óbvias, o 3º e 4º planos omitem o primeiro desses 
dominadores. 

Procure observar com a necessária atenção o quadro da página seguinte. para se inteirar adequadamente 
do que estamos afirmando. O material profético oferecido por Daniel parece nos indicar que a cada plano 
Deus vai desdobrando Seu grande propósito de restauração completa e final. 


Interpretação da Profecia de Daniel 2 


Na qualidade de profecia básica, Daniel 2 prediz, em apenas 9 versos dos quase 50 que compõem esso 
capitulo, a história do mundo desde o dominio do Império Babilônico até a volta de Jesus. Tal predição, 
registrada nos versos 37 a 45, se efetiva na forma como Daniel interpretou para o rei Nabucodonosor um 
sonho que este tivera e esquecera, e que havia sido descrito pelo profeta após exaltar o Deus verdadeiro como 
originador do sonho e de sua interpretação (vv. 27 a 36). Nesta exaltação. Daniel declarou ao rei que Deus 
cumpriria tudo o que o sonho preconizava. 

Os 26 versos iniciais do capítulo oftrecem um impressionante relato dos incidentes que culminaram 
com a presença de Daniel perante o rei, enquanto os 4 últimos descrevem a reação de Nabucodonosor ao 
desempenho do profeta, inclusive nomecando-o primeiro ministro do império. Voltemos nossa atenção 
preliminarmente a estes fatos. A PR 


Nabucodonosor e Seu Sonho 


Corria o ano 603 AC. Já por três anos no trono de Babilônia, Nabucodonosor dominava considerável 
extensão do oriente. Nabopolassar, seu pai, rei entre 626 e 605, fundara o império néo-babilônico com o 
apoio do filho. À frente do exército, Nabucodonosor havia somado importantes conquistas, € agora, como rei, 
ampliaria e consolidaria o poder babilônico, que seguiria supremo por mais de 6 décadas ainda, 


Ele reinou por 43 anos € foi sem dúvida o mais poderoso homem de seu tempo. Um pouco antes de 


assumir o controle do né: Nabucodonosor invadiu a Judéia e tomou como cativos alguns jovens de 
linhagem real, entre eles Daniel. 

Hábil construtor. Nabucodonosor transformou a capital de seu império numa das mais belas cidades da 
época. Remodelou-a com largas avenidas, diversos pórticos e imponentes edificios, entre os quais o novo 
palácio de seu govemo e residência. Este era ladeado de terraços, onde, é suposto, foram implantados. em 
homenagem a Amites, a mulher preferida do rei, os famosos jardins suspensos de Babilônia. uma das sete 
maravilhas do mundo antigo. Sob Nabucodonosor, a cidade, de fato, ganhou um brilho incomparável 

Uma noite, ao se deitar, Nabucodonosor começou a pensar nas implicações de suas conquistas. Ele 
subjugara reinos e destes trouxera para Babilônia cativos de alta estirpe. Certamente muitos o odiavam. 
Quantos gostariam que o seu domínio viesse também a ser usurpado! Quantos almejavam 


vê-lo deposto e aniquilado! 
Súbito ele estremeceu. E se surgisse um poder mais forte, que fizesse com cle e com seu império o que ele 


havia feito com aquelas nações? E se os cativos, alguns dos quais eram parte de sua corte, promovessem um 
levante para tirá-lo do trono? Em outras palavras, Nabucodonosor começou a se preocupar com o futuro. dele 
e de seu reino, e passou a temer uma sedição na própria corte. 


QUADRO SINÓTICO/SINCRONIZADO DAS PROFECIAS DE DANIEL 


INTERPRETAÇÃO BÁSICA DANIEL 2 | DANIEL 7 DANIEL 8,9 DANIEL 10-12 | 


1. Babilônia Leão 
Duas asas 


Mente de homem 


Cabeça de ouro 


2. Medo-Pérsia Peito e braços de prata Urso Carneiro “| 4 reis persas 
Firmou-se em um lado Chitre mais alto 
3 costelas na boca Marradas em 3 direções 


3. Grécia/Macedônia Ventre e coxas de cobre Leopardo Bode “Reino da Grécia” 
4 asas “Sem tocar no chão 
y à a & 
Chifre notável entre os olhos Rei poderoso 
4 cabeças 4 chifres Reino repartido para os 4 ventos 
4. Roma Pernas de ferro Animal Terrível Chifre Pequeno Alternância de ação entre os reis 


“Sul, oriente, terra formosa” 
Exército do Céu atingido 
Príncipe do Céu ferido 
Contínuo tirado 
Santuário profanado 


do norte e do sul, com predomínio 
posterior do rei do norte. Rei do 
sul se levanta, todavia, no “tempo 
do fim”, para ser finalmente 
subjugado pelo rei do norte, 


4a. Reinos subsegiientes Pés de barro e ferro 10 chifres no 4º animal 
Reinos fracos e fortes 

Tentariam união p/ casamento 
3 chifres caem 


4b, Anticristo Chifre pequeno Chifre pequeno O rei do norte, por sua vez, chega 
O Altíssimo blasfemado “Cresceu até o Príncipe” ao seu fim sem que ninguém o 
A Lei mudada Verdade jogada por terra socorra. É a volta de Jesus que o 


Os Santos perseguidos Exército do Céu atingido 
Contínuo tirado 


Santuário profanado 


destrói (cf. Il Ts 2:8; Ap 17:16; 
19:20). 


3,5 “anos” de dominio 2.300 tardes e manhãs 
70 semanas 
Purificação do santuário 


Tribunal Divino 


4. Reino de Deus Pedra Filho do Homem Santuário totalmente Miguel age 
Reino dado aos Santos purificado “Teu povo livrado” 
“Toda a Terra” “Debaixo de Todo o Céu” 


Roe De Revelações udlcionals 


DPS PADA ADA DADA ADDRESS GA ER ADA SENDA TND PAD Rs 


Apreensivo (v. 28), 0 rei finalmente adormeceu, e teve um sonho terrivel que parecia confirmarÃhe os temores: ficou 
tão mais perturbado que, despertado no meio da noite, não conseguiu mais dormir (v. 1). E para complicar ainda mais à 
situação, acabou esquecendo O sonho” Assim o rei, naquela manhã, tinha importantes indagações que requeriam resposta 
urgente, € convocou logo os magos e astrólogos do palácio, intimando-os a lhe relatar o sonho e sua interpretação (1.2.3). 
Naturalmente tal incumbência ecra um despropósito, e eles argumentaram que o. rei deveria primeiro 
contar-lhes o sonho para então requerer a interpretação (v. 4). Irritado, o rei deixou-lhes claro que, se cra 
verdade que coroaria a lealdade deles com muita honra e dádivas, era também verdade que a negligência seria 
rigorosamente punida. “Portanto”. ordenou ele, “declarai-me o sonho e a sua interpretação” (vv. 5. 6). 


A Crise Humana é Espiritual 


Mas astrólogos e magos nada entendem dos planos de Deus. e assim tiveram que confessar mais uma vez total 
inoperância (v. 7). Supondo que se negavam a cumprir o requerido, Nabucodonosor presumiu que estivessem tramando algo 
contra ele, o que confirmaria sua suspeita; assim, intimou-os mais uma vez (v. 9). Tentaram então se isentar da 
responsabilidade: “A coisa, que o rei exige, é dificil, e não há quem a possa revelar... senão os deuses (v. 11). 

Não é verdade que a tendência humana é transferir a outrem a responsabilidade por alguma tarefa dificil? De qualquer 
forma. porém. as circunstâncias contribuiram para que os magos reconhecessem que o assunto do rei era de natureza 
moral. É verdade também que os grandes problemas que atormentam hoje a humanidade situam-se direta ou 
indiretamente no campo da religião. O mundo está como está porque 0 genuíno Deus é deixado fora das cogitações 
humanas: em sua estupidez os homens se voltam para deuses falsos, buscando respostas às suas incertezas. Recebem 
em troca o silêncio, ou, na melhor das hipóteses, uma visão de miragens. Amargamos, de fato, uma crise espiritual. 

“Então o que estão esperando? Consultem os deuses!”, bem pôde o rei ter bradado naquele momento. “Eles estão 
S muito longe. Não moram com a came”, acudiram os magos em desespero. Que desilusão! Os deuses idolairados 
+] pelos homens geralmente são omissos. À inversão de valores pode custar caro. 

Que contraste entre esses deuses e o Deus verdadeiro! Os primeiros podem ser vistos, tocados. maruseados. beijados. 
B abraçados, carregados; eles estão ao alcanoe dos sentidos, mas distantes do desamparo humano. Por Sua vez. o Deus 

E O  Cerdadeiro está infinitamente acima c além de nós; não podemos vê-10, nem tocá-1O. Em Sua transcendência, Ele “habita na 
. luz inacessível” (1 Tm 6:16). Não obstante, em Seu amor Ele “não está longe de cada um de nós” (At 17:27). 


ef -». O homem comete a maior violência contra si mesmo quando dá as costas para Deus e votve às fábulas. Mais cedo do que 

pensam, aqueles que escolhem outros deuses — dinheiro, glória mundana, fama a qualquer custo, negócios escusos. prazeres 
Ga nd camais, drogas, álcool, perversões sexuais, ou, no campo religioso, tarôs, búzios, cartas, signos. espiritismo. cristais. lomanjás. 
—— orixás, estretas-guias, duendes e demais divindados da Nova Fra, (ea lista dos falsos deuses poderia prosseguir indefinidamente), 


— ai descobrirão que na hora de sua maior necessidade, na hora em que estiverem em jogo assuntos decisivos, esses deuses lhes 
faltarão. Simplesmente porque a salvação não vem do “porto dos milagres” e terreiros da Bahia, muito menos da África, ou 
do Tibet, ou da Índia, mas “dos judeus” (Jo 4:22), porque somente Aquele que nasceu em Belém da Judéia e morreu numa 
“a colina fora de Jerusalém, pode de fato salvar. Não vamos bater em portas erradas, tal como Nabucodonosor naquela manha. 
= > De fato, só o Deus verdadeiro busca o “filho pródigo” porque o quer de volta. Só Ele “Se fez came” (Jo 1:14) para ser 
Era um de nós e estar conosco para sempre (Mt 28:20). Só Ele derramou o seu sangue por nós, e só Ele pode cumprir esta 
magnífica promessa: “Buscar-Me-eis e Me achareis, quando Me buscardes de todo o vosso coração.” (Jr 29:13) 


a Dani estava prestes a confirmar a veracidade destas palavras. Não obtendo as respostas que aimejava, Nabticodonosor ficou 
ES por demais indignado e mandou exocutar Os sábios de Babilônia (Dn 2:12). A esta altura Daniel, que não sabia o que estava 


= ocorrendo, já era contado entre eles, de maneira que foi envolvido (v. 13). Surpreso, o proftta solicitou uma audiência com o ni. Podiu- 
he. então, prazo para trazer as respostas requeridas, e foi atendido (vv. 14-16). Grande parte do tempo solicitado foi gasto em oração 
am ao úrico Deus que poderia prover as respostas (v. 17, 18). Naquela noite Damel sonhou o mesmo do rei e entendeu o que cle 
= significava (v. 19). Despertado pele-menhã, o profita glonficou a Dey própria revelação a cle confênda: 
(1) enquanto os dominadores humanos sucedem-se uns aos outros, Deus é bendito de etemidade a eternidade — v. 20 


CS) 


(2) Ele mostra Sua sabedoria e poder na condução dos assuntos da Terra — v. 20 = g 
TA 
5 Veja adiante o tópico complementar “Esqueceu mesmo Nabucodonosor 0 Sonho” Vá”: sia o 
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ósitos para com a humanidade são revelados aos que buscam a verdadeira sabedoria € 


entendimento: para Ele não há mistério intrincado — vv. 21, 22 
5) isso fr evidenciado no fato de Damei receber a ão solicitada. ele estava sendo constituido por Deus. 


Finafmente Nabucodonosor poderia obter as respostas requeridas! 
O Sonho: a Introdução 


novamente perante o rã, Daniel, antes de tudo, exaltou o verdadeiro Deus como o único que pode 
revelar o significado da História. “O mistério que o rei exige”. disse ele, “nem encantadores. nem magos nem astrólovos O 
podem revelar ao ret, mas há um Deus no cóu, o qual revela mistérios, pois fez saber ao ra Nabucodonosor o que há de ser 
nos últimos dias... Estando tu, ó rei, no teu leito, surgiram-te pensamentos a respeito do que há de ser depois disto. Aquele, 
pois, que revela mistérios te revelou o que há de ser... para que entendesses as cogitações da tua mente” (vv. 27-30). 
O rei não precisou aguardar que o profeta narrasse o conteúdo do sonho para se convencer de que seria 
capaz de lhe dar o significado. Ali estava alguém dotado de tamanha intuição espiritual que lhe podia descrever 
até os pensamentos! Por que não o sonho e sua interpretação? 


O Sonho: o Conteúdo 


“Tu, ó rei, estavas vendo, e eis aqui uma grande estátua de extraordinário esplendor... A cabeça era de fino ouro, o 
peito e os braços, de prata, o ventre c os quadris, de bronze, as pernas, de ferro, os pés, em parte, de ferro, em parte. de barro... Uma 
pedra fox cortada sem auxílio de mãos, feriu a estátua nos pés de ferro e de barro e os esmiuçou. Então, foi juntamente csmiuçado O 
ferro, o barro, o bronze, a prata € O ouro, os quais se fizeram como a palha das eiras no estio, e o vento os levou, e deles não 
se viram mais vestígios. Mas a pedra que ferju a estátua se tomou uma grande montanha, que encheu toda a terra” (vv. 31-35). 

Como poderia o sonho de uma estátua destruída por uma pedra deixar um rei intrépido como 
Nabucodonosor tão apreensivo? Possivelmente ele viu na estátua uma representação de seus próprios deuses. Daniel 
5 informa que os deuses de Babilônia cram de ouro, prata, bronze, ferro, madeira e pedra (v. 3), quase a mesma 
sequência de materiais que compunham a estátua. Já que esta representa uma sucessão de dominadores do mundo. em 
harmonia com a interpretação do sonho dada por Daniel, é possivel observar aqui uma ilustração das palavras do 
saimista quanto a que ocorrer com os adoradores do falsos deuses: acabam se tornando como eles (SI 135:18). Os 
reinos do mundo se assemelham aos deuses que adoram. Ademais, cria-se naquele tempo que, quando uma nação 
conquistava outra, os deuses da nação conquistadora eram mais poderosos que os deuses da nação conquistada. Se o 
sonho mostrava uma pedra que destruiria a representação dos deuses babilônicos, então era certo, na mente do rei, à 
existência de um poder superior ao da própria Babilônia, e que por fim aniquilaria o seu domínio. Daí o desespero do rei. 

E sôme-se a isto o fato de que Babilônia era considerada um monte destruidor (Jr 51:24, 25). Agora um outro poder 
tomaria 0 lugar dela e se transformaria muna montanha mundial triunfênte! Positivamente. o rei tinha razão de estar preocupado. 


O Sonho: a Interpretação 


“Este é o sonho”, afirmou Daniel, “e também a sua interpretação diremos ao rei. Tu, ó rei... és a cabeça de 
ouro. Depois de ti, se levantará outro reino, inferior ao teu; e um terceiro reino, de bronze, o qual terá dominio sobre 
toda a terra. O quarto reino será forte como ferro; pois o ferro a tudo quebra e esmiúça; como o ferro quebra todas as 
coisas, assim ele fará em pedaços e esmiuçará. Quanto ao que viste dos pés e dos artelhos, em parte de barro... c em 
parte de ferro, será esse um reino dividido... Por uma parte, o reino será forte e, por outra, será frágil” (vv. 36-42). 

Daniel interpretou as divisões da estátua como uma sequência de dominadores da Terra. “Tu és a cabeça de 
caro”, disse ele a Nabucodonosor. A primeira divisão aponta para O poder reinante na época, Babilônia. O “tu” 
Rão significa exclusivamente o rei Nabucodonosor, mas sua dinastia, começando com Nabopolassar em 626. 
AC e terminando em 539 com Belsazar, neto de Nabucodonosor e co-regente com o pai, o rei Nabonido. 

Neste ano Babilônia foi conquistada por Ciro da Pérsia, na época unida a outro reino, a Média, e formando, a partir 
dai, o império medo-persa, prefigurado pelo peito e braços de prata. Os persas dominaram até 331 quando foram 


[e 


conquistados por Alexandre Magno, primeiro governante do império grego-macedônico. a terceira divisão da estátua. Agora 
um poder do ocidente dominava também no oriente, e cumpria a profecia de que o “terceiro reino” dominaria 
“sobre toda a terra” (v. 39). Anos depois veio “o quarto reino”, os romanos, impondo ao mundo um domimo 
férreo que englobou ecidente < oriente numa forma mais intensa e extensa do que o império anterior fizera. 

Com notável exatidão. a profecia previu que O quarto império não seria sucedido por outro. “Esse reino será 
dividido,” (v. 41) disse o profeta interpretando os pés da estátua. De fato, a partir de 476 AD, c império romano, como se 
analisa em seguida, foi dissolvido pelos bárbaros cujas tribos originaram diferentes nações ocidentais. cada qual ocupando o 
seu território. Algumas seriam fortes como o ferro, outras fracas como o barro (v. 42). Este o quadro geral dos países atuais. 


“Um Reino Dividido” 


A profecia previu que depois d: Roma não surgiria um outro poder político que dominaria o mundo na forma de um império. 
tal como Babilônia, Medo-Pérsia, Grécia, e a própria Roma. O quarto poder, o império das penas de ferro da estátua, sena 
sucedido por “um remo dividido” (Dn 2:41), isto é, um poder dividido nos diferentes reinos representados pelos pés de barro e ferra, 
cada qual detimitado por suas fronteiras e convivendo com os demais rum plano de soberania extensiva aos seus territórios apenas. 
Esso se cumpriu à risca, embora não faltassem, no transcurso do tempo, tentativas de formação de um poder absoluto no Ocidente. 

A História relata que a partir do IV século da era cristã os romanos se viram invadidos por tribos bárbaras 
provenientes do norte, as quais, finalmente, dissoiveram o império. O último imperador, Rômulo Augústulo. rendeu- 
se em 476AD diante de Odoacro, rei dos Hérulos. Esta é a data da queda de Roma, e marca o início da Idade Média, 

Estas tribos deram origem aos países da Europa Ocidental e, através desta, das Américas e Austrália. 
Entre as principais tribos, citam-se: os alamanos, ancestrais dos povos germânicos, os francos, de quem os 
franceses procedem; os angio-saxões e bretões, fundadores da heptarquia originária dos países britânicos, os 
visigodos e os suevos, que se estabeleceram respectivamente na Espanha e em Portugal; os bu, gurdos, que 
expulsaram os helvéticos da região onde hoje é a Suíça; e os lombardos, que se situaram ao norte da Itália. 

Outras tribos fundaram reinos que tiveram duração curta: os hérulos, que haviam conquistado a capital em 476 
e foram aniquilados pelos ostrogodos em 493; estes, por sua vez, capitularam em 538 diante de Belizário, a mando 
de Justiniano, imperador romano oriental; e os vándalos, que se fixaram em Cartago ao norte da África, c foram 
derrotados em 534 também por Belizário. A queda destes três reinos teve implicação político-religiosa, pois 
contribuiu para consolidar o domínio do bispo de Roma sobre a Igreja Cristã. Quanto aos hunos, que 
desapareceram tão rápido quanto surgiram, nem mesmo chegaram a estabelecer um reino no antigo império. 

As nações oriundas destas tribos, diz a profecia, seriam fortes como o ferro e fracas como o barro (Dn 2:41, 42). 
Isto também se cumpre com exatidão; as nações super desenvolvidas se distinguem daquelas em desenvolvimento, e 
compõem o chamado primeiro mundo. Umas sc impõem como potências, enquanto as outras lutam por sobreviver. 


O Casamento não Ajudou 


As tentativas de unificação da Europa num grande império não se limitariam apenas às conquistas da guerra. O 
casamento seria também empregado como estratégia política, mas igualmente sem resultados. “Misturar-se-ão 
mediante casamento,” afirmou o profeta, “mas não se ligarão um ao outro.” (Dn 2:43) 

Que os diferentes reinos da Europa tentaram uma coligação de forças através do casamento é fácil de se . 
constatar. George H. Merritt, no tempo da primeira grande guerra, afirmou a propósito: 

“A Europa em guerra pode ser quase comparada a uma briga em família. As casas reais, especialmente os 
países mais fortemente relacionados à guerra, são praticamente todos do mesmo tronco germânico, e quase do 
mesmo sangue. Tem havido tantos casamentos entre estas casas a ponto de dominar sangue germânico em cada 
trono europeu, com exceção dos dois pequenos reinos da Sérvia e Montenegro. 

“O imperador Guilherme da Alemanha 20 guerrear contra a Grã-Bretanha e a Rússia, está igualmente cm guerra 
com seus primos. O rei Jorge IV da Grã-Bretanha e o Czar Nicolau Il da Rússia são primeiramente primos potísuas 
tres que eram filhas do rei Cristiano IX da Dinamarca... Guilherme HI da Alemanha é primo em primeiro grau de 
Joree V, e sua mãe Vitória, era a irmã do pai de Jorge, Eduardo VII da Grã-Bretanha. Além disso, Nicolau casou-se 
com outra prima em primeiro grau tanto de Jorge com de Guilherme; a mãe da czarina era outra irmã de Eduardo 


VE. Finalmente, Jorge. Guilherme e Nicolau são. por seus pais, netos de Carlos, duque de Mecklenbure-Strehitz, que 
marreu em 1752. e Guilherme.e Nicolau são descendentes do rei Frederico Guilherme Hi da Prússia, Qurros primos 
do ret Jorge e do czar Nicolau, também netos de Cristiano IX da Dinamarca, são: Cristiano X da Dinamarca. 
Constantino | da Grécia. e Emesto Augusto. duque de Brunswick. que é também genro do imperador Guilherme 1” 
OQ casamento uniu pessoas o familias, mas não remos. A Europa permaneceu dividida, c assim deve conmmuar. 
é que um poder diferente conclaane e receba o apos de cada nação no mundo, O Apocalipse identifica est poder supremo fina! 
“como “a besta que emergiu do mar (Ap 13:1). Quando este poder lograr a adesão mundial. cumpnr-se-á à profécia que diz: 
“Toda a terra se maravilhou seguindo a besta .. Deu-selhe ainda autoridade sobre cada tribo. povo. lingua enação Gr I3 A 
Até á. a profbaa de Dankl 2 prosseguirá inviolada em seu cumprimento. am que pese 0 ampenho de aleuns em trraginar que 
a Afercado Comum Eisropeu conspira contra à exandão profética. Isso não é verdade. A profecia proviu que tentativas de união 
cowreriam na Europa, e é natural que fatores econômicos finalmente se envolvam no processo. O que se temou comum fot 
q mercado, c não as forças polincas. O confinento amda é uma colcha de retalhos, con nações fonus v fracas dusermpenhando o seu 
papel no cenário mundial, e se preparando para conferir seu apoio à besta, procisamente como previsto no Apocalipse. 


O Que Falta Cumprir DE o qse 


O mais importante está no final do sonho. Como Daniel explicou esta parte? “Mas, nos dias destes reis. disse cio referindo-se 
às nações anundas da divisão do imperio romano, “o Deus do céu suscitará um remo que não será jamus destrundo: esse 
reino não passará a outro povo; esmiuçará é consumirá a todos estes remos, mas ele mesmo subsistirá para sempre" (v. 44), 

Este é o capítulo final da História da humanidade, contada nos nove versos que abrangem a mucrpretação do sonhe 
feita por Daniel. Que desfecho! A pedra que. no sonho. destruiu a estátua. representa o reino de Deus que virá com Jesus em 
Sua segunda vinda. Este reino colocará um fim à dominação do mal que por tanto tempo tem imperado no mindo. abrirá 
espaço para a nova realidade do domínio de Deus entre os homens. E virá “nos dias destes reinos”. isto é. um nossos dias! 

Portanto, vivemos num tempo solenissimo. Aproximamo-nos do momento em que será cumprida a única parte de Dankt 
Terra. fato que acontecerá com a volta de Jesus. Nesse dia, os reinos do mundo, não importa se fracos ou tortos. terão de passar. 
Este reino não passará a outro povo; esmiuçará e consumirá todos estes reinos, mas ele mesmo subsisttirá para sempre. (x. 
44). E com ck, subsistirão para sempre os que hoje obedecem a Deus e se preparam para o encontro com Ele. “O mundo 
passa, ben como a sua concupiscência: aquele, porém, que faz a vontade de Deus permaneos ctemamento tl do 2:17), 
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Alguns pontos a mais de Damei 2: 
v. 33 - “em parte de barro” 

Refere-se ao “barro de oleiro” MO podendo significar o barro cozido que. uma vez quebrado. não sc 
pode restaurar. O barro nessa forma é mais próprio para ser esmiuçado (v. 454 Assim a profecia prefigura o 
triunfo de Deus sobre Seus adversários. Quando ela prevê, entretanto, a tentativa de união “do ferro c barro. 
por meio de casamento, o barro é referido como sendo lodo (v. 43) A profecia. talvez. deixa entrever aqui que 
há um tempo de graça para as rações do mundo, a qual, enquanto durar. provê um meio de restauração. 

v.35 - “a pedra... se tomou uma grande montanha” 
O reino de Deus finalmente suplanta os reinos deste mundo. Jeremias 5 1:25. todavia, afirma que Babilôma 


Babilônia contrafazer a ação divina? 
+. 38 - “tu és a cabeça de ouro” 

Como já refendo. não necessariamente a pessoa de Nabucodonosor, mas a sua dinastia que, por sinal. começa com seu 
pai Nabopolassar. Quando esta chegasse ao fim, Babilônia cederia espaço para o dominio de um outro reine. 


*G. H. Memitt, The World's Work, outubro de 1914, 594. 
Ver na lista de datas q nome dos reis que compuseram a dinastia de Nabopolassar. / E 
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U ouro sena muro próprio para representar Babilônia, pela abundância do metal naquele remo. Heródoto tala do ouro 
dos templos babilônicos. enquanto Plínio faz alusão ao ouro nas vestes sacerdotais: atente para O fato de que a gigantesco 
imagem erigida por Nabucodonosor era toda em ouro, ou, segundo alguns, pelo menos recoberta de ouro (ver Daniel 31 
v 39 - “um terceiro reina. de bronze” (ou cobre) 

Heródoto faz referência a Peamético [ do Feito que via na invasão dos piratas gregas o cumprimenta de 
am oráculo eme afirmava a vinda dos homens de bronze pelo mar. 


+39 - “sobre toda a teia” 

O império de Alcxandic o Grando envolveu a Maccúiia, Grcuia. & LULU U ici tono dO HNPEHO peisa. que 
se estendia do Egito amé a india. Seguido o 3º e 4” pianos proféticos, o império greco-maccdônico sc 
direciunania para os quatro vemos dos céus (3:83: 1 1:4). 

v. 43 - “mediante casamento” 

Que o casamento foi usado como estratégia política para a unificação da Europa foi já observado acima. À proitcia esta 
prevendo que tentativas não faltariam de se unificar politicamente a Europa dividida, tentativas tanto pelo lado do social como 
do da guerra. Esses esforços podem ser sentidos desde os tempos de Carlos Magno. e mais tarde Carlos V. que professavam 
conduzir os destinos de um santo império. Napoleão Bonaparte, no final do séc. XVI é outro exemplo. Em nosso século 
fbram notáveis os esforços. nesse sentido, de Guilhennee Hitler, ambos da Alemanha, Tadas as tentativas fracassaram, 

v. 45 - “ele esmiuçou o ferro, o bronze, o barro, a prata c o curo” 

Interessantemente o barro é citado aqui exatamente como elemento centrai da estátua. Apomtaria isso para 
a fragilidade das consecuções humanas, a ser plenamente patenteada na consumação final? 

Os antigos impérios, que ficaram no passado, de alguma forma se farão representar na consumação 
escatológica. Ou estarão eles mesmos de volta no fim do milênio. 


A rs 3 4 É 
Falácia da Interpretação Agostiniana da Pedra 
As profecias bíblicas sempre chamaram a atenção de estudiosos. Em todos os tempos houve pessoas piedosas que se 


voltaram a elas para compreender o significado dos eventos de seus dias, e acompanhar, mais efetivamente, a maneira como 
Deus vai conduzindo 0 cumprimento de Seus propósitos na Terra. Alguns se precipitaram na interpretação, não resistindo a 
tendência de ver em acontecimentos contemporâneos o cumprimento de certas afirmações proféticas ainda por se cumprirem. 
Entre estes, menciona-se Agostinho, bispo de Hipona, hoje Anaba, Argélia. Egresso de uma vida libertina. Agostinho 
tomou-se professor em Cartago e, posteriormente, em Roma, onde foi acolhido pelos manigueus, uma seita herética à qual 
se filiara anteriormente. Com 30 anos, e agora cético, transferiu-se para Milão, tomando-se um assídão omite de 
Ambrósio, o bispo local, que o fez pensar no cristianismo. Na verdade, seu ceticismo começara a ruir desde que passou a 
estudar o escritos de Platão. mas questionava se devia se tomar um cristão. Certo dia, abrindo a enistola de Paulo aos 
Romanos, deparou com estas palavras: ”... não em orgias e bebedices, não em impudicícias e dissoluções. não em contendas 
e ciúmes; mas revesti-vos do Senhor Jesns, € nada disponhais para a came, no tocante às suas concupiscências” (13:13. 14), 
Conforme admitiu, este texto foi suficiente para banir suas incertezas; converteu-se, satisfazendo assim o grande 
anseio de sua mãe que incessantemente orava por ele. Batizado em 387, organizou um mosteiro em sua cidade natal. 
“Tagaste (atual Souk-Ahras na Argélia), e tomou-se bispo em Hipona, aos 42 anos, primeiramente associado, depois itular. 
Escritor prolífero, não se sabe ao certo quantas obras, além de imâmeras cartas e refiexões breves, Agostinho escreveu: 
as cifras variam entre 93 € 113, oom destaque para Confessiones, e De Civitati Dei. Nesta, ele contrasta duas cidades. a de 
Deus, “Jerusalém”, e a da Terra, “Babilônia”, Uma superior, porque permanente, outra inferior, porque transitoria. 
Para escrever De Civitati Dei, o monge, provavelmente, se inspirou no piatonismo, pelo qual devotava grande 
apreço. Platão, com sua teoria das idéias, concebeu a cxistência de dois mundos distintos e paralelos, um material e 
perceptível, o dos sentidos, é outro real € divino, o do pensamento, e, portanto, superior. A obra de Agostinho refletiria o 
dualismo platômico, pois as duas cidades «deatizadas por ele estão igualmente em antítese: uma é divina, a Igreja: a outra é 
terrena, o Estado. Da mesma forma que, segundo Platão, o mundo dos sentidos deve submissão ao mundo do pensamento. 
também a cidade sirrena deve lealdade e serviço à cidade divina; aquela submeter-se-á à autoridade c onentação desta. 
Com base no dualismo das “duas cidades”, e certamente influenciado por aquilo que presenciava em seus dias. 
Agostinho interpretou a profecia de Daniel 2, referente à pedra que se transformou numa grande montanha e 


absorveu os reinos da Terra (vv. 44, 45), como sendo a Igreja. O imperador Teodósio havia morrido em janeiro de 
395, e antes que o ano terminasse, os temíveis godos, conduzidos por Alarico, começaram a avançar em território 
imperial, atingindo a Trácia, a Macedônia £ a Grécia. Depois atravessaram os Alpes e os Ápeninos, € surgiram diante 
de Roma, que não resistiu por muito tempo. Em 409 a cidade foi invadida e pilhada, sem que a Igreja fosse molestada. 

Em outras palavras, o monge via o Estado secular se esboroando, enquanto a Igreja, em trajetória ascendente desde o 
tempo de Constantino, era vista como um remo indestrutível, e que não passana “a outro povo” fv. 44). E como ele adotasse o 
falso conceito de que o milênio do Apocalipse é um período indefinido que transcorre entre os dois adventos, imaginou que 
Cristo, através da Igreja, já reinava sobre o mundo. O domínio do reino de Deus se efetivava agora quando O 
Cristianismo se tornara oficial no Império; a evidência era clara: os bárbaros estavam chegando. Na realidade, 
Agostinho se valeu aqui de uma variante dc escatologia realizada, interpretando Daniel 2 eclesiocentricamente. 

Ele estava equivocado. Sem sombra de dúvida, o verdadeiro cristianismo, aquele fundamentado exclusivamente na 
Palavra de Deus, é invencivel, pois seu grande líder, Jesus Cristo, jamais perdeu uma batalha; mas não é um mundo mau € 
pecaminoso que Ele promete a Seus seguidores, e sim uma “nova Terra” onde habita a justiça (II Pe 3:13), e que, finalmente, 
tomará o lugar desta em que vivemos. Quando isto acontecer, Daniel 2:44 e 45 logrará seu correto cumprimento. A 
descrição deste maravilhoso mundo, que será a exteriorização do reino de Deus, aparece na parte final do Apocalipse. 

Tomando-se imperial, todavia o cristianismo, a partir precisamente de Constantino, teve intensificado 
sigrificativamente o seu processo de paganização. Cresceu no poderio mundano, é verdade, mas decaiu vertiginosamente no 
âmbito espiritual; marchava, no tempo de Agostinho, para a Idade Média, quando o auge da apostasia seria atingido. 


— > e a interpretação agostiniana da “pedra” de Daniel 2 é insustentável, infere-se dos seguintes pontos: 


(q no sonho, a pedra atinge a estátua nos pés, ou seja, no fim da História; daí a impropriedade de se aplicar esta 
profecia ao IV ou V século aD, quando ainda o império romano, representado pelas pernas de ferro, dominava; 

(2) o reino de Deus, que suplantará e substituirá os reinos do mundo, é literal, material (ainda que possua 
uma No £sp ituyal) c visível, e não meramente religioso e figurativo, como a Igreja: 

oeai pequena e cresceu paulatinamente e em convivência com as nações. A pedra de Daniel 2 
destrói . vez Os reinos terrestres, e se torna imediatamente um poder mundial (representado pela “grande 
montanha que encheu toda a Terra”, v. 35), sem conviver com nenhum outro reino; 

(Vo reino da profecia abarca o mundo inteiro, e não apenas uma parte dele; mas até hoje a Igreja não 
conquistou o mundo. Há mais não cristãos na Terra do que cristãos; 

finalmente, o próprio romanismo, embora não se pronuncie claramente sobre o conceito bíblico do 
“reino de Deus”, ensina que este é distinto da Igreja. 

Não é por acaso que Agostinho seja considerado na história do catolicismo o mais célebre dos padres 
latinos e grande teólogo. Seus conceitos muito contribuíram para moldar o pensamento católico quanto ao relacionamento 
Tgreja/Estado, estabelecendo, por um lado, o direito papal ao poder secular, e por outro, as prerrogativas da Igreja de 
interferir, junto aos governantes, nas decisões de assuntos exclusivamente civis. Na Idade Média, de fato, o poder civil se tomou, 
em várias instâncias, subserviente ao papado, coincidindo com o ideal agostiniano de um Estado segundo ritérios da lgrega, o 
que fit previsto na profecia seguinte de Daniel, o capítulo 7. À luz do Apocalipse, esta situação estará de volta muito em breve. 

Vale lembrar ainda que o triunfo de Deus sobre os remos do mundo à luz da escatologia realizada se verifica através da 


“cuz, o que é básico para o triunfo divino na História, e não através da Igreja séculos depois da cruz. Mas a implantação do 


Reino de Deus segundo Danicl 2 se verificará na consumação escatológica, que, segundo a palavra profética, 
particularmente o Apocalipse, se dará a partir da volta de Jesus e eventos subsequentes. 


O Verdadeiro Cumprimento de Daniel 2:44e 45 


Santo Agostinho, no final do quinto século e início do sexto, admitiu, portanto, um significado figurativo do 
“Remo de Deus”. Para o monge, a previsão de Daniel 2:44, 45 havia se cumprido no estabelecimento do papado. 
principalmente a partir de 476 a.D. quando o império romano chegou ao fim. Ele se equivocou por não fazer da Biblia a sua 
proa Eaapeçdo, E por se Genar mus pe ore O a a O ae 


Toda a vez que se algporizao que é ligial na Biblia disiiNce-s6/0 ou verdades sendo Ellen G. White declara: 
“As verdades mais claramente reveladas na Escritura Sagrada têm sido envoltas em dúvida e trevas pelos homens 
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sobre todos eles, demônios e seres humanos (v. 10), fazendo-os sofrer tanto quanto merecem, segundo a infalível justiça 
divina. Naturalmente, uns penarão mais que outros, Satanas, obviamente, sendo aquele que mais será castigado. Finalmeme 
desaparecerão para sempre, e, com eles, as obras iníquas do mundo. 

Deus, então recniará o planeta, tornando-o uma Nova Tara, bela, imaculada, própria para morada dos salvos. E o mais 
importante, Deus morará aqui também (21:1-3). Pecado e suas consegiiências serão coisas de um passado que jamais 
retornará; num ambiente de felicidade total, a vida humana avançará pelos séculos mtermináveis da eternidade. 


O Reino das Incontáveis Maravilhas 


A descrição que a Bíblia faz da Nova Terra e de sua capital, a Nova Jerusalém, é simplesmente 
maravilhosa. Aqui alguns lances: 

Condições paradisíacas. Os habitantes da Nova Terra desfrutarão uma vida plenamente feliz. Nada de “sofrimento. 
pranto, dor, morte”, porque tudo isso desapareceu com o fogo pós-milenar (v. 4). Ninguém ficará doente (Is 33:24), e à 
tristeza e o gemido inexistirão (35:10). Ninguém será um deficiente físico (35:5, 6), porque todos terão um corpo igual ao de 
Jesus (Fp 3:20, 21). Um perfeito equilíbnio ecológico garantirá a harmonia entre todos os elementos da natureza. Não haverá 
efeito estufa, secas, enchentes, furacões, terremotos, maremotos € coisas do tipo; não ocorrerão variações bruscas da 
temperatura, pois o clima será sempre ameno e agradável. Não haverá áreas desertas; o solo de todo o planeta será fértil para 
o cultivo de toda a boa planta (Is 35:6, 7). Os remidos cultivá-lo-ão, não para fadiga, mas para rocrcação c prazer. 
“Edificarão casas e nelas habitarão” (65:21-23). Todos os animais serão mansos, dóceis. Nenhum deles será camivoro; 
“o lobo habitará com o cordeiro, e o leopardo se deitará junto ao cabrito; o bezerro, o leão novo e o animal cevado 
andarão juntos, € um pequenino os guiará. A vaca € a ursa pastarão juntas, c as suas crias juntas se deitarão; O 
leão comerá palha como o boi” (11:6,7). 

Adoração perfeita. Os remidos adorarão a Deus c a Jesus face a face (Ap 22:3, 4), e “verão o Rei em Sua formosura” (Is 
33:17). O culto será celebrado na Nova Jerusalém aos sábados (66:22, 23), não no domingo ou outro dia da semana. Além 
desse encontro semanal, eles virão mensalmente à santa cidade, às luas novas, para comer da árvore da vida (Ap 22:2), cujo 
fruto, negado ao homem no princípio face à entrada do pecado (Gn 3:22-24), proporcionará kangevidade plena. 

A Nova Jerusalém. Também chamada Jerusalém celestial (Hb 12:22), tem a Deus como arquiteto (11:10). De 
ouro puro e adornada com toda a espécie de pedra preciosa, é guamecida com 12 portais, de fato 12 pérolas (Ap 
21:18-21); e não precisa da luz solar ou lunar, porque Deus c Jesus a iluminarão (v. 23). E quadrangular, com um 
perímetro de “12 mil estádios” (v. 16); cada lado equivalendo a 550 quilômetros aproximadamente, a Nova 
Jerusalém ocupará uma área maior que a do Estado de São Paulo. Fantástico! 

Tudo isso e infinitamente mais é o Reino de Deus, o que Daniel 2:44 e 45 anuncia como o propósito divino 
para este planeta. 


Complemento: Esqueceu mesmo Nabucodonosor o Sonho? 


Algumas pessoas indagam se Nabucodonosor, rei de Babilônia, chegou mesmo a esquecer o sonho, já que 
o texto não diz isso claramente. Até pelo contrário, o verso 9 dá a entender que cle deliberadamente ocultou o 
sonho para testar os sábios 6 ver se o interpretariam corretamente. 

Na verdade, o texto original não descarta nem uma hipótese nem outra, isto é, há espaço para ambas as idéias 
indistintamente (que Nabucodonosor esqueceu o sanho efou que cle estava testando os sábios), dependendo de como se 
considera € se aplica o significado de alguns termos no original aramaico (a partir do verso 4b até 7:28, o escritor sagrado valeu- 
se desse idioma em lugar do hebraico). Por exemplo, o termo miltah, nos versos 5 e 8 signfica basicamente “palavra” 
(mandato, ordem) e “coisa”. Se é adotado o segundo sentido, miltah pode aludir ao sonho que o rei tivera. 

Outro termo registrado nesses versos é 'azda' da raiz verbal “azad, que significa “ir embora, partir, sair, 
escapar, desaparecer,” ou, então, da raiz participial 'azed que pode funcionar como adjetivo € nesse caso 
significa “seguro, certo, determinado, estabelecido, definido, resolvido.” Se a primeira derivação é adotada, a 
noção de que o sonho foi esquecido está subentendida. 

Procede daí a variante de tradução, nos versos 5 e 8, em diferentes versões da Bíblia para o nosso idioma, 
como pode ser observado pelas seguintes: PANOS aÃ, Dna 
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Os ímpios não suportarão a manifestação gloriosa de Jesus, visível a todos (Ap 1:7). Nesse dia a Terra será sacudida pelo mais 
terrível terremoto, tão violento que atingirá o mundo inteiro; o que acontecerá é por demais impressivo para ser ignorado. 
Deixemos que o próprio Apocalipse no-lo descreva: “Sobrevieram relâmpagos, vozes e trovões, e ocorreu grande terremoto, 
como nunca houve igual desde que há gente sobre a terra... E a grande cidade se dividiu em três partes, e caíram as cidades 
das nações... Todas as ilhas fugiram, e os montes não foram achados; também desabou do oéu sobre os homens grande sararvada. 
com pedras que pesavam cerca de um talento,” isto é, de 35 a 40 quilos (16:18-21). A Terra literalmente se quebrara. 

Em meio a uma indescritível confusão e dominados por pânico e desespero totais, os impenitentes clamarão às 
rochas que os escondam da presença de Deus. “Os reis da Terra, os grandes, os comandantes, os ricos, os poderosos e todo 
escravo e todo livre se esconderam nas cavernas € nos penhascos dos montes e disseram aos montes e aos rochedos: 
“Cai sobre nós e escondci-nos da face daquele que sc assenta no trono € da ira do Cordeiro.” (6:15, 16). À designação 
“Cordeiro” para Jesus indica-O como Salvador. Mas poder-se-iam salvar aqueles que rejeitaram a Sua salvação? 


A Situação da Terra Depois da Volta de Jesus 


Jesus voltará em plória e majestade e os ímpios rejeitadores de Sua graça não suportarão a Sua presença. serão 
destruídos e seus corpos “se estenderão de uma a outra extremidade da Terra”, não sendo ““pranteados, nem 
recolhidos, nem sepultados” (Jr 25:33). Estes ímpios serão ainda “castigados depois de muitos dias” (Is 24:22). 

Não serão prantcados nem sepultados porque ser humano algum continuará vivo aqui após a volta de Jesus. Os justos, 
os únicos que sobreviverão à Sua vinda, serão levados para o Céu, conforme a promessa de Jesus exarada em João 14:13. 
Mas não ficarão lá para sempre, pois, como já referido, a Terra é o habitat natural do ser humano. Retomarão, segundo o 
Apocalipse, depois de mil anos, exatamente os “muitos dias” no fim dos quais, como diz Isaías, Os ímpios serão castigados. 

Assim, todos os remidos estarão com Jesus no Céu durante esses mil anos, ali reinarão oom Ele, participando do 
julgamento dos anjos c homens perdidos (Ap 20: 4 e 6; 1 Co 62, 3). A idéia de que o reino milenar de Jesus será aqui na 
Terra não tem apoio bíblico. Paulo diz que, quando Ele voltar, todos os salvos, os que não morrerem e os que ressuscitarem, 
“serão arrebatados, entre muvens, para o encontro do Senhor nos ares” (II Ts 4:17). Só ai ocorrerá o arrebatamento 
da Igreja, e este não será secreto como muitos imaginam. Será tão visível e público como a manifestação de Jesus. 

As palavras de Paulo não teriam sentido se Jesus regressasse para ficar aqui. E como se cumprinia a previsão de que os 
ímpios mortos não serão sopultados? Ademais, outra profecia descreve o estado do planeta Terra após a volta de Jesus. 
“Olhei para a Terra,” diz o profeta, “e ei-la sem forma e vazia; para os céus, e não tinham luz... Olhei, e eis que não havia 
homem nentum, e todas as aves dos céus haviam fugido. Olhci ainda, e cis que a terra fértil cra um deserto, c todas as suas 
cidades estavam derribadas diante do Senhor...” (Jr 4:23). Uma descrição tal indica necessariamente as consequências de 
algo inédito, fora do comum, a ocorrer no plancta. Este “algo” não pode ser outra coisa senão o retorno de Jesus. 


Um Novo Começo 


O quadro da Terra em trevas, “sem forma e vazia”, apareos também em Gênesis 1:2 na descrição do estado dela antos 
da semana da criação. Ali a Terra é chamada de “abismo”, o mesmo termo usado no Apocalipse para identificar o lugar 
onde Satamás estará preso durante os mil anos (Ap 20:2, 3), em outras palavras, este plancia, após a volta de Jesus. estará 
reduzido a uma forma caótica paralela à sua condição primitiva, e será a prisão do grande enganador. O versa 
anterior ao texto já citado de Isaías 24:22 fala de um cárcere onde estarão retidas as hostes celestes, isto é, os anjos 
que, no princípio, se rebelaram contra Deus e se transformaram em demônios (incluindo, é claro, o maior deles. 
Satanás), para serem “castigados depois de muitos dias”. Tudo se harmoniza com o que o Apocalipse diz. 

É a volta de Jesus que dará início a estes mil anos, o que resulta em cinco eventos sucessivos: (1) os justos mortos 
ressuscitarão imortais, (2) os justos vivos serão transformados “num abrir e fechar de olhos” (1 Co 15:52), (3) os ímpios 
serão mortos, (4) os salvos iniciarão sua viagem para o céu, € (5) Satanás e seus demônios serão “aprisionados”, isto 
é, retidos em meio aos escombros deste velho mundo, sem terem mais ninguém a quem tentar € iludir. 

No fim dos mil anos, Jesus e os salvos retomarão com a Nova Jerusalém, a capital do Reino, e se estabelecerão no 
local onde hoje está o monte das Oliveiras em Isradl (Ze 14:4). Entrementes, os ímpios de todas as épocas e lugares 
ressuscitarão (Ap 20:5). Satanás e seus anjos serão soltos de sua prisão (v. 7), já que agora têm oom quem trabalhar, € 
induzirão esses ímpios, incontáveis “como a areia do mar” (v. 8), a atacar a Nova Jerusalém. Descerá, então, fogo do céu 
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Bíblia de Jerusalém: “Scja-vos conhecida a minha decisão”, “...sabendo que a minha palavra está dada”. 

Versão Trinitária: “A coisa me tem escapado”, “. porque vedes que a coisa me tem escapado”. 

Tradução Brasileira: “A coisa já me fagiu da memória”, “. porque vedes que a coisa já me fugiu da memória”. 

Tradução Ecumênica: “Dou minha palavra”; . porque vistes que dei minha palavra”. 

Edições Loyola: “A minha resolução irrevogável é esta”; “.. pois sabeis da minha decisão irrevogável”. 

Edição Pastoral: “Esta é a minha decisão”; “...vocês sabem que dei uma ordem”. 

Matos Soares: “O meu sonho fagiu-me da memória”; “. pois sabeis que me esqueci do sonho”. 

Nova Versão Internacional: “Esta é a minha decisão”, “.. pois sabem da minha decisão”. 

Ave Maria: “Para mim é coisa decidida”; “.. porque sabeis que estou bem decidido”. 

Missionários Capuchinhos de Lisboa: “É para mim coisa certa”; “...vedes que estou completamente 
decidido...” 

Figueiredo: “O meu sonho me fugiu da memória”, “...sabeis que me esqueceu o sonho”. 

Bíblia Vozes: “Dou-vos minha palavra”; “.. vedes que minha decisão está tomada”. 

Almeida Revista e Atualizada no Brasil: “Uma coisa é certa...”: “. porque vedes que o que eu disse está 
resolvido”. 

Almeida Revista e Corrigida: “O que foi me tem escapado...”: “.. porque vedes que o que eu sonhei me 
tem escapado.” 


Se o texto abre espaço para a hipótese do rei ter esquecido o sonho, ou então de estar simplesmente 
ocultando-o para testar a habilidade dos sábios (sob o pretexto de que se eles soubessem relatar o sonho, muito 
mais saberiam interpretá-lo), que posição devemos adotar? Qualquer das duas, diriamos, pois o texto faculta a 
ambas; ou então, pergunto, porque não ambas? Parece que Ellen G. White aponta nessa direção. Ela é taxativa 
quanto ao que aconteceu com o rei: “Nabucodonosor, rei de Babilônia, tevc um sonho de que não conscguiu 
lembrar-se ao acordar.” Talvez o rei não haja esquecido o sonho em sua totalidade, mas detalhes importantes 
do mesmo, como ela própnia esclarece: “...embora a mente do rei estivesse profundamente impressionada. foi-lhe 
impossivel, quando despertou, recordar as particularidades.” 

Isto foi providencial para que os sábios não iludissem Nabucodonosor com uma interpretação que, com 
certeza, seria falsa, ao tempo em que fez o rei compreender que, interpretando, falaram eles a verdade apenas 
se pudessem dizer qual era exatamente o sonho. Então, o rei aproveitou o próprio esquecimento para testar os 
magos, o que explica as palavras do verso 9: “. dizei-me o sonho, c saberei que me podeis dar-lhe a 
Interpretação.” Ou como a serva do Senhor coloca, “o sonho lhe foi arrebatado a fim de que os sábios, por sua 
pretensa compreensão dos mistérios, não lhe desse uma falsa interpretação.”'? Daí o rei ficar maravilhado (ver os 
versos 46-49) com a atuação de Daniel relatada em seguida. 

A mancira como as coisas se conduziram indica seguramente a mão divina em todo o processo: no sonho, 
no esquecimento do rei, na incapacidade dos magos e deuses de Babilônia, e finalmente na presença de Daniel 
como porta-voz do Altíssimo numa corte pagã. 


10 Fundamentos da Educação Cristã, 410. 
R Profetas e Reis, 491. 
2 Fundamentos da Educação Cristã, pãg. 412. 


Interpretação de Daniel 7 


x AnK te é nm — aÃ edi CATAT AAA Sacha a Eça er : Do der 
animais. De fato. quatro significativos animais apareceram em visão ao profeta, mas isto é apenas um aspecto da mesma. Como 
eventos que ocorreriam até o estabelecimento de Seu reino neste mundobIsso corresponde ao teor geral do capítulo 2. 


) ado.” Daniel 7 está em perfeito paralelo com Daniel 240s mesmos eventos históricos são previstos. mas 
rspectiva dos reinos que dominam sobre a Terra os do capítulo 7 na tt 
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rama perspectiva diferenteQOs do capítulo 2 na 


sv Considerando que | roféti ) 
enfáticos, o capitulo 7 não repetirá alguns detalhes do 2. e acrescentará outros, exclusiv sALIma comparação mais 
completa entre os dois capítulos pode ser vista no quadro sinótico/sincronizado das profecias de Damicl na 
introdução à parte profética deste livro. Repete-se, a seguir, esta comparação: 


INTERPRETAÇÃO BÁSICA DANIEL 2 DANIEL 7 
1. Babilônia Cabeça de ouro Leão 
— Duas asas | 
E Mente dehomem | 
2. Medo-Pérsia Peito e braços de prata Urso | 
— Firmou-se em um lado 
— 3 costelas na boca | 
3. Grécia/Macedônia Ventre e coxas de cobre Leopardo 
— + asas 
o. - 4 cabeças Feet ma] 
4. Roma Pernas de ferro Animal Ferrível  ] 
4a. Reinos subsequentes Pés de barro e ferro tô chifres no 4º amimal 
Reinos fracos e fortes — 
Tentariam união p/casamento — 
- 3 chifres cacm E 
4b. Anticristo E Chifre pequeno 
= O Altíssimo blasfemado 
= A Lei mudada 
= Os Santos perseguidas ' 
= 3,5 “anos de dominio 
Es Tribunal Divino dera 
5. Reino de Deus Pedra Filho do Homem 
— Reino dado aos Santos 
- “Toda a Terra” “Pebaixo de Todo o Céu) 


crnas de ferro (a quarta divisão da estátua do sonho de Nabucodonosor) v o animal 


terrível (o quarto animal da visão do capitulo 7) apontam para o mesmo poder: o império romano. Isto é importante 
de se observar 


Antíoco Epifânio, da linhagem de Scleuco, um dos generais de Alexandre o Grande, que dividiram o império grego 
depois de sua mortapE que cstes intérpretes não aceitam o segundo elemento como simbolizando um reino constituído” 
de duas nações: a Média e a PérsiabFazendo uma separação critica entre uma nação c outra. admitem a sucessão de 
dois reinos distintos: o da Média (simbolizado pelo peito e braços de prata em Daniel 2. e pelo urso em Daniel 
7). e o reino persa (simbolizado pelo ventre c coxas de cobre em Danicl 2, c pelo leopardo, em Daniel 7). 

6 Que esta interpretação não tem qualquer fundamento, basta observar que a História reconhece o império mede- 
persa como sucessor do poder babilônico em 539A€. E verdade que à Pérsia, com o passar do tempo. acabou por 
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absorver a Média de maneira que. posteriormente. o poder dominante passou a ser referido apenas como império 
persaí jamais houve um império medo que conquistasse Babilônia, e que formasse assim um segundo poder 
domifiador em sucessão ao primeiro. a própria Babilônia, e que viria mais tarde a ser dominado por um terceiro. à 
Pérsiaf,O livro de Daniel confirma o fato de que Babilônia cedeu o domínio “sos medos € aos persas” (5:28), e não 
apenas aos primeiros, E quando a referência é ao domínio destes últimos, é dito que a lei “dos medos e persas” não 


pode ser revogada (6:8, 12, 15), isto é, uma única lei rege o poder agora dominante. e esta é dita ser a lei das duas 
nações VA ssi der, profeticamente previsto, e o quarto não pode scr outro senão Roma. 


EM OU. detalhesfpMas na interpretação básica, reinos subsequentes e anticristo são mencionados como desdobramentos do rtem 4 
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temática deste capítulonEsta pode ser estabelecida nas 


A Estrutura Literária e Temática de Daniel 7 


A profecia de Daniel 7 e ser mais bem apreciada observando-se previamente a tura literán 
seguintes oito s (note pessoalmente a estrutura 


lendo os versos em sua Ee (182 QANhO O adtntentia qui decede a oh estufa. 
» 2 QN 


1. Prólogo - v.l animais - vv. 3-8, 11, 12 
2. Visão geral - vv. 2-14. Símbolos < 
= elemento humano - vv. 9, 10, 13, 14 
3. Reação geral do profeta - vv. 15, 16 animais - v. 17 
4. Interpretação geral - vv. 17, 18. Símbolos 


elemento humano - v. 18 
5. Reação específica do profeta - vv. 19, 20 animais - v. 21 
6. Visão específica - vv. 21, 22. Simbolos 

elemento humano - v. 22 

animais - vv. 23-25 
7. Interpretação específica - vv. 23-27. Símbolos < | 
AU Ao ge = elemento humano - vv. 26. 27 
: 2 OLA “ss So 

8. Epílogo - v. 28 Feche, QU PA RE Tiro 
é x a visão geral (nº 2 acima) é registrada na forma de um quiasmo 
jo de modo a que um centro singular e entánico seja estabelecido). 


Dentro qesta estrutura, um pomo de gestague € O fato de R 


Al - Visão: eventos na Terra - vv. 2 e 2 (“eu estava olhando na minha visão da noite...) 
B1 - Três animais - vv. 4-6 
C1 - Quarto animal - v. 7 
DI - Chifre pequeno - v. 8 
E - Cena do Tribunal Divino - vv. 9. 10 
D2 - Chifre pequeno - v. lla 
C2 - Quario animal - v. lib 
B2 - Três animais - v. 12 
A2 - Visão: eventos no Céu - vv. 13. id (eu estava olhando na minha visão da noite... ) 


Neste quiasmoPo centro sinoular é formado pela cena do tribunal divinoDE claro que este é o ponto mais 
importante da visão. Embora os animais, representantes de forças oponentes a Deus e a Seu povo. pareçam triunfar 
om «ua atividade na Terra. 2 vitória final pertence 2 Deus. pois Ele julgará c dostruirá cs poderes iníquos c concudera 


plena salvação aos que Lhe são fiéis. Por sua vez, a parte inicial e a parte terminal do quiasmo estabelecem uma 
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dimensão ambiental dupla (terrena e celestial) em que o profeta se vê envolvido no iainse profetico: isso se 
Tefleie em todo o capítulo. A respeito, veja o seguinte gráfico (linhas não em negnto referem à reação do profeta): 


CÉ U premente, peneira 
vv. 9,10 vv. 13, 14 fr 18| v.2 | Iv. 26,27 
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vv. 2-8 


vv. 11,12 vv. 15,16 vv. 19,20 vv. 23-25 


Se as características gerais de Daniel 7 são interessantes e sugestivas, imagine o significado de sua 
mensagem profética. Ela nos assegura que Deus tem o controle da História em Suas mãos Elec a está 
conduzindo rumo a um desfecho glorioso, e quer que dele participemos. Seu desejo é que nos conscientizemos 
das forças que se levantam contra Ele, a ponto até de modificar a Sua lei, e não sejamos iludidos é desencaminhados. 
mas preparemo-nos para o que está por Oeorrer, € garantamos, por Sua graça, nossa felicidade eterna. 


+ £ Duas Categorias de Símbolos 


K Para revclar as profecias. Deus se valeu de simbolos. Alguns pensam que Ele deveria ter facilitado as coisas, 


anunciando-as em linguagem literal. Mas Deus foi muito sábio quando decidiu empregar simbolos. 

y Muito ao contrário de ser um entrave no processo da revelação, os símbolos a tomam interessante e a disponibilizam de 
modo mais efetivo. No anseio de conhecer o que significam, o estudante se empenhará por compreendeé-tos. indo a 
fundo na investigação bíblica é intensificando sua comunhão com Deus. E com isso, ele só tem a ganhar. 

O Ipse lo, poderia ser considerado “o livro dos símbolos”, '* face ao tipo de linguagem que o 


bem mais específico com os símbolos, pois À ã palavras. Há também envolvido 
um fator de segurança. Os que servem a Deus sempre contam com mimigos; os simbolos, nesse caso, funcionam 


Daniel 7 usa duas categorias principais de símbolos? elemento animal e elemento humeno. como 
representação de forças respectivamente contrárias e favoráveis a Deus; em outras palavras, Deus tem 
inimigos e tem também aliados. Estas categorias aparecem assim distribuídas no texto da visão: 


Elemento animal Texto Elemento humano Texto 
Quatro animais: 7:3-8 - 
Leão 7:4 Postura e mente humanas conferidas ao leão Td 
Urso 75 - 
Leopardo 7:6 - 
Terrível e espantoso 77 - 
10 chifres 7:7 pm 
Chifre pequeno 7:8 Aparência de olhos e boca humanos no chifre pequeno  7:8 
Animais perdem o domínio 7: 1,12 Filho do homem recebe o domínio 733, dá 


G2 A Visão e o Que Ela Significa 


Para acom melhor as considerações a ir, seria útil abrir a Bíblia em Daniel 7 e ler os versos indicados. 


Verso 1 WDaniel inicia informando em que circunstância e tempo a visão lhe foi dada. Esta ocorreu na forma de um 
sonho no primeiro ano do reinado de Belsazar, o último rei de BabilôniadA identidade deste rei foi, por muito tempo, motivo 
de controvérsia entre exegetas do Velho Testamentof Os liberais consideravam o relato bíblico fictício face ao 

qultmo rei de Babilônia foi Nabonido, 


| (Os liberais consider 
aparexe conflito com o testemunho dos historiadores clássicos, segundo os quais 


H Ver adiante o tópico “Simbologia do Apocalipse”. 
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YV Hoje se sabe que ambos, Biblia e historiadores, estão corretos. Descobertas arqueológicas relativamente recentes 
assim o indicam. Na realidade, Nabonido foi o último rei de Babilônia, e Belsazar, que era seu filho, assumiu o trono 
na forma de co-regente. Isto se deduz de um documento conhecido como Relatório em Verso de Nabonido. publicado 
pelo arqueólogo Sidney Smith em 1924. Aí é afirmado que este rei, no terceiro ano de reinado, confiou a direção do reino ao 
filho mais velho. Belsharuzur (inequivocamente o Belsazar da Bíblia). e partiu para a conquista de Tema na Arábia. 

Segundo Heródoto, Nabonido teria subido ao trono em 556 aC. Como os babilônicos computavam o primeiro 
ano de um rei como sendo o seguinte ao da ascensão, o primeiro ano de Belsazar foi 882 on 587 a Esteéo 
tempo desta visão. Babilônia continuaria no domínio do oriente por pelo menos mais 12 anos. 


Are! 
Ms rOerto 


Verso 2M0 profeta contempla em visão o Mediterrâneo agitado pelos “quatro ventos”. Em prottcia, muitas . 
águas” significam “povos, multidões, nações e linguas” (Ap 17:15). “Ventos” apontam para comoções naturais, 
políticas, ideológicas, religiosas, etc., que marcam o dia a dia do planeta, O homem votado ao pecado não tem paz 
(Isa 48:22). Assim, o mar das nações aparece agitado pelos quatro ventos. Injustiças, intolerância, perseguição. 
opressão, conflitos de toda a natureza, caracterizam a história da humanidade, desde que o mal aqui se estabeleceu. 


Verso 3: Das águas agitadas do “Grande Mar”, Daniel contemplou, um após o outro, o surgimento de 
quatro animais. Do redemoinho das agitações políticas c sociais do mundo, determinadas nações se sobressaem 
e impõem o domínio, mas o fazem para cm seguida cair e ceder lugar a outras que lhes sucedem. Não tem sido 
a História, desde o seu início, uma sequência inexorável de queda e levantamento de reinos? Onde estão as 
grandes civilizações do passado”? Não estão as nações de hoje, ao não cultivarem os genuinos valores que 
garantem uma estabilidade permanente, seguindo o mesmo caminho das que as antecederam? E não é o reino 
de Duus o único que, solidamente fundamentado nesses valores, jamais passara? (ver Daniel 2:4d c 7.18 027). 

A figura do Mediterrâneo aqui é estratégica, porquanto, além de estar situado no ambiente do profita, este mar se 
interpõe precisamente entre 0 Ocidente c o Oriente, Assim, eventos que afetaram a Terra como um todo, estão sendo 
previstos. A sucessão dos impérios representados pelos animais ocorre num contexto de poder que sc amplia” Os dois 
primeiros animais simbolizam dois impérios orientais que exercem o dominio apenas no ortente, o segundo mma extensão — 
temitorial maior que a do primeiro. Por sua vez; os dois animais seguintes apontam para impérios ocidentais, cujo dominio 
avança também para o oriente, o segundo numa amplitude de tempo e espaço mais significativa. Sendo assim, um 
crescendo de dominio de império para império é observado. Os últimos se tornam mais mundiais que os primeiros. 

Esse crescendo de domínio territorial é providencial para as pretensões do anticristo num futuro próximo, 
pois de alguma forma este poder estará associado àquele que no passado exerceu maior domínio territorial. As 
profecias do Apocalipse revelam claramente que a besta que emerge do mar terá autoridade sobre todo o 
mundo. e dai receberá apoio em sua nefasta obra de combater a Deus e a Seu povo (Ap 13:33, 7, 8 12. Ide 


16). Este poder apocalíptico é o mesmo representado pelo “chifre fre pequeno” de Daniel . 
Versos 4-8: O profeta passa a descrever esses MPuniais o» a SEC e ec iso? 
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v. 4— O primeiro é um leão com asas de águia, e que afinal recebe um coração humano e se ergue como um 
homem, uma clara figuração de Babilônia. Não é novidade que um leão alado era um expressivo motivo na arte 
babilônica, como atestam figuras em murais e paredes de antigas ruínas. Na mitologia, o deus Marduque. um 
dos principais do panteão babilônico, bate a inimigos cavalgando este animal. Outros profetas bíblicos 
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A N 4 (fBlaram de Babilônia ligando-a à figura leonina (Isa 5:29; 15:9; Jer 5:7), bem como à águia (Jer 4922: Hab 2:83, 
3 “Foram-lhe arrancadas as asas, foi levantado da ri e posto cm dois pés como homem. ce lhe foi faca 
“e mente de homem”. Geralmente se aplica este detalhe ao odonos TA 


babilônico, sem aquele ímpeto conquistador inicial, declinou Err até FP Alguns comentaristas 
entendem que o que foi visto na visão ocorreu inversamente na vida real; isto é, segundo O relaio de Daniel d, 
Nabucodonosor se viu atacado por um distúrbio mental, algo como licantropia, ou mais provavelmente hipantropia, 
e por sete anos se imaginou um animal. Entretanto, se podemos aceitar que o elemento humano na visão é simbólico 
dos que se aliam a Deus, é prefirível ver nesse detalhe profético a conversão de Nabucodonosor, conforme aparece nos 


piso audi gs nd 2d todo o império é claramente deduzido de Lamel 2:38. 
Ay aq Perla sra 
— Um urso muito feroz foi o io a anima visto por Daniel. “le “se levantou sobre um dos 
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que o segue deve representar o império seguente. Este não é apenas o reino da Média, como já foi visto. mas 
um império reunindo duas nações, a Média e a Pérsia, como O próprio livro de Daniel afirma (5:28). 

O levantar-se sobre um dos lados significa que uma nação acabaria absorvida pela outra. A História 
confirma que a Pérsia sobrepujou a Média e açambarcou o oder. As três costelas entre os dentes representam as três 
principais conquistas do império: a Lídia, ou Síria, em 547 aC.; a Babilônia em 539aC.; eo Egitoem 525 aC. 
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é uma representação do império greco-macedônico, iniciado por Filipe IT, o criador da famosa frlange macedônica, e 


desenvolvido e consumado pelo filho Alexandre Magno. Com efeito, o quarto século testemunhou. os avanços deste 
conquistador, € as fragorosas derrotas que impôs ao rei Dario Codomano da Pérsia, em três célebres batalhas: a de Grâmico, 


os), e as “quatro cabeças” a 


qdo À did La ag Juistas dem ana ' 
divisão seu império sofreria is de sua morte. A História dá conta que com apenas 33 anos, vítima de congestão. 
Alex j ôni : como não tivesse um descendente em condições de sucedê-lo. seu 
império foi finalmente dividido para quatro de seus generais: Cassandro, Lisímaco, Seleuco e Ptolomeu. 

Talvez o traço mais distintivo do império de Alexandre é o ter sido ele mais mundial que os anteriores. Suas 
conquistas abarcaram o norte, o sul, o ocidente 6 o oriente, e serviram de base para a quádrupla divisão acima refenda: 

e Piolomeu ficou com o Egito, a Palestina e o sul da Síria: 

Cassandro com a Macedônia e Grécia; 
e Lisímaco com a Ásia Menor e Trácia; e 
e Seleuco com o Norte da Síria e Mesopotâmia. 


Com o passar dos anos, a região de domínio entre as linhagens desses generais vez ou outra se alterava. Por 
exemplo, ora a Palestina estava submissa aos ptolomaidas ao sul, ora aos selêucidas ao norte. 
Rr rig ira TAS T AEtaet LA Farra 
vv.7,8-0 Janiel, naturalmente dada a sua 


aparência, e também pelo que ele fazia. “Depois disto,” diz ele, “eu continuava olhando nas visões da noite, e 
eis aqui o quarto animal, terrivel, espantoso € sobremodo forte, o qual tinha grandes dentes de ferro; cle devorava c fazia em À 
pedaços, e pisava aos pés o que sobejava; era diferente de todos os animais que apareceram antes dele, e tinha dez a 
chifres. Estando eu a observar os chifres, eis que entre eles subiu outro pequeno, diante do qual três dos primeiros j 
chifres foram arrancados; e eis que neste chifre havia olhos, como os de homem, e uma boca que falava com insolência”, un? vá 
E Após o anjo ter lhe dado a explicação preliminar da visão (vv. 16-18), Daniel insistiu em saber mais sobre 
este animal. “Então tive desejo de conhecer a verdade a respeito do quarto animal... e também dos dez chifres 
que tinha na cabeça, e do outro que subiu de diante do qual caíram três, daquele chifre que tinha olhos, e uma 
boca que falava com insolência, e parecia mais robusto do que os seus companheiros. Eu olhava e eis que este 
chifre fazia guerra contra os santos, € prevalecia contra eles” (versos 19-21). 
O anjo lhe deu a explicação solicitada: “O quarto animal será um quarto reino na terra, o qual será diferente de 
todos os reinos; € devorará toda a terra, e a pisará aos pés, € a fará em pedaços. Os dez chifres correspondem a 10 
reis que se levantarão daquele mesmo reino; e depois deles se levantará outro o qual será diferente dos primeiros, e 
abaterá a três reis. Proferirá palavras contra o Altíssimo, magoará os santos do Altíssimo, e cuidará em mudar os tempos e a 
lei; e os santos lhe serão entregues nas mãos, por um tempo, dois tempos e metade de um tempo” (vv. 23-25). 
A interpretação dada pelo anjo deixa claro que a ordem com que os quatro animais desfilam diante do 
profeta estabelece uma sucessão histórica de impérios que dominam. O “quarto animal é o “quarto reino na 
terra” a partir do primeiro reino, Babilônia, representado pelo primeiro animal, o leão alado. É importante o 
ponto de referência aqui, para que saibamos com exatidão a que império o anjo se refere como o quarto. 
“Este não pode ser outro, senão O império romano, se tomamos Babilônia como ponto de partida. Outro cuidado 
recisamos ter, caso não queiramos nos equivocar, tem a ver com a identificação do segundo império. algo 
imperativo para que identifiquemos também corretamente O terceiro e o quario. Como já considerado, alguns” quarto. Como já considerado, aleuns 


mtérpretes imaginam que a Média seria a sucessora de Babilônia, e que a Pérsia seria o terceiro império. Isto faria da 
Grécia/Macedônia o quarto. Este raciocínio se presta ao ponto de vista de que o “chifre pequeno” do quarto animal é um 


so 


simbolo de Antioco Epifânio, o oitavo dos 23 reis da dinastia selêucidaNMas. como se verá. este rei não pode ser 
representado pelo “chifre pequeno” que requer, por suas características, uma figuração histórica bem mais atuante. 
Q A História não fala de nenhum império médo como tendo tomado o lugar do império babilônico. mesmo 
porque o conquistador de Babilônia foi Ciro II, o fundador do império persa. Em 549 a.€., Ciro levou os 
medos à submissão, ao rebelar-se contra o avô Astíages e fazê-lo abdicar o trono da Média (Em outras 
palavras, a Média era aí anexada ao reino de Ciro que dois ou três anos mais tarde avançana contra a Sina, A é 
ampliando e consolidando em definitivo o agora império medo-persa. Babilônia caiu diante de Ciro em 539. q” y : 
o O próprio livro de Daniel confirma que a Medo-Pérsia é o império seguinte ao de Babilônia. Lemos em 5:28 que vj 
o réino desta havia sido dividido e “dado aos medos € aos persas,” e o capítulo 6 fala três vezes da “lei dos medos € 
persas” (versos 8, 12, 15), indicando com isto duas nações no poder, unificadas por uma única legislação. 
u domínio fora da península itálica a partir de 264 AC, quando teve iníci 
chamadas guerras púnicasAEm 146, Cartago foi definitivamente conquistada. Em 215 começaram as guerras 
macedônicas, culminando com a sujeição, em 168, de uma região que ia da Macedônia até a Ásia Menor. Em outras 
palavras, é exatamente a partir do II século a.C. que o império romano se consolida como força mundial. ao 
conquistar os antigos domínios de Alexandre. Em 65 a Síria foi conquistada, em 63 a Judéia, e em 30 o Egito. 
io disse que Roma seria um império diferente. E ela o foi principalmente em três 
Religião. Roma tolerava os diferentes cultos das nações conquistadas. Mas com uma condição: o imperado: 
deveria ser considerado a encarnação de todas as divindades, e ser venerado como um deus. Eles se inutulavam sumo 
ntífices. título herdado da antiga Babilônia através dos reis de Pérgamo, para onde os sacerdotes babilônicos haviam 
fugido. Naturalmente toda esta situação resultou em perseguição para judeus e cristãos. 
Amplitude. As águias romanas avançaram até os pontos então mais distantes do planeta, levando o 
domínio a lugares onde nenhum outro império havia chegado. 
QB) Tempo de domínio. Os três impérios anteriores dominaram respectivamente por cerca de 67, 208, e 165 anos. Mas 
Roma exerceu sua soberania por quase 650 anos (mais que a soma do tempo dos três anteriores). De certa forma. de 
esta soberania ainda continua. pois os papas, como a História indica, são os legítimos. herdeiros do trono imperial. 


Versos 9-14: No transe profético, o vidente passa deste mundo para o ambiente celestial. Ele vê o 
assentamento de tronos e Deus tomando o Seu lugar. “Milhares de milhares e miriades de miríades” estão diante dEle, 
Livros são abertos e tem início a solene sessão do tribunal divino. O julgamento culmina com dois resultados: (1) o 
domínio é tirado dos animais e (2) é outorgado a “um como o Filho do homem”, que deve reinar para todo o sempre. 


Versos 15 € 16: Ansioso por saber o que tudo aquilo significava, Daniel, ainda em visão, pediu a ajuda de um anjo. 


Versos 17 e 18: Este interpretou as duas categorias de símbolos sucintamente, mas com precisão: 
(D os quatro animais — quatro reinos que exerceriam domínio sobre a Terra, conforme o que se observou acima: 
Q o Filho do homem — “os santos do Altíssimo”, que herdarão o Reino de Deus e o “possuirão para sempre”. 
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e Versos 8, 20, 21, 24. 25: a identificação do chifre pequeno. 
que poder este chifre representa, para então observarmos os detalhes proféticos 
a ele aplicáveis. Estes dois passos são impreteríveis se queremos identificar, na História, o poder que cumpre a profecia. 

Um reino e não um rei — Como já referido mais de uma vez, alguns expositores da profecia bíblica interpretam 
o chifre pequeno de Daniel 7 como representando o rei selêucida Antíoco Epifânio, que no H século AC se levantou contra 
os judeus numa tentativa de lhes impor o helenismo e obrigá-los às práticas pagãs. Adotam esta interpretação os intérpretes 
preteristas, que tomam o longínquo passado, a época em que a profecia foi dada, como a ocasião do seu cumprimento. 

Isto, entretanto, não é correto, mesmo porque, como visto, o quarto animal, ao qual pertence este 
chifre, não simboliza o império greco-macedônico, de onde a linhagem selêucida procede, mas o império 
romano, com o qual Antíoco não manteve qual E 

É verdade que o anjo, ao interpretar a visão para Daniel, afirmou que este chifre representava um rei 
(v. 24X Devemos notar, todavia, que mesmo numa interpretação profética, uma personalidade real pode ser um 
simbolo e não uma literalidade. Isto se evidencia no próprio capítulo 7 de Daniel, quando o intérprete angelical 
afirma no verso 17 que os quatro animais contemplados na visão “representam quatro reis”, na realidade 
“reinos”, à luz do verso 23 onde ele explica o quarto animal em termos do “quarto reino”, e não do quarto rei. 
(Clgualmente os “dez chifres” deste animal são interpretados como “dez reis” (v. 24), que na realidade. como já 
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se afirmou, representam os povos bárbaros que invadiram e dissolveram o império romano. c não dez 
governantes destes povos. O mandatário, aqui, incorpora o sistema de poder colocado em exercício. 

R) O mesmo critério interpretativo deve ser adotado quando se considera o “chifre pequeno”, surgido entre os 
“dez. O anjo afirma que ele significa “outro [rei], o qual será diferente dos primeiros [dez|” (v. 24). Se o termo “rei” 
aplicado aos animais, e então aos dez chifres, significa reino e não meramente um governante que ostente esse título, 


a (, porque teria ele um outro sentido quanto ap ado ao “chifre pequeno”? Um sistema de governo é o que a profecia 
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atenção, uma de caráter mais amplo e geral, e as demais um tanto especificas, na forma de particularidades. 
G Um reino ocidental — Já foi considerado que a profecia de Daniel 7 oferece uma perspectiva de crescimento em 
força de animal para animal. Isto se cumpriu com precisão na História, pois houve, de fato, um crescendo de domínio 
á territorial de império para império, começando com BabilôniaWDbserva-se também uma transição de poder, de natureza 
os igualmente progressiva, passando do oriente (os dois primeiros impérios), para O ocidente (os dois últimos). ,O império 
ai e romano, o mais ocidental da História, foi o que mais avançou nas quatro direções. O foco final da profecia, portanto, é para 
9-2 % com o ocidente, a direção de onde parte o quarto e maior poder, Roma. E é aí que a nossa atenção deve se concentrar. | 
o sp A profecia afirma que o poder que viria depois do quarto império seria “um reino dividido” (2:41), o que não Ra 
q significa necessariamente que depois do império romano não haveria nenhum outro; historicamente isso não é verdade ( A 
= Quando, por exemplo, se afirma que o poder romano chegou ao fim em 476AD com a queda de Roma e a morte de Rômulo . 


Augústulo, o último imperador, tem-se em mente o Império Romano Ocidental, já que o Oriental avançou até 1453, a 


de 
eo 


dominador no ocidente, tal como Alexandre, ou mais exatamente os Césares. Um poder ocidental “difeçente” ! 
foi previsto. Como isto aconteceu? Á POS AmwrTeE De COMS CAN TINPEM SFAD. Como ly Aut dois 
A História regi Constantino remodelou a cidade de Bizâncio / mpriaf 
(que se tomou Constantmopla em sua honra), no Oriente, e transferiu para lá, em 330 AD, sua residência e sede de govemo “> : 

Ú o império tomava-se is On ] embora Roma continuasse en mãos romanas e com Ocrgtut 


com 
«duas capitais. Mas isso por pouco tempo, pois como se viu, o domínio do último imperador ocidental cheeou ao fim em 476. Aid 


O feito de Constantino, em realidade, culminou uma tendência sentida mais acentuadamente a partir | A UM + 


farta 


É verdade que os bárbaros tentaram invadir a parte oriental do império. mas sem muito sucesso. Já a)... 
mudança da capital para Constantinopla tornou a parte ocidental vulnerável aos avanços deles. Duas incursões ot J q 
de Alarico colocaram os Godos diante de Roma que em 410 foi saqueada. Em 455 foi a vez de Genserico | !" 9 
comandando os Vândalos. Nesse mesmo tempo, os Hunos, sob o comando de Átila, espalhavam o terror ao quit” 
norte da Itália. A situação se intensificou até que Odoacro, rei dos Hérulos, pôs fim ao império. 

A profecia concentra sua atenção justamente nesses povos que invadiram o Império do Ocidente. e 


entre eles menciona um poder “diferente”, que exerceria o domínio. Este, representado pelo “chifre pequeno”. 
é. portanto, um poder ocidental, já que os demais se estabeleceram no Ocidente. 
Particularidades — Estes detalhes proféticos mais amplos e de caráter geral se fazem acompanhar de 

outros mais específicos. Exemplos: 

e o “chifre pequeno” não surgiria apenas entre os “dez chifres”, mas também depois deles (v. 24): 

e derrubaria três dos dez chifres; 
falaria contra Deus; 
perseguiria os Seus fiéis; 
mudaria a Sua lei; e 
dominaria por 1260 dias. 


É - Somtra Deus, Suas instituições e Seu povo, o que conflita, de Tato, com O carater dos elementos representados pela 


xo 


A e o o E 


Além disso, é-nos dito que esse chifre ia olhos € boca como os de homem. Como entender esse detalhelise 
SRA PEQ a ERR aponta para forças aliadas a Deus e a Seu povo”? 


bBem, tudo o que se viu à eferido em outros termos da seguinte forma: 
Este símbolo representa: 
k / ri — Segundo o que o profeta viu na visão, o chifre pequeno não se 
manifestou no primeiro, segundo, ou terceiro animal, mas no quarto, precisamente aquele que simboliza o Império Romano. 

2 Um poder que se levantaria na parte ocidental do Império — Se os dez chifres do quarto animal 
representam as tribos bárbaras que invadiram e dividiram a parte ocidental do Império Romano, e se o chifre pequeno 
surgiu “entre eles” (v. 8), temos que convir que este símbolo representa um poder também ocidental. Como visto, 
quando se afirma que o ano 476AD marca o fim do Império Romano, está sendo feita, é claro, uma referência ao Império do 
Ocidente, já que o do Oriente, também conhecido como Império Bizantino, continuou por ainda quase mil anos. 

6] Um poder que se levantaria após a queda do Império Ocidental - A profecia previu que o chifre 
pequeno não surgiria apenas “entre” os dez, mas “depois” deles (v. 24). Se a invasão bárbara do império 
ocidental culminou com a queda de Roma ante Odoacro, rei dos Hérulos, em 476, então o poder representado 
por esse chifre projetar-se-ia no cenário da História particularmente após este ano. 

Um poder diferente - Embora o chifre pequeno haja aparecido “entre” os dez e “depois” deles, é-nos dito 
que ele seria um reino “diferente” (v. 24), isto é, distinto dos primeiros, naturalmente na forma e natureza do dominio 
exercido, bem como em força e influência. A profecia afirma que ele “parecia mais robusto que os outros” (v. 20). 

Um poder supressivo — A profecia previu que o chifre pequeno chegaria ao pleno domínio com a derrubada 
de três dos dez primeiros chifres (vv. 8, 20 e 24). Isto implica, naturalmente, que os reinos representados por esses 
três chifres invadiriam o império ocidental, mas não perdurariam. Na verdade, mais de três destas tribos tiveram 
duração curta, mas exatamente três não vingaram por influência direta do poder representado pelo chifre pequeno. 

(6) Um poder insolente - Quatro vezes a profecia anunciou que o poder representado pelo chifre pequeno 
seria blasfemo: três na descrição da visão, quando é dito que falaria “palavras insolentes” (vv. 8, 11 e 20). e 
uma ao ser dada a interpretação, quando é dito que estas palavras seriam proferidas “contra o Altíssimo”. 

q) Um poder usurpador — Além de blasfemar contra Deus, este poder usurparia prerrogativas divinas, 
pois a profecia declara que ele cuidaria em mudar os tempos e a lei de Deus (v. 25). Assim como é Deus quem 
muda os tempos (ver 2:21), igualmente Ele apenas pode alterar Sua lei, devesse ela, de fato, ser alterada. Mas 
por ser um transcrito do caráter dEle, ela, a exemplo de Deus, não muda (ver Mal 3:6). É por isso que Jesus 
afirmou: “É mais fácil passar o céu e a terra, do que cair um til sequer da lei” (Luc 16:17). 

(3 (8) Um poder opressor — Além de blasfêmar contra Deus e de se levantar contra os tempos e Sua lei, o poder representado 
pelo chifre pequeno também investiria contra os Seus fiéis, chamados “santos do Altíssimo” na profecia (v. 22 e 25). 

Um poder que dominaria por determinado tempo — A profecia estabeleceu também o período durante o qual 
o poder representado pelo chifre pequeno dominaria: um tempo, dois tempos e metade de um tempo (v. 25). Considerando 
que na mensagem profética do livro de Daniel um tempo corresponde a um ano (ver 11:13), temos aqui três anos e meio 
como extensão do domínio deste poder. Considerando ainda que, na profecia de gênero apocalíptico, um dia profético 
equivale a um ano literal,“ e que, com base em Apocalipse 11:3; 12:6, 14; e 13:5, o ano profético contém 360 dias, 
três tempos e meio seriam o produto de 3,5 por 360, isto é, 1260 dias, na realidade 1260 anos (cf. Ezeg. 4:7). 

Um poder aparentemente favorável a Deus — Na visão, o chifre pequeno possui olhos “como os de 
homem”, e uma boca que fala (v. 8), portanto humana também. Já observamos que a profecia de Daniel 7 
contém dois blocos principais de símbolos: o elemento animal e o elemento humano. O primeiro retrata 
poderes hostis a Deus e a Seu povo; o segundo, poderes favoráveis a Ele. O maior exemplo do segundo bloco 
aparece nos versos 13 e 14, onde alguém “como o Filho do Homem” vem sobre as nuvens do céu e Se dirige ao 
Ancião de dias (Deus) para receber dEle “domínio, e glória e o reino”. Este glorioso Ser é interpretando, no verso 18, 
como representando os “santos do Altíssimo”, grupo tão favorável a Deus, que compartilha do Seu govemo. 

Os olhos e boca do chifre pequeno, todavia, não podem ser autenticamente humanos porque explicitamente agem 


E ta humana na visão. O substantivo “olhos”, no original aramaico de Daniel 7:8, é re o prefixamente 


5 Ver sobre períodos de tempo profético na seção “Dois Tipos de Profecia Bíblica”. 


, 


com a letra kaph, que funciona, dependendo do sentido, como partícula de comparação, de aparência. de 
equivalência, ou de qualidade, entre outras aplicações. Em nossas Bíblias, a partícula é vertida “como” (“olhos 
como os de homem”) neste texto. No verso 13, ela é prefixada a “Filho do Homem”, mas ali, em vista do contexto, a 
aplicação é diferente. Enquanto no verso 8 o prefixo aponta para mera aparência, no 13 ela indica equivalência. 
Assim, a profecia deixa entrever que, enquanto o poder representado pelo chifre pequeno se levanta contra a lei 
de Deus e contra Seu povo, ele ostenta uma aparência favorável a Deus. Jesus tocou nesse tipo de coisa ao advertir 
assim os discípulos: “...vem a hora em que todo o que vos matar julgará com isso tributar culto a Deus.” (João 16:2). 


es Identificando o Chifre Pequeno 


AUm grande número de comentaristas do livro de Daniel, em que pesem as diferentes linhas interpretativas 
adotadas, reconhece que o chifre pequeno do quarto animal, na visão do capítulo 7, projeta a discutida figura 
istoPE não poderia ser diferente, pois a maneira como o texto sagrado descreve o poder representado 
por este símbolo, não deixa qualquer dúvida a respeito. Quem, senão o anticristo, iria usurpar direitos exclusivos de 
Deus, atentar contra Sua lei, tão insolentemente blasfemar dEle, e finalmente guerrear contra Seu povo? 
COs dados proféticos, todavia, nos advertem contra tendências interpretativas que contrariam a revelação profética. Por 
exemplo, a ema 
OS, pois a pro atribui-lhe uma aparência de piedad imaginam que o anticristo 
procederá do dra Orenie (onde imperam reli iões não cristãs), quem sabe na forma de um novo messias, um Martréia, 
como anunciado pelos arautos da Nova Erat Outros ainda o Imagmam na figura de um importante líder comunista, ateu € 
e mobilizará o mundo numa última batalha contra o Céu;:ou, então, o vêem no perfil de uma figura islâmica 
radical, imponente, mn arrebatadora, um novo “bin Laden” infinitamente ente mais sir sinistro, levando Os atentados às 
últimas consequeênciasg Ms e o chifre pequeno do quarto am ima im símbolo do anticristo, este, então, é um poder ociden an 
( Um determinado número de comentaristas concorda, em linhas gerais, com as afirmações do Eadre Matos | 
Soares quanto ao significado dos símbolos de Daniel 7. Ele os interpreta no rodapé da página onde este capítulo 
apareoe na versão bíblica católica de sua autoria, publicada por Edições Paulinas em 1962. Respeitando-se a variação de 
terminologia de uma versão distinta da que comumente utilizamos, a interpretação, a nosso ver correta, é como segue: 


ae TOGO ERR Um urso, que simboliza o império Medo-Persa... 


Um leo, io da Macedônia e as rá de Alexandre o. — As quatro cabeças [do | do 
são as quatro ER em que se dividiu RR império. Um quarto animal, que representa o império Romano...” 
Pelo que estamos vendo, a interpretação oferecida por Matos Soares coincide basicamente com aquela que tem sido 
aqui registrada. Com precisão histórica, ele expõe a sucessão de impérios dominadores representados na profecia. As quatro 
cabeças do leopardo, o terceiro animal, diz ele representar a quádrupla divisão a que os quatro principais generais de Alexandre, 
Cassandro, Lisímaco, Seleuco e Ptolomeu, submeteram o império greco-macedônico, após a morte do grande cor or. 


Os dez chifres do quarto animal, algo que. chamou a atenção do profeta, e que o Pe, Matos Soares traduz na 


forma de “dez hastes”, diz ele representarem “os numerosos estados a que deu origem a dissolução deste império.” 

Esses “estados” se originaram das tribos bárbaras que invadiram o império. Foram ancestrais, como vimos, 
das nações da Europa Ocidental." Dez eram os chifres, e particularmente dez tribos são relacionadas por estudiosos 
do texto profético. As tribos, e nações deles oriundas, podem ser mais bem visualizadas na seguinte relação: sa 


Pónee 
emana 


Tribo Nação Tribo Nação Tribo Nação 
Alamanos Alemanha Anglo-Saxões Inglaterra Hérulos - 
Visigodos Espanha Lombardos Kália Vândalos - 

Francos França Suevos Portugal Ostrogodos - 


9 4.A Burgundos Suíça 
Naturalmente a Europa Ocidental reúne maior número de nações que as alistadas acimafyma razão é que 
houve tribos que deram origem a determinados grupos. Por exemplo, os Alamanos foram os ancestrais do 
germânico, e os Anglo-Saxões do grupo formativo do Reino Unido. Por sua vez, as três últimas tribos 


relacionadas foram erradicadas pouco tempo depois de se estabelecerem em território imperial. 


H Ver o tópico “Um Reino Dividido”, na interpretação, páginas atrás, do sonho de Nabucodonosor (Daniel 2). 
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> dano ao Chifre Pequeno? ' 


Matos Soares indica o poder r trás do chifre pequeno, a “haste pequena” como ele traduz, afirmando 
lesmente que ela representa “o Anticristo”. Claro que sua interpretação está correta, pois as ações perpetradas 
pelo chifre pequeno na visão não deixam dúvida a respeitoyde fato, só um poder, com caráter de anticristo, teria a 
ousadia de levá-las a efeito $Todavia, o padre não nos informa precisamente que poder, entre aqueles que se 


elevaram das cinzas do antigo império, cumpre a profecia. (Se quisermos identificá-lo, teremos necessariamente 


rofecia, e outras porções da Bíblia que tratam do assunto. 

Foram constatadas dez características específicas do chifre pequeno. É relevante, neste ponto, a primeira 
delas, indicando que este símbolo aponta para um poder que haveria de se levantar no Império Romano; isso 
procede, pois o profeta viu na visão que o chifre pequeno apareceu no quarto animal, precisamente aquele que 
representa este Império. Por outro lado, no capítulo 2 da segunda epístola escrita por Paulo aos cristãos de 
Tessalônica, o apóstolo menciona a vinda futura de uma entidade que se aproxima, em sua descrição, daquilo 
que Daniel 7 fala do “chifre peq eo, do quarto animal. Isto foi notado pelo Pe. Matos Soares que, em sua 
versão bíblica, intitulou este capí lo “apostasia geral *. Em outras palavras, na visão 
deste intérprete, Paulo está aqui falando do mesmo poder que, em Daniel 7, é representado pelo “chifre pequeno”. 

Entre outras coisas, o apóstolo afirma que este poder, nos termos desta versão, “se sentará no templo de Deus, 
apresentando-se como se fosse Deus.” (II Tess. 2:4). Unindo as duas aee do anticristo, eras, a de 
Daniel 7 eadell Tessalonicenses 2, pergunta-se: Quem, assenta 
num templo e ostenta-se “como se fosse Deus?” Dos poderes que se E AsRalea império, quem 
cumpre a profecia? A única resposta possível é: o sistema papal de governo eclesiástico, mais conhecido como 
papado. Este poder acabou por se estabelecer precisamente na própria capital do antigo império, Roma. 

E não é apenas este fato que consolida o papado como o legítimo sucessor do trono imperial. Segundo o historiado: 


dos santos, a arquitetura da basílica, a lei romana como ki básica da kei canônica, o título de Pontifex Menaimus, para O sup 
Pontífice, e no século IV o Latim como língua oficial ... A grande coisa que Roma deu à Igreja foi uma vasta estrutura 
governo que, quando a autoridade secular desabou, veio a se tomar a estrutura do governo eclesiástico.”"? Outro historiador 
Firdinand Lot, afirma: “De maneira imprevista, Roma deixou de ser o baluarte do paganismo e tomou-se a cabeça do cristianismo 
O poder dos bispos cresceu, vencendo toda a resistência, e vemo-los tomando o lugar do imperador no ocidente.” Fi 


As Características Reconsideradas e Aplicadas ao Papado Rd : o) q 


inicia k 
de uma interpretação jo naturalmente orientada ra própria eds (isto é, sem a forçar” o texto Rego ç mas derxando-se 
onentar pelo que ele afirma), e buscando-se os necessários subsídios históricos que confirmem a interpretação. 

Para começar, O anjo interpretou os 10 chifres do quarto animal, do meio dos quais surgiu o chifre pequeno, como 
sendo remos que se levantariam “daquele mesmo reino”, o império romano. Essa é a linguagem profética para se referir à 
dissolução da parte ocidental deste império nas mãos dos bárbaros que, a partir do quarto século AD, invadiram-no e o 
dividiram. DA Pag Rômulo Augústulo, pi pr rei dos Hérulos. . - 

= j é rante a qua premacia papal alcançou o patamar. 

Em outras erp a profecia previu que depois de Roma não E do ocidente outro poder político que 
dominania o mundo na forma de um império, tal como Babilônia, Medo-Pérsia, Grécia, e a própria Roma, Retornando ao 
elemento paralelo no capítulo 2, o quarto poder seria sucedido por “um reino dividido” (v. 41), isto é, um poder 
drvidido nos diferentes reinos representados pelos pés de barro e ferro (vv. 33, 41-43), cada qual delimitado por suas 
fronteiras e convivendo com os demais num plano de soberania extensiva aos seus territórios apenas. Isso se cumpriu 
à risca, embora não faltassem, no transcurso do tempo, tentativas de formação de um poder absoluto no Ocidente. 


F César e Cristo, II, 285. 
E The End of the Ancient World, 39. 
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ia 0) Um poder que se levantaria após a queda do Império Ocidental, pois a profecia previu que o chifre pequeno f 


: — apenas um deleshOs demais eram: o de Jerusalém, o de Antioquia, o de Alexandria e o de ConstantinoplagA proeminência 
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exemplo, as golocações de Will Durant há pouco referidas. O papado é. com efeito, o legítimo sucessor dos 
imperadores romanos: jamais sucessor de Pedro ou de qualquer outro apóstolo. OF 


Os detalhes proféticos sobre o chifre pequeno confirmam a presente interpretação: 
a O Um poder que se levantaria do Império Romano, À profecia declara que o chifre pequeno surgiu no 
quarto animal. É especificamente em Roma, a capital do antigo Império, que o papado se estabeleceu. 
Um poder que se levantaria na parte ocidental do Império. Durante o tempo que o Império estava dividido 
em Ocidental e Oriental, Roma era naturalmente a capital do primeiro, justamente onde o papado se estabeleceu. | 


apareceria depois dos outros chifres. Se 476 marca o fim do império, sob as forças bárbaras que o dissolveram, o AP. 

surgimento do papado, como forma de governo eclesiástico para a Igreja cristã em geral, ocorreria depois desta data. foi PAi) | L 

exatamente o que aconteceu. Vale lembrar que antes do 6º século, havia cinco bisp: ados reconhecidos, e o de Rema era 9 .N? 
f 


do bispo de em prejuízo dos demais que também exerciam influência no governo da Igreja, tomou-se cada vez mais 
evidente, conforme os anos se passaramí Em 533, Justiniano, imperador do Império Romano oriental, o nomeou 
“cabeça de todas as igrejas cristãs”. Portanto, o bispo de Roma tornava-se oficialmente, e por força de lei, o dirigente 
máximo da cristandadefA esta altura, Constantinopla, e não mais Roma, era a sede do governo secular. Assim a 
romanização do cristianismo aconteceu, e o caminho foi franqueado para o surgimento do papado na antiga sede, 
Roma. E isto, depois da invasão dos bárbaros representados pelos 10 chifres, e cumprindo fielmente a profecia. 


“a 6) Um poder diferente — Embora o chifre pequeno haja aparecido “entre” os dez e “depois” deles, é-nos dito que ele 


seria um reino “diferente” (v. 24), isto é, distinto dos primeiros, naturalmente na forma e natureza do domínio exercido, bem 
como em força e influência. A profecia afirma que ele “parecia mais robusto que os outros” (v. 20). E incontestável que o 
papado se transformou em força maior que aquela de cada um dos 10 chifres, pois os reinos da Europa medieval se 
tornaram subservientes a ele (veja abaixo, no item 6, citação quanto à espada secular estar a serviço dos interesses 
da Igreja), justamente as nações oriundas daquelas tribos, representadas pelos dez chifres, e que invadiram o 
império romano. Também é dito que o chifre pequeno representa um reino diferente dos demais (v. 24). Não é 
preciso mencionar que o papado é um tipo de governo distinto de qualquer outro meramente secular. 


a (5) Um poder supressivo. Três chifres cairiam para que o poder do chifre pequeno fosse estabelecido. 


Isto se cumpriu com a queda dos hérulos, dos vândalos, e dos ostrogodos, res ectivamente em 493. 534 e 538. 
Eram reinos arianos, que de alguma forma conspiravam contra o predomínio papal; representavam, inclusive, um risco de 
natureza política. Dois deles, hérulos e ostrogodos, situaram-se na própria sede papal, Roma; os Vândalos no 
norte da África, próximos a Alexandria, que havia sido anteriormente, como visto, uma das sedes de bispado. Db) 
fia Um poder insolente, que falaria contra o Altíssimo. Isto se cumpre de maneira mais ampla do que através do mero Iv 
estabelecimento de doutrinas falsas. O poder romano se tem distinguido, CM nO 


o 


da infalibilidade papal, por declarações decididamente blasfemas. As Ses feitas por Rui Barbosa são claras a esse 
respeito. Comentando o infalibilismo, ele afirma: “Quando se diz que o infalibilismo é a divinização do papa, não há Ea 


metáfora na expressão, há o enunciado literal e estrito da doutrina ortodoxa ensmada nos livros ultramontanos... < 
Alteando assim o pontífice romano até à sublimidade eterna, infinita, onipotente, onisciente [sic], divina, única da 
Trindade cristã, — aos que aceitam os cânones de 1870 não é mais licito, num ápice que seja, murmurar ante ele, 


quanto mais lhe desobedecer “Ele é, por um prodígio perene, O próprio Deus vivo entre os homens.?"” 


As últimas palavras da citação não refletem o pensamento do célebre jurista; ele, apenas, cita quase que 
textualmente, a afirmação de Dupanloup em sua pastoral de 11 de novembro de 1869, pura e simplesmente 
como evidência do que realmente o catolicismo professa através do dogma do infalibilismo. 

Outras referências desta natureza apresentadas por Rui incluem as palavras do monsenhor Ségur. “O papa é Jesus 
Cristo na terra. É, relativamente ao Cristo, quanto à autoridade, o que o Cristo é para com Deus, seu pai”? “Esse 


'9 Rui Barbosa em sua famosa introdução à obra de Janus, O Papa e o Concílio (Rio: Elos, 3º edição), L.112, 114. 
D Le Souverain Pontife (Paris, 1864), 198. 
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endeusamento idolátrico do clero”. prossegue Rui, “tem levado o sacerdócio romanista e a propaganda ultramontana a 
imeríveis desvarios. Ainda há 4 anos apenas, um infalibilista, cura de Allgocu, Kinzelmann, pregando em Gestratz, dizia” y y 
“Estamos os eclesiásticos tanto acima dos govemos, imperadores, reis e príncipes deste mundo, quanto o céu acima da terra. NS 
Os reis e príncipes mundanos diferenciam-se [sic] tanto dos padres, quanto o chumbo do ouro mais fino e mais puro, Muito +. É 
abaixo do padre estão os anjos e arcanjos, porque ele pode em nome de Deus perdoar os pecados ao passo que os anjos Adao 
nunca o puderam. Nós somos supenores à mãe de Deus, ela não deu à luz o Cristo senão uma só vez, e nós O VA 


Ea Rui continua: “Se essas extravagâncias fossem meramente criações individuais de um ico, não se haviam de 
E ) mencionar senão como tristes exemplos da degenerescência das funções cerebrais na espécie humana. Mas esses 


co 


*30) Confessamos, e cremos que o pontifi 
absolver os homens do pecado, preservá-los do inferno, ou enviar-lhos, e que tem o direito de excomungar. 

(2) Confessamos que todas as novas instituições criadas pelo papa, alheias ou inerentes à Escritura, € 
tudo quanto ele tem determinado é verdadeiro, divino e santo, devendo o comum dos homens (gemeine 


re prezá-lo mais que aos mandamentos do Deus vivo. 
5 


Confessamos que o Santíssimo Padre deve receber as honras divinas, € isso com as genuflexões mais : 
profundas como ante O próprio Cristo. y 
6º) Confessamos que todo e qualquer padre é maior que a mãe de Deus, Maria mesma, que apenas deu à L- 


luz Nôsso Senhor uma vez só, enquanto um padre romano sacrifica e cria Jesus Cristo, não só em intenção, 

mas na realidade, onde quer que lhe parece, e, depois de criá-lo, ingere-o completo. 

(E )confessamos que o pontífice romano tem o poder de alterar as Escrituras, acrescentá-las, ou diminuí- 
las, segundo a conveniência dele. 

(19º) Confessamos que a Santa Virgem Maria deve ser tida em mais apreço pelos anjos e pelos homens do 
que o próprio Cristo, filho de Deus. 

) Confessamos que a fé romana é católica, imaculada, divina, santificante, antiga e verdadeira... Como, por 
conseguinte, a religião romana é absolutamente perfeita em todas as suas definições, sob uma só forma, boa e salutar, 
amaldiçoamos a todos os que nos ensinaram essa heresia repulsiva e ímpia (a fé evangélica). AMALDIÇOAMOS 
NOSSOS PAIS, que nos educaram nessa crença herética. Amaldiçoamos também os; que nos têm feito duvidar da fé 
católica, ou no-la tornaram suspeita, bem como os que nos ofereceram o cálice monica” “Sim, amaldiçoamo-nos a nós 

mesmos, e chamamo-nos malditos por havermos bebido desse cálice herético, onde nos não convinha beber. 

Confessamos que a Escritura Santa é imperfeita, e não passa de letra morta, desde que não 
explicada pelo pontífice romano, ou enquanto não for permitida a sua leitura ao comum dos homens (ao 
homem do povo, ao vulgo, gemeine mann). 

(7) Um poder usurpador, que cuidaria “em mudar a lei” de Deus. A profecia prevê uma mudança da lei de 
Deus pelo chifre pequeno de Daniel 7. Qualquer comparação dos dez mandamentos na Bíblia com a versão dos 
mesmos num catecismo, indica que q único mandamento que de fato foi alterado é o quarto, que toca à « questão 

Já i totalmente extirpado. Entendemos que a mudança do sábado para a o domingo é 

particularmente referida neste ponto da profecia, Q que a Igreja Católica Romana advoga em relação a isso é 

- muito claro € obietvoAi “A Igreja Católica, mais de mil anos antes de um único protestante, em virtude de sua 
+» divina missão, mudou d dia de sábado para o domingo.” (Catholic Mirror, 23 de setembro de 1893). 

€& Além disso, observe estes dois dos itens de fé constantes no Formulário de Condenação Hungoro, 
referido no item (6): 


20 Papa e o Concílio, [ 112. 
2 Gazeta da Alemanha do Norte, 1872, n.º 21. 
2 Rui Barbosa, 112, 113. Negritos originais. 
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“4º nos que todas as novas instituições criadas pelo papa, alheias ou inerentes à Escritura, e tudo quanto ele tem 

do é verdadeiro, divino e santo, devendo o comum dos homens prezá-lo mais que aos mandamentos do Deus vivo. 
Confessamos que o pontífice romano tem o poder de alterar as Escrituras, acrescentá-las. ou 

diminuí-las, segundo a conveniência dele.” a ve RsÃS CA Zoli C4 DMA: o) fas 

A versão católica de Matos Soares ri D : “Imaginará de si que pode mudar os tempos e a lei.” 


À profecia prevê uma rmidança da lei de Deus pelo poder representado pelo chifie pequeno do quarto animal (o império romano) 


de Daniel 7. Q único dos dez mandamentos que se relaciona com “tempos” é o quarto, que toca a questão do dia de guarda. 

Entendemos que a mudança do sábado para o domingo é particularmente, não exclusivamente, referida neste ponto 

da profecia. O que a Igreja Católica Romana advoga em relação a isso é muito claro e objetivo: “A Igreja Católica, mais de 

mil anos antes de um único protestante, em virtude de sua divina missão, mudou o dia de sábado para o domingo”? 
rocessou esta mudança? Progressivamente. Mk TAL e Ô SOL. 

Segundo o mitraismo, o culto de adoração ao sol no império romano a tempos da difusão inicial ge 
cristianismo, a domingo era q dia do sol invicto e 25 de dezembro o dia do natalis invicti, o nascimento do “novo sc sort 
Após o solstício do inverno, os dias começavam a ficar mais extensos, e a invencível estrela triunfava Pa 
vez sobre as trevas. As primeiras referências ao domingo como dia especial no cristianismo nos vêm de Justino 
Mártir e da Epístola de Bamabé, ambas de aproximadamente 150 AD. O primeiro afirma em sua Apologia 
apresentada a Antoninus Pius: “reunimo-nos no domingo, dia em que Deus começou a criar, e em que Jesus 
ressuscitou.” A Epístola declara: “Nós guardamos o dia oitavo com alegria, no qual Jesus também ressurgiu 
dos mortos...” A isto se junta a metáfora de Malaquias sobre o “sol da justiça” (MI 4:3): escritores eclesiásticos 
concordam em ver no deslumbrante astro que ilumina os homens, um símbolo de Cristo, a luz do mundo. Assim 
temos no Cristianismo a idéia de Cristo, o sol da justiça, e no paganismo a idéia de Mitras, o sol invicto. 
ressão domingo significa etimologicamente dia do Senhor. A Bíblia, todavia, não reconhece o primeiro 
«ália da semana como dia do Senhor. Justino se equivocou, conforme uma simples comparação de Apocalipse 1:10 


Mito 
2 Tpid, AVI RO adro. 
35 Catholic Mirror, 23 de setembro de 1893. PR Raso = Se O a 
! (as mitraísmo, uma filosofia religiosa pe e 
representação ou manifestação era O SolâMitras aparece nos Vedas, os escritos sagrados do hinduísmo, como a luz celeste, e na 
Avesta, a coleção dos escritos sagrados do zoroastrismo, como um deus guerreiro, aliado poderoso de Ahura Mazda, a suprema 
divindade da criação, em seu eterno combate contra as forças das trevas) aparecimento do império persa não significou o fim 
do mitraísmo (Muito ao contrário. As conquistas gregas, e em seguida, as romanas, propiciaram uma expansão do culto tonando-o 
praticamente universal. Durante o I século da era cristã, as milícias romanas difundiram o mitraísmo até os pontos extremos do 
Ocidenté)No H século, muitos da elite romana, que incluía a classe culta e os que ostentavam o poder, aderiram à adoração de 
Mitras, dando a impyessão que o mitraísmo cedo se tornaria o culto oficial do impéri guns imperadores, entre eles Heliogábulo, — 
se diziam mitraistasY Pelo que se entende, Constantino, no IV século, emitiu a primeira lei dominical por influência do mitraísmo. , 

do a lendas Mitras nasceu numa gruta, e alguns pastores foram os primeiros a adorá-loComo servidor eleito por Deus, Mitras, 
em sua passagem pela terra, operou muitos e poderosos milagres, culminando o seu ministério em favor dos homens com o sacrifício de um touro 


sagrado, cujo sangue fertilizou a TerradF inalmente ascendeu ao Céu, onde mora com os imortais, e está sempre abençoando os que o invocam. it! ! 


Devido ao lugar do seu nascimento, o culto a Mitras era realizado em grutas, geralmente artificiais, que recebiam o nome de mitraemos. No 
interior da gruta havia uma pedra que servia de altar, e-no teto uma fresta posicionada de tal maneira que ao meio-dia o raio do sol penetrava 
atingindo o altar. Neste momento se prestava, o culto a Mitras, envolvendo rituais secretos, para os quais apenas homens eram admitidos. 


candidato deveria se submeter a um rito batismal, que era feito com a aspersão de 

sangue de touro por todo o co m seguida vinha a cerimônia da comunhão: o candidato comia pão e bebia água, ou vinho, como 

forma de participação na própria divindade) Aplicavam-lhe, então, mel na palma da mão e na líng inalmente era-lhe requerido 
orasse à Nuas eo invocasse com o oferecimento de um sacrifício. 

para onde iam, após a morte, os bons e maus respectivamente Entre um lugar e 


outro, situava-se U uma espécie de purgatório, conhecido como a morada dos pesos iguais, destinada às almas que haviam praticado 
um número igual de boas e más obraS)Para eles, esta vida era apenas um preparo para a vida eterna, que seria de felicidade ou de 
também crido que no último dia os mortos sairiam dos túmulos mediante o chamado de Mitras, que conduziria os 

icantes do usa ao céu de Ir e glória, e enviaria os praticantes do mal a um lugar de sofrimento e trevas. 


DOF SA VEZ e serviço SE o nm da di, did como abria 
com as seguintes palavras: “Que todos os juizes, e todos os habitantes da cidade, e todos os mercadores e artífices descansem no venerável 
nb ii é por mero acaso que o mitraísmo passou para a História como o maior rival do Cristianismo em seus primeiros séculos. 
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com João 20:1 e 19, Isaías 58:13 e Mateus 12:83 demonstra. Quanto à Epistola de Barnabé, cuja autenticidade 
re foi colocada em dúvida, não é necessário dizer que o “oitavo dia” inexiste na semana. 
Seo pasa ara a implantação do primeiro dia da semana como dia de guarda na cristandade: 
O império romano reconheceu o judaísmo como uma religião oficial dentro do território dos judeus. O 
cristianismo inicialmente era considerado uma seita judaica. ii 
(aCom os eventos de 70AD, e particularmente com a revolta de Bar-Cocheba (132-135AD), os judeus e o 
judaísmo passaram a ser hostilizados, seguindo-se uma grande perseguição PA partir deste tempo os cristãos 
procuraram meios de demonstrar não estarem vinculados aos judeus (A idéia entre cristãos de que guardar o 
sá judaizar foi se intensificando cada vez i$DUma crescente preferência pelo domingo (dia do 
império) se efetivou, principalmente em Roma. Qhserve estas outras citações dos pais da Igreja: 
— Bardessanes de Edessa (180AD): “Num dia, o primeiro da semana, nós nos reunimos” 
—i Clemente de Alexandria (194AD): “Ele, cumprindo o preceito do evangelho, guarda o dia do Senhor.” 
— Tertuliano (200AD): “Solenizamos o dia após o sábado em contradição àqueles que chamam a este dia o seu sábado.” 
-— Cipriano de Cartago (250AD): “O dia oitavo, isto é, o primeiro dia após o sábado, é o dia do Senhor.” 


Dua í er sa ada lava estes autores com base biblica, ou motivados por outras 
7 Falavam em nome da mensagem cristã autêntica ou em nome de uma tendência que estava se fortalecendo? 
—p» O No IV século AD a preferência pelo domingo se tomou mais definida, para o quê muito contribuiu a 
conversão de Constantino. Em 321AD, com o seu decreto de natureza civil, Constantino ordenou que todos 
descansassem no ““venerável dia do sol”, exceto os lavradores. 

(E) O papa Silvestre (314-337AD), oficializou para os cristãos o nome domingo para o dia do sol, o primeiro da 
semana. Observe as palavras de Euzébio, bajulador de Constantino: “Todas as coisas, sejam quais forem, que era dever 
ER ação A A 

! ) de Imente: “Os cristãos não deverão judaizer ou permanecer 
tmp asdabaliaro neste di Porém, Ddnde Senhor deve homi espec inte: e. sendo cristãos, não 
deverão, se possível, fazer nenhum trabalho neste dia. Se, contudo, forem achados judaizando, serão separados de Cristo.” 


) Em 386AD foi proibido qualquer trabalho aos domingos. 


6) Em 416AD o papa Inocêncio I ordenou que o sábado deveria ser observado apenas como dia de jejum. 
ô Em 425AD, sob Teodósio o jovem, recomendou-se a abstenção de se ir a teatros e circos aos domingos. 


(8) Em 538AD, pelo Concílio de Orleans, foi requerida a abstenção do trabalho da lavoura no domingo, 


“para que todos possam ir à igreja”. 


Em 590AD o papa Gregório I, em carta ao povo romano, denunciou como profetas do anticristo os que 


mantivessem que se não devia trabalhar no sétimo dia. Ed 
A instituição da Páscoa no domingo: Outro fato que contribuiu decididamente para a instituição do primeiro dia da 
á semana como dia de guarda na Igreja Cristã foi a questão da Páscoa. Em 168AD Vítor, bispo de Roma, tentou impor 


) 


4 a todas as igrejas o costume romano da Páscoa, celebrada cada ano no domingo. Bower informa que isto foi “a primeira 
tentativa de usurpação papal.” Segundo Boyle, esta questão voltou a ser analisada no Concílio de Nicéia em 325AD: 


“A questão referente à observância da Páscoa, agitada no tempo de Aniceto e Policarpo, e depois no de 
Vitor, estava ainda por decidir-se. Constituiu um dos principais motivos para a convocação do Concílio de 


Nicéia, sendo, depois da controvérsia ariana, o assunto mal ed 
Este mesmo BtoRaan idea que a sã dia da Páscoa foi Geni no ni que se qui à 


1) 


Um er opressor, que ia os santos do eb crepe em oficiais da Igreja Romana através da 
bula Ad Extir, (1252), do Papa Inocêncio IV: “Quando os que forem decretados culpados de heresia tenham 


E Cânon 29 do referido Concílio. 

2 História dos Papas, 1, 18. 

* Boyle, Historical View of the Council of Nicea, 23. 
* Toid., 24, 52. Ênfase suprida. 


À BEER. LSSAAS 


1 


2,8, 


89 


sido remetidos ao poder civil pelo bispo ou seu representante, ou pela Inquisição, o poder ou magistrado principal da 
cidade tomá-los-á imediatamente, e dentro de cinco dias no máximo, executará as leis feitas contra eles.” 

QEsta bula “passou a ser desde então um documento fundamental da Inquisição, renovado ou reforçado por 
papas tais como Alexandre IV (1254-1261), Clemente IV (1265-1268), Nicolau IV (1288-1292), Bonifácio 
VII (1294-1303), e outros(,As autoridades civis, portanto, foram intimadas pelos papas, sob pena de 
excomunhão, a executar as sentenças legais que condenassem os hereges impenitentes à morte pelo fogo”! 

Y'Se falsificadores de dinheiro ou outros crimes são entregues com justiça à morte pelas autoridades seculares, muito mais 
podém os hereges, depois de estarem convictos de heresia, ser não apenas excomungados, mas sem dúvida também mortos ** 
b, “Tanto a espada espiritual como a material estão, portanto, em poder da igreja, a última, realmente, para 
ser usada em favor da igreja e a primeira pela igreja, uma pela mão e vontade do sacerdote, e a outra pela mão 
dos reis € soldados, mas sob a vontade e licença do sacerdote.” 

Perseguição direcionada a todos os que ousaram discordar dos ditames de Roma, especialmente aos 

bigenses, Valdenses e Huguenotes, que na noite de São Bartolomeu (24 de agosto de 1572) morreram na 
França em número de 30 mil, é, certamente, o que está sendo referido na profecia de Daniel. “ nte calcula 
que só na Espanha foram vítimas da Inquisição 31.912 queimados vivos. Por sua vez, 291.450 supostos 
hereges foram forçados a se penitenciarem mediante submissão à maré, pesos, fogo, rodas e torniquetes, € 


outros expedientes através dos quais os nervos podiam ser retesados sem se romperem, é moído os ossos sem se. 


quebrarem, € o corpo ser esmiuçado sem que a vida se esvaísse. Um milhão pereceu no massacre dos Albigenses. 


Nos anos que se seguiram à primeira instituição dos jesuitas, mil fiéis cristãos foram trucidados. 36 
mil foram vitimados pelo executor ordinário nos Países Baixos por ordem do duque D'Alba, que se vangloriava 
desse feito. 50 mil flamengos e alemães foram enforcados, queimados ou sepultados vivos no reinado de Carlos vo 


Q Um poder que dominaria por determinado tempo — O detalhe profético quanto ao tempo de domínio 
do chiffe pequeno se cumpre também com o papado: o chifre pequeno exerceria o poder por 3 tempos e meio, O 


equivalente a 1260 dias, que no cômputo do principio dia/ano perfazem 1260 anos. Calculando esse período a partir de 538 
AD, quando o terceiro chifre foi arrancado (isto é, os ostrogodos arianos foram derrotados por Belizário e expulsos 


de Roma), chegamos a 1798 quando ocorreu o aprisionamento do papa por Berthier, a mando de Napoleão Bonaparte, > 


Um poder aparentemente favorável a Deus. Não resta dúvida que o romanismo enche os olhos com 
uma pomposa aparência de piedade. Basta observar O aparatoso sistema de culto que oferece. 


VA exaltação formal da cruz é de surpreender; ela não foi esquecida nos tempos do predomínio papal. Muito ao 


Ari u a ser idolatrada: usavam cruzes nos colares, nos terços, no cimo das igrejas, como ornamento 
nas residências e nos altares. Mas nunca o homem se colocou tão longe dela, pois seu significado foi obliterado. Até 


à 
y 


f 


q) 
ap 


hoje esta situação persiste nos círculos romanistas. “Assim como os judeus professavam reverenciar a lei, pretendem «A 


os romanistas reverenciar a cruz. Exaltam o símbolo dos sofrimentos de Cristo, enquanto no viver negam Aquele que 
ela representa. Os romanistas colocam cruzes sobre as igrejas, sobre Os altares e sobre as vestes. Por toda parte 
se vê a insígnia da cruz. Por toda parte é ela exteriormente honrada e exaltada. Mas os ensinos de Cristo estão 
sepultados sob um montão de tradições destituídas de sentido, falsas interpretações e rigorosas exigências ”* 


33. Blozer, “Inquisition”, The Catholic Encyclopedia, VIE: 34. 

R Thomaz de Aquino, em sua Teologia Moral. 

3 De Stabilitata et Progressu Dogmatis, págs. 211, 212. 

* Estudos Bíblicos, pág. 193. a. 

35 Que o princípio um dia valendo um ano é bíblico, ficou demonstrado no capítulo “Dois Tipos de Profecia Bíblica”, aspecto 
€*, Periodos de Tempo. Ver o comentário a respeito. 

% () Grande Conflito, 567. 


Interpretação de Daniel 8 


(o) terceiro ano F rofético do Jivro, e como tal, faz novamente uma exposição da História, fa vez 


Interessantemente q vi Quando se e indaga por que ISSO OCOTTE, a CRESCE mais 
frequente é: “o império babilômico estava chegando ao fim e não havia mais espaço para ele na profecia ” 

Todavia, a visão anterior, a do capítulo 7, foi dada só dois anos antes, e ali Babilônia é referida. Será que dois 
anos fazem diferença? (isto é, dois anos antes Babilônia já não estava em declínio?). Ademais, quando a visão do capítulo 8 
foi dada, este império seguiria em seu domínio por quase mais 10 anos ainda. A razão é outra, e é mais significativa 
que o simples estabelecimento de um vínculo entre os capítulos 8 e 9, como se verá abaixo. gi] 


Interpretação textual Aragao AMO Fá Ê É 


Versos 3, 5 - Careiro e bode - respectivamente impérios medo-persa e greco-macedônico (vv. 20, 21) 
Verso 5 - Chifre notável entre os olhos do bode - Alexandre o Grande 
Verso 8 - Chifre notável se quebra - morte de Alexandre em 323AC, aos 33 anos. 


4 chifres - divisão do império greco-macedônico após a morte de Alexandre, passando a 
liderança do mesmo.como já visto, para 4 generais em 301AC, a saber. 
Cassandro - ficou com a Macedônia so 
Lisímaco - ficou com a Ásia Menor e a Trácia 
Seleuco - ficou com o norte da Síria, Mesopotâmia e Oriente 
Ptolomeu - ficou com o Egito, a Palestina e sul da Síria 
Vale lembrar que em 306AC, Antígonos, um outro general do antigo conquistador, ajudado pelo filho 
Demétrio, declarou-se rei. Mas foi derrotado pela coligação dos 4 generais, na batalha de Ipsus em 301 AC. 
Verso 9 -. Chifre pequeno se torna forte - Roma pagã e Roma papal (aplicação dupla), e não Antioco 
Epifânio, pelas seguintes razões: 
(1) Este rei sírio não cumpre as especificações da profecia, salvo num ou noutro ponto. Tomada no seu todo, a 
profecia requer uma figura bem preeminente do que ele, como esta comparação entre profecia e história demonstra: 


sobre Antíoco Epifânio 
1. A campanha no Egito (sul) foi um fiasco imposto pelos 
romanos, a investida para o oriente precipitou a sua morte, 
e sua presença na Palestma (a terra gloriosa) foi de curta duração. 
2. De fato perseguiu os judeus, mas não atingiu nenhum 
príncipe deles. O sumo sacerdote Onias III, assassinado 
em 171 a.C., não pode ser aqui evocado, mesmo porque 
sua morte não deve ser creditada diretamente a Antíoco. 
Além disso, dificilmente Onias IH seria o Príncipe do 
exército que no verso 25 é identificado como o Principe 
dos príncipes. Isto parece tão fora de questão que a 
maioria dos próprios intérpretes preteristas” interpreta-o 
Príncipe como sendo Deus. Entendemos que apenas a 
figura histórica de Jesus cumpre este ponto, o que 
colocaria o cumprimento profético para bem adiante do 
tempo de Epifânio. 


O que a profecia previu 
sobre o chifre pequeno 


1. Avançaria irresistivelmente para o sul, para o 
oriente e para a terra gloriosa - verso 9 


2. Cresceria até atingir o exército do Céu (o povo de 
Deus) e o Príncipe do exército - versos 10,11 


* Os intérpretes preteristas aplicam a profecia do “chifre pequeno” de Daniel 8 a Antíoco Epifânio. Ver capítulo sobre as 
Escolas de Interpretação Profética. 
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3. Profanou o templo dos judeus, mas jamais o destruiu, . 
Ademais, a palavra “continuo”, heb. tamid, ligada ao 
ministério do santuário, define uma atividade mais ampla que o I 
oferecimento de sacrifícios (ver abaixo a análise deste 
termo). Aliás, a palavra sacrifício não se acha ligada a 
contínuo no original. Entendemos que o todo do 
ministério diário, que no antigo santuário era levado a efeito 
no pátio e no lugar santo, é designado pelo termo. 


3. Tiraria o continuo e deitaria abaixo o santuário - 
verso 11 


4. Sua hostilidade contra a fé judaica incrementou o zelo 
dos judeus por sua religião e levou-os a resistir à 
helenização de seu culto, até que finalmente lograram a 
independência no tempo dos macabeus 


4. Teria êxito em deitar a verdade por terra € 
cumprir outros desatinos contra Deus - verso 12 


5. Dominou cerca de 100 anos antes do reino selêncida 
chegar ao fim em 65 a.C. Depois de Epifânio, mais 14. 
reis ocuparam o trono da Síria. O reino dos 


ptolomaidas ao sul, outro dos quatro chifres. acabou 
somente em 30A€C 


5. Surgiria quando o poder dos quatro chifres (as 4 divisões 
do antigo império de Alexandre, inclusive a de Seleuco de 
ande Antíoco procede) chegasse ao fim, e os “prevaricadores” 
(certamente os reis da linhagem de Seleuco e Ptolomeu, do 
norte é do sul respectivamente) se acabassem - verso 23 


6. Não grandemente poderoso; tampouco o poder que 
possuía seria tributado a outra fonte que não ele mesmo. 


6. Seria grande em poder, um poder não oriundo 
dele mesmo - verso 24. 

7. Morreu em sua expedição ao oriente, efetivamente com o 
concurso da mão humana. 


7. Seria quebrado sem o esforço da mão humana - 
verso 25. 


algum, pois, 


Antíoco Epifânio pertence a um dos quatro chifres, o reino selêucida, e que portanto pode ser considerado um dos X 
N 


“prevaricadores” do verso 23% o poder em questão surge além dos quatro chifres(Esse poder só pode ser Roma. 

= O) Versão Almeida - Edição Revista e Atualizada declara que esse poder surgiria de um dos chifres, o que nã 
corresponde ao texto original que reza wumin ha hhat mehess, “de uma deles”, ficando a equivalência para ma 
deles na dependência do que o escritor sagrado declarou no verso anterior. Ali ele fala de; chifres (primeiramente de 
1 e depois de 4), termo sempre feminino no hebraico; ventos (também em número de 4, sem dúvida referência 
aos 4 pontos cardeais), termo feminino ou masculino no hebraico, dependendo da flexão da palavra: e céus. termo 
sempre masculino no hebraico, e que no verso 8 aparece no plural. Portanto, uma (feminino). no verso 9. faziS 
referência ou a chifre ou a vento; deles (masculino) faz referência ou a ventos ou a céus. Em lugar de chifres 
(masculino em português) podemos optar por pontas (feminino em português como chifre em hebraico)” Os dois 
possíveis significados para a construção então seriam: (1) de uma [ponta] deles [isto é, dos quatro ventos), ou 
(2) de uma [vento (lembre que o termo pode ser também feminino no hebraico)] deles [isto é, dos céus]. Considerando, 
todavia, que no verso 8 o escritor empregou ruhoth, a forma feminina plural da palavra vento, é muito mais natural a 
alternativa (2), isto é, que ele ainda tivesse em mente a forma feminina para vento no verso 9. subtendendo-a no termo 
feminino uma. Neste caso, deles apontaria exclusivamente para céus. Caso Daniel quisesse significar “de uma das 
[4] pontas”, ou “de um dos [4] chifres”, ” ele teria que registrar “de uma delas”. Se ele quisesse significar “de uma 
ponta [ou chifre] dos [quatro] ventos”, seria mais próprio que ele registrasse “de uma delas”, já que no verso anterior 
registrou vento na forma feminina, ou mesmo, quem sabe, “de uma para elas”, já que no verso anterior a preposição 
para, e não a preposição de, rege o termo ventos. A tradução “de um dos chifres” violenta o contexto imediato da 


passagem, salvo se Daniel haja cometido um erro de concordância no v. 9, o que é bem mais improvável. O anjo, 


* Conforme versão Almeida, edição revista e atualizada. 
* Essa versão ocorre na Almeida edição revista e corrigida. 
* Como consta na versão Almeida, edição revista e atualizada. 


; 


Com canteza Edo geçho venho 7 


rtanto. está afirmando que o chifre pequeno surge de um do ro ventos. e não de um dos quatro chifres, e mais 

querem preteristas e futuristas, O vento 

o império romano. 
ng] lo a 


Ê papado (uma forma de govemo político-religioso), e não para um individudgNo cap. 8, os animais representam remos (vv. 
20, 21) e os chifres representariam reis que devem ser interpretados também como reinos(p primeiro animal. o cameiro, 
possui dois chifres, um mais alto que o outro, tendo o mais alto subido por último (v. 3) Esses chifres não representam reis 
(no sentido individual), mas dois reinos, a Média e a Pérsia, que se uniram na formação de um único império, tendo a Pérsia 
finalmente sobrepujado a MédiaGÉ verdade que, com respeito ao bode, o chifre notável entre os olhos é o primeiro rei do 

- Império greco-macedônico, isto é, Alexandre (v. 21), mas mesmo assim, considerando que Alexandre foi o único a possuir O 
domínio exclusivo do Império (pois os que dominaram depois dele dirigiram cada um o território que lhe coube na partilha), 
esse chifre notável aponta igualmente para o Império greco-macedônico na forma de monarquickhOs chifres que surgiram 
em seu lugar, não significam apenas os 4. generais que inicialmente dirigiram a quádrupla divisão do Império, 
Seleuco, Cassandro, Lisimaco e Ptolomeu, mas os 4 reinos que saíram daquele . império (agora uma €x- 
monarquia dividida em 4 partes), com referência especial a dois deles, o reino dos selêucidas e o reino dos 

-ptolemaidaseo chifre pequeno que “cresceu muito” (v. 9), embora o anjo diga representar um “rei” (v. 23). 

não significa, a exemplo das referências anteriores, apenas um individuo, pior ainda se considerarmos Antioco 

Epifânio. Um reino inteiro está representado, e são os romanos, como Jesus afirmou ao considerar a profecia 


de Daniel (ver Mt 24:15; Mr 13-14. e Lc 21:20). 
y Portanto. esta exsbili /rei ] 


onifica 


at 


, ar PAR AC 372 MA Ri? Voto raio (CR ASA AOS TÃO 110 dADOCa! a dOS CU LU 
Z perfeitamente a VA as coisas desta forma, não há senão uma aparente dificuldade no símbolo 


como império tanto pagão como religioso procedeu (cf. Ze 1:18, 19, 2] onde chifres são usados 


independentemente, isto é, sem estarem ligados a animal algum, como simbolos de poderes terrenos que 


invadiram a cidade e destruíram o templo, Para o Salvador o 

soladora” anão se cumpre na atitude de Epifânio levantar a imagem de Zeus no templo de Jerusalém, quase 
200 anos antes dEle, mas sim com Roma imperial É claro que a profecia alcança mais amplo cumprimento 
com Roma papal e sua tentativa de neutralizar a eficácia salvífica do Calvário e do ministério sumo sacerdotal 
de Jesus no santuário celestial, instituindo e impondo um sistema espúrio de salvação, como tentaremos 


descrever abaixo. 
É O tornar-se forte para o sul, para o oriente e para a terra formosa (v. 9), se cumpre nas conquistas de 
Roma: Egito (30AC), Síria (65AC) e Palestina (63AC) respectivamente. 
Versos 10 e 11 - aplicação profética dupla: Roma imperial ou pagã, e Roma eclesiástica ou papal. como 
se observa na tabela abaixo: 


4 A expressão faz referência ao que foi predito em Daniel 8:11-13; 9:27; 11:31 e 12711. 
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Roma Papal 


Alusão às perseguições movidas pelos 
imperadores romanos à Igreja Cristã 
nos três primeiros séculos da nossa era. 


Alusão às perseguições movidas pela 
Igreja Católica a todos os que não se 
sujeitassem aos ditames de Roma. 


“cresceu até atingir O 
exército dos céus” 


Alusão ao martírio imposto pela Igreja 
Católica aos líderes de grupos 
reformadores, Huss, Jerônimo. 

Savanarola, etc. 

Alusão a atitude da Igreja Católica 
contra os fiéis na Idade Média, 

perseguindo-os e matando-os: “Quando 
fizerdes a um destes pequeninos que 

crêem em Mim, a Mim o fizestes.” (Mt 

25:40 e 45). Ou alusão às prerrogativas 

papais, colocando-se no mesmo nível de 
Jesus, e em certos aspectos, até acima 

dEle, como já visto. 


Alusão ao martírio imposto pelos 
imperadores romanos aos apóstolos 
e outros lideres da Igreja. 


“a alguns do exército e 
das estrelas lançou por 
terra e os pisou” 


Alusão à morte de Jesus por ordem 
“engrandeceu-se até o| do tribunal romano (Pilatos) em 31 
Príncipe do exército” AD. Conforme Daniel 12:1, 0 

Principe é Jesus. 


“dEle tirou o sacrifício 
costumado e o lugar do 
Seu santuário foi deitado 
abaixo” 
É necessário notar que a expressão “sacrifício costumado”, ou “sacrifício continuo” como aparece em outras 


Alusão à destruição de Jerusalém e 
especialmente do templo, por Roma 
em 70AD 


Duas posições como descritas abaixo. 


versões, não consta do original que registra apenas a palavra famid, que significa continuo. Esta palavra aparece 103 vezes 
no Antigo Testamento, e é empregada tanto na forma nominal como adverbial. Exemplos: 

incenso contínuo - Éxodo 30:8 

lâmpada acesa continuamente - Êxodo 27:20 

fogo arderá continuamente - Levíticos 6:13 

ministraram continuamente - | Crônicas 16:37 

a nuvem o cobria de continuo - Números 9:16 ' 

o Senhor te guiará continuamente - Isaias 58:1 JE 


Recapitulando e 


Re panda no o capitulo FA OO quáio asalE ao mesmo tempo, com O CNUTC pequeno que surgiu entre os dez 
nesse animal “& Devemos nos advertir quanto à interpretação altemativa adotada por preteristas é futuristas Estes tomam o 


chifre pequeno como uma representação de Antíoco Epifânio, “que, em 168 a.C, profanou o templo judeu.” A 


em foi Antíoco E ifânio KGovernante sírio da linhagem de Seleuco, um dos quatro generais que dividiram o império 
grego algum tempo após a morte de Alexandre em 323 a.C. Os outros foram: Ptolomeu, Cassandro e Listmaco. O epifanismo se 
findamenta na forma como a maioria das versões bíblicas registra a onigem do chifre pequeno em Dar Daniel 8:9: de um dos quairo 
chifres que tomaram o lugar do “chifre notável” no segundo animal contemplado na visão, o bode (vv. 5, - 5, 9BOs quatro chifres 
* Tepresentam estes quatro generais. “de um dos atro chifres” significa da li gm de Seleuco. 


qualidade de monarquia, cujo mandatário exclusivo foi Alexandre o Grande. Com a morte de Alexandre. o 
“rio foi dividido entre 5 generais, com o predomínio de um deles, Antígono, que quase conseguiu unificá-lo 


º Ver Thiele, Daniel, e SADBC para outros exemplos. 
º Veja o quadro sinótico/sincronizado das profecias de Daniel, no tópico “A Parte Profética de Daniel”. 


Este animal representa o império grego e o chifre notável é o “primeiro rei”, isto é, o império grego na 


A 


4) 
Ki 


sob seu comando. Sua ambição, todavia, não vingou, pois os outros generais se coligaram para combatê-lo. G 


—— 
nn 
al 
—— 
—— 
o 
—— 
—— 
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TO reto 


emma 
ço 


E R este rei não pode, de acordo com as especificações proféticas de Daniel 8, ter sido representado pelo chifre pequeno. 


IIMA É trote de 


Alexandre o 4 genciams fISme. 
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Mesmo ajudado pelo filho Demétrio, Antigono foi finalmente derrotado na batalha de Ipsus em 301 a €.. 
cabendo então aos quatro generais, agora reis, o comando de tudo aquilo que antes pertencera a Alexandre ” 
Face à localização geográfica, os judeus estiveram envolvidos inicialmente com os Ptolomaidas ao sul 
(Egito), depois com os Selêucidas ao norte (Síria), respectivamente “o rei do sul” e “o rei do norte” em Daniel 
9 11:5-13, nunca com as outras duas divisões. Q envolvimento dos judeus teria que ser mesmo com o sul c com o 
b* orte. mesmo porque ao ocidente estava o Mar Mediterrâneo e ao oriente o deserto da Arábian] as chegou o 
dia em que um poder vindo do ocidente, os romanos representados pelo chitre pequeno, conquistou tudo. 

B A linhagem real dos ptolomaidas foi constituída por 15 mandatários do Egito, incluindo duas rainhas, Berenice HH, em 
80 a €., e Cleópatra VII, de 51-30 a €., o último membro desta linhagem (Em 30 a €.. o Egito foi anexado ao império 
romano, A dos selêucidas foi codstitidda por 23 mandatários, sendo Antíoco Epifânio o oitavo deles. Isto si 
depois de Epifânio, ainda 15 reis dominaram. Este é um detalhe importante como evidência histórica adicional de quê 


CUma vez que preteristas e futuristas aplicam o chifre pequeno a Antíoco Epifânio. as 2300 tardes e manhãs são 
consideradas 1150 dias, mais ou menos o tempo durante o qual o templo de Jerusalém permaneceu profanado por ordem 
deste rei. Porque transformam 2300 em 1150? Porque entendem que a profanação sob Antíoco resultou na suspensão de 
mais ou menos 2300 holocaustos diários (eles assumem que a fórmula “sacnfício costumado”, como aparece nos versos 12 
e 13 na Almeida revista e atualizada, ou “sacnficio continuo”, como a Almeida revista e corrigida verte, refere-se ao 
holocausto diário). Em outras palavras, 2300 holocaustos diários, na base de dois por dia, correspondem a 1150 dias. Este 
montante, entretanto, não se harmoniza com o período de tempo durante o qual os judeus foram vitimas das hostilidades de 
Antíoco, menos que 1100 dias de acordo com I Macabeus 4:52 e 59. Além do mais, é altamente duvidoso que, pela exegese 
q] do te texto, possamos transformar 2300 tardes e manhãs em 1150 dias, com base na prática judaica do holocausto diário. É 
S verdade que a lei prescrevia dois holocanstos por dia, mas eles sempre foram referidos como o holocausto da manhã e da 

arde e nunca como o da tarde e da manhã (ver Ex 29:39; Núm 283, 4; 1 Reis 16:15; HH Crôn 13:11:31 3). Fosse o holocausto 
Q [diário o ponto de referência para se determinar um período equivalente de tempo em Daniel 8:14, teríamos ali 2300 manhãs 
Ú e tardes. A fórmula registrada, principalmente quando considerada no original hebraico, “tardes-manhãs”, requer o sentid 
de período completo, e e indica, com muito mais propriedade. o relato. da criação em Génesis Í, tarde e manhã = = | dia, 


Assim, toda esta Interpretação é especulação pura. Antíoco Epifânio não pode ser O if pequeno de Daniel 8.. 
E enleinco * A pabe mes ada 02 Rap 


pb 
O Que é o “Tamid” em Daniel Rs hos Heto og fode A O ham Arara / 


A palavra não deve envolver apenas a idéia de “sacrifício continuo”. Em 9:21, a palavra “sacrificio” é registrada 
e não tamid, para indicar especificamente um sacrifício, e nada mais de significado mais amplo. 

Em geral, são apresentadas três hipóteses quanto ao significado desse termo, como empregado nas 
previsões proféticas de Daniel. O termo aparece em 8:11, 12, 13; 11:31 e 12:11. Vejamos: 


(1) os sacrifícios diários no santuário dos judeus 
Esta hipótese é adotada por aqueles que interpretam o chifre pequeno que se tornou grande como sendo Antioco 


Epifânio, que interrompeu as atividades do templo de Jerusalém por 3 anos mais ou menos (entre 167 e 164AC). 
Outros, que aplicam o chifre pequeno a Roma imperial (mas não a Roma papal), entendem que a previsão 
quanto ao tamid se cumpre na destruição do templo em 70AD. 
Os adventistas do sétimo dia não aceitam esta primeira hipótese, salvo no que se refere à Roma imperial e 
à destruição do templo. 
(2) o paganismo 
Os que admitem essa hipótese afirmam que a “abominação assoladora” de 11:31] é o papado. Este só poderia ser 


estabelecido com o afastamento do íamid. A idéia é que o sistema eclesiástico papal não poderia ser implantado enquanto o 
anpério romano fosse pagão; ele teria primeiro de se tomar cristão, o que ocorreu a partir de Constantino. 
Os que esposam esta hipótese procuram Tundamentar-se em II Tessalonicenses 2:7, onde Paulo diz que no 


seu tempo ainda havia algo que tinha de ser afastado para dar lugar “ao homem do pecado”. Entendem que 


* Ver acima a partilha, “para os quatro ventos do céu” (v. 8), do antigo Império de Alexandre entre.seus quatro generais. 
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o apóstolo se referia ao paganismo que predominava em seu tempo por todo o império. Esta posição foi 
adotada por Guilherme Miler e posteriormente por Uriah Smith. o UNA 


Edo ministério salvífico de Cristo no Santuário Celestial á 
Esse ministério é cumprido de 31 AD (quando Cristo ascendeu ao Céu) até particularmente (mas, a nosso ver, 
não exclusivamente) 1844 (Hb 7:25). Essa hipótese envolve a idéia do meio correto de salvação: por meio da graça. 
com base no sacrifício de Cristo, e mediante a fé. 
ser tirado o tamid e ser estabelecida a “abominação assoladora” significa que o poder papal. durante o 
de sua supremacia (=1260 anos, de S38AD a 1798AD)Mconseguiu desviar a atenção dos ecadores do 
ministério de Jesus no Santuário Celestial em favor deles, para um sistema espúrio de salvação mediante O 
APS EGP A çÃ a  aim; E T RD E PR O E A AD 
esforço humano efetivado na prática de obras meritóriaskpenitências pagamento de promessas 3 compra de. 
indulgências) peregrinações Aparticipação nas cruzadas à Terra Santa, mortificações, etcBPara solidificar todo 
esse aparato do mérito humano, a Igreja concorria com missas, oportunidade de confissão auricular, 
Bontificádo & sacerdócio clerical, queima dé incenso, oferecimento de sacrifício incruento (hóstia) e afgarantia, 
ao fiel, do céu após a morte, ou mesmo do meio fiel, através do purgatórios, Além disso, a prática do culto aos 
santos na qualidade de padroeiros e mediadoresã bem como a veneração a Maria como co-redentora, rogando ! 
pelos pecadores agora e na hora da morte, como afirma a tradicional reza, conse iram apagar na consciência 
a os últimos lampeios do genuíno plano de saly HNa verdade, um santuário paralelo foi levantado 
neste mundo, para obliterar o celestial, e substituir a obra mediatória de Jesus, o único Sumo Pontífice. Ro 
Esta terceira posição parece bem mais satisfatória. Ela foi adotada por Tiago White, O. R. L. Crosier (1846). A 
sá Amold (1849), e outros pioneiros. Quanto ao ponto de vista do pastor Crosier, E. G. White disse: 
“Creio que o santuário a ser purificado no fim dos 2.300 dias é o templo da Nova Jerusalém, do qual 
Cristo é o ministro. O Senhor me mostrou em visão, há mais de um ano, que O irmão Crosier estava com a 
d verdadeira luz a respeito da purificação do santuário, etc., e que era da Sua vontade que o irmão Crosier 
: publicasse a visão que nos havia dado no Day-Star-Extra, de 7 de fevereiro de 1846. Senti-me totalmente 
! autorizada pelo Senhor a recomendar aquele “Extra” a cada santo.”* pan 

Mais definidamente, a posição de Tiago White é expressa por ele mesmo nestes termos: 

“Dizemos. então, que o Santuário no Céu tem sido trilhado sob os pés no mesmo sentido em que o Filho de 
Deus o tem sido. Do mesmo modo o exército, a igreja verdadeira, tem sido trilhada. Aqueles que tem rejeitado 
o Filho de Deus tem-nO trilhado sob os pés, e sem dúvida tem trilhado o Seu santuário. 

“A Igreja Católica tem trilhado sob pés não somente a “cidade santa” (ver Ap 11:2) mas também o 
Santuário, e o Seu ministro, ou sacerdote, “o Filho de Deus”. Roma tem sido chamada de a “Cidade Santa" e 
“Cidade Eterna”. que somente pode ser dito da Cidade do Deus vivente, a Nova Jerusalém. 

“Q papa tem professado ter poder na terra para perdoar pecados, o qual poder pertence somente a Cristo. 


O povo tem sido ensinado a olhar para o “homem do pecado”, assentado no seu templo, ou como diz Paulo. “a. 


ponto de assentar-se no santuário de Deus”, etc. -- ao invés de olhar para Jesus, assentado à mão direita do Pai. 


no santuário celeste. Ao assim desviar-se de Jesus, que unicamente pode perdoar pecados e dar vida eterna, g. 


papa tais títulos como Senhor Santíssimo, tem trilhado sob pés o Filho de Deus. E ao chamar, 


“de “Cidade Santa”, tem trilhado sob pés a Cidade do Deus vivente e o Santuário, 
a verdadeira que tem olhado para Jesus no Santuário verdadeiro para perdão dos 


(a) 


dr nvogy 
E o | 


Os AB-IAS ia A mA OQÍISITI DA 


leste. O “exército”, a 1gre 


META) século uma . 
de! Constantino no IV século, o paganismo. 

exercia cada vez mais o predomínio. 
dade entre líderes, etc.. e o pior, a 


4 plenamente estabelecido 


A aristandade já havia experimentado de tudo: heresias, dissensões, divisões, rivali 


Ellen G. White, 4 Word to the “Litile Flock”, 1847. 
* Review and Herald, janeiro de 1851, 28, 29. 
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interposição humana entre o pecador e Deus. Os bárbaros haviam liquidado o império pagão; mas das cinzas dele. o 
sistema papal se levantara e exercia a soberania. II Tessalonicenses 2:4 havia se cumprido: o homem do pecado 
assentar-se no santuário de Deus (Sua igreja), e tomara o lugar de Deus. 

O santuário de Deus envolve as verdades do Evangelho. Esse fato foi tipificado no santuário terrestre, 
onde diariamente o plano da redenção era aplicado. Naquele santuário estava também presente a Lei de Deus, a 
exposição do Seu caráter santo. No cumprimento do ministério do santuário, Deus Se manifestava como pleno 
de amor, e desejo pela salvação de Seu povo. 
erve que Daniel 8:1 Itafirma que o continuo seria removido, o santuário seria pisado, e a verdade jogada por 
terra. Ii; rma que em lugar de tudo isto seria introduzida a abominação assoladora, isto é + O conhecimento de 
Jesus como Sumo Sacerdote, como Aquele que aplica ao pecador as virtudes s salvíficas de Seu, sacrifício, seria 
tirado, e em seu lugar seria colocado um sistema espúrio € diabólico de salvação. 

O Deus afirma que Seu nome está no santuário, em Sua cidade, eem Seu povo (Dn 9:18, 19; h el 6:33; 20:9; Jr 


FE abriu a boca em blasfêmias contra Deus, RS ne CER O LEA GI (Ap 13: 6) Em resultado a 
Terra foi submetida à escuridão da Idade ES os homens adotaram falsos conceitos sobre DeuslEles passaram a 
ter medo de Deus ea odiá-10f j * chamas eternas a Uardá-los avidamente uando morressem, € 
do qual não pelos rec 2 ; 
humanos de se “aplacar a ira divina” TO caráter de Deus havia cido ligado ao pó. Ae esse se respeito, diz E. G. White: 

“O acesso da Igreja de Roma ao poder assinalou o início da escura Idade Média. Aumentando o seu poderio. 
mais se adensavam as trevas. De Cristo, o verdadeiro fundamento, transferiu-se a fé para o papa de Roma. Em vez 
“de confiar no Filho de Deus para o perdão dos pecados e para a salvação eterna, o povo olhava para 9 papa.e. 
para os sacerdotes e prelados a quem delegava autoridade. Ensinava-se-lhes ser o papa seu mediador terrestre, 
e que ninguém poderia aproximar-se de Deus senão por intermédio; e mais ainda, que ele ficava para eles em 
lugar de Deus e deveria, portanto, ser implicitamente obedecido... 

“Ensinava-se-lhes não somente a considerar o papa como seu mediador, mas a confiar em suas próprias obras 
para expiação do pecado. Longas peregrinações, atos de penitência, adoração dc relíquias, ereção de igrejas, 
relicários e altares, bem como pagamento de grandes somas à Igreja, tudo isto e muitos atos semelhantes eram 
ordenados para aplacar a ira de Deus ou assegurar o Seu favor, como se Deus fosse idêntico aos homens. 
encolerizando-Se por ninharias, ou apaziguando-Se com donativos ou atos de penitência!” 

Assim q Romanismo instituiu seu 
sacerdotes, substituíram o pão da proposição da genuina Palavra “de Deus com o pão espúrio chamado 
tradição, e buscaram o perdão de seus pecados de um homem tão pecador quanto eles mesmos. Se anelavam 
por alguma graça especial, deveriam lembrar que no céu os santos intercediam por eles. Poderia haver uma 
abominação mais assoladora para ser colocada no lugar do tamid de Jesus? | 

Jogando por terra o Santuário. jogaram também a Lei de Deus por terra. A mudança do sábado para o 
domingo, como dia de guarda, é algo também envolvido aqui, 


Roma Impõe um Santuário Paralelo 
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O que se constata aqui é que Ron 
firmado no Céu dobrando um pouco mais este ponto, lembramos que isto ocorreu em cumprimento da profecia 
de Daniel 8, envolvendo o ataque que o “chifre pequeno” fana ao santuário. profanando-o. 


É O inimigo. de fito. é astuto Ele conseguiu levar os judeus a perverterem o correto sentido da salvação, 
apegando-se ao ritual obsoleto do velho templo de Jerusalém (Anos depois que este templo foi destruído. ele 


promoveu a formação de um novo “santuário terrestre”. Com uma liturgia pomposa, impressionante. “de encher os 
olhos”, e envolvendo o solene oferocimento de um sacrifício colateral ao de Cristo, este novo santuário, igual ao 
Judaico, obliterou o verdadeiroPE, diferente do judaico, esse, agora, ofereceu maior risco; era mais estratégico e 


” Ellen G. White, O Grande Conflito, 52. 


artificioso por estar envolvido em atrativa roupagem cristã. E o resultado não tardou: os pecadores 
desaprenderam a mais importante lição: como, unicamente, poderiam se salvar. 
? As referências romanistas são bem claras quanto aos objetivos desse novo “santuário”: 


+ “Deveria cessar todo o sacrifício com a morte de Cristo? 
8“ Não; na nova lei da graça deveria haver um sacrificio perpétuo, a fim de representar continuamente aquele que 
uma vez foi consumado sobre a cruz, é a fim de aplicar o seu fruto às nossas almas... 
0, — “Que é, então a missa? 
) A missa é o perpétuo sacrifício do Novo Concerto, no qual Cristo, nosso Senhor se oferece, pelas mãos 
do sacerdote, sem sangue, sob as aparências de pão e vinho. [tal, como determina o dogma da 
stanciação), ao Seu Pai Celestial, como Aquele que Se ofereceu com sangue sobre a cruz... 
ve efeito tem a missa como sacrifício de propiciação? 
4“Por ela obtemos a misericórdia divina: graças 
pecados; (2) remissão das penas temporais por causa-dos pecados.”* TRA e a 
2º “Hg 1 sacrifício propiciatório e expiatório? O sacrifício único da cruz não expiou todo o pecado? 
YO sacrifício da cruz, e o sacrifício do altar são um e os mesmos. 
“Por que renovar, então, cada dia o mesmo sacrifício? Não é suficiente o sacrifício oferecido uma vez na cruz? 
“Os méritos e a virtude do sacrifício da cruz são infinitos: mas esta virtude e estes méritos devem sei 
2 aplicados, e isto só se pode fazer por certos meios. 
“Quais são esses meios pelos quais os méritos do sacrifício da cruz são aplicados às nossas almas. 
+ “São os sacramentos, o sacrifício da missa, oração e boas obras. 
A Dentre esses meios. como devemos considerar o sacrifício da missa? 
€“Devemos reconhecê-la como um meio empregado pelo Onipotente para aplicar os méritos sagrados de 
sacrifício da cruz às nossas almas.”* 
É) Observe, então, que segundo o ensino católico, Deus aplica aos pecadores “os méritos sagrados do sacrificio da cruz” 

não através do ministério de Jesus no Santuário Celestial, mas através dos recursos que a Igreja Católica coloca “à 
disposição” delesf Em outras palavras, ela retém o monopólio da salvação (veja em Apocalipse 18:9-20, principalmente os 
versos 11-13, o que é dito do “comércio” de Babilônia, comércio, inclusive, de almas humanas). Isto é ou não é a imposição 
de um “santuário” espúrio em lugar do verdadeiro YAdemais, esse fato está implícito nestas outras referências: 

“0 Sacrossanto Sacrifício da Missa não é apenas Sacrifício de louvor e ação de graças. ou simples 
comemoração do Sacrifício consumado na Cruz, mas é também verdadeiro Sacrifício de propiciação, pelo quai 
Deus se torna brando e favorável para conosco.” 

ó O 2! já dizi “Os sacrifícios do Velho Concerto eram sombras do futuro sacrificio da Cruz murtc 
antes já do nascimento de Cristo. Após a Sua ascensão ao céu, um sacrifício idêntico continuou na missa... Nosso Divinc 
Redentor quis que o sacrifício consumado uma vez na cruz se prolongasse para sempre. E isto é feito através da missa 

Quando é afirmado que o sacrificio da missa é incruento. isto é, sem derramamento de sangue. isto tem a ver apenas 
com a sua literalidade. Em intenção, todavia, o sangue de Jesus é novamente derramado: “E o sangue da Vitima abatida nc 
Calvário, fora das portas” o que oferecemos em nossos altares, hoje, dentro do santuário cristão... É o Sumo Sacerdote de 
Nova Dispensação que traz para dentro do nosso santuário O próprio sangue, e o oferece... O mesmo corpo dilacerado poi 
nós no Calvário está presente sobre o altar; o mesmo sangue que corria das feridas das santas mãos e pés e que gotejou dc 
ferido coração é derramado de novo por nós. Através deste sacrificio de adoração, como ensina o Concilio de Trento. Deus 
sendo aplacado, concede graça e dons de arrependimento € perdoa pecados e crimes mesmo os mais enormes. e 


Cse a Igreja Católica deve conduzir todos os homens à salvação eterna, e recebeu de Cristo, para este fim. 
a sua doutrina, os meios de graça, e os poderes que possui, qual é, pois, a obrigação de cada um individualmente? 


p transub 
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e contrição e arrependimento para perdão dos 


“ Deharbe, 4 Full Catechism of the Catholic Religion, págs. 162, 163, 165. 
* Keenan. 4 Doctrinal Catechism, pág. 129. 

5 Valdomiro Pires Martins, Catecismo Romano, pág. 267. Ênfase suprida. 
% Encyelical Caritatis Studium, 25 de julho de 1898) 

=“ MacDonald, The Sacrifice of the Mass, páps. 30, 31. Ênfase suprida. 
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Y) “Cada um está obrigado, sob pena de condenação etema, a tornar-se um membro da lgreja Católica, a crer em suas 
doutrinas, usar seus meios de graça e submeter-se à sua autoridade... A Igreja Católica é, com justiça chamada a única 
Igreja que salva. Desprezá-la é o mesmo que desprezar a Cristo; nomeadamente, Sua doutrina, Seus meios de graça. € 

; Seus poderes; separar-se dela é o mesmo que separar-se de Cristo, e perder a salvação etema ”** 

SP Diante de todas estas colocações, pergunta-seqcO que diz a Bíblia?” Bem, a Epístola aos Hebreus 
anuncia o sacrifício de Jesus como sendo um. Mais que isso, ela afirma que Seu sacrifício foi oferecido uma 
vez por todas (7:27), isto é, o único sacrifício da cruz dispensa qualquer outro, ainda que seja a repetição dele, 
como alega o catolicismo ocorrer em cada missa. “Uma vez por todas” significa “um só e nada mais”. E, além 
disso, Deus não concedeu a ninguém neste mundo o monopólio da salvação, já que isto é uma prerrogativa 
exclusivamente Sua. Só Deus salva, e Ele salva através dos meios que Ele mesmo instituiu e estão bem claros 
em Sua palavra. Isto encerra a questão, e consolida o santuário romanista como anticristão. Mas é interessante, 
ainda, observar como determinado texto de Hebreus é registrado numa versão católica: 

“Por isso (Jesus Cristo), entrando no mundo, diz: Não quiseste hóstia, nem oblação, mas me formaste um corpo; Os 
holocaustos pelo pecado não te agradaram. Então eu disse: Eis-me que venho, (segundo) está escrito de mim na testada do 
livro, para fazer, ó Deus, a tua vontade. Tendo dito acima: Não quiseste as hóstias e as oblações e os holocaustos pelo 
pecado, nem te são agradáveis as coisas que se oferecem, segundo a lei. Então eu disse: Eis-me que venho para fazer, ó 
Deus, a tua vontade; tira o primeiro, para estabelecer o segundo. Por esta vontade somos santificados mediante a oblação do 
corpo de Jesus Cristo (feita) uma vez. E, enquanto que todo o sacerdote se apresenta cada dia a exercer o seu ministério e a 
oferecer muitas vezes as mesmas hóstias, que nunca podem tirar os pecados, este, ao contrário, tendo oferecido uma 
só hóstia pelos pecados, está assentado para sempre à direita de Deus” (Heb 10:5-12. Versão Pe. Matos Soares). 

Tudo isto confirma quão devastadora foi a obra do “chifre pequeno” contra o santuário, segundo a profecia de 
Daniel 8. De nossa parte, cumpre-nos achegar, pela fé, ao santuário celestial, onde Jesus, o único Sumo Pontífice 
intercede por nós face ao Seu sacrifício, também o único que realmente salva; e não nos deixemos iludir por fantasias. 


Porque tudo isto aconteceu? 4” 


o poder apóstata. Não no seio do cristianismo. 

Mas principalmente a partir do IV século, a Igreja, que já não era tão pura, teve suas portas escancaradas para O 
paganismo, e o resultado final foi o estabelecimento do papado. O papado, na realidade, não substituiu o paganismo, como 
queriam Miler e Smith, mas é a obra prima do paganismo na Igreja. Em Roma pagã o imperador era o sumo 
pontífice, o chefe máximo, o senhor de todos. Nisto se tomou o bispo de Roma para a cristandade. 

A compreensão de IL Tessalonicenses 2:6, 7 é dependente da consideração de todo esse contexto. “Aquele 
que agora o detém” (“aquele” indica uma personalidade) alude ao Espírito Santo que atuava soberanamente na 


Igreja apostólica; e “o que o detém” (“o que” indica impersonalidade) alude não ao paganismo, mas à firmeza 


ao lado da verdade, mantida pela Igreja em geral, nos dias de Paulo. Quando a Igreja abrisse os braços para O 
engano, seria afastado aquilo que impediu o surgimento do homem do pecado no tempo dos apóstolos. 


2 Deharbe, 140, 145. 
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Aplicação: Relacionamento tipológico entre Daniel 1 e Daniel 8 


ze 


mesma que o cativeiro dos jude 10 e g o ca : 
sob o poder papal veio em resultado de a Igreja Cristã abrir mão da verdade. Justamente como os babilônicos 


entraram em Jerusalém e a deixaram desolada, derrubando o santuário e levando cativo o povo judeu, assim 


=> A palavra traduzida por purificado aqui é sadag, que aparece nesta forma unicamente em Daniel 8:14 em todo o Velho 
Testamento, é sugere uma gama de significados: vindicado, corrigido, restaurado, purificado, justificado, eto*O 


contexto desta profecia parece indicar um completo processo de se restaurar tudo o que o chifre pequeno arruinou. ? 
Pelo cálculo das 70 semanas em Daniel 9 chegamos à conclusão que as 2.300 Fa 


em 1844, Neste ano começou a purificação do santuário: no Céu o julgamento investigativo; na Terra a 


restauração das verdades jogadas por terra. aa 


Durante o tempo da supremacia papal Deus teve, naturalmente, os Seus fiéis, que O honraram com uma vida de. 


ousadia de rejeitar as imposições da apostasia. A reforma protestante do séc. XVI foi inegavelmente um retorno à 4. 
mensagem da Bíblia, Mas logo as igrejas daí oriundas caíram vítimas do conformismo. Outros movimentos surgiram e a 


para incorrerem no mesmo mal. Mais ou menos duzentos anos depois da Reforma, o racionalismo invadir. os 
de Deus, e isto ocorreu a partir do movimento milerita. Por esta época um despertamento mundial para as profecias 
relativas ao fim, que resultou na proclamação da volta de Jesus como fato iminente, confirmava a chegado do tempo. 

Erros de Babilônia ainda eram mantidos, e teriam que ser eliminados. Os que estudaram a profecia das 2.300 tardes e 
manhãs desconheciam a verdade do santuário, e não procuram entendê-la adequadamente. O grande desapontamento velo € 
revelou-se uma bênção, pois premidos por ele voltaram-se para as Escrituras em busca de respostas. Depararam com 
a doutrina do santuário e com ela um leque de verdades, até então desprezadas, abriu-se diante dos pesquisadores. 

Os antigos enganos papais passaram a ser removidos para dar lugar à verdade. A imortalidade da alma. O 


tormento etemo, etc., foram desmascarados como enganos de Babilônia, e as verdades correspondentes a 


passaram a ser apresentadas. A Lei de Deus, que havia sido pisada pelo homem do pecado, agora seria 
exaltada em sua integridade original, Através da doutrina do santuário, em cujo seio a Lei divina se acha 
abrigada, o povo de Deus viu a grande verdade do selo de Deus, o sábado, que Babilônia havia substituído por 
um dia espúrio, como sinal de sua pretensa autoridade sobre assuntos divinos. Com efeito, Apocalipse 11:1 e 
19 alcançara cumprimento; o santuário havia sido medido e dos crentes atinaram com a arca do concerto. 

Deus verdadeiramente começara a chamar o Seu povo para que saísse de Babilônia. “Vinda é a hora do Seu juizo”, a 
primeira mensagem angélica havia soado, e agora, a segundo, “caiu, caiu Babilônia” estava sendo dada (Ap 14:68). Em 536AC, 
quando Babilônia já era caída (Es 21.9), os judeus foram chamados a saírem dela e regressarem à Palestina para a moonsimução do 
templo. Em 1844 aconteceu a mesma coisa, O povo de Deus estava livre do jugo babilônico para lançar o fundamento da 
grande verdade do santuário, cuja reconstrução espiritual avançará até que o Céu diga: “está feito” (Ap 16:17), Desde 1844 
Q edificio espiritual da verdade está sendo edificado. Pedra sobre pedra, a verdade está sendo juntada para logo termos um 
mplo perfeito, completamente restaurado, a fim de que, pleno da glória divina, o mundo seja iluminado (Ap 18:1). 


* Ver Ellen G. White, Profetas e Reis, 714, 715. 
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Chazon e Mar'eh 

Foram empregadas em Daniel 8 e 9 dois termos que significam visão: chazon e mar eh. Chazon refere-se do 
“todo da visão, enquanto que "mar 'eh a apenas uma parte dela. O primeiro termo aparece em 8:2, 13, 15, 17, 26b e 
9:21: o segundo em 8:16, 26a, e 9:23. Confira os textos e observe o sentido de cada termo, conforme acabamos de 
referir. Em 8:13, “até quando durará a visão”, o termo empregado é chazon; em outras palavras, o anjo está perguntando 


quanto tempo a visão completa do capítulo 8 abrange. A resposta é 2300 anos (v. 14). O primeiro item da visão é o 


cameiro (wv. 3, 4) que representa o império medo-persa (v. 20). Q último item da visão € a purificação do santuário 
celestial (v. 14). A resposta dada à pergunta do anjo indica que de determinado ponto de tempo do domínio medo- 
persa até a referida purificação devem transcorrer 2300 anos. Pelo capítulo 9 entendemos que este ponto de 
tempo do domínio persa é a “ordem para restaurar € para edificar Jerusalém” (v. 25), promulgada em 457AC. 
Descobrimos agora porque a visão (chazon) do capítulo 8 não podia incluir o império babilônico. O período de 


tempo de sua abrangência exigia que a visão começasse com o império seguinte, a Medo-Pérsia. 


período desta maneira. Gabriel recebeu uma ordem, sem dúvida de Jesus, de que fizesse Daniel “entender” a visão.” (v. 16). 
O termo aqui empregado e traduzido como visão é mar 'eh, que indica não a totalidade da visão. Com efeito, o anjo, desta 
vez, não explicou toda a visão a Daniel; faltou o detalhe referente às 2300 tardes e manhãs (v. 26). Ele voltaria depois para 
elucidá-las, o que aconteceu uns oito ou nove anos mais tarde, e está registrado no capítulo 9. Logo, este capítulo é 
uma segiência lógica e natural do anterior, ainda que haja um significativo espaço de tempo entre ambos. 
Por agora, o anjo apenas declarou ao profeta que as 2300 tardes e manhãs se estenderiam até o tempo do. 

fim (que, conforme 7:25 e 12:6, 7, começa em 1798), pois ele disse que a visão total (chazon) se referia a esse 
tempo, ou atingiria esse tempo (vv. 17, 19; no v. 26 temos “dias ainda mui distantes”). Como 2300 dias 
literais, que somam um pouco mais de 6 anos, (s pior ainda se forem 1150 dias literais), revelados ao profeta 


quase 550 anos antes de Jesus, poderiam avançar para além de 1798 de nossa era? 


ps 
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Interpretação de Daniel 9 


Daniel 9 deve ser considerado uma segiência natural de Daniel 8. Com efeito, os dois capítulos se 
complementam. Eles formam uma unidade temática, e são mutuamente dependentes neste aspecto, isto é: sem o 
capítulo 9, o 8 permanece fechado quanto à explicação das 2300 tardes e manhãs (ver o verso 26); e sem o capítulo 
8, o 9 não vai além de 34 AD, embora faça referência à inauguração do ministério sacerdotal de Jesus 
(mediante a expressão “ungir o santo dos santos” do v. 24, um ministério que prossegue até os nossos dias. 

Mas Daniel 9 não é importante apenas por causa do período nele registrado. Todo o seu conteúdo é de uma 
preciosidade incalculável. Versos 4-19 registram uma das orações mais inspiradoras da Bíblia, talvez superada 
apenas por aquela proferida por Jesus em favor da Igreja, pouco antes de enfrentar a cruz (João 17). Mas a exemplo 
da de Jesus, a oração de Daniel foi intercessora, isto é, em favor do povo de Deus, para que este, no devido tempo 
apontado por Ele, viesse a ser restaurado. Estes versos se casam perfeitamente com os seguintes, que registram as 
setenta semanas, num plano de causa e efeito. A restauração que Daniel ansiava para seu povo, e pela qual orou 
mtensamente, seria possível apenas através da vinda do Messias como o cumpridor do propósito redentor de Deus. 
Este evento é tão completo em suas implicações, que a restauração almejada envolverá toda a raça perdida. 
Não é, então, por acaso que Daniel 9 contempla-nos com a profecia messiânica mais significativa de toda a Bíblia. 


A oração de um santo profeta 


Queremos ter uma idéia de como um homem santo, embora pecador, ora? Consideremos Daniel 9:4-19. 

É-nos declarado que a oração da fé move o braço da Onipotência. E não é o que acontece em Danicl 97 “Falava amda na 
aração, quando o varão Gabriel... vejo rapidamente voando e me tocou...” Esse poderoso amjo de Deus diz ao profeta: “No princípio 
des tuas súplicas, saiu a ordem, e eu vim.” O suplicante não é ninguém menos que aquele que, desde a sua juventude, decidira 
não se contaminar (1:8) e cumprira fielmente o propósito, Daniel, agora já próximo aos 90 anos. 

Como é possível que os rogos de um ancião leve o Céu a se movimentar? É que esse homem sempre esteve em ligação 
com Deus e sempre se empenhou em favor de Sua causa. E desta vez não é diferente. A oração que profere 
parte de um coração pleno de solicitude por seu próprio povo, e de confiança em Deus como suficientemente 
fiel para cumprir as promessas de à restauração. O anjo chamou a Daniel de “mui amado” (9:23). 

Mas se Deus é fiel, então por que orar? Não serão os Seus propósitos, de qualquer forma, cumpridos? Não é Deus 
total fidelidade? Não seriam fúteis as nossas orações, já que não O tornamos, através delas, mais fiel do que é? 
Não seria mais apropriado deixar o assunto exclusivamente com Ele, e cuidar apenas dos nossos negócios? 

Não foi, evidentemente, com a idéia de que poderia motivar Deus a ser fiel que Daniel orou. Não é por aí 
que “o braço do Onipotente” é movido. A oração de Daniel precisa ser entendida dentro de seu próprio 
contexto, e à luz da experiência que o profeta vívia. 

A profecia do capítulo 8 o impressionou profundamente. Nela, contemplou forças iníquas arrasando o santuário, 
“por causa das transgressões” (v. 12). Transgressões de quem? Como visto, do próprio povo de Deus. 

Até aí, tudo bem. Não era novidade para Daniel que o que ocorrera com seu povo viera em resultado das 
transgressões deste. O que o perturbou foi o detalhe das 2300 tardes e manhãs com o fato de que o anjo dissera 
que esse montante de tempo se estenderia a “dias ainda mui distantes” (v. 26). Teriam as transgressões de 
Israel sido tão graves que Deus resolvera postergar O retomo? Ou haveria um segundo cativeiro? A visão (do capítulo 8) 
£y dada mais ou menos 56 anos depois que Daniel fora levado cativo para Babilônia. Faltavam então uns 14 anos para que os 70, 
anenciados por Jeremias como duração do cativeiro (Jer 25:11), se cumprissem. E para complicar ainda mais o quadro, O 
amo omitira uma explicação das 2300 tardes e manhãs. Daí, tamanha a angústia que acometeu Daniel que ele ficou enfraquecido e 
adoentado (v. 27). Sem dúvida, mais ansioso ficava conforme os 14 últimos e cruciais anos iam escoando. 

Não devemos supor que a oração de Daniel, registrada no capítulo 9, tenha sido a única motivada pela visão do 
capítulo anterior. Esta foi registrada porque a ela Deus respondeu prontamente, como o texto indica. Entre um 
capínulo e outro passam 10 ou 11 anos, € podemos imaginar que durante todo esse tempo o ancião Daniel lutou com 
Des, até que a resposta veio. Resposta às orações leva tempo, mesmo para um homem santo como Daniel! 


Agora, porém, o fim dos 70 anos estava próximo. Babilônia, o império conquistador havia passado, e Ciro, o prometido 
libertador das páginas de Isaías, dominava a Pérsia. Consciente da urgência do tempo, Daniel redobrou suas preces. 

Com isto em vista, observe a maneira como o profeta ora. Primeiro de tudo, ele exalta a Deus como Aquele qui 
guarda “a aliança e a misericórdia”. Em seguida, confessa, com muito fervor, o pecado do seu povo, no meio do qua 
ele se coloca. A fórmula “por causa das transgressões”, de 8:12, ele altera para “por causa das suas [de seu povo 
transgressões”, em 9:7. Assim ele vai intensificando a confissão e confiança na misericórdia divina, até que extravas: 
seu anseio pela restauração do povo. Suas palavras são por demais tocantes: “Ó Senhor, segundo todas as Tua: 
justiças, aparte-se a Tua ira e o Teu furor da tua cidade de Jerusalém, do Teu santo monte [Sião, onde o templo havi: 
sido levantado]... Agora, pois, ó Deus nosso, ouve a oração do Teu servo € as suas súplicas e sobre o Teu santuánic 
assolado faze resplandecer o Teu rosto, por amor do Senhor. Inclina, ó Deus meu, os ouvidos e ouve: abre os olhos € 
olha para a nossa desolação e para a cidade que é chamada pelo Teu nome, porque não lançamos as nossas súplica: 
perante a Tua face fiados em nossas justiças, mas em tuas muitas misericórdias. Ó Senhor, ouve; é Senhor 
perdoa; ó Senhor, atende-nos e age; não Te retardes [ele imaginava que o tempo do retorno havia sido prorrogado] 
por amor de Ti mesmo, ó Deus meu, porque a Tua cidade e o Teu povo são chamados pelo Teu nome” (vv. 16-19). 

Que oração! Poderia o Céu ficar impassível? 


A Vinda de Gabriel com a Explicação 


A forma como Daniel se refere à vinda de Gabriel a ele, bem como as palavras que este anjo lhe dingiu (vv. 22-23 
demonstram que Daniel 8 e 9 formam, de fato, uma unidade temática. O profeta faz algumas colocações que só têm razã 
de ser na perspectiva do relato anterior (capítulo 8). Por exemplo, comentando a vinda de Gabriel para ajudá-lo. Danie 
declara tratar-se do mesmo ser que “tinha observado na minha visão ao princípio” (v. 21). A “visão ao princípio” não pod 
ser outra senão a do capítulo 8; ali vemos como começou o que agora seria concluído. Assim, o próprio proftta conecta o evento 
capítulo 9 com o do capítulo 8. Também éafirmado que Gabriel viera com um objetivo bem específico: “ele queria instruir 
me, falou comigo e disse: Daniel, agora saí para fazer-te entender o sentido” (v. 22). As 2300 tardes e manhãs eram o únie 
ponto sobre o qual Gabriel não instruíra o profeta. O anjo viera agora dar o sentido daquilo sobre o que silenciara antes. 

Além disso, dois termos utilizados pelo escritor em Daniel 9 sugerem, no mínimo, esta conexão. O primeiro é mar 'eh, é 
visão específica das 2300 tardes e manhãs, a qual, como o próprio anjo afirmou, seria agora explicada. O segundo € 
o verbo chatak, determinar, decretar, mas que, basicamente, aponta para o ato de cortar, separar ou destacar. 
do todo, uma determinada parte. O verbo é empregado em referência às 70 semanas como destinadas aos 
judeus (v. 24). O anjo está dizendo que do período total de 2300 tardes e manhãs, 70 semanas foram separadas 
para o povo de Daniel. Assim, a conexão de um capítulo com outro está, inegavelmente, subentendida. 

Há ainda um terceiro termo: transgressão. Em 8:12, tudo que é feito ao santuário tem como causa “as transgressões” 
Já observamos que a construção “por causa das transgressões” neste verso sofre uma ligeira alteração em 9:7. Este termo 
incluindo sua forma verbal, aparece três vezes em Daniel 9 (vv. 7, 11, 24).Certamente por imaginar que o que 
vira em visão era uma reedição mais ampla da maneira infiel-como o seu povo havia se portado imediatamente 
antes de Babilônia assolar o santuário € a cidade, Daniel agora se empenha em confessar “as transgressões” de 
seu povo e apelar para a misericórdia de Deus e Seu perdão, não sem primeiro igualmente ampliar essas 
transgressões. Ele confessa o pecado, as iniquidades, a rebeldia, a apostasia, a desatenção, a desobediência, c 
desinteresse, a falta de conversão e a perversidade (vv. 5, 6, 8, 9, 10, 11, 13, 14, 15, 16) de Israel. 

Setenta semanas correspondem a 490 dias ou anos, que extraídos das 2300 tardes e manhãs resultam em 18H 
dias ou anos. Se Gabriel veio para explicar o que não explicara em Daniel 8, isto é, as 2300 tardes e manhãs, por que 
ele se ateve apenas às 70 semanas e não ao período completo? Por que silenciou sobre os 1810 dias/anos? 

Primeiramente deveríamos observar que Gabriel não foi totalmente omisso com respeito às 2300 tardes « 
manhãs no capítulo 8. Ele declarou que o período se estenderia até o tempo do fim (vv. 19, 26). No capítulo 9, o anj 
não discute este ponto, mas limita suas ponderações àquilo que diretamente tinha a ver com a angústia de Daniel « 
sua intercessão. É o povo judeu que aqui está em foco, pois é com ele, o seu próprio povo, que Daniel esté 
preocupado. O anjo, então, comunica ao profeta que a restauração seria tão plena que iria além do social e político, 
seria, primeiro que tudo, uma restauração espiritual, nos moldes da petição do profeta. O anjo se referiu, é verdade, é 
“saída da ordem para restaurar e para edificar Jerusalém” (v. 25). Mas ele falou muito mais da vinda do Messias e dos 
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resultados de Sua obra redentora. Todos os males praticados por Israel, e que resultaram no cativeiro, males que Danie 
confessou em oração (transgressões, pecados, inigiidades, rebeldia, etc.), seriam devidamente sanados: “Setenta semana: 
estão determinadas [destacadas, separadas) sobre o teu povo e sobre a tua santa cidade, para fazer cessar a transgressão. para da: 
fim aos pecados, para expiar a iniquidade, para trazer a justiça etema [o que Paulo chama de justiça pela f6], para selar z 
visão e a profecia [é a cruz que dá o toque de autenticidade a toda visão e profecia da palavra de Deus, e garante o ser 
cumprimento], e para ungir o santo dos santos [o ministério daquele santuário que o Senhor edificou e não o homem entrariz 
em vigência)” (v. 24). Não é esta a “restauração” que não somente garante mas incorpora e no devido tempo introduz 
“o momento glorioso em que surgem “novos céus” e “nova Terra”, e que pecado e pecadores serão coisa do passado? 

Ademais, qual seria o efeito no idoso Daniel se o anjo lhe revelasse que pelo menos mais 25 séculos passanam e o ma 

ainda estaria exercendo o domínio do mundo? A plena consciência daquilo que o final das 2300 tardes e manhãs significava. 
foi, misericordiosamente obstada ao profeta e às gerações seguintes. Estaria reservada para aqueles que viessem a viver à 
partir do “tempo do fim”. Até lá, este aspecto, e outros, da profecia de Daniel, estariam selados e fora do alcance da correta 
- compreensão. Quando, porém, este tempo chegasse, o conhecimento destas preciosíssimas verdades seria facultado (Dan 12:4). 
Os lances principais dos eventos previstos nos versos 25 a 27 são assim estabelecidos: O anjo dividiu as 
70 semanas, ou 490 anos, em 7 semanas (ou 49 anos), 62 semanas (ou 434 anos) e 1 semana (ou 7 anos). O 
* primeiro período nos leva até a conclusão da reconstrução de Jerusalém, precisamente no ano 409AC.: não há, 
em verdade, um testemunho histórico que nos indique ser este o ano em que as obras de reconstrução chegaram 
ao seu final. Aceitamos este ano exclusivamente por indicação da profecia. 

O segundo período atinge o batismo de Jesus, exatamente onde ele foi ungido com o Espírito Santo (ver 
Atos 10:38).O terceiro e último período, 7 anos, conduz-nos ao ano 34, com o apedrejamento de Estevão. O 
anjo afirmou que na “metade da semana” o “ungido”, isto é o Messias, faria “cessar o sacrifício e a oferta de 
manjares” (v. 27), o que ocorreu exatamente com o evento da cruz três anos e meio depois do batismo de Jesus. 
Com efeito, ao Ele morrer, todos os antigos sacrifícios do templo de Jerusalém encontraram o seu cumprimento 
definitivo, e perderam sua razão de ser. O primeiro evangelista nos dá conta deste fato descrevendo, de forma 
dramática, a morte de Jesus com o rasgar simultâneo, de alto a baixo, do véu separatório entre os Lugares 
Santo e o Santíssimo do santuário terrestre (Mat 27:51). Mas é a epístola aos Hebreus que aborda com mais 
precisão o relacionamento tipo/antítipo entre os sacrifícios da antiga dispensação e o de Jesus. 

Gabriel afirmou que durante a última semana o “Ungido” faria “firme aliança com muitos” (v. 27). Ele referiu à “nova 
aliança”, estabelecida com o sacrifício de Jesus, a ser feita com todos os que cressem no evangelho, tomando a salvação 
disponível a qualquer raça. Quando, porém, o anjo afirmou que o Messias, durante a 70º semana, faria uma aliança “com 
muitos”, estava se referindo aos muitos judeus (incluindo prosélitos) que aceitaram o evangelho entre 27 e 34AD, 
precisamente os limites desta última semana. Antes do apedrejamento de Estevão, ocorrido em 34, nenhum gentio tornou-se 
cristão. É a partir especialmente da conversão de Saulo, ocorrida no mesmo ano, que o evangelho avançou pelo mundo. 

Estes cálculos, incluindo os 1810 anos que restam quando se subtraem os 490 anos dos 2300, podem ser 
visualizados no seguinte gráfico: 


2300 ANOS 


70 semanas = 490 anos - 1810 anos 


69 semanas = 483 anos 


457AC 27DC 31DC 34DC 1844DC 
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1843 ou 1844? 


Alguns estudiosos se surpreendem quando subtraem 457 (a data da saída da ordem para restaurar 
Jerusalém) de 2.300 e notam que não atingem o ano de 1844 como data terminal das 2.300 tardes e manhãs de 
Daniel 8:14. Neste tipo de conta o resultado óbvio é 1843. 

Se desejamos saber matematicamente quando o referido período terminou não podemos simplesmente 
subtrair 457 de 2.300 pelo fato de que o primeiro montante é uma data e o segundo corresponde a número de 
anos. Número de anos se subtrai de número de anos, e não de datas, ou vice-versa. Assim temos de converter a 
data 457a.C. em número de anos a.C. e então subtraí-los de 2.300, para chegarmos ao fim desse período. O 
decreto de Artaxerxes emitido em 457a.€C. (7º ano de seu reinado) foi posto em execução no outono desse ano, 
isto é, faltando mais ou menos 1/4 do ano para que este terminasse, já que o ano possui 4 estações, e considerando 
que no hemisfério norte o outono começa entre o fim de setembro e início de outubro. Portanto, a data é 457a.C 
mas o número de anos a.C. é 456 completos mais 1/4 de 457, que ainda faltava transcorrer. Assim temos: 


data: 457a.€ número de anos AC: 456+1/4 


Considerando que até o batismo de Jesus passar-se-iam 483 anos (7 + 62 semanas X 7 dias/anos), temos. 
483 - 456+1/4 = 26+3/4, isto é, passados 26 anos completos da era cristã, mais 3/4 do ano seguinte ocorreu O 
batismo de Jesus, ou seja, o outono de 27AD. Assim temos: 
data: 27a.D. número de anos AD: 26+3/4 
O evento do Calvário ocorreria 3,5 anos depois do batismo. Como a conta envolve quartos € não meios, 
devo considerar 3+2/4 como equivalentes a 3,5, e adicioná-los a 26+3/4. O resultado será 29+5/4. ou 30+1/4. 
A cruz foi levantada 30 anos completos depois de Cristo mais 1/4 do ano seguinte. isto é, a primavera de 
31a.D. (e sabemos que Cristo morreu por ocasião da Páscoa). Assim temos: 


data: 31AD número de anos AD: 30+1/4 


Até a morte de Estêvão são mais 3,5 anos, e as 70 semanas, ou 490 anos, chegam ao fim. Somando 3+2/4 a 
30+1/4 chegamos a 33+3/4 do ano seguinte, o outono de 34a.D. Assim temos: 
data: 34a.D número de anos AD: 33+3/4 
Subtraindo 490 (o número ds anos correspondentes às 70 semanas) de 2.300 (também número de anos) sobram 1.810 
anos que somados a 33+3/4 (quando terminam os 490 anos ou 70 semanas) chegamos a 1843+3/4 do ano seguinte, o 
que corresponde ao outono de 1844. Assim temos: 
data: 1844a.D número de anos AD: 1843+3/4 


Chegamos a este mesmo resultado subtraindo 456+1/4 de 2.300. Em outras palavras, este periodo 
profético termina em outubro de 1844. 
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Daniel 11: o Papel do Rei do Norte no Tempo do Fim 


iel 11. o mais longo capítulo do livro, tem sido interpretado de diferentes modos, desde a forma mais 
simplista do preterismo, que considera a maior parte do conteúdo uma exposição de fatos históricos já 
ocorridos, até aquelas mais complexas e elaboradas, adotadas por historicistas, e, particularmente, futuristas. 

Para os preteristas, o rei do norte no final do capítulo é Antíoco Epifânio (175-164a.C.). As “predições” 
últimas não encontram cumprimento possível na carreira deste conquistador por terem sido escritas antes dos 
eventos finais do seu reinado. O autor de Daniel teria simplesmente arriscado um palpite que não deu certo. 

(Os futuristas aceitam a aplicação do rei do norte a Antíoco Epifânio, mas acrescentam a hipótese de que 
ele € um tipo do anticristo que se manifestará num futuro próximo, quando então o cumprimento mais amplo e 
definitivo dos últimos versos do capítulo ocorrerá. 

(Entre os historicistas não existe um consenso quanto ao significado do “rei do norte” em suas derradeiras atividades. 
Alguns entendem tratar-se da Turquia (ou o que restou do antigo império otomano), outros dos Estados Unidos, ou das nações 
maometanas ao norte do Oriente Médio, ou da Rússia, ou do papado restaurado. A posição do presente escritor é que, em 
consonância com o significado geral da profecia bíblica em seu enfoque escatológioo, a última hipótese deve ser adotada....... 

Igualmente não existe um parecer apenas quanto ao cumprimento histórico de diferentes previsões proféticas no transcorrer do 
capítulo. Propomos aqui um enfoque por seção, com uma atenção especial ao papel do rei do norte no tempo do fim. 


Caso haja interesse na interpretação verso a verso, e isso deveria ocorrer, O estudante das profecias poderá se valer de um bom 


ito, considerando que uma à 


com um bom autor não adventista podera ser proveitoso 


Comentário Textual por Seção 


11:2-4 — “Ainda três reis se levantarão na Pérsia”. Ciro era o rei dominante na Pérsia quando a visão foi dada a Daniel 
(Dn 10:1). Os três reis após Ciro, aqui referidos, têm sido geralmente reconhecidos como Cambises II (529-522a.C.). 
o falso Smerdis (Gaumata ou Bardija) (522a.C.) e Dario 1 (522-486a.C.). Uma idéia alternativa propõe a exclusão do 
falso Smerdis da lista, colocando Xerxes 1 (486-465a.C.), o Assuero do livro de Ester, como O terceiro rei. 
“o quarto será cumulado de grandes riquezas”. Seria Xerxes 1, ou Artaxerxes (465-423a.€.). dependendo 
da posição adotada. 
“rei poderoso”. Alexandre o Grande, do império greco-macedônico. Outros reis persas, além dos mencionados, 
- São passados por alto na profecia porque pouco se relacionaram com os judeus. Deve-se notar aqui que à 
"sem qualquer previsão da 


transição histórica de um império para outro, isto é, da Pérsia para a Grécia, ocorre sem qualquer previsão da 
parte do anjo. Tal é verdade também no que respeita à transição da Grécia para Roma mais adiante. aaa 
Ed s EN E mm at mma 
“no auge, o seu reino será quebrado e repartido para os quatro ventos do céu”. No auge da carreira, Alexandre 
morreu aos 33 anos em 323a.C., sendo o seu império finalmente dividido para os quatro de seus generais (GOLAC): 
Cassandro, Lisimaco, Seleuco e Ptolomeu, cumprindo o que fora predito: “não para sua posteridade”. 


11:5-13 — Como(o ponto focal da profecia é o povo de Deus!(Dn 10:14), as predições se concentram em tomo do “rei do 
norte”, inicialmente Seleuco e seus sucessores, os selêucidas, na Síria, e em tomo do “rei do sul”, inicialmente Ptolomeu e 
seus sucessores, os ptolomaidas, no Egito. “A história do período que se seguiu é em grande parte uma luta pela posse da Palestma. 
Os Ptolomeus possuíram o país na primeira parte do período, com os Selêucidas que se esforçaram para toma-la, e depois 
que Antíoco o Grande se apossou dela, os Ptolomeus efetuaram um desesperado esforço para recuperar o domínio. 
11:14-20 — A partir do II século AC, Roma vai se destacando no cenário mundial, como poder emergente e dominador. A 
Macedônia se rende em 168a.C., a Síria em 65a.C. e finalmente o Egito em 30a.C. A Palestina, que havia sido 
alternadamente dominada pela Síria e Egito, se vê no domínio romano a partir de 63a.€. 

“os dados a violência dentre o teu povo”. Literalmente “os quebradores do teu povo”, ou “os opressores 
do teu povo”. Certamente alusão ao império romano, à luz de outras linhas proféticas do livro de Daniel (ver 
2:40; 7:7, 19, 23; cf. 11:14; 8:10, 13, 25; 9:26). 


EN at 
y» 
E) 


5 Thiele, Daniel, 115, 116. 
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“para cumprirem a profecia”. Ou “para cumprir a visão”, “cumprir” ou selar” (veja 9:24): “A parte de 
Roma nos negócios do oriente era fazer muito no estabelecimento da visão de Daniel, e para isto, especialmente 
o caso da morte do Filho de Deus no tempo especificado pela profecia de Daniel. Roma devia cumprir, assim, a 
parte que lhe cabia na fixação da visão. 

“mas cairão”. O destino final reservado a esse poder opressor do povo de Deus, e oponente a Ele, é 
prevista em outros textos (2:45; 7:11, 26; 8:25; 9:27; 11:45). 

“estará na terra gloriosa”. Roma invade a Palestina (63AC). 

“os braços do sul não poderão resistir”. Já nos tempos de Ptolomeu V Epifanes (204-18 la.C.) o Egito colocara- 
se sob a tutela de Roma. Sua dependência deste poder intensificaria até que ele se tornaria parte do império (30a.€.). 
Os versos 17-19 prevêem eventos da carreira de Júlio César. Em 48a.C. perseguiu seu rival Pompeu até o Egito, 
onde este foi assassinado. A jovem referida no verso 17 é Cleópatra, com a qual Júlio César ficou encantado, 
constituindo-a sobre o trono do Egito. Voltou triunfalmente para Roma, sua terra, para em 44a.C. ser assassinado 
por Brutus, seu filho adotivo, com a participação de outros conjurados republicanos. Isto cumpriu o verso 19. 

“um que fará passar um exator pela terra mais gloriosa do seu reino”. César Augusto (3la.C.-14a.D.), 
que ordenou o recenseamento na Palestina, quando se deu o nascimento de Jesus (Lc 2:1-7). Morreu enfermo 
em seu leito em 19 de agosto de 14a.D. 


11:21-39 — “um homem vil”. Segundo um grande número de comentaristas seria Antíoco Epifânio. É interessante a 
hipótese de vê-lo aqui como um tipo do anticristo tanto medieval como final, e talvez haja alguma razoabilidade nela. Mas 


preferencialmente ficamos com a interpretação que vê nesse texto uma referência a Tibério César, sob cujo 
domínio foi quebrantado “o príncipe da aliança”, Jesus Cristo, em 3la.D. À luz de 8:10-12, entretanto, e 


particularmente em harmonia com a realidade teológica de que a experiência de Cristo é posteriormente a 
experiência da Igreja, achamos que aplicação aqui é dupla, e refere-se igualmente ao papado medieval. 

Jesus claramente indicou que o verso 31 se cumpriu no cerco romano à cidade de Jerusalém e em sua queda e consegiiente 
destruição do templo nas mãos daquele poder em 70a.D. (Mt 24:15; Mr 13:14; Lc 21:20). Na aplicação dão papado, o 
cumprimento seria visto no sistema espúrio de salvação, prevalecente no seio da cristandade medieval. O “continuo”, a 
ministração salvífica de Cristo no santuário celestial, foi substituído pelo ministério paralelo do sacerdotalismo romanista. 

Os versos 33-35 aludem à intolerância religiosa medieval, resultante na perseguição àqueles que não se ooadunavam aos 
ditames de Roma. O verso 36 é citado por Paulo em sua referência ao “homem do pecado”, o anticristo (1 Ts 
2:3, 4). Desconsideração ao “desejo de mulheres” envolve certamente o dogma do celibato no seio do catolicismo. 


Sumário desta parte: 

vv. 23-29: o poder romano desenvolve e consolida o seu domínio pela diplomacia e a guerra. 

vv. 30-35: A exemplo do que já haviam feito Babilônia, Síria e Roma pagã, Roma papal faria guerra contra O 
Santuário de Deus e o povo de Deus, por meio de “espada, fogo, cativeiro e roubo”, durante algum tempo. dentro do 
período dos 1.260 dias/anos de 7:25. O “tempo do fim” (v. 35) começa em 1798 ando os 1.260 dias/anos terminam. 

vv. 36-39: Características essenciais de Roma papal, condizentes com o que outros materiais proféticos de 


Daniel, principalmente os capítulos 7 e 8, previram. O gu no 20 Noere no re ro DO Gal, 
11:40-45; 12:1, 2 — A profecia alcança o seu clímax. O “rei do norte” no “tempo do fim” é, a nosso ver, ainda / 


o papado. Inicialmente ele se vê combatido pelo “rei do sul”, as diversas pressões ideológicas e políticas que 
insurgem contra esse poder a partir do final do século XVIII. A revolução francesa em 1789 pode ser um ponto 


inicial de referência num processo de resistência ao romanismo, que culmina com o aprisionamento e cativeiro 
de Pio VI por Bertier, a mando de Napoleão Bonaparte da França. 


“Norte” e “sul”, que nos tempos do Velho Testamento são pontos cardeais literais e apontam, portanto, para 
regiões geográficas específicas, indicam, antes de tudo, realidades espirituais ou teológicas nos tempos da nova 
dispensação, isto é, após a cruz. À incrementação de ideologias materialísticas e ateísticas nos séculos XIX e 
XX, com a implantação de estados totalitários, a exemplo dos países comunistas que frontalmente se opuseram 
ao romanismo, devem significar essas investidas do rei do sul contra o rei do norte no tempo do fim. 


* Thid., 120bereb. 
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Notemos. todavia. que finalmente o rei do norte reage e consegue suplantar as forças do sul até que O 
“Egito” se vê plenamente conquistado. Egito representa aqui essas forças oponentes (cf. Ap 11:8) e que por fim 
são subordinadas ao romanismo. À trajetória vitoriosa do rei do norte sobre essas forças aponia para à 
restauração final do poder papal e seu predomínio sobre o mundo. No Apocalipse esse fato é visto na cura da. 

“ ferida mortal que fora aplicada à besta. c que culmina em sua aceitação pelo mundo todo (Ap 13:53). 

Devidamente restaurado. o rei do norte então faz sua última investida contra Deus e Seu povo. mas tão 

somente para chegar a seu fim. ZERRA ELO Ho sa NO TEMPO DO ZUM 


“entrará na terra gloriosa e muito cum 4” nesse contexto não é mais a Palestina. 


mas a Igreja verdadeira. A incursão bem sucedida do Rei do norte nela aponta para o futuro próximo. quando. 
devido aos enganos dos ultimos dias. muitos se apostatarão. E. G. White fala de u1 multidão numerosa que 


CL a ao met A te a RS eg A 
nesse tempo deixara as fileiras do povo de Deus € passará para'o lado do adversário , BC 


“Edom. Moabe, € as primícias dos filhos de Amom escaparão KEstas nações eram inimigas de Israel nos 
tempos do Velho Testamento AjHoje não existem mais como nações. Portanto. não podem estar sendo 
iteralmente referidas. a exemplo do que ocorreu antes com “Egito” e “terra gloriosa”. Representam aqueles 


» qu A o 


que hoje estão no mundo, mas que na hora crucian nderão ao convite diving “sai de Babilôni povo Meu” 
Y FS Ee. da - R EE ES 
(Ap 18:4 os conversos da hora undécima. Igualmente E. G. White fala dos milhares que nesse tempo 


abandonarão o mundo para se umr ao povo de Deus e ocupar o lugar daqueles que sairam. 

“pelos rumores do oriente e do norte será perturbado”. O oriente e o norte são os lados de Deus (ls 14:13: 
Jó 37:23: 81 48.2). Jesus e os anjos virão como os Reis do Oriente (Ap 16:12: cf. Mt 24:27).Os “rumores do 
norte é do oriente” devem representar o anúncio da vinda dAquele que destruirá o oponente de Deus e de Seu 
povo. É a tríplice mensagem angélica agora na forma do “alto clamor”: o remanescente final, imbutdo do poder 
do Espírito na forma da chuva serôdia, cumprindo a obra do anjo de Apocalipse 18. 

“sairá com grande furor”. A tríplice mensagem angélica desmascarará o inimigo e advertirá o mundo 
quanto aos seus enganos. Isto atrairá a ira do rei do norte contra o remanescente (cf. Ap 12:17). para o 
destruir. Será finalmente estabelecido um “decreto de morte” contra o povo de Deus. como sabemos. 

“contra o glorioso monte santo”. Sião, a Igreja de Deus na Terra. Inegavelmente a profecia de Damel está 
referindo aqui à batalha final contra o povo de Deus, conhecida como Armagedom. Este tema é desdobrado em 
Apocalipse 16-18. E justamente no monte Sião que o Cordeiro é visto com os I44 mil. contra os quais 
finalmente a besta fará guerra (Ap I4:1: 17:14). 

“Mares” aqui significam os povos e multidões que apoiarão o rei do norte neste derradeiro lance (ver Ap 
17:13-15). 

“chegará ao seu fim”. Na hora suprema, quando tudo parece perdido para o povo de Deus. Miguel se 
levantará (12:1). É Jesus voltando nas nuvens do céu para libertar seu povo da Babilônia espiritual c destruir O 
inimigo. Paulo diz que Jesus Cristo aniquilará o anticristo “com o sopro de Sua boca. e o destruirá pela 
manifestação de Sua vinda” (1 T's 2:8). 


“ ver Ellen G. White. O Grande Conflito, 607. 


